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Norte 
APREENDIDOS MILHARES DE LITROS 
DE BEBIDAS ALCOÓLICAS ILEGAIS Auto- 
ridades suspeitam que servissem para fabri- 
Verso co de vinho do Porto em Foz Côa yráe 1 


Entrevista 


António Marques Mendes, pai do líder social-democrata, 
confessou ao COMÉRCIO ter telefonado e escrito a Valen- 


de um seu colega de escritório. O advogado de Fafe acusa o 
major de tornar público o caso (“um pedido que não valo- 


tim Loureiro, a solicitar um lugar na Liga para um amigo — rizei”) apenas para denegrir a imagem do filho. PÁGINA 16 


DESPORTO 
EO PORTO 
LUÍS FILIPE 
VIEIRA RENOVOU 
VÍNGULO 
DE ASSOCIADO 


Presidente do Benfica passou a 
ser sócio 17.599. 
PÁGINA 42 


TODO-O-TERRENO 
RALI DAGAR 
2006 ARRANCA 
EM LISBOA 


Início a 31 de Dezembro. 
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BASTONÁRIO 
CONTRA METRO 
À SUPERFÍCIE 
NO S. JOÃO 


Pedro Nunes pede ao Executi- 
vo de Sócrates que pare a li- 
nha junto ao IPO. PÁGINAS 2 E 3 


PORTO 

CÂMARA VAI 
CARTOGRAFAR 
CRIME NA CIDADE 


Através de protocolo com Fa- 
culdade de Direito. PÁGINA 4 


MILHARES CHEGAM A PÉ 
MORTE DA IRMÃ 
LÚCIA REFORÇA 
PEREGRINAÇÃO 
À FÁTIMA 


Desaparecimento da vidente e 
de João Paulo II marcam o 13 
de Maio deste ano. PÁGINA 25 
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Bastonário da Ordem dos Médicos 
critica projecto do metro junto ao S. João 


FEERASEL 


Ana Trocado Marques (textos) 


bastonário da Ordem 
Os Médicos, Pedro Nu- 

nes, apelou, ontem, ao 
Governo para que pare a Linha 
Amarela (Hospital de S. João- 
Laborim) no IPO e estude a 
possibilidade de enterrar o me- 
tro entre aquela estação e o “S. 
João”, criticando especialmente 
a solução adoptada pela Metro 
para o acesso “à maior Urgên- 
cia do Porto”. A Ordem dos 
Médicos junta-se, assim, ao 
protesto contra a passagem do 
metro à superfície na envolven- 
te do hospital, que começou 
com a Faculdade de Medicina e 
que reúne já várias instituições 
da zona, profissionais de saúde, 
sindicatos, estudantes, utentes 
e várias forças políticas. 

“Parece-me que por agora a 
solução passa por mandar pa- 
rar a obra aqui [na estação do 
IPO] e estudar o enterramento 
da linha”, afirmou Pedro Nu- 
nes, durante uma visita às 
obras em curso na envolvente 
do Hospital em que defendeu a 
intervenção do Governo no 
sentido de enterrar a linha no 
troço entre a Faculdade de Me- 
dicina Dentária e a entrada 
principal do Hospital. 

Alegando que a maior parte 
dos utentes das duas unidades 
de saúde - IPO e Hospital - fi- 
cam servidos com a estação do 
IPO (que dá acesso às traseiras 
do Hospital-e assim às consul- 
tas externas), o bastonário 
propõe que o troço final da li- 
nha, entre o IPO e o “S. João”, 
seja enterrado, nem que seja 
numa fase posterior, aquando 
da construção do prolonga- 
mento da Linha Amarela até à 
Maia. 

Pedro Nunes considera que 
em causa está a segurança dos 
doentes das duas unidades de 
saúde, uma das quais - Hospital 
de S. João - com a maior Ur- 
gência da cidade do Porto e 
uma das mais importantes da 
região. 

“É tão evidente que nem 
precisa de explicação. Há uma 
grande falta de senso. Acho que 
é óbvio que vai bloquear a en- 
trada na Urgência”, explicou 
Pedro Nunes, lembrando os pa- 
receres negativos ao actual pro- 
jecto emitidos pela Adminis- 
tração Regional de Saúde do 
Norte (ARS/Norte), pelo INEM 
e pelo responsável pela segu- 
rança do “S. João”. 

“O que me parece absurdo é 
a linha vir sempre enterrada e 


Visitou as obras e exige intervenção do Governo para que a 
Linha Amarela seja enterrada na envolvente do hospital 


“É tão evidente... [..] 
Há uma grande falta 
de senso”, afirmou “ 
Pedro Nunes 


sair à superfície justamente 
aqui [junto à Faculdade de Me- 
dicina Dentária] no ponto em 
que vai causar transtornos de 
acessibilidade a dois hospitais 
da maior importância”, afir- 
mou Pedro Nunes. 

Recorde-se que do lado do 
Porto a Linha Amarela é enter- 
rada entre a Trindade e a Facul- 
dade de Medicina Dentária, 
durante 3.730 metros, subindo 
depois à superfície para percor- 
rer os últimos 700 metros entre 
aquela faculdade e a entrada 
principal do hospital, “Gusta- 
mente na zona com maior mo- 
vimento”, queixam-se os defen- 
sores do enterramento da Li- 
nha naquele último troço. 


Apesar das críticas, os trabalhos Seguem em ritmo acelerado 


Acesso à Urgência é a 
“situação mais grave” 
“Uma situação da maior gra- 
vidade”. Foi desta forma que o 
bastonário da Ordem dos Médi- 
cos classificou a forma como se- 
rá feito o acesso à Urgência do 
Hospital de S. João - a pé ou de 
carro -, se o actual projecto do 
metro se concretizar. 
Pedro Nunes mostrou-se, 
“como médico e como represen- 


tante dos médicos”, “muito 
preocupado” com o facto de os 
doentes que chegam a pé à Ur- 
gência terem que atravessar 
“duas linhas de metro em pleno 
funcionamento e onde passa 
uma composição de quatro em 
quatro minutos” para chegar ao 
Hospital. 

“Os doentes dos transportes 
públicos têm que cruzar a linha 
para chegar à Urgência. Há ris- 


= Pedro Nunes juntou-se às vozes críticas ao projecto, exigindo que 
linha pare junto ao IPO até que se estude o enterramento 


cos desnecessários”, salientou 
ainda. 

Quanto ao túnel de acesso à 
Urgência construído pela Metro 
e já críticado pelo INEM e pelo 
responsável pela segurança do 
“S. João”, Pedro Nunes não tem 
dúvidas: “O próprio INEM diz 
que o túnel de acesso não é ade- 
quado”, frisou, acrescentando 
que o túnel tem apenas duas 
vias, pelo que em caso de inun- 
dação, acidente ou varia a circu- 
lação ficará impedida. 

Pedro Nunes alerta ainda pa- 
ra uma situação de acidente gra- 
ve ou catástrofe em que haja 
grande afluência de ambulância, 
o que “entupirá” por completo o 
túnel. “Será mais importante 
construir um túnel para passa- 
rem os doentes ou ter o acesso 
livre à superfície e fazer o túnel 
para passar o metro?” finalizou. 

Na deslocação às obras, Pe- 
dro Nunes foi acompanhado 
por dirigentes dos dois sindica- 
tos médicos e pelo director da 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto, José Ama- 
rante, um dos principais críti- 
cos do projecto do metro para 
aquela zona. 
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METRO DO PORTO Projecto junto ao Hospital de S. João 


“Está na hora de o primeiro-ministro 
pôr a metro dentro dos carris” 


= Director da Faculdade 
de Medicina quer 
intervenção de José 
Sócrates para resolver 

o problema do metro na 
envolvente do Hospital 


osé Amarante apelou, ontem, 
ao primeiro-ministro para 
que resolva o problema da 
assagem do metro à superfície 
na envolvente do Hospital de S. 
João. Bastante crítico em relação à 
atitude da Metro do Porto em to- 
do o processo, o presidente do 
conselho directivo da Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Porto (EMUP), foi claro: “Está na 
hora de o primeiro-ministro pôr 
a Metro nos carris”. 

Para o presidente da FMUP, 
perante a forte contestação ao ac- 
tual projecto em curso, iniciada 
pela Faculdade, mas que conta já 
com o apoio da ARS/Norte, 
INEM, diversos profissionais de 
saúde, instituições da zona, uten- 
tes, sindicatos e quase todas as 
forças políticas, e uma vez que o 
assunto abrange a competência 
de três ministérios - Saúde, Obras 
Públicas e Ensino Superior - está 
na hora de José Sócrates chamar a 
sia resolução do conflito. 

“A obra está descordenada”, 
queixou-se José Amarante, lem- 
brando que a secretária de Estado 
dos Transportes, Ana Vitorino, 
pediu, há três semanas, à Metro 
que estudasse a possibilidade de a 
Linha terminar entre o túnel de 
acesso à Urgência e a porta prin- 
cipal do Hospital, não cruzando à 
superfície a frontaria do “S. João”. 

Não sendo a solução ideal - 
que passaria por enterrar a Linha 
entre a Faculdade de Medicina 
Dentária e o Hospital -este era 
um “primeiro passo” que reco- 
nhecia que a passagem do metro 
à superfície em frente ao “S. João” 
foi uma “má opção”. 

Na sequência desta decisão, a 
FMUP adiou o julgamento da 
providência cautelar que no pas- 
sado dia 3 de Fevereiro interpôs 
contra a Metro do Porto por inva- 


A providência cautelar não parou a obra /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


são de terrenos privados da Fa- 
culdade durante as obras. 

“Na altura do julgamento 
achamos que a obra ia parar [na 
sequência da decisão de Ana Vito- 
rino]. Como somos pessoas ra- 
zoáveis achamos por bem adiar 
por 30 dias a providência caute- 
lar, mas a Metro quer dar o facto 
por consumado”, afirmou José 
Amarante, que acusa a Metro de 
estar a avançar rapidamente com 
aobra por forma a tornar o actual 
projecto em curso irreversível. 

Passadas três semanas, confor- 
me o COMÉRCIO noticiou, a 
Metro admite estar a estudar a 


possibilidade de efectuar peque- 
nas alterações ao projecto, entre 
as quais, conforme pediu Ana Vi- 
torino, a possibilidade de as com- 
posições deram a volta na própria 
linha, sem cruzar à superfície a 
entrada do Hospital em direcção 
à trincheira, construída no cruza- 
mento com a Rua Roberto Frias. 

No entanto, o COMÉRCIO sa- 
be que o enterramento da linha 
estará fora de questão. 


Falta de ética da Metro 
“Houve falta de ética por parte 
da Metro nos compromissos de 
parar as obras”, frisou José Ama- 


rante, lembrando que, inicial- 
mente, a empresa prometeu a Fa- 
culdade e ao Hospital não avan- 
çar com a obra em frente ao edifi- 
cio, antes que estivesse garantido 
o desnivelamento da Estrada da 
Circunvalação em frente ao “S. 
João. Não cumpriu. 

Agora, perante a decisão de 
Ana Vitorino, a FMUP esperava 
que as obras parassem para estu- 
dar melhores soluções, mas o fac- 
to é que os trabalhos continuam 
em frente ao Hospital, e “pior ain- 
da”, afirmou José Amarante, con- 
tinua a construção da trincheira 
no cruzamento com a Rua Ro- 
berto Frias, junto ao Instituto Po- 
litécnico, de onde seguirá a actual 
linha para a Maia. 

“Com a trincheira construída 
é preciso ligar a linha lá e isso só 
pode ser à superfície”, frisou, 
acrescentando que, mais uma vez, 
a Metro continuar com a política 
do facto consumado. 

O director da Faculdade frisou 
lamentou ainda que o projecto 
tenha sido “mal planeado e mal 
estudado”. 


Administração do “S. João" 
não assinou protocolo 

José Amarante afirmou ontem 
que a administração do Hospital 
deS. João ainda não assinou com 
a Metro do Porto o acordo para a 
cedência dos terrenos que estão 
agora a ser utilizados pela empre- 
sa para a construção da Linha 
Amarela. 

Após o parecer desfavorável ao 
actual projecto da Metro emitido 
pela ARS/Norte no dia 18 de 
Março, a administração do “S. 
João” terá entendido adiar a assi- 
natura do acordo, esperando in- 
dicações do Governo. 

Recorde-se que dois dias de- 
pois num encontro com os jorna- 
listas, o presidente da comissão 
executiva da Metro do Porto, Oli- 
veira Marques, dava o protolo 
com o Hospital por assinado. O 
protocolo permitia à Metro utili- 
zar uma parcela de terreno do 
Hospital, em troca da construção 
de um parque de estacionamento 
dentro do Hospital. 

A inauguração da Linha Ama- 
rela está prevista para Agosto. 


Providência 
cautelar 

seguirá para 
julgamento 


O presidente do conselho di- 
rectivo da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade do 
Porto (FMUP), José Amaran- 
te, garante que desta vez a 
providência cautelar inter- 
posta para FMUP contra a 
Metro do Porto vai mesmo 
seguir para julgamento. Far- 
to de ser “enganado” pela 
Metro, que constantemente 
haje de “má fé”, José Ama- 
rante garante que desta vez 
não aceitará qualquer adia- 
mento. “Não queremos con- 
trapartidas. Levantamos uma 
bandeira que foi defender o 
Hospital que é património 
da cidade”, frisou o presi- 
dente da FMUP. Depois de 
ter adiado, no passado dia 
20, a providência cautelar 
por 30 dias por entender 
que a Metro pararia as obras 
para estudar a solução pro- 
posta pela secretária de Es- 
tado dos Transportes, Ana 
Vitorino, o presidente da 
FMUP considera-se mais 
uma vez enganado. As obras 
não pararam, pelo contrário 
o ritmo aumentou, e além 
do mais a solução de Ana 
Vitorino, diz, não passa de 
“uma habilidade”. Recorde- 
se que, na sequência de uma 
reunicão com a comissão ad 
hoc que defende o enterra- 
mento da Linha Amarela, 
entre a Faculdade de Medi- 
cina Dentária e a entrada do 
Hospital de S. João Ana Vi- 
torino sugeria que a Linha 
terminasse entre o novo tú- 
nel de acesso à Urgência e a 
porta do Hospital, não cru- 
zando à superficie a entrada 
do "S. João”. José Amarante 
lembra os problemas do tú- 
nel apontados nos pareceres 
do INEM e do responsável 
pela emergência no "S. 
João" e garante que esta so- 
lução não resolve o proble- 
ma. O director da Faculdade 
exige o enterramento da Li- 
nha junto ao Hospital, a 
bem dos interesses dos 
doentes e das instituições 
circundantes. 
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Câmara do Porto cria observatório 
para estudar segurança urbana 


Estudos pretendem servir de base à intervenção 
política e serão feitos pela Escola de Criminologia 


| Ana Cristina Gomes 


través de um protocolo 
ontem assinado com a 
scola de Criminologia 


(EC) da Faculdade de Direito, a 
Câmara do Porto criou o Ob- 
servatório de Riscos Urbanos e 
Segurança (ORUS), cujo objec- 
tivo é criar condições para uma 
investigação científica sobre a 
segurança e risco urbanos, que 
sirva de base à intervenção polí- 
tica da autarquia. Cândido da 
Agra, presidente do Conselho 
Directivo da EC, criticou a de- 
missão do Governo em relação 
a estas matérias e louvou que a 
intervenção do município não 
esteja a ser feita “no obscuran- 
tismo”. O presidente Rui Rio, 
por seu turno, reafirmou a im- 
portância da aposta na coesão 
social, e classificou o acordo co- 
mo “o mais importante que 
aqui assinei”. 

Sendo o mais importante, 
não devia, por isso, ter sido feito 
mais cedo? “Para ser feito sus- 
tentadamente é feito no mo- 
mento em que é possível”, escla- 
receu o edil. Rio esforçou-se, 
ainda, em explicar a importân- 
cia do investimento nos bairros 
sociais para o resto da popula- 
ção: “Quando o primeiro ob- 
jectivo do executivo é a coesão, 
as pessoas pensam que estamos 
apenas a cuidar dos mais desfa- 
vorecidos... e não é verdade. Es- 
tamos, também, a actuar ao ní- 
vel da classe média, tratando da 
segurança”. 


“Ou tratamos dos pobres, 
ou eles tratam de nós” 
“Talvez o que se passou há 
uma semana no bairro do Alei- 
xo sirva para perceberem o que 
estou a fazer... É que ou nós tra- 
tamos dos pobres, ou os pobres 
tratam de nós”, sublinhou o 
edil, referindo-se ao caso da pe- 
quena Vanessa, alegadamente 
morta pelo pai e pela avó, resi- 
dentes naquele bairro. Para Rui 
Rio, pessoas como estas são 
“monstros” e “é preciso estudar 
o que se passar para não criar 
mais monstros”. 

O edil explicou, ainda, que 
este protocolo é “a evolução na- 
tural” do Porto Feliz, um pro- 
jecto de combate à exclusão so- 
cial que começou por intervir 
junto dos arrumadores e “hoje 
está já a actuar ao nível dos sem 
abrigo”. 

Por isso, como ficou estipu- 
lado no protocolo ontem assi- 
nado, a nova estrutura manterá 
“todas as funções desenvolvidas 
pelo CIPS - Centro de Investi- 
gação dos Problemas Sociais”, 
criado depois da extinção do 
Contrato-Cidade e do Observa- 
tório de Segurança (ver caixa). 

Também por isso, diz Rio, o 
trabalho será feito com base em 
“resultados que já existem e 


Rui Rio, presidente da autarquia, considerou que 
o protocolo “é o mais importante” que já assinou 


Cândido da Agra (esquerda) e Ruí Rio assinam o protocolo de segurança do Observatório /PEDRO GRANADEIRO 


coa 


“Pensam que estamos só a cuidar dos mais | 


desfavorecidos, mas e 


que estão a ser trabalhados”. 
Cândido da Agra, da EC, exp) 
cou que, “para já”, o ORUS vai 
“aplicar instrumentos interna- 
cionalmente testados” para car- 
tografar o crime na cidade; se- 
rão, assim, aplicados inquéritos 
de vitimação, inquéritos de de- 
linquência e será usada uma 
grelha de sistematização de da- 
dos das polícias, o que permite 
ter acesso a variáveis locais e es- 
paciais, permitindo uma maior 
racionalização das interven- 
ções. 

O investigador considera 
que o Porto “ainda é uma cida- 
de segura”, mas tem, já, “uma 
dimensão de um comporta- 
mento de risco”. “Quanto mais 
não seja por isso devemos 
manter este dispositivo”, obser- 
vou. 


stamos a tratar de todos” | 


pd serie 


Governo demitiu-se 
Na sua intervenção, o professor 
lamentou, ainda, que o Governo 
se demita destas questões. “Dois 
ministros, de dois governos dife- 
rentes, pediram-me estudos sobre 
este problema, Prontamente en- 
treguei os projectos de um Obser- 
vatório Nacional de Segurança a 
dois ministros. Sobre esses docu- 
mentos, que me deram algum tra- 
balho a fazer, não sei o seu desti- 
no”, criticou. Por isso, sustenta, “já 
que os governos se demitem, é 
bom que o poder local assuma”. 
Cândido da Agra elogiou, ain- 
da, que a autarquia tenha recorri- 
do ao conhecimento científico 
para sustentar a sua acção, em 
contraponto com aquilo a que 
chama “terror intervencionista”, 
ou seja, “a intervenção sem co- 
nhecimento”. 


“Não vai flutuar com as 

cores políticas” 

Cândido da Agra salientou, 
ainda, que este é um projecto 
pioneiro ao nível autárquico e 
assegura que o ORUS “não vai 
flutuar com as cores políticas”, 
até porque as verbas serão ga- 
rantidas pelo recurso a fundos 
comunitários e nacionais. De 
acordo com o acordo ontem 
assinado, para obter os recur- 
sos financeiros do novo obser- 
vatório “serão elaboradas e 
apresentadas candidaturas 
conjuntas a fundos de finan- 
ciamento nacionais ou no âm- 
bito da União Europeia”. 

A Câmara fica obrigada a 
“um montante que cubra as 
despesas de funcionamento” 
da utilização do laboratório da 
EC, de acordo com termos que 
“serão estabelecidos em acor- 
dos específicos segundo os 
projectos a desenvolver”. Na 
prática, Rio diz que a despesa 
da edilidade será “pouco 
maior” do que a despesa com o 
“Porto Feliz”. 


Extinção do contrato-cidade tinha acabado 
com primeiro observatório de segurança 


Foi uma das medidas da maioria PSD/PP que 
mais polémica despertou junto da oposição: 
em 2002, a Câmara do Porto não renovou o 
“Contrato-Cidade”, um projecto de combate à 


exclusão social que incluia um observatório de tos. 


segurança. O que mudou, agora? “O observa- 
tório de segurança continuou a existir, só em 
nome desapareceu”, assegurou Cândido da 
Agra, lembrando que o Centro de Investigação 
de Problemas Sociais continuou a trabalhar, 
associado ao projecto "Porto Feliz”. 


O professor lembra que o observatório passou 

por “grandes dificuldades financeiras”, e expli- 
ca que o protocolo ontem assinado serve para 
salvaguardar a situação financeira dos projec- 


Questionado sobre este assunto, o presidente 
Rui Rio não quis fazer grandes comentários, 
esclarecendo que se limitou a fazer aquilo 
que, no plano político, lhe “compete”, ou seja, 
“criar condições para eles [a equipa] trabalha- 
rem de determinada maneira”. 


Quintaf 


qm 
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BREVES — 


VGONDOMAR 
Capturado homem 
côndenado por 
abusar de crianças 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a cap- 
tura de um homem 
de 49 anos condenado 
pelo Tribunal de Gondo- 
mar a quatro anos 
de prisão por abuso 
sexual de crianças. 
Em comunicado, a PJ re- 
fere que o homem foi 
detido "no seu local de 
trabalho", no cumpri- 
mento de um mandado 
de captura proveniente 
do primeiro juizo daque- 
le tribunal. 


Y ERMESINDE 


Detido por conduzir 
sem carta e num 
carro roubado 


A PSP deteve anteon- 
tem, na rua 5 de Outu- 
bro, em Ermesinde, 
Valongo, um individuo, 
com 22 anos, por con- 
dução, sem habilitação 
para tal, de um veiculo 
furtado. O efectivo 
de Investigação Criminal 
interceptou, ao início 
da manhã, o jovem, 
canalizador e residente 
em Gondomar, quan- 
do seguia numa Toyota 
Hiace, que havia sido 
furtada horas antes, 
na Trofa. Os agentes 
verificaram que o iden- 
tificado não possuía car- 
ta de condução e que 
utilizou uma vareta de 
óleo para pôr a viatura 
em marcha. O detido en- 
contra-se indiciado por 
mais de uma dezena 
de furtos de veículos, as- 
sim como de furtos 
ao interior dos automó- 
veis, perpetrados em ga- 
ragens colectivas. 


Y. VALBOM 


Acabou na esquadra 
após insultar 

e agrediu polícia 

Um homem foi detido, 
ao início da noite de an- 
teontem, na rua 1º de 
Maio, em Valbom, Gon- 
domar, por injuriar 
e agredir um agente da 
PSP. Chamados ao local 
devido a desacatos, 
provocados pelo indivi- 
duo no interior de um 
café, os agentes encon- 
traram o marmorista de 
26 anos “em grande ala- 
rido e a injuriar os pro- 
prietários do estabeleci- 
mento”, explica o relató- 
rio da PSP. Os efectivos 
acabaram por ser inju- 
riados e um dos agentes 
foi mesmo pontapeado 
nas pernas pelo indivi- 
duo. A PSP teve que re- 
correr à força para con- 
seguir detê-lo. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


PS admite pedir mudança do PDM 


em relação ao estádio do Inatel 


CDU apoiará esta 
posição desde que 
o documento não tenha 
que regressar à discussão 
pública. PS acha que isso 
não vai acontecer 


|] Patrícia Carvalho 


PS admite propor uma 
O ao Plano Direc- 

tor Municipal (PDM) do 
Porto, no que concerne ao terre- 
no do Inatel, mesmo que isso im- 
plique um novo período de dis- 
cussão pública. Orlando Soares 
Gaspar, representante socialista 
na comissão técnica de acompa- 
nhamento do PDM na Assem- 
bleia Municipal (AM), defende 
que “faz todo o sentido” atender 
às críticas da Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte (CCDRN), assim 
como “à reclamação do próprio 
Inatel, que não está contente com 
solução que foi encontrada”, Por 
isso, acrescenta, “o PS pode pro- 
por” uma alteração ao PDM. A 
CDU só aceitará esta mudanç 
ela não implicar um novo perío- 
do de discussão pública, avisa o lí- 
der da bancada comunista na 
AM, Artur Ribeiro, 

E Orlando Soares Gaspar acre- 
dita que isso não será necessário. 
É que, explica: “Desde que as alte- 

E decorram da discussão pú- 
ei determina que não é 
necessário outra. Caso contrário, 
entrávamos num mec 
sem fim”, Por isso, acre: 


O será necessária uma nova 
o pública”, Os socialistas 
im, “a estudar” a hipóte- 
se de pedir que seja cumprida a 
vontade do Inatel, de não ter o 
campo de jogos cortado ao meio. 

É que a actual versão final do 
PDM, que a AM aprovou a 18 de 
Outubro do ano passado, prevê o 
atravessamento do campo pelo 
prolongamento da via paralela à 
avenida da Boavista, ficando o 
Inatel com direitos construtivos, 
como compensação. “Aquando 
da votação, nós e a CDU propu- 
semos que não se cortasse o cam- 
ão de acompa- 


po, mas a com 
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ta FC), o presidente da AM, Álva- 
ro Castello-Brznco questionou o 
vereador do Urbanismo, Paulo 
Morais, sobre z possibilidade de 
se introduzir alterações ao PDM 
sem que ele tenha que regressar a 
discussão pública. Morais diz que 
já entregou as questões ao depar- 
tamento jurídico, pelo que a AM 
aguarda agora pelos resultados. 
Se estes demorzrem, Artur Ribei- 
ro defende que “a própria assem- 
bleia deve pedir um parecer inde- 
pendente que nos esclareça, já 
que este é um zssunto urgente”. 
Se o PDM não for aprovado 
pela AM este mês, muito dificil- 
mente poderá estar ratificado pe- 
lo Governo e publicado antes de 6 
de Setembro - altura em que ter- 
mina a vigência das Medidas Pre- 
ventivas. Um atraso que levaria à 
entrada em vigor do PDM de 
1993, 0 que a CDU e o PSD já ad- 
mitiram querer evitar a todo o 
custo. Ao COMÉRCIO, Orlando 
Soares Gaspar prefere lembrar 
que “a culpa no atraso do PDM 
não é da Assembleia Municipal”, 
defendendo que “as três discus- 
sões públicas que já decorreram 
foram impostas pelo executivo, 
uma vez que a última surge por- 
que o vereador da CDU, Rui Sá, 
impôs uma série de alterações”, 
Assim, acrescenta: “Até nem me 
parece mal nenhum que a AM 


O Parque Desportivo do Inatel está a revelar-se uma “pedra no sapato” do novo PDM do Porto /FERNANDO FONTES 


nhamento não foi consensual. 
Disseram que a vi 
dada. Então, uma vez 
via possibilidade de mudar a via, 
o PS propôs dar capacidade cons- 
trutiva ao Inatel. Mas, se eles não 
querem, faz todo o sentido que 
nós retiremos a nossa proposta, € 
que o executivo, por recomenda- 
da própria assembleia ponha 
a via a não cortar o campo”, re- 
lembra Orlando Soares Gaspar. 


Artur Ribeiro, da CDU, até é 
favorável a esta proposta mas 
com uma condição inabalável: 
que ela não implique a 4º discus- 
são pública. “Se houver uma pro- 
posta do PS, de retirar os direitos 
construtivos ao Inatel e manter o 
campo sem cortes, estaremos de 
ordo, porque era o que defen- 
amos. Isto, desde que não tenha 
que ir para debate público”, frisa o 
representante comunista na co- 


missão técnica de acompanha- 
mento do PDM, E, como não tem 
tantas certezas sobre a dispensa 
desta formalidade, Artur Ribeiro 
prefere esperar pela resposta dos 
serviços jurídicos da autarquia 
sobre esta matéria, 

No início da semana, e após 
recepção do parecer da CCDRN 
(que levantava dúvidas sobre o 
atravessamento do campo do 
Inatel e as construções do Boavis- 


promova uma discussão pública”, 
Quanto à probabilidade dessa 
discussão pública levar à entrada 
em vigor do PDM anterior, Soa- 
res Gaspar mostra-se descansado: 
“Paulo Morais até já disse nos jor- 
nais que há possibilidades de im- 
pedir essa entrada em vigor”. 

Já em relação ao Boavista, a 
AM não deverá introduzir qual- 
quer alteração, por considerar 
que as opiniões divergentes - en- 
tre o clube e um grupo de mora- 
dores do empreendimento Villa 
Bessa Le II - estão equilibradas. 


O Inatel apresentou uma reclamação ao PDM 
do Porto, a 18 de Janeiro, contestando a revi- 
são deste documento estratégico da cidade 
por considerar existir os de forma e con- 
teúdo”, Na mesma missiva, a instituição jun- 
tou um parecer técnico com uma alternativa 
de traçado ao prolongamento da via paralela 
à avenida da Boavista, mas continua sem 
uma resposta. Uma ausência de comunicação 
que terá levado, aliás, a que o Inatel entre- 
gasse no no Tribunal Administrativo e Fiscal 
do Porto, no mesmo dia 18 de Janeiro, uma 
petição inicial de intimação para que a câma- 
ra lhe forneça uma série de informações rela- 
tivas ao PDM. De acordo com uma fonte do 


Inatel, aguarda-se ainda que a câmara res- 
ponda às questões solicitadas, depois de um 
longo periodo em que não houve qualquer 
resposta a sucessivas missivas com pedidos de 
esclarecimento. Segundo informação do pró- 
prio Inatel, o primeiro ofício, dirigido ao pre- 
sidente da Câmara do Porto, Rui Rio, seguiu 
ainda em 26 de Julho de 2004, depois de te- 
rem vindo a público as primeiras notícias so- 
bre o corte do campo da instituição, em Ra- 
malde. O segundo contacto (após novas noti- 
cias), foi feito a 20 de Dezembro, e o terceiro 
já a 18 de Janeiro, dando conta da acção de- 
senvolvida junto do tribunal, Fonte do Inatel 
garante que “neste momentom que o PDM 


Inatel invoca "vícios de forma e conteúdo” 


aguarda aprovação, o Inatel irá fazer todos os 
esforços possíveis para demonstrar a sua 
oposição ao documento. Irá também interpor 
as acções jurídicas mais aconselháveis, no 
sentido de impedir um grave dano patrimo- 
nial e social, que constitui uma forma inqua- 
lificável de despesismo". O Inatel é proprietá- 
rio do terreno onde se situa o campo desde 
18 de Dezembro de 1963 e tem, neste mo- 
mento, em avaliação um plano de reabilita- 
ção de todo o espaço, projectado pelo arqui- 
tecto Tasso de Sousa, No cúitorial de Março 
da revista “Tempo Livre”, o presidente do Ina- 
tel, Alarcão Troni, garante que a instituição 
“não foi ouvida" em todo o processo 
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I Feira de Orientação 
mostra opções profissionais 
no Mercado Ferreira Borges 


Nos próximos dias 16, 17 e 18, cerca de 40 escolas profissionais e entidades 
formadoras mostram o leque de opções aos jovens da zona histórica 


| Ana Isabel Pereira 


I Feira de Orientação, 
Ass decorrerá dias 16, 

17 e 18 no Mercado 
Ferreira Borges, pretende 
combater a exclusão escolar e 
social dos jovens (e famílias) 
mais carenciados e divulgar a 
oferta de diferentes escolas e 
entidades formadoras. O que 
começou por ser uma iniciati- 
va “caseira” - a ideia partiu da 
escola EB 2/3 de Miragaia - 
ganhou uma dimensão 
maior: 37 entidades vão ter 
stands para dar a conhecer o 
leque de cursos que minis- 
tram e, paralelamente, mon- 
tar animações. 

Paulo Cutileiro, vereador 
da Educação da Câmara do 
Porto, garante que, “para se 
construir um projecto de vi- 
da, há que conhecer as op- 
ções”. O autarca recordou, on- 
tem na apresentação da Feira, 
na Escola Artística e Profissio- 
nal Árvore, que da elaboração 
da Carta Educativa do Conce- 
lho do Porto tem ficado uma 
“ideia muito firme”: “há uma 
disparidade territorial grande 
ea Zona Histórica e a fregue- 
sia de Campanhã são duas zo- 
nas que estão para trás”, Se os 
dados mostram esta realida- 
de, continua o autarca, isso 
“deve exigir da Câmara um 
trabalho particular” como a 
associação a esta Feira. 

Na mostra da próxima se- 
mana, estarão presentes enti- 
dades do Porto mas também 
de Gaia e Matosinhos: insti- 
tuições que prestam formação 
em todos os níveis de ensino e 


Paulo Cutileiro (ao fundo) na apresentação da feira /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Escolas Secundárias e Profis- 
sionais que abrangem os ní- 
veis II, IL e IV. 

As escolas foram contacta- 
dos no início de Março e a 
adesão superou todas as ex- 
pectativas. “Se tivessemos 
mais 10 ou 15 stands disponí- 
veis, tenho a certeza de que es- 
tariam cheios”, disse ao CO- 
MÉRCIO Luísa Neves, da EB 
2/3 de Miragaia. A ideia da fei- 
ra partiu precisamente daque- 
la escola do centro histórico e 
ganhou projecção com adesão 
ao projecto da Câmara do 
Porto, da Escola Artística e 
Profissional Árvore, da Facul- 
dade de Psicologia e de Ciên- 
cias da Educação da Universi- 
dade do Porto e da Junta de 
Freguesia de Miragaia. 

A entrada na Feira é gratuita 
assim como a participação das 
escolas. “É a custo zero para 
quem expõe” frisou Luísa Neves. 


Programa 

A Feira abre às 9h30 e en- 
cerra às 20h00. Paulo Cuti- 
leiro explicou que “houve 
um cuidado em escolher os 
horários”, uma vez que “a 
maioria dos pais e encarre- 
gados de educação só estão 
livres depois de sairem do 
emprego”. 

Diariamente, às 11h30 e às 
15h30, haverá tempo para a 
animação com música, teatro 
(entregue à Academia Con- 
temporânea de Espectáculo) 
e dança - com a participação 
de um grupo de Danças Afri- 
canas e do grupo Ballet Tea- 
tro, 

Ana Maria Pereira, autarca 
de Miragaia, já manifestou 
interesse em que a Feira de 
Orientação “passe a ser uma 
prática na nossa cidade, par- 
ticularmente no centro histó- 
rico”, 


Mais de 300 mil euros em artigos 
contrafeitos apreendidos 


” Resultado de várias operações de fiscalização em armazéns da Zona 
Industrial de Vila do Conde. Sete chineses constituídos arguidos 


Várias operações de fisca- 
lização, realizadas em armazéns 
da Zona Industrial de Vila do 
Conde, culminaram com a 
apreensão de mais de 300 mil 
euros de material contrafeito. 
Ao mesmo tempo, sete indiví- 
duos de nacionalidade chinesa 
foram constituídos arguidos 
por crime de contrafacção, imi- 
tação e yso ilegal de marca. 

A operação de maior peso 
do subdestacamento fiscal da 
Póvoa do Varzim decorreu, 
nos últimos 15 dias, com a 
apreensão de cerca de 30 mil 


artigos como calções, óculos, 
bolas de futebol, estojos de 
pintura, jogos de consolas, cu- 
jo valor ascende os 233 mil eu- 
ros. Nesta acção, foram consti- 
tuídos cinco arguidos. 

Ontem, a fiscalização a mais 
dois armazéns, na referida 
zona industrial, terminou com 
a apreensão de cintos, carteiras 
e cachecóis de várias marcas, 
nomeadamente “Louis Vuit- 
ton”, “Gucci”, “Burberry”, 
“Christian Dior” e mais de 
4600 conjuntos de bonecos 
“Spider-Man”. 


Os artigos, avaliados em 
mais de 100 mil euros, cons- 
tituem “imitações e uso ilegal 
de marcas conceituadas no 
mercado”, explica o relatório 
da Brigada Fiscal. 

Nesta acção, foram con- 
stituídos mais dois arguidos, 
um homem e uma mulher. 
As diligências de fiscalização 
têm em vista combater 
práticas de ilícitos criminais 
sobre a entrada de produtos 
de origem contrafeita, com 
destino ao mercado na- 
cional. 
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A Seiva Trupe organizou o Jornal Falado / HUMBERTO ALMENDRA 


“António, bispo do Porto” 
retrata a vida do homem 
e sobe ao palco em 2006 


À peça sobre a vida de D. António Ferreira Gomes 
enquadra-se nas comemorações do seu centenário 


| Ana Isabel Pereira 


A Seiva Trupe está a preparar 
uma peça de teatro sobre a vida 
de D. António Ferreira Gomes. 
“António, bispo do Porto” enqua- 
dra-se nas comemorações que 
antecedem o centenário do nasci- 
mento do bispo, a 10 de Maio de 
2006. O espectáculo, que sobe à 
cena no primeiro trimestre do 
próximo ano, é “um mergulho na 
obra de D. António”, descreveu 
Júlio Cardoso. 

O director da Seiva Trupe ex- 
plicou aos jornalistas, à margem 
do Jornal Falado, organizado an- 
teontem pela companhia, no Tea- 
tro do Campo Alegre (TeCA), que 
a peça “vai retratar D. António 
enquanto vice-reitor e reitor do 
Seminário de Vilar, bispo de Por- 
talegre, bispo do Porto, o seu exí- 
lio e o seu regresso”. Cardoso 
acrescenta que a teatralização da 
vida de D. António pretente “sin- 
tetizar a riqueza da vida de um 
homem extraordinário”. O actor 
que deverá vestir a pele do bispo é 
ainda uma incógnita: “ainda está 
em estudo”, 

O director da companhia resi- 
dente do TeCA explicou que, pa- 
ralelamente à concepção da peça 
de teatro, a Seiva Trupe vai orga- 
nizar outras actividades. O Jornal 
Falado de anteontem foi a pri- 
meira de várias “homenagens”. 
“Não podemos dissociar mais es- 
ta figura da história de Portugal”, 
avisou D. Carlos Azevedo. O bis- 
po auxiliar de Lisboa moderou o 
debate em que os “especialistas” 
convidados traçaram uma retros- 
pectiva da vida de D. António, 
com particular enfoque na sua lu- 
ta pela Democracia e pelos Direi- 
tos do homem. 


O “Bispo Invencível” 
José Barreto, professor no Ins- 
tituto de Ciências Sociais da Uni- 
versidade de Lisboa e um estudio- 
so da vida do bispo, centrou a sua 
intervenção numa expressão (e 
na história por detrás dela) que 
pode explicar o exílio a que se viu 
forçado D. António. 
“No processo do bispo do Por- 
to, pela PIDE, na Torre do Tom- 


bo, encontrei uma carta anónima 
enviada a Salazar [em Julho de 
1959] que, entre outras que o di- 
tador recebia, prendeu a minha 
atenção”, começou Barreto. O en- 
velope escôndia uma fotografia 
de D. António com a legenda 
“Bispo Invencível”. “Alguém quis 
atirar à cara de Salazar: deste não 
telivras” explica. 

José Barreto associou, desde 
logo, a fotografia arquivada a “um 
outro epíteto do mesmo ano; “O 
General sem medo'” Mas até 
Humberto Delgado teve de pedir 
asilo político a uma embaixada 
estrangeira. Apesar da persegui- 
ção da PIDE, do cerco à sua dio- 
cese, da intercepção do seu cor- 
reio e telefone e da proibição de 
qualquer menção ao bispo na co- 
municação social, D. António 
continuou no Porto, “Imaginem 
O que isto não terrá irritado o di- 
tador”, remata Barreto. De facto, 
quando regressava de um período 
de férias “forçadas”, o bispo foi 
impedido de entrar no país. Viveu 
no exílio 10 anos. 


Até subir o pano, o TeCA 
organiza actividades 
paralelas como o Jornal 
Falado de ontem 


Manuel Pinho Ferreira, autor 
de“A Igreja e o Estado Novo no 
tempo de D. António Ferreira 
Gomes”, preferiu abordar a preo- 
cupação do bispo com as ques- 
tões sociais. O professor da Uni- 
versidade Católica recordou a 
Pró-Memória, de 13 de Julho de 
1958, que o bispo enviou a Sala- 
zar para preparar a entrevista que 
o presidente do Conselho havia 
pedido. “Pronunciava-se contra 
algumas estruturas do Estado 
Novo como o corporativismo, 
que definiu como “meio de espo- 
liar os operários do livre direito 


de associação”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 
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Câmara do Porto compra programa 
para caracterizar acidentes viação 


Anúncio foi feito ontem pelo director municipal 
da Via Pública numa visita à EB 2,3 de Paranhos 


Câmara do Porto está a 
preparar um software que 
ermita identificar e carac- 
terizar o tipo de acidentes rodo- 
viários que acontecem no conce- 
lho. O programa deverá estar 
concluído até ao final do ano e as- 
senta na tese de mestrado de uma 
aluna da Faculdade de Engenha- 
ria da Universidade do Porto, que 
fez essa caracterização entre 1995 
e 1998. Também o Governo Civil 
está a recolher dados para fazer 
um trabalho semelhante, mas que 
englobe todos os concelhos do 
distrito. 
A ideia da autarquia é comprar 


esse software e traduzir a lingua- 
gem académica, adaptando-o à 
caracterização que se pretende. 
“O objectivo é fazer uma análise e 
trabalhar a partir daí”, explicou 
ontem Albano Carneiro, director 
municipal da Via Pública. 

Isabel Oneto, governadora ci- 
vil do Porto, referiu também aos 
jornalistas, que está a recolher da- 
dos sobre a sinistralidade junto 
dos municípios para apontar, em 
cada um deles, os pontos críticos. 
“É preciso conciliar respostas pa- 
ra esta questão”, sublinhou Isabel 
Oneto. 

“Há a ideia de que os acidentes 
com feridos graves e mortos 
acontecem com maior frequência 


Feira de Antiguidades 
decorre até domingo 
na Alfândega do Porto 


Pinto da Costa, presidente do FC Porto, foi ontem 
um dos visitantes à procura de peças de faiança 


í Sofia Pacheco 


À XIX Feira Nacional de Anti- 
guidades abriu ontem, no edifi- 
cio da Alfândega, no Porto, para 
exposição e venda de inúmeras 

issima qua- 
de, muito apreciadas por co- 
leccionadores particulares e ami- 
gos da arte antiga, entre eles Jor- 
ge Nuno Pinto da Costa, 

O presidente do FC Porto vi- 
sitou a maioria do conjunto dos 
25 antiquários ali presentes, “à 
iança portuguesa”. 
Quis ainda satisfazer a sua curio- 
sidade junto de algumas obras de 
pintura e de escultura, especial- 
mente por dois dragões, peças 
orientais com especial significa- 
do para Pinto da Costa. 

Na hora da abertura, a feira já 
contava com algumas dezenas de 
pessoas, que poderão confirmar 
a expectativa do número de visi- 
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tantes esperados até ao dia de fe- 
cho, no domingo, dia 15. “Con- 
támos com mais de cinco mil 
pessoas durante estes cinco dias”, 
adiantou, a esse propósito, o pre- 
sidente da Associação dos Anti- 
quários e Galerias de Arte do 
Norte de Portugal, Matos Almei- 
da. 

As peças expostas pelos anti- 
quários são de índole muito di- 
versa, passando pela faiança e 
, arte sacra, pintura, 
O, Ouro, prata, e, até, 
paramentos do séc. XVI. 

Os preços acompanham a an- 
tiguidade, raridade e arte de cada 
peça. Por isso, enquanto um ar- 
mário-vitrina em pau santo, esti- 
lo “Renascença”, pode custar até 
100 mil euros, um quadro de Jai- 
me Isidoro encontra-se ali à ven- 
da por 25 mil euros. 

“Contámos com todos os que 
gostam de coleccionar e comprar 


JOSE S. RODRIGUES 


Produtos Alimentares, Lada, 


Fomecedores para 
toda a zona Norte 


Reclamada segurança junto àquela escola. 
Elevação da passadeira pode ser solução 


nas auto-estradas, mas não é ver- 
dade. São nas vias urbanas que 
mais ocorrem”, afirmou. Contu- 
do, Albano Carneiro, adiantou 
que, no Porto, a Via de Cintura 
Interna (VCI) continua a ser o 
ponto mais negro no que à sinis- 
tralidade diz respeito. 


Escola de Paranhos 

reclama segurança 

Os responsáveis falavam após 
uma visita à Escola EB 2/3 de Pa- 
ranhos, cujo agrupamento verti- 
cal [Eugénio de Andrade] pediu a 
intervenção de várias entidades 
para impedir que os carros circu- 
lem a velocidade excessiva à fren- 
te do estabelecimento. Este pedi- 


do foi feito pela presidente do 
conselho executivo, Maria Natália 
Cabral, logo após ter sido atrope- 
lada uma aluna, no passado dia 2, 
tendo a visita coincidido com o 
Dia em Segurança. 

Ainda que diga não minimizar 
o problema, Albano Carneiro, de- 
fendeu que aquela rua não tem 
muitos registos de acidentes. 
“Mas os que aconteceram foram 
muito graves”, replicou Maria Na- 
tália Cabral, sendo secundada pe- 
la indigitada directora regional de 
Educação do Norte, Margarida 
Elisa Moreira: “Não se trata de 
uma questão de estati: 

Na entrada da escola encon- 
tra-se uma passadeira com semá- 


foros, mas, diz Maria Natália Ca- 
bral, quando o sinal está aberto os 
carros circulam a velocidade ex- 
cessiva. 

O director municipal adiantou 
que a solução mais viável será 
aquela que está a ser experimen- 
tada na rua de Alcântara: a eleva- 
ção da passadeira. Albano Car- 
neiro afirma que as lombas e as 
bandas sonoras não são eficazes. 
Ao passo que z passadeira sobre- 
levada obriga os automóveis a pa- 
rar. Além disso,z Câmara fez uma 
proposta à Direcção-Geral 
de Viação para que comparticipe 
os custos de placas luminosos, as- 
sinalando a aproximação de esco- 
las - iguais à que existe junto à Es- 
cola Gomes Teixeira -, que vêm 
substituir os sinais triangulares, 
muitas vezes, pouco visíveis e ig- 
norados. 

No Dia em Segurança Go- 
verno Civil e autarquias do dis- 
trito promoveram uma campa- 
nha de sensibilização, distri- 
buindo milhares de panfletos 
por automobilistas e peões, 
apelando à moderação, educa- 
ção e previdência e lembrando 
algumas das alterações no Có- 
digo da Estrada. 


Pinto da Costa foi à Feira de Antiguidades em busca de peças de falança /AUCA GOMES 


obras de arte antiga e claro que 
tudo isso tem um preço, apesar 
de sabermos que uma cómoda 


moderna também custa, por ve- 
zes, quase o mesmo. Tudo d: 
pende”, explicou Matos Almeida. 


Os preços acompanham a antiguidade e arte de 
cada peça. Um armário pode custar 100 mil euros | 
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A Associação dos Antiquários 
e Galerias de Arte do Norte de 
Portugal, com sede na rua da Pi- 
caria, no Porto, aproveita este 
evento para divulgar, também, as 
suas actividades. 

A feira está aberta hoje e ama- 
nhã das 17h00 às 24h00, sábado 
das 15h00 às 24h00 e domingo 
15h00 às 20h00. 


BLOGOSFERA 
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Laurie Anderson no Teatro S. João parti- 
lhou as suas histórias connosco num es- 
pectáculo inesquecível. Simples, claro e 
poderoso. Histórias de Marte, da NASA, 
das ameaças que vêm do céu, dum sinis- 
tro senador americano que programou a 
instalação de ogivas nucleares no lado es- 
curo da Lua, da nossa insignificância cós- 
mica, etc.. Perfeito. Saímos extasiados e 
sequiosos. Logo ali enfrente ao Teatro uma 
esplanada. Horrorosa, suja, empregados 
mal encarados e malcriados. Zarpamos lo- 
go para os "Maus Hábitos". Ambiente agra- 


Lino Cabral [apontador directo] publicado por TAF : 


Acabei agora de ler a entrevista de Francisco 
Assis ao Comércio do Porto. Nada de muito es- 
pecial se diz, o que neste caso representa bom 
senso pois os problemas do Porto (e grande par- 
te das soluções) são há muito conhecidos. O 
que Assis propõe poderia perfeitamente ser ob- 
jecto de um amplo consenso na cidade. Só por 
teimosia e "partidarite" os intervenientes das vá- 
rias forças políticas não entram em acordo. Dir- 
se-ia até que as "forças políticas" são a fraqueza 
da cidade - todas elas, PS e PSD incluídas! 

Destaco o ponto que me pareceu mais inte- 
ressante da entrevista: a criação de uma 
EPUL portuense. Apoio a ideia. É um bom 
complemento à actividade da SRU, pois per- 
mite injectar o capital de que a SRU não dis- 
põe. Já antes eu tinha dado notícia dos investi- 
mentos imobiliários que estão programados 
para Lisboa, sublinhando a total ausência de 
equivalente no Porto. 


[apontador directo] publicado por TAF : 16:42 
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£ De: António Lopes Dias - 

Ê "Reabilitação..." 

é *... Urbana e Social” 

É Estou de acordo, genericamente, com o artigo de F. Rocha Antu- 


PEDRO GRANADEIRO 


dável e bem disposto pareceu-nos. Volume 
sonoro aceitável, nem muito alto nem mui- 
to agressivo, enfim local civilizado sem ser 
pedante nem arrogante. Gente que vinha 
do Teatro, outras de Serralves, de Braga, 
de Coimbra, de Munique, de Lisboa (cada 
vez mais). 

Boa Onda? Muito boa Onda... fomos es- 
preitar o Vitor Rua e o Alexandre Soares. Nada 
Maul! 

Quanto às sugestões abaixo do Xano, sugi- 
ro um nome bem cinéfilo ao ET: 

"O Transparente Encalhado" 


17:03 


De: TAF - "Assis e o futuro do Porto" 


Por inúmeras vezes tenho defendido a 
ideia de que o Estado deve intervir apenas 
como complemento da actividade dos priva- 
dos. A situação da Baixa do Porto é por isso 
uma boa oportunidade para o Estado exer- 
cer a sua função com uma atitude voluntaris- 
ta que seria despropositada num investidor 
privado. Ao avançar primeiro, a “EPUP" abri- 
ria terreno afinando a coordenação com a 
Câmara/SRU, tornando aparentes dificulda- 
des ainda não identificadas, fazendo a “roda- 
gem" do sistema. 

Está anunciada para logo às 18:00 a apre- 
sentação da candidatura de Francisco Assis 
no Palácio da Bolsa. Se calhar vou lá ouvi-lo 
ao vivo, tal como gostarel de ouvir as ideias de 
outros candidatos que se apresentem noutras 
ocasiões. Sugiro a todos é que, ao contrário 
do que é habitual, salientam os pontos co- 
muns e não aquilo que os separa. ;-) 


nes. Parece contraditório com o que escrevi, mas não é. 

Primeiro, porque afinal os objectivos da inclusão e coesão social 
estão plasmados no enquadramento geral da proposta de "Contrato 
da Cidade" da SRU da Baixa do Porto; o que é bom. 

Segundo, porque visa a diversificação dos tipos de classes sociais 
e de actividades a implantar, o que implicará a lógica diversificação de 
tipologias e de custos. 

Mas é precisamente neste ponto que mantenho as minhas dúvi- 
das, e tentei sinteticamente expressar no comentário que fiz. 

Porque não sei se aqueles objectivos vão ser prosseguidos de 
acordo com a metologia de trabalho adequada.E com as parcerias 
que permitam a variação dos custos da reabilitação patrimonial (su- 
portando uma parte desses custos), com a consequente diversidade 
social pretendida (classes média-alta, mas também regresso de habi- 
tantes de bairros sociais, residências para estudantes, indústrias de 
conhecimento, etc). 

E se tal não acontecer corre-se o risco de ali se criar, de facto, es- 
peculação imobiliária (a pretexto dos custos de recuperação) e popu- 
lação de “pástico" - por lhe faltar a diversidade social de um centro 
(histórico). 

Por isso, entendo que, por exemplo, a Fundação para o Desenvol- 
vimento da Zona Histórica teria um papel de parceria importante na 
execução desta proposta. 

Mas pelos vistos, a ideia é (foi?) outra, relativamente ao papel da 
Fundação, A ver vamos. 

Com as saudações do 

A. Lopes Dias 


amvidiasQhotmall.com[apontador directo] publicado por TAF : 12:42 


[D) F - "Os Planos da SRU" 


Também eu ainda estou a analisar o extenso texto que propõe as op- 
ções para o desenvolvimento da cidade. Algumas impressões telegráfi- 
cas preliminares. 

* O levantamento histórico e de existências parece sério e completo. 
Será provavelmente uma boa base para o trabalho dos arquitectos que 
pertendam perceber a origem daquilo sobre o qual vão trabalhar (quer 
edifícios, quer pessoas). 

* Foi dividido o problema em partes, ou seja, estão claramente defini- 
das zonas de intervenção que passarão a ter gestão relativamente autó- 
noma. Não sei se bem ou mal (não tenho condições para opiniar sobre 
esse aspecto), mas pelo menos sabe-se como vai ser se esta proposta 
for aprovada. O que precisamos é disto mesmo: decisões, acção. 

* Estão definidas as linhas de actuação e concretamente as acções 
principais para a intervenção no espaço público, nas infra-estruturas e 
nos equipamentos de responsabilidade da autarquia ou da Administra- 
ção Central. 

* Avançou-se claramente demais ao especificar com excessivo por- 
menor aquilo que irá constituir a intervenção dos privados. E com isso 
perdeu-se certamente imenso tempo de trabalho que, inevitavelmente, 
vai para o lixo. Em vez de apenas sugerir algumas ideias que pudessem 
orientar os privados, sabendo-se que eles é que vão decidir concreta- 
mente o que querem fazer, o "Masterplan" descreve as acções a tomar 
como se fosse a SRU a detentora do capital para intervir. Mas não é. 

O Estado (seja administração local, central, ou quaisquer entidades 
públicas) tem que perceber que a cidade é feita basicamente pela "socie- 
dade civil”. Nesse aspecto sou muito liberal. A função do Estado é “des- 
complicar, não é explicar o Padre Nosso ao vigário. 


[apontador directo] publicado por TAF : 19:58 
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MARCO DE CANAVESES 


PS solicita inspecção à compra pela 
Câmara do cine teatro Alameda 


Edifício original foi em tempos adquirido pela 
autarquia que o vendeu a uma imobiliária 


F Armindo Mendes 


líder do PS na Assembleia 

Municipal de Marco de 

Canaveses, Luís Almeida, 
enviou uma expo: 
ção-Geral da Adminis 
Território (IGAT) e ao Tribunal 
de Contas apelando a uma "in- 
vestigação urgente” do "nebuloso 
processo" de aquisição, pela Cá- 
mara local, do Cine Teatro Ala- 
meda, já aprovado pela Câmara e 
Assembleia Municipal. O depu- 
tado, que diz falar também em 
nome dos dois vereadores da- 
quele partido, tem muitas dúvi- 
das sobre a "legalidade e transpa- 
rência do negócio”, que diz cau- 
sar "um grande prejuízo ao 
erário público”. 

Segundo o deputado e líder 
da Concelhia do PS, "haverá inte- 
resses particulares por detrás 
deste negócio" e o "executivo não 
está a acautelar o interesse públi- 
co, pois o valor por metro qua- 
drado proposto pela Câmara pa- 
ra adquirir o espaço, apenas aca- 
bado exteriormente, é muito 
superior ao seu real valor comer- 
cial”. 


"Haverá interesses 
particulares por detrás 
deste negócio", 
afirmam os socialistas 


Será a segunda vez que 
a Câmara compra o imóvel 

Note-se que o espaço onde 
existe o actual edifício era há al- 
guns anos ocupado pelo antigo 
quartel da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntários 
de Marco de Canaveses, que, em 
1996, o vendeu por 110 mil con- 
tos à Câmara. O edifício, onde 
funcionou o cine teatro, seria de- 
pois alienado pela autarquia, em 
hasta pública, por 130 mil con- 
tos, a um promotor privado. 

No contrato de aquisição, que 
seguia as orientações do plano de 
pormenor para a Alameda dr. 
Miranda da Rocha, que então 
aguardava aprovação definitiva, a 
empresa comprometia-se a recu- 
perar, ampliar e remodelar uma 
sala de espectáculos de acordo 
com projecto e caderno de encar- 
gos fornecido pela edilidade, 


Entretanto demolido, a nova construção foi 
abandonada e o PS fala em processo “nebuloso” 


| 


A construção do novo imóvel começou em 2001 /ARMINDO MENDES 


O edifício original viria em 
1997 a ser demolido por indica- 
ção da autarquia, o que gerou 
uma onda de protestos de mar- 
cuenses, traduzida num abaixo- 
assinado subscrito por dezenas 
de marcuenses. À data, o presi- 
dente da autarquia, Avelino 
Ferreira Torres, justificou a or- 
dem com base no facto de, ale- 
gadamente, o velho edifício se 
ter tornado "num antro de dro- 
ga e prostituição”. 


Reconstrução foi 
abandonada 
A construção do novo imóvel 
foi iniciada no final de 2001, 
mas até hoje nunca foi termina- 
da a sala de espectáculos, tendo 
já expirado a licença de constru- 
ção. Aliás, um parecer jurídico 
da autarquia reconhece mesmo 
que, por parte da construtora, 
"verifica-se o incumprimento 
parcial do contrato de compra e 
venda, encontrando-se a obra 
abandonada”. Segundo o mes- 
mo parecer, a Câmara deverá 
"ser ressarcida pelo incumpri- 
mento parcial do contrato, tan- 
to mais que está em causa uma 
obra que diz respeito a um bem 
de inegável interesse para Marco 
de Canaveses". Agora, contra- 
riando o parecer jurídico, a au- 
tarquia propõe-se adquirir o 
edifício. 
Foi neste contexto que os so- 


cialistas enviaram ontem a ex- 
posição à IGAT, à qual teve aces- 
so o COMÉRCIO. No docu- 
mento, acompanhado de cópias 
de ofícios municipais e 
recortes de jornais, pode ler-se 
que "uma das duas propostas 
solicitadas agora pelo executivo 
a promotores imobiliários para 
avaliação" do espaço a adquirir 
pela Câmara "indica o valor 
para comércio/serviços, quando 
o espaço é para espectáculos, va- 
lor comercialmente inferior”. 
Segundo o PS marcuense, a 
recente proposta de aquisição 
do referido imóvel foi apresen- 
tada em reunião de Câmara de- 
pois de os dois vereadores da- 
quele partido terem questiona- 
do a maioria sobre o ponto em 
que se encontrava o processo de 
construção da referida sala de 
espectáculos, que se arrasta há 
cerca de sete anos e cuja licença 
de construção se encontra cadu- 
cada, "sem que o executivo ti- 
vesse efectuado qualquer dili- 
gência no sentido de obrigar ao 
cumprimento do contrato”. 


PS diz desconhecer valor 
que deverá ser pago 

A proposta de aquisição do 
imóvel terá sido apresentada 
com o argumento de que seria a 
forma de evitar que o edifício 
fosse adquirido por uma seita 
religiosa, sustentando a maioria 


liderada por Avelino Ferreira 
Torres que o espaço poderá, no 
futuro, ser aproveitado para 
funcionamento da Assembleia 


tas, que garantem 
não terem sido informados, na 
Assembleia Municipal, sobre a 
área e o valor total do negócio, 
concluem "pela leitura nas en- 
trelinhas das vagas explicações 
dadas pelo presidente da autar- 
quia, que o valor do espaço ina- 
cabado ultrapassará os dois mi- 
lhões de euros”. 

"A todas as questões coloca- 
das sobre este ponto da ordem 
de trabalhos, não foram dadas 
pelo presidente respostas con- 
cretas e conclusivas. Foi percep- 
tível que não havia interesse em 
esclarecer este negócio", lê-se na 
exposição enviada à IGAT e ao 
Tribunal de Contas. 


Presidente e vice- 
presidente incontactáveis 
O COMÉRCIO contactou a 
autarquia marcuense para obter 
uma reacção, mas o assessor de 
imprensa, António Novais, disse 
que o presidente e o vice-presi- 
dente estavam incontactáveis. 
Esclareceu, porém, que “o as- 
sunto tinha sido tratado e apro- 
vado por maioria na Câmara e 
na Assembleia municipal, tendo 
sido dadas as mais amplas expli- 
cações sobre o assunto", 


mi P. FERREIRA —— 


GNR apreende 
veículos e 
diversas peças 
furtadas 


I Armindo Mendes 


Efectivos do Núcleo de In- 
vestigação Criminal da GNR 
de Felgueiras efectuaram on- 
tem de manhã buscas domici- 
liárias em três habitações nu- 
ma freguesia do concelho de 
Paços de Ferreira, onde foram 
apreendidos cinco ciclomoto- 
res que tinham sido furtados 
na região, confirmou ao CO- 
MÉRCIO fonte do comando 
daquela autoridade policial. 

A operação permitiu ainda 
a apreensão de inúmeras pe- 
ças, sobretudo motores, utili- 
zadas na montagem daquele 
tipo de veículos. 

A GNR identificou um 
suspeito e anunciou que as in- 
vestigações vão prosseguir sob 
orientação do Ministério Pú- 
bilico. 

Refira-se que na região do 
Vale do Sousa e Baixo Tâmega 
é comum o furto de motori- 
zadas, um tipo de veículo 
muito utilizado pelos operá- 
rios de centenas de empresas 
têxteis, de mobiliário e de cal- 
qado. 


m ÁGUEDA —— 


GNR detém 
suspeito 

de homicídio 
da mulher 


Um homem foi ontem deti- 
do em Aguada-de- Baixo, 
Águeda, por alegadamente ter 
atingido a tiro a mulher, que se 
encontra internada no hospi- 
tal local, anunciou fonte da 
GNR. 

Segundo a mesma fonte, o 
suspeito, que veio a ser locali- 
zado num café próximo, não 
possuía licença de uso e porte 
de arma e, dado tratar-se de 
uma tentativa de homicídio, a 
investigação do caso passou 
pura a Polícia Judiciária. A mu- 
Iher foi atingida no peito e en- 
contra-se internada no Hospi- 
tal de Águeda, livre de perigo. 

O casal estava radicado na 
Suiça, mas devido a desavenças 
conjugais a mulher decidiu re- 
gressar a Portugal há algum 
tempo, ficando alojada na casa 
de amigos. 


10 


[H) S. JOÃO DA MADEIRA 


Paciente diz ter sido pontapeada por 
médico da Urgência do hospital 


A alegada vítima 
afirma ter sido 
maltratada. A queixa 
foi entregue à PSP 
eo hospital afirma que 
vai averiguar 


r Francisco Manuel 


ma sexagenária diz ter 
[ | sido "corrida" a pontapé 
das urgências do Hospi- 
tal de S. João da Madeira, on- 
tem, alegadamente por o médi- 
co achar que foi muito cedo 
àquele serviço. O director do 
Hospital ainda não tinha, ao 
início da tarde de ontem, infor- 
mação oficial sobre o sucedido, 
mas garante que será aberto 
um inquérito interno, mal te- 
nha acesso à queixa policial. 

Minervina Resende, inváli- 
da, de 64 anos, residente em 
Cucujães, Oliveira de Azeméis, 
passou mal a noite por causa de 
uma infecção num olho e só às 
7 horas foi à urgência para ser 
vista por um médico, “para não 
chatear durante a noite”. 

"O médico, um espanhol, es- 
tava mal-encarado, e perguntou- 
me logo se não tinha outra hora 
para vir”, conta. Depois de expli- 
car o seu problema e mostrar 
umas gotas que já andava a pôr 
no olho, mas que não estavam a 
resultar, o clínico não a terá exa- 
minado e mandou-a embora, 
sem nada lhe receitar. Segundo 
Minervina Resende, só após a 
sua insistência é que lhe passou 
uma receita, mas sem qualquer 
explicação, para logo de seguida 
rematar, conta, "Vá-se embora e 
não venha mais a esta hora". 


Tudo terá acontecido ao início da manhã de ontem na Urgência do Hospital de S. João da Madeira /0R 


"Neste momento aguardo informação, por isso não 
me posso pronunciar”, afirma o director do hospital 


Indignada, respondeu ao 
médico, lembrando-lhe que ele 
estava "a ganhar para atender 
os doentes”, mas a resposta terá 
sido, "Ponha-se daqui para fo- 
ra, ao mesmo tempo que me 
pontapeou, embora não me 
atingisse em cheio”, diz. 

Aos 64 anos, Minervina Re- 
sende afirma que nunca pen- 
sou ser agredida por um médi- 
co por ter ido à consulta às 7 
horas da manhã. À saída regis- 


tou esta ocorrência no "livro 
amarelo", embora sem deta- 
lhes, explica, por receio da 


S. João da Madeira onde parti- 
cipou o caso. 

Ao princípio da tarde de on- 
tem, o director do Hospital de 
S. João da Madeira, Fernando 
Portal, disse ao COMÉRCIO 
que ainda não tinha informa- 
ção oficial sobre o sucedido, 


apenas sabia de uma discussão 
entre médico e paciente, bem 
como de uma queixa no livro 
de reclamações, mas mal 
preenchida, onde nem sequer 
constava a identificação da 


queixosa. "Neste momento- 


aguardo informação, por isso 
não me posso pronunciar. No 
entanto, mal tenha a participa- 
ção policial será aberto um in- 
quérito de averiguações inter- 
no para apurar responsabilida- 
des", garante. Admite ainda 
que enquanto decorrer esse 
processo o médico possa ser 
suspenso, "mas é prematuro 
dizer-se o que quer que seja 
sem outras informações dispo- 


Mulher colhida 
por comboio na 
linha do Minho 
em Barcelos 


Uma mulher de 37 anos foi 
colhida ontem, em Arcozelo, Bar- 
celos, onde residia, pelo comboio 
que, cerca das 18h10, fazia a liga- 
ção entre o Porto e Valença. Fon- 
te dos bombeiros voluntários lo- 
cais disse que, ao tudo indica, ter- 
se-á tratado de suicídio, uma vez 
que a passagem-de-nível, onde 
ocorreu o atropelamento, estava 
fechada. A circulação ferroviária 
na linha do Minho esteve cortada 
durante cerca de meia hora, mas 
foi restabelecida findo este tempo 
- altura em que o corpo foi remo- 
vido da linha férrea. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


m) VISEU 


Detido 
com haxixe 


para quatro 
mil doses 


A PSP de Viseu anunciou 
ontem a detenção de um jo- 
vem de 25 anos suspeito de 
tráfico de droga, tendo sido 
apreendido haxixe que daria 
para cerca de quatro mil doses 
individuais. 

O comandante da PSP de 
Viseu, Simões de Almeida, 
disse à Agência Lusa que o jo- 
vem "andava a ser investigado 
há muito tempo”, acabando 
por ser detido cerca das 20h45 
de terça-feira, em Mangualde. 

Parte da droga foi encon- 
trada escondida "num espaço 
público, num local arboriza- 
do dos arredores de Viseu, 
que utilizaria como um co- 
fre", e a restante já em Man- 
gualde, explicou. 

O jovem vai aguardar jul- 
gamento em prisão preventi- 
va. 


m) FAMALICÃO 


Assaltante 
furta 50 euros 


de banco 
em Vermoim 
I Marta Araújo 


Um indivíduo armado e 
encapuzado assaltou, na ma- 
nhã de ontem, a dependência 
do banco Millenium BCP em 
Vermoim, no concelho de Vila 
Nova de Famalicão, tendo rou- 
bado apenas 50 euros. De 
acordo com aquilo que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar, a 
quantia furtada não foi mais 
elevada devido ao facto de não 
existir, naquele momento, 
mais dinheiro no cofre. 

De acordo com fonte da 
GNR de Joane, que esteve no 
local, eram cerca das nove ho- 
ras da manhã quando um in- 
divíduo, empunhando uma 
arma de fogo, terá entrado na 
dependência bancária amea- 
çando os funcionários que se 
encontravam nas instalações. 

O indivíduo estava encapu- 
zado, tendo levado apenas 50 
euros, o único dinheiro que se 
encontrava no cofre naquele 
momento, segundo adiantou o 
gerente daquela dependência 
bancária a GNR. Depois do 
assalto, o indivíduo fugiu em 
direcção a Vila Nova de Fama- 
licão numa viatura de cor 
branca roubada. 

No momento do assalto 
não se encontravam clientes 
no interior do banco. O caso 
foi entregue à PJ. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 12 de Maio de 2005 


im) VILA NOVA DE FOZ CÔA ——— 


Brigada Fiscal apreende milhares 
de litros de bebidas alcoólicas ilegais 


Agentes suspeitam estar perante 
a produção ilegal de vinho do Porto 


“ Susana Caravana 


—— 


Brigada Fiscal de Coimbra 
Arens anteontem mi- 
ares de litros de bebidas 
alcoólicas em situação ilegal, num 
armazém em Vila Nova de Foz 
Côa. A acção foi o culminar de 
uma investigação que visa des- 
mantelar a venda ilegal de vinho 
do Porto registada na área. Se- 
gundo o que o COMÉRCIO apu- 
rou há outros armazéns do géne- 
ro nas redondezas e todos são ao 
que tudo indica propriedade da 
adega cooperativa de Foz Côa, re- 
centemente envolvida num caso 

idêntico. 
A acção envolveu mais de uma 


dezena de agentes. Fonte da bri- 
gada Fiscal explicou ao COMÉR- 
CIO que no local foram apreen- 
didos "1.155 litros de aguardente 
bagaceira a 55º; 6.392 litros de vi- 
nho generoso; 268 litros de 
aguardente bagaceira a 50º; 2.840 
litros de vinho de mesa tinto e 
58.760 litros de vinho de mesa 
tinto engarrafado”. 

A mesma fonte revelou ainda 
que "as bebidas estão avaliadas 


: As bebidas apreendidas foram encontradas num 
- armazém e ascendem a mais de 100 mil euros 


em 108.387,00" e adiantou que o 
local onde as bebidas foram de- 
tectadas funcionava como um la- 
gar de azeite. "Há já algum tempo 
que procurávamos o local onde 
poderiam existir este armazena- 
mento de bebidas pois sabíamos 
que estaria nas redondezas, so- 
bretudo devido ao processo de 
que foi alvo a adega cooperativa 
de Foz Côa, ao que tudo indica 
proprietária do material apreen- 


À acção foi o culminar de uma investigação que visa 
desmantelar a venda ilegal de vinho 


m) BRAGA 


PJ investiga rede 
de falsificação de viaturas 


automóveis 


Foram detectados a circular no distrito de Braga 
alguns mercedes com matrícula falsa 


I Susana Caravana 


A Polícia Judiciária de Braga 
está a investigar uma rede de falsi- 
ficação de viaturas que está a ope- 
rar na zona Norte do país. Trata-se 
de uma situação que tem vindo 
nos últimos tempos a ficar mais 
evidente, tendo recentemente sido 
detectados dois veículos iguais a 
circular no distrito de Braga. A re- 
de, segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, actua noutros países euro- 
peus e os carros falsificados são 
sobretudo da marca mercedes. 

"Foram já apreendidas várias 
viaturas falsificadas que se encon- 
tram à guarda da PJ até o culmi- 
nar da investigação que está em 
curso", adiantou ao COMÉRCIO 
fonte policial que revelou que o 
fenómenos tem, nos últimos tem- 
pos, surgido com mais força. 

Fonte da PJ adiantou, a título 
de exemplo, um caso detectado na 
semana passada no centro de Gui- 
marães, onde um condutor foi 
surpreendido com o caso depois 
de ter cometido uma pequena in- 
fracção. "O condutor em causa foi 
autuada por uma infracção ao có- 
digo em circulação. O agente que 
o multou verificou a matrícula da 
viatura que sido identificada as- 
sim que chegou à esquadra e foi 
então que constatou a existência 
de dois carros com a mesma ma- 
trícula, modelo e marca”. 

A fonte explicou ainda que os 
carros, de marca mercedes, en- 


contram-se registados em nome 
de duas pessoas distintas, sendo 
uma residente em Guimarães e a 
outra no concelho de Barcelos". 
Perante esta situação os dois con- 
dutores já foram chamados às au- 
toridades que tiveram a oportuni- 
dade, segundo a fonte "de detectar 
a existência de falsificação num 
dos veículos". 

O COMÉRCIO sabe também 
que a PJ tem feito várias "visitas" a 
casas no concelho de Barcelos, in- 
cluindo uma na freguesia de Ga- 
mil, onde suspeitam do tráfico de 
automóveis. Ao que tudo indica e 
de acordo com fonte ligada ao pro- 
cesso alguns elementos da rede tra- 
zem viaturas de países como a Ale- 
manha para depois serem postos a 
circular em território nacional. 


Suspeitas sobre o Registo 
Automóvel 
Acontece que as viaturas en- 
tram de forma clandestina no 
país e quando começam a circular 
já estão registadas com matrículas 
existentes. A destreza dos elemen- 
tos da rede, que podem ter a coni- 
vência de funcionários dos regis- 
tos, prende-se com o facto de 
conseguirem detectar veículos da 
mesma marca, modelo e às vezes 
cor para lhes colocarem a mesma 
matrícula. A investigação da PJ 
decorre segundo apurou o CO- 
MÉRCIO a bom ritmo podendo 
inclusive surgir detenções nos 
próximos dias. 


FACTOS SÃO FACTOS 


dido. Depois de várias investiga- 
ções chegamos a este lagar no 
meio do monte que pertenceria a 
uns agricultores. O certo é que es- 
tes remetem a sua posse para a 
adega cooperativa e daí ter sido já 
instaurado um processo de averi- 
guações, razão pela qual ainda 
não foi feita nenhuma detenção”, 
frisou a fonte que também subli- 
nha o facto de as bebidas pode- 
rem ser utilizadas para o fabrico 
de vinho do porto. 

“Dada a natureza das bebidas 
encontradas e as quantidades tu- 
do leva a crer de que se destina- 
vam ao fabrico de vinho de Porto, 
de forma clandestina, e sobre o 
qual não pagariam impostos”. 


Í 
É 


** Site independente do Ranking Mundial do sector: 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


Adega cooperativa 
sob suspeita 

O COMÉRCIO sabe também 
que todas as acções de fiscalização 
que foram ao longo dos últimos 
tempos efectuadas na adega coo- 
perativz de Vila Nova de Foz Côa 
foram infrutíferas daí que as inves- 
tigações virassem para a detecção 
dos locais onde as bebidas esta- 
riam armazenadas. "Sabíamos que 
estas tinham que estar algures e es- 
te foi já detectado mas posso dizer 
que estz é apenas uma pena ponta 
do iceberg. Há muitos mais arma- 
zéns e agora nós vamos acompa- 
nhar de outra forma as actividades 
comercias da adega cooperativa o 
que poderá revelar a existência de 
uma situação bem diferente àque- 
la que tem sido apresentada". 

A acção de anteontem insere- 
se numa outra que tem sido de- 
senvolvida pelas autoridades em 
toda a zona de vitivinicultura na 
zona demarcada do Douro. 

O COMÉRCIO tentou falar 
com o presidente da adega coope- 
rativa de Vila Nova de Foz Côa, 
Abílio Pereira, mas foi-nos dito 
que se encontrava ausente e que 
só chegaria durante o dia de hoje. 


BA mi a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÚNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos criticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema telefónico mais 


avançado da actualidade, 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 


LIGUE JÁ: | 


8 20.61.61 


Chamada Local 


Faleceu o pai 
do nosso colega 
Nicolau Vieira 


Faleceu ontem, no Hos- 
pital de Santo António, no 
Porto, Augusto de Jesus 
Vieira, pai do nosso colega 
Nicolau Vieira, do departa- 
mento comercial. 

O funeral realiza-se ho- 
je; pelas 10h00, com missa 
de corpo presente na Igreja 
da Trindade, no Porto, se- 
guindo depois o cortejo fú- 
nebre para o cemitério da 
freguesia de S. Martinho, 
Castelo de Paiva, onde che- 
gará às 14h30. 

À família enlutada, em 
especial ao nosso amigo Ni- 
colau, sentidas condolên- 
cias. 


FAMALICÃO 


Polidesportivo 
das Lameiras 
reabre 
renovado 


F Marta Araújo 


A Urbanização das 
Lameiras, em Vila Nova 
de Famalicão, viu, anteon- 
tem, ser inaugurado o 
seu renovado polidesporti- 
vo. A obra foi executada 
ao abrigo do programa 
municipal "Mudar de 
Casa, Mudar de Vida”. 
A intervenção efectuada 
na área desportiva das 
Lameiras contemplou a 
colocação de um novo 
piso poroso e anti-derra- 
pante no recinto de jogo, 
com drenagem das águas 
pluviais, pintura e respecti- 
va marcação do campo. Co- 
locaram-se também painéis 
de vedação e uma rede de 
pescador e respectivos su- 
portes para protecção da ve- 
dação. 

O edil de Famalicão, Ar- 
mindo Costa, destaca que 
"tudo aquilo que seja para 
melhorar a qualidade de vi- 
da das pessoas e, mais preci- 
samente, a dos jovens esta 
autarquia não se importa de 
gastar dinheiro. As antigas 
instalações desportivas esta- 
vam muito degradas e, sen- 
do a Câmara responsável 
por este espaço, não podia 
permitir que tal continuasse 
assim”. 

A porta voz dos morado- 
res daquela urbanização, Ju- 
dite Santos, afirmou que 
aquela infra-estrutura "é 
muito importante para nós 
porque aqui temos muitos 
jovens que gostam de jogar à 
bola e praticar desporto 
mas, nas condições em que 
antes isto se encontrava, tal 
não era possível". 


O lago também se associou à festa estudantil /PAuLO FREITAS 


Cortejo da Universidade 
do Minho transbordou 


pela cidade dos arcebispos 


Desde o início da tarde que não se parou, uns mais sérios outros mais 
a brincar e muita cerveja no final que se aproxima de mais um ano lectivo 


F José P. Soares 


as quantas horas "que 
| ] não têm preço”, que "fi- 
cam para toda a vida”. 


Que são guardadas, a bom re- 
cato, no coração, na alma, de 
muitas centenas de estudantes. 
Que vestem, garbosos, t-shirts 
com a palavra "Finalista" nas 
costas. Um cortejo amanhado à 
maneira de cada curso, uns 
mais intelectualizados, outros 
menos vistosos, outros ainda 
um tanto ou quanto atabalhoa- 
dos. Porque no dia vale tudo. 
Bengalas e tricórnios, gritos, 
histerias e cantigas, gargantas 
roucas, ditos brejeiros, críticas 
mordazes, danças de toda a 
maneira e feitio — e cerveja, 
muita cerveja. A Gata foi a en- 
terrar em Braga. Foi assim que 
a Academia Minhota saíu à rua 
com o seu cortejo. 

Às três da tarde já havia gen- 
te postada Avenida Central fo- 
ra, à espera dos futuros senho- 
res doutores, engenheiros, mé- 
dicos, arquitectos e quejandos. 
Mas ainda havia muito que es- 
perar. Sigamos então no senti- 
do contrário aos ponteiros do 
relógio, perdão, ao do percurso 
do cortejo. Eis-nos no Largo 
Senhora-a-Branca, há capas e 
batinas, estudantada à esquina 
da igreja, ninguém acredita que 
estejam a rezar. 

Prossigamos, a Rua de S. Vi- 
tor continua aberta ao trânsito, 
à porta da Associação Acadé- 
mica meia dúzia de (parece) es- 
tudantes, de lá de dentro vem o 
som de música estrambólica. E 


eis-nos na Rua D. Pedro V, mas 
onde raio está o cortejo?, per- 
gunta um velhote na berma do 
passeio, ele que não tem ar de 
quem passou por estas andan- 
ças da estudantada, "pois não, 
no meu tempo era sair da esco- 
la e ir logo trabalhar, que a fo- 
me era muita”, desabafa. 


Às três da tarde já 
havia gente postada 
Avenida Central fora, 
à espera 


E é então que se ouve um 
ruído fora do normal, lá ao 
fundo, na confluência com a 
Rua Elísio de Moura, eis que a 
polícia já está a cortar o trânsi- 
to. "A mana já vem aí?”, per- 
gunta um puto de meia dúzia 
de anos, agarrado à mão da 
mãe e a olhar lá para o fundo... 

Embrenhemo-nos no corte- 
jo, que pelos vistos parou para 
embarrilar não se sabe quanto 
tempo. E dá-se de caras com 
alegria, dá-se de ouvidos com 
cantigas bonitas, "Por amor à 
FacFil", os futuros filósofos não 
fazem por menos. 

A alegria esmorece quando 
se chega ao segundo carro, o do 
Serviço Social. Que os deficien- 
tes estão afastados dos recursos 
turísticos, que as mulheres por- 


tuguesas ganham menos que os 
homens, que são vítimas de 
violência doméstica, lamúrias e 
mais lamúrias, com alguém a 
chamar-lhes tristes realidades. 
O carro da Associação Acadé- 
mica saúda o Ano Internacio- 
nal da Física. Mas não se esque- 
ce de muita treta. E acaba com 
uma frase assim, ipsis verbis: "a 
iducação como podem ber não 
falta... á muita". 

Pelo meio a alegria da juven- 
tude, para muitos a satisfação 
do dever cumprido, o tal dia 
que não se há-de esquecer, bei- 
jos, abraços, fotografias digi- 
tais, nos telelés, e a cerveja, 
sempre muita cerveja, que se 
lhe sente o odor ao passar por 
entre aquela gente entusiasma- 
da. E é no meio dessa amálga- 
ma de juventude que continua- 
mos a penetrar, ao sabor de 
sons estridentes de música que 
tanto é rock como pimba, tanto 
nos recorda Freddy Mercury 
como nos transporta no carro 
da vizinha do Quim Barreiros. 
O "Estado da Gata" como é que 
vai? Com tanta confusão — or- 
denada confusão — a gata é en- 
terrada e revivida vezes sem 
conta. E fala-se da economia - 
que "está à beira do abismo", da 
justiça — "mais tarde, mais tar- 
de" -, da saúde — "aqui jaz”... 
se). 

E é que foi mesmo assim to- 
da a tarde. As tais quantas ho- 
ras inesquecíveis para um sem- 
número de estudantes da UM. 
Resta saber quantos, também, 
tiveram de passar pela Urgên- 
cia do S. Marcos... 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


SANTO TIRSO 


Câmara 
sensibiliza 
munícipes 
para a floresta 


ET Marta Araújo 


Com o objectivo de dimi- 
nuir o risco de incêndio por 
acção do homem e conferir ao 
espaço natural uma protecção 
pela via dos afectos e do co- 
nhecimento da vida, a Câmara 
Municipal de Santo Tirso vai 
colocar em marcha o projecto 
"Florentina". Mobilizando e 
reunindo as escolas do conce- 
lho tirsense, munícipes em ge- 
ral e especialistas na área da 
preservação florestal, o proj 
to engloba uma série de ini 
tivas como exposições, dias 
animados, palestras e oficinas 
pedagógicas. 

O presidente da autarquia 
da cidade dos Jesuítas, Castro 
Fernandes, apresentou, ontem, 
a iniciativa, onde explicou que 
“em causa está uma iniciativa 
cem por cento financiada pelo 
Estado, que ronda os 40 mil 
euros, e é fruto de uma candi- 
datura por parte do município 
ao Fundo Florestal Permanen- 
te 


a, 


O edil explicou que, e como 
objectivos específicos, o pro- 
jecto pretende "criar laços 
mais estreitos entre os cida- 
dãos e a floresta, diminuir a 
distância entre o imaginário e 
oreal, privilegiar as sensações e 
promover, em todos e em cada 
um, O instinto de uma semen- 
te, de uma árvore, de uma flo- 
resta e, em suma, de um terri- 
tório", 

Neste sentido, e a partir do 
próximo dia 17 de Maio, e até 
ao dia 25 do mesmo mês, têm 
início as actividades deste pro- 
jecto de sensibilização, desti- 
nado, essencialmente, a todos 
os munícipes e visitantes da ci- 
dade dos Jesuítas. Logo no pri- 
meiro dia do projecto estará 
patente, na praça 25 de Abril, 
uma mostra de fotografia "de 
alguns dos mais belos exem- 
plares de árvores do concelho 
acompanhadas de mensagens 
de personalidades de diversas 
áreas, como José Sócrates, Ro- 
sa Lobato Faria e Ana Salazar", 
adiantou Castro Fernandes. 

No dia 23 de Maio realizar- 
se-á uma palestra, que contará 
com a presença de geógrafos, 
biólogos, especialistas e inves- 
tigadores em protecção flores- 
tal, que debaterão a educação 
ambiental. 

Identificação de espécies de 
fauna e flora e observação de 
aves são algumas das oficinas 
temáticas que estarão ao dis- 
por de todos os curiosos e in- 
teressados na temática. Tudo, e 
como indica o líder do muni- 
cípio de Santo Tirso, porque "a 
florestal é um recurso renová- 
vel essencial à manutenção de 
todas as formas de vida, ca- 
bendo a todos os cidadãos a 
responsabilidade de a conser- 
var e proteger”. 


AVEIRO 


NORTE E 13 


Agricultores queixam-se da 
dificuldade em escoar a produção 


Segundo a Associação 
da Lavoura 
do Distrito de Aveiro, 
o leite e o vinho 
são os casos mais 
preocupantes 


I Luís Ventura 


Associação da Lavoura 
As Distrito de Aveiro 

(ALDA) alertou ontem 
para as dificuldades de escoa- 
mento da produção do leite e 
do vinho, em reunião com o 
Governador Civil de Aveiro, 
Filipe Neto Brandão. 

Albino Silva, da direcção 
da ALDA, lamentou, durante 
o encontro, "os preços bai- 
xos que são pagos ao produtor 
que, ainda por cima, tar- 
dam em ser pagos e que mui- 
tos agricultores continuam 
sem receber”. O sector da hor- 
ticultura também se encontra 
“numa situação muito com- 
plicada, com preços baixíssi- 
mos e igualmente graves 
problemas para escoar a pro- 
dução". 

Os agricultores aveirenses 
reclamam outra reforma da 
PAC (Política Agrícola Co- 
mum) "que promova e incen- 
tive o desenvolvimento agrí- 
cola do nosso distrito" e conti- 
nuam a reclamar do novo 
Governo a regionalização das 
ajudas directas à produção co- 
mo factor importante para o 
desenvolvimento agrícola re- 
gional. 

Entre outras medidas pre- 


Os agricultores acusam as grandes superfícies de comprarem leite espanhol de qualidade duvidosa /JHG 


conizadas pela ALDA para so- 
lucionar a crise instalada no 
sector está a redução das pres- 
tações à Segurança Social, re- 
ferindo que a taxa a que os 
agricultores estão obrigados 
“está a tornar-se dramática 
para muitos agricultores", 
adiantou Albino Silva. As mu- 
lheres agricultoras são as pri- 
meiras vítimas da crise insta- 
lada na região aveirense, e já 
começaram "a abandonar o 
campo por não poderem pa- 
gar esta taxa", adiantou Alcino 
Silva. 

O dirigente desconfia, por 
outro lado, das vantagens que 
as medidas legislativas prome- 
tidas ao agricultores, em que 


avulta a oferta de juros bonifi- 
cados, "porque visam os em- 
préstimos à banca e não vêm 
ajudar em nada quem preci- 
sa". O que a ALDA defende é 
“uma ajuda específica para re- 
solver o problema da compra 
de alimentos para os animais, 
porque o preço dos factores de 
produção dispararam nos úl- 
timos três anos". 


Uma política de 
escoamento dos 
produtos 

No sector leiteiro, os agri- 
cultores gostariam de ver im- 
plementada uma "verdadeira 
política de escoamento de 
produtos para poder resolver 


Presidente da AMRia acusa 
Sampaio de atrasar gestão da laguna 


O presidente da Associação de 
Municípios da Ria (AMRia), Ri- 
bau Esteves, culpou ontem o 
Presidente da República, Jorge 
Sampaio, pelo atraso na entrada 
em vigor do diploma que forma- 
liza a criação do Gabinete para a 
Gestão Integrada da Ria de Avei- 
ro (GGIRA). 

Jorge Sampaio acabou por 
não dar seguimento ao decreto- 
lei, datado de Abril de 2004, que 
lhe foi remetido para homologa- 
ção, por o primeiro-ministro de 
então, Durão Barroso, ter aban- 
donado o Governo rumo à presi- 
dência do Conselho Europeu. 

O diploma seria então devol- 
vido ao novo Governo, liderado 
por Pedro Santana Lopes, que, 


—  TuísVentura 


Em causa a devolução 

ao Governo do 
diploma que cria o 
Gabinete para a Gestão 
da Ria de Aveiro 


meses depois, o voltou a endere- 
çara Jorge Sampaio. Só que, com 
a queda do executivo de coliga- 
ção PSD/CDS e a formação de 
um novo Governo, agora chefia- 
do por José Sócrates, o Presiden- 
te da República entendeu adiar a 
homologação do decreto-lei e, 
pela segunda vez, devolvê-lo à 
tutela. 

Trata-se, segundo Ribau Este- 
ves, de um "record de devolu- 
ções" que acentua os "graves pro- 


blemas" que se registam na Ria. 
"Não compreendemos que o 
Presidente da República, saben- 
do do que se passa na ria, tenha 
devolvido o diploma por duas 
vezes", salientou ontem o líder da 
AMRia, que já solicitou a Jorge 
Sampaio e ao Governo pedidos 
de audiência "com carácter de 
urgência”. 

“A Ria não merece esta atitu- 
de do Presidente da República”, 
critica Ribau Esteves, que consi- 
dera o ecossistema uma "urgén- 
cia nacional", lembrando que a 
laguna se encontra em "estado de 
abandono" e que são necessários 
diversos investimentos em dra- 


gagens, reconstrução de motas - 


ou reparações nas marinhas. 
O líder da associação de mu- 
nicípios ribeirinhos não sabe que 


a situação de crise que se vive 
na região de Aveiro". A ALDA 
lamenta que as grandes super- 
fícies continuem a comprar 
leite a baixo preço e de quali- 
dade duvidosa na vizinha Es- 
panha. 

O problema da seca na re- 
gião aveirense parece que já lá 
vai, porque Albino Silva pensa 
que "as chuvas dos últimos 
dias vieram ajudar a equili- 
brar o problema da falta de 
água". No entanto, com o Go- 
vernador Civil foi também 
abordada a proximidade do 
Verão e da época da sementei- 
ra do milho e a eventual "es- 
cassez de água que pode trazer 
problemas muito sérios". 


destino o novo Governo dará ao 
decreto-lei, mas aguarda que seja 
tomada uma decisão o mais de- 
pressa possível. "É que a situação 
agrava-se a cada dia", alertou, la- 
mentando não possuir "nenhum 
indício" da actual tutela sobre a 
opção a tomar. "Apenas sei o que 
pensam alguns socialistas, como 
Alberto Souto (presidente da 
distrital de Aveiro), que defende 
um instituto público com auto- 
nomia financeira, que é também 
o que nós temos defendido”, re- 
feriu. 

Ribau Esteves também não 
pensa que o GGIRA seja o mo- 
delo ideal, porque não é dotado 
de autonomia financeira, mas 
trata-se de uma solução "mais 
sólida e operativa do que aquela 
que vigora há cinco anos", ava- 
liou. "Concordámos com o mo- 
delo porque o caminho se faz ca- 
minhando, e a conquista desta 
entidade e o seu bom funciona- 
mento faria com que o Gabinete 
de Gestão Integrada ganhasse no 
futuro a desejada capacidade de 
autonomia financeira”, concluiu. 


Festival 

da Cerveja 

e do Marisco 
até domingo 


l TR& — LuísVentura 


Numa iniciativa da Avei- 
ro-Expo, o Parque de Expo- 
sições de Aveiro recebe a par- 
tir de hoje e até 15 de Maio o 
I Festival da Cerveja e do 
Marisco no que "pode ser 
considerado o início da ani- 
mação das Festas do Munici- 
pio”, anunciou Domingos 
Cerqueira, vereador da edili- 
dade, na apresentação do 
certame. 

Segundo Ana Paula Ma- 
riano, directora executiva da 
empresa municipal que gere 
o parque de expo 
“Aveiro reúne todas as condi- 
ções para a realização de um 
certame deste género, alian- 
do-o a um outro relacionado 
com o Motocross, que decor- 
rerá no mesmo local, nos dia 
14 e 15." As iniciativas, em- 
bora decorram em simultá- 
neo, terão lugar em pavi- 
lhões separados do parque 
aveirense. 

O I Festival da Cerveja e 
do Marisco contará com o 
apoio de uma grande distri- 
buidora nacional de cerveja, 
cinco marcas de cerveja, duas 
das quais estrangeiras, e três 
restaurantes/mariqueiras. 

A animação estará a car- 
go, amanhã, dia 13, dos gru- 
pos portugueses Loto e Clã, 
único dia do festival em que 
se exige um ingresso de cinco 
euros para entrar, enquanto 
que será preciso desembolsar 
15 euros para entrar nos dois 
dias do "Freestyle Motocross 
Internacional”. Os restantes 
dias do certame gastronómi- 
co são de entrada gratuita, 
mas a animação mantém-se. 
No dia 12 actuam os "Popu- 
laris" que oferecerão um es- 
pectáculo medieval, no dia 
14 é a vez do "Teatrinho", cu- 
jos actores deambulam pelo 
meio dos comensais, e no dia 
15 poderá ouvir-se a Orques- 
tra Ligeira Amizade. 

Ana Paula Mariano ga- 
rante que a "animação estará 
sempre presente nos dias em 
que decorrer o festival", Mui- 
to embora não possa haver 
certezas dos números envol- 
vidos, prevê-se que sejam 
consumidos pelos três ou 
quatro mil visitantes diários 
esperados o equivalente a 
três mil litros de cerveja para 
acompanhar 1,5 toneladas de 
marisco. 

O pavilhão onde vai de- 
correr o festival de "moto- 
cross” será equipado com 
três rampas e uma monta- 
nha em terra com cerca de 
quatro metros de altura, En- 
tre os pilotos convidados es- 
tarão campeões de França, 
Espanha, Itália, Estados Uni- 
dos da América e sete pilotos 
portugueses. 
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Sócrates explicou opção por Assis 
porque “o Porto precisa de um líder” 


- Secretário-geral dos socialistas disse que a gestão 


= Primeiro-ministro marcou presença na 


= apresentação oficial do candidato do PS ao Porto = de Rio é “a versão local do discurso da tanga” 


Porto “precisa de um 
OR de primeiro 

plano, de primeiro ní- 
vel, de primeira linha”. A afir- 
mação pertence ao primeiro- 
ministro que, na qualidade de 
secretário-geral do PS, presidiu 
ontem, no Palácio da Bolsa, à 
apresentação da candidatura de 
Francisco Assis à Câmara do 
Porto. 

Por três vezes, José Sócrates 
voltou à carga para explicar a 
opção que o partido tomou no 
Porto e a razão pela qual a cida- 
de precisa de virar a página em 
relação “à actual gestão apática, 
cinzenta e descrente, marcada 
pelo azedume”, ao fim e ao ca- 
bo, disse o líder do PS, “a ver- 
são local do discurso da tanga”. 

Entre os presentes havia a 
grande ausência. O assunto não 
foi comentado às claras, mas se 
ausência simbólica existiu foi a 
de Nuno Cardoso, que ontem 
não se encontrava no país. 

A assistência que encheu o 
Pátio das Nações do Palácio da 
Bolsa sentiu a forte aposta de 
Sócrates: “O Porto precisa de 
um líder e Francisco Assis é do 
melhor que o mundo político 
português tem, uma inteligên- 
cia vibrante e culta”. 

O líder socialista destacou 
também a liderança de Francis- 
co Assis à frente da Federação, 
citando o exemplo de Felguei- 
ras e referindo como exemplar 
a forma que o presidente da Fe- 
deração encontrou para gerir 
o dossier. Foi a única alusão 
incómoda a casos problemáti- 
cos e, mesmo assim, para enal- 
tecer a “coragem” de Francisco 
Assis. 


Paula Esteves 


Assis tecnológico 

O candidato, que entrou no 
salão ladeado pela esposa e por 
José Sócrates, deixou um com- 
promisso inicial, decalcado nas 
próprias promessas do primei- 
ro-ministro em campanha elei- 
toral: “Se for eleito, não vou 
perder um minuto que seja a 
contestar a acção dos que me 
antecederam, mas a resolver os 
problemas da cidade”. 

Um Assis enérgico, tecnoló- 
gico e de acção - catapultado 
pelos discursos iniciais de duas 
figuras da Ciência (Raquel Se- 
ruca e Pedro Guedes de Olivei- 
ra) - que quis vincar a distância 
em relação a um autarca “que 
transformou cada muro da ci- 
dade num muro de lamenta- 
ções”. 

Francisco Assis aposta tam- 


Sob o olhar de Sócrates, Assis promete construir uma nova identidade para o Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


“Assis é do melhor que o mundo político português 
tem”- afirmou ontem José Sócrates 


bém na construção de uma no- 
va identidade para o Porto, co- 
mo centro de uma vasta área 
geográfica, que envolve e aglu- 
tina a vizinha Galiza. E aí sur- 
giu o outro compromisso do 
candidato, que em campanha 
abandona o rosa do PS e o tro- 
ca pelo jogo bicolor do azul e 
do vermelho. 

Francisco Assis prometeu fa- 


zer da questão metropolitana 
uma área central, superando “o 
espírito de caserna e de paró- 
quia”, 

A par de ter explanado algu- 
mas ideias centrais do seu pro- 
grama (ver texto inserido nesta 
página), Assis sentiu a necessi- 
dade de marcar a clivagem com 
os partidos à esquerda do PS, 
alegando o porqué da estraté- 


Apoiantes pró Palmira Macedo 
agendam reunião com Jorge Coelho 


O assunto é recorrente sempre 
que ao Porto se desloca uma 
figura de proa da direcção na- 
cional do PS. Com Sócrates e 
Jorge Coelho na apresentação 
da candidatura de Assis, ques- 
tões candentes como os dos- 
siers autárquicos de Gondo- 
mar e Matosinhos vêm ao de 
cima. 

Durante a tarde de ontem e 
segundo apurou o COMÉRCIO, 
os socialistas matosinhenses 
que têm acentuado, publica- 
mente, o apoio ao avanço de 
Palmira Macedo para a Câma- 
ra viram aberta a perspectiva 


de agendamento de uma reu- 
nião com o coordenador au- 
tárquico nacional, Jorge Coe- 
lho. A garantia terá sido dada 
pelo responsável pelo gabine- 
te do coordenador autárquico 
nacional e deixou com acres- 
cido ânimo os socialistas de 
Matosinhos que querem ver 
Palmira Macedo na linha da 
sucessão de Narciso. 

Uma fonte desta ala do 
PS/Matosinhos disse que está 
desse lado “cerca de 80 por 
cento do partido concelhio. Os 
outros 20 por cento traba- 
Iham na Câmara”, 


gia de contactos que traçou, co- 
mo de resto o fez em entrevista 
publicad na edição de ontem 
do COMÉRCIO. 

Outra linha forte da pré- 
campanha e campanha socia- 
lista tem a ver com os indepen- 
dentes e foi esse sinal que foi 
dado com as intervenções, já 
mencionadas, de Raquel Seru- 
ca e Pedro Guedes de Olivei- 
ra. Como Francisco Assis sa- 
lientou, “nenhum homem sozi- 
nho consegue fazer o que quer 
que seja de grande”. Por isso, 
conta com o partido e, mais 
ainda, com uma corrente de so- 
lidariedades mesmo da parte 
de pessoas “que, ideologica- 
mente, nem estão próximas do 
PS; 

A três palavras-chave resu- 
miu o candidato socialista o 
seu projecto global para o Por- 
to: qualificar, atrair e irradiar. 

Na primeira vertente surge a 
qualificação do território, das 
pessoas e das instituições. Por 
atrair, Francisco Assis entende 
a capacidade que o Porto deve 
ter para captar “pessoas, inteli- 
gência, ciência e investimento”, 
aludindo o candidato à necessi- 
dade de criação de um parque 
de ciência e tecnologia. 

Por último, o candidato so- 
cialista falou na capacidade de 
irradiação: “O Porto é mais do 
que o Porto. Quem acha que 
ser presidente da Câmara do 
Porto não é algo mais do que 
isso não o merece ser”, concluiu 
Francisco Assis. 


PROMESSAS — 
DE ASSIS 


Ha 
[74 


Reforçar a ligação entre 
os centros históricos do 
Porto e Gaia 


33 


[44 
Encontrar uma solução 
para a Circunvalação 


bb) 


[q 
Revitalização do centro 
histórico, atraindo 
jovens e promovendo a 
habitação 
33 


[q 
Atrair para o centro 
histórico “incubadoras” 
de empresas 


3) 


[44 
Criar na Asprela um 
verdadeiro Campus 
Universitário 
bb) 


Criar condições para a 
zona industrial de 
Ramalde 

bb) 


[44 


Avaliação, caso a caso, 
da situação real de cada 
bairro social da cidade 

3) 
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Francisco Assis apresenta 
candidatura socialista “High Tech” 


= A aposta num 
“choque tecnológico” 


local marcou a 


apresentação da 
candidatura do PS à 
Câmara do Porto 


— 


e a campanha de José Só- 
Sus para as legislativas 

foi pautada pela belicosa 
banda sonora do filme “O 
Gladiador”, Francisco Assis, li- 
cenciado em Filosofia, optou, 
precisamente, por algo mais 
“socrático” para engrandecer 
ontem a sua entrada no Palá- 
cio da Bolsa. 

O helénico tema “Acropo- 
le”, dos Aria, foi o som escolhi- 
do para a sessão solene de 
apresentação da candidatura 
socialista à Câmara do Porto. 

A aderência ao “choque tec- 
nológico”, ou seja, à aposta na 
Ciência e Inovação, é, definiti- 
vamente, a grande prioridade 
socialista do momento, quer 
no âmbito nacional, como no 
âmbito local. 

Essa foi a imagem que 
Francisco Assis tentou passar 
numa cerimónia que contou 
com a presença do secretário- 
geral socialista, José Sócrates, 
do coordenador autárquico 
nacional do PS, Jorge Coelho, 
e com o contributo de dois in- 
dependentes (cientistas, por 
sinal): Pedro Guedes de Oli- 
veira e Raquel Seruca. 

Nem o tratamento gráfico 
dos “out doors”, que ontem 
foram apresentados e que 
pretendem mostrar a alterna- 
tiva à ideia de que “Quatro 
anos e o Porto parou” (trans- 
mitida nos cartazes que já co- 
meçaram a ser afixados na ci- 
dade), foram imunes à onda 
“High Tech” que o PS quer as- 
sociar à mensagem de que “O 
Porto precisa de uma nova 
energia”, o slogan da candida- 
tura. 

Presentes estiveram figuras 
incontornáveis do PS/Porto, 
tais como o líder da Concelhia 


André Bapúisia 


“O Porto precisa de 
Uma nova energia” é 0 
slogan de campanha 
de Francisco Assis 


matosinhense, Manuel Seabra, 
o vereador Orlando Gaspar, o 
deputado Manuel Pizarro, o 
líder da Concelhia de Gondo- 
mar, Ricardo Bexiga, e a can- 
didata à presidência da Câma- 
ra de Valongo, Maria José Aze- 
vedo. Em manifestação de 
apoio a Assis, estiveram tam- 
bém o deputado independen- 
te, Braga da Cruz, a campeã 
olímpica Rosa Mota, os acto- 
res António Reis e Carla Mi- 
randa e o escultor José Rodri- 
gues, entre outros. 

As ausências mais notadas 
foram a do presidente da Cà- 
mara de Matosinhos (e ex-ri- 
val de Assis para a liderança da 


Tersa Lago, Rosa Mota e Maria José Azevedo marcaram também presença 


Rosa Mota, António Reis, José Rodrigues, entre 
outros, estiveram na apresentação do candidato 


Distrital), Narciso Miranda e a 
do líder da concelhia socialista 
Porto, Nuno Cardoso. 

Uma das grandes dúvidas 


“Porto precisa de um 'P' de paixão” 


Os primeiros discursos da apresentação da can- 
didatura de Francisco Assis à Câmara do Porto 
estiveram a cargo dos cientistas Pedro Guedes 
de Oliveira (director do Instituto de Engenha- 
ria de Sistemas e Computadores do Norte) e 
Raquel Seruca (investigadora do Instituto de 
Patologia e Imunologia Molecular da Universi- 
dade do Porto). As intervenções assentaram co- 
mo uma luva no discurso “tecnológico” de Só- 
crates e Assis. 

Raquel Seruca começou por dizer que, estando 
habituada a decifrar o código genético, sentia- 
se agora em condições de “decifrar” a palavra 
Porto e concluir que a cidade precisa, acima de 
tudo, de ousadia. “Ousar passa por fazer e para 


fazer é preciso escolher e renunciar à tentação 
fácil de agradar a todos”, afirmou, antes de 
concluir: “aposto que Francisco Assis vai ousar 
escolher trabalhar com pessoas que saibam fa- 
zer com que o Porto tenha um 'P' de paixão”. 
Pedro Guedes de Oliveira referiu, por seu turno, 
que as apostas na Ciência e na Cultura são “pi- 
lares essenciais”, sublinhando que "não pode- 
mos deixar de citar a importância das ciências 
da vida em que somos já um expoente interna- 
cional”. 

“Para uma cidade de média dimensão, é funda- 
mental aceitar não apenas a especialização, co- 
mo também promover a acção em rede”, vincou 
Guedes de Oliveira. 


que marcou os momentos que 
antecederam a chegada de As- 
sis, Sócrates e Coelho ao Palá- 
cio da Bolsa consistia em sa- 
ber se Rui Moreira iria ou não 
assistir à cerimónia e em que 
qualidade. Especulou-se sobre 
a possibilidade do presiden- 
te da Associação Comercial 
do Porto (ACP) assumir apoi- 
o à candidatura socialista, mas 
tal não se veio a verificar, li- 
mitando-se Moreira a aguar- 
dar a chegada dos represen- 
tantes à entrada Pátio das Na- 
ções. 

Questionado pelo CO- 
MÉRCIO, Rui Moreira recu- 
sou prestar declarações, apon- 
tado simplesmente que a ra- 
zão da sua presença se devia 
ao facto de querer cumpri- 
mentar, na qualidade de presi 
dente da ACP, o primeiro-mi- 
nistro, José Sócrates. 
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Militantes PS do 
Viso contestam 
escolha para 


Ramalde 


I i Paula Esteves 

Um grupo de militantes do 
PS, conotados com a secção 
do Viso, no Porto, escreveram 
esta semana ao secretário-ge- 
ral do partido e aos presiden- 
tes da Federação £ da Conce- 
lhia do PS/Porto uma longa 
carta, na qual repudiam a for- 
ma como foi encontrado o 
candidato do partido à Junta 
de Ramalde, Mós Barbosa. 

Na freguesia há duas sec- 
ções socialistas (Ramalde e 
Viso) e os militantes desta úl- 
tima estrutura alegam que a 
escolha do candidato não terá 
ado pelo comum acordo 

s secções. 

A carta solicita mesmo ao 
presidente da Concelhia, Nu- 
no Cardoso, a anulação da 
candidatura a Ramalde, argu- 
mentando mesmo com o fac- 
to de, a ficar tudo na mesma, 
stas do Viso pode- 
ao lado da candi- 
ial do partido para 


que tem o cariz de 
abaixo-assinado, exige a reali- 
zação de uma reunião entre as 
du: ões com o presidente 
om vista a en- 
contrar uma solução consen- 
sual, Em alternativa e perante 
uma eventual falta de acordo, 
os signatários da carta suge- 
rem uma votação secreta nas 
duas secções, invocando, de 
resto, os estatutos do partido. 


Apoio a Palmira 
Macedo gera 


fissuras na JS 
de Matosinhos 


O apoio do presidente da 
JS/Matosinhos à proto-candi- 
datura de Palmira Macedo à 
Câmara, tornado público an- 
teontem em comunicado, ao 
lado de seis secções do 
PS/Matosinhos, está a gerar 
fissuras na “Jota” local. On- 
tem, um comunicado assina- 
do por Rafaela Teixeira e Nu- 
no Carvalho, a primeira com 
responsabilidades distritais e 
o segundo secretário nacional 
da JS, demarcava a estrutura 
matosinhense da “Jota” do 
respectivo líder. 

Salientando que a eleição 
de Pedro Sousa, presidente da 
estrutura concelhia da JS, teve 
por desiderato marcar uma 
ição autónoma da “Jota” 
Idante quadro político 
concelhio, o comunicado re- 
fere que “um largo espectro de 
camaradas da Comissão Polí- 
tica da JS/Matosinhos não 
concorda com a posição au: 
tista do presidente da JS/Ma- 
tosinhos, uma vez que ne- 
nhum dos camaradas foi con- 
sultado”, 
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O Comércio doPorto 
feira, 12 de Mai 5 


Pai de Marques Mendes confessa ter 
metido “cunha” a Valentim Loureiro 


= Advogado de Fafe 
confessa ter escrito a 
Valentim, mas acusa-o 
de querer denegrir a 
imagem do filho por um 
caso que não valorizou 


F Miguel Soares 


“QN isto fosse tráfico de in- 
Suênci o País estava to- 

do na cadeia”, afirmou ao 
COMÉRCIO António Marques 
Mendes, pai de Luís Marques 
Mendes, líder do PSD, a propó- 
sito do pedido que confessou 
ter feito a Valentim Loureiro 
para colocar na Liga um “rapa- 
zito de Direito”. 

António Marques Mendes 
confessa ter intercedido junto 
do presidente da Liga de Clu- 
bes por um âmigo de um cole- 
ga.“A história é complexa. Não 
sei já de que data foi”, confes- 
sou o advogado de Fafe. Ainda 
assim lembra-se que “foi um 
colega de escritório que me pe- 
diu um favor para um rapazito 
de Direito. O rapaz ficou sem 
emprego. Esse meu colega fa- 
lou a um irmão do senhor ma- 
jor e, mais tarde, eu próprio te- 
lefonei a Valentim Loureiro e 
escrevi-lhe, agora não me re- 
cordo se foi uma ou duas car- 
tas”, admite. 


“Nunca valorizei 
este pedido” 

“Disse ao senhor major que 
era uma obra de caridade e sei 
que ele colocou o rapaz, mas 
nem sequer o conheço. Nunca 
valorizei este pedido”, referiu 
António Marques Mendes ao 
COMÉRCIO. 

Valentim Loureiro disse an- 
teontem, ao jornal Portugal 
Diário, “lamentar profunda- 
mente” que esta informação te- 


“O senhor major só quer atingir o meu filho. Quem mais poderia ter divulgado este caso?” /PAULO JORGE MAGALHÃES 


nha chegado à Comunicação 
Social. “Não sou homem de 
utilizar coisas privadas, nem 
cartas anónimas. Seria incapaz, 
mesmo que tivesse o que quer 
que fosse, de responder com 
coisas privadas”, afirmou o ma- 
jor. No entanto, o pai do actual 
líder do PSD não acredita nesta 
versão: “O senhor major só 
quer atingir o meu filho. Quem 
mais poderia ter divulgado este 
caso? Como é que alguém que 
não ele pode ter a carta ou as 
cartas? Eu bem procurei, mas 
não as encontrei. O primeiro 
pedido até foi por telefone. De- 


pois escrevi. Mas, eu nunca 
disse nada a ninguém. Foi ele 
que deu conhecimento à im- 
prensa ou então alguém da 
família dele que lhe mexeu 
no casaco”, acusa Marques 
Mendes (pai), um dia depois 
de ter dito ao Diário de 
Notícias que nada sabia sobre a 
“cunha”. “Não me recordo de 
nada disso. Não tenho conhe- 
cimento de nada”, dizia ontem 
ao DN António Marques Men- 
des. 

Ao COMÉRCIO não só con- 
firmou a notícia, como quis es- 
clarecer que o pedido feito ao 


“Foi ele [Valentim] que deu conhecimento à imprensa ou 
então alguém da família dele que lhe mexeu no casaco” 


major não foi para nenhum 
magistrado: “Eu pedi-lhe um 
lugar para a Liga. Da forma co- 
mo deram a notícia até dava a 
ideia de que era para um juiz”. 


Valentim “não quer nada 
com a minha familia” 
Questionado sobre se teria 
conversado com Luís Marques 
Mendes acerca deste assunto, o 
advogado foi peremptório: 
“Não, nunca falei”, A assessora de 
imprensa do líder social-demo- 
crata tinha já garantido ao nosso 
jornal que Luís Marques Mendes 
“nada sabe sobre o assunto”. 

O histórico militante do 
PSD garantiu também não ter 
falado com Valentim Loureiro 
sobre este caso. “O senhor ma- 
jor não quer nada com a minha 
família”, desabafou António 
Marques Mendes. 


Concelhias manifestam solidariedade 
ao PSD/Gondomar e elogiam Distrital 


F Paulo Alexandre Neves 
e Armindo Mendes 


As concelhias do PSD do 
distrito do Porto manifestaram 
terça-feira à noite, durante um 
jantar com alguns elementos da 
Distrital, a sua solidariedade 
para com a sua congénere de 
Gondomar, ao mesmo tempo 
que elogiaram a estratégia se- 
guida pela Distrital em relação 
às próximas eleições autárqui- 
cas. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o presidente da Concelhia 
de Gondomar, Leonel Viana, 


= Bragança Fernandes 
= (Maia) e Pedro Pinto 


(Paços de Ferreira) são 
ratificados sábado pela 
Distrital 


preferiu esperar pelo resultado 
plenário que decorria ontem, à 
hora do fecho desta edição, pa- 
ra se pronunciar sobre o assun- 
to. 

Ontem, os sociais-democra- 
tas aprovaram o perfil de can- 
didato, estando para hoje pre- 


vista uma reunião da Comissão 
Política local a fim de indicar 
Valentim Loureiro como can- 
didato do PSD à Câmara de 
Gondomar. 

O nome será ratificado, no 
próximo sábado, em reunião da 
Comissão Política Distrital 
alargada, acontecendo o mes- 
mo com Bragança Fernandes, 
para a Maia, e Pedro Pinto, pa- 
ra Paços de Ferreira. Antes, a 
Distrital reunirá, amanhã, com 
a sua congénere do CDS/PP pa- 
ra abordar, com “carácter de 
urgência”, o futuro das coliga- 
ções no distrito. 


Felgueiras em “suspense” 
Entretanto, o PSD de Fel- 
gueiras ainda não decidiu, ofi- 
cialmente, sobre o candidato à 
Câmara local, mas o COMÉR- 
CIO está em condições de 
adiantar que dos três nomes 
ainda em aberto, o do médico- 
pedriatra, Caldas Afonso, é o 
que reúne maiores probabilida- 
des de ser o escolhido. 

O líder da Concelhia, Fran- 
cisco Cunha, não confirma, mas 
admite que aquele nome se en- 
contra entre os três que estão a 
ser ponderados pelo partido. 
Caldas Afonso, reconheceu o 


Quando é que 
hã tráfico 
de influência 


O artigo 335º do Código Penal 
diz o seguinte: "Quem, por si 
ou por interposta pessoa, com 
o seu consentimento ou ratifi- 
cação, solicitar ou aceitar, para 
si ou para terceiro, vantagem 
patrimonial ou não patrimo- 
nial, ou a sua promessa, para 
abusar da sua influência, real 
ou suposta, com o fim de ob- 
ter de entidade pública enco- 
mendas, adjudicações, contra- 
tos, empregos, subsídios, sub- 
venções, benefícios ou outras 
decisões ilegais favoráveis, é 
punido com pena de prisão de 
seis meses a cinco anos, se pe- 
na mais grave lhe não couber 
por força de outra disposição 
legal”. Este crime foi consagra- 
do na legislação nacional em 
1998. Três anos depois o seu 
âmbito foi alargado. O tráfico 
de influência exige abuso de 
funções e/ou contrapartidas 
patrimoniais ou não patrimo- 
niais, ou ainda, no caso de em- 
prego, um benefício em dete- 
rimento de terceiro. 


Sobre a consegração na lei 
do crime de tráfico de influên- 
cia, o advogado garante ficar a 
aguardar serenamente os de- 
senvolvimentos, alegando que 
“se isto fosse tráfico de in- 
fluência o País estava todo na 
cadeia. Eu vou lá e já venho”, 
rematou. 

Recorde-se que Valentim 
Loureiro é arguido no proces- 
so “Apito Dourado”, acusado 
de vários crimes de tráfico 
de influência e corrupção pas- 
siva. 


presidente da Concelhia, já foi 
abordado no sentido de auscul- 
tar a sua abertura para uma 
eventual candidatura. Inclusiva- 
mente, caso dê, até sexta-feira, o 
“sim” à sua candidatura poderá 
ser também ratificado na reu- 
nião de sábado da Distrital. 

A estrutura local social-de- 
mocrata, através de sucessivas 
reuniões com militantes e diri- 
gentes da Distrital, começou 
por escolher um lote de cinco 
nomes, do qual, apurou o CO- 
MÉRCIO, fazia parte uma figu- 
ra mais próxima do CDS/PP. Es- 
se número foi reduzido, há cerca 
de duas semanas, para três figu- 
ras locais, todas militantes so- 
ciais-democratas. 

Caldas Afonso foi presidente 
do PSD felgueirense há cerca de 
dez anos. Após as eleições autár- 
quicas de 1997, afastou-se da vi- 
da partidária activa, situação 
que manteve até agora. 


Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


Nobre Guedes quer 
esclarecer tudo rapidamente 


Ex-ministro do Ambiente pede respeito pela sua “privacidade familiar 


: e profissional”, Abel Pinheiro libertado sob caução 


ex-ministro do Am- 
Ot Luís Nobre 
Guedes manifestou 


ontem a sua pretensão de pres- 
tar esclarecimentos no Tribu- 
nal Central de Instrução Cri- 
minal sobre o processo em que 
foi constituído arguido “no 
mais breve prazo possível”. 
“Informei já, por escrito, o Tri- 
bunal Central de Instrução 
Criminal da minha pretensão 
de prestar todos os esclareci- 
mentos, dentro do mais breve 
prazo possí 

que têm 
re o ex-dirigente do CDS/PP, 
num comunicado enviado à 
Lusa. 

Os ex-dirigentes do 
CDS/PP Luís Nobre Guedes e 
Abel Pinheiro (libertado sob 
caução, após mais sete horas 
de interrogatório) foram 
constituídos arguidos terça- 
feira, num processo de tráfico 
de influências alegadamente 
relacionado com a autoriza- 
ção de construção de um em- 
preendimento turístico em 
Benavente. 

Nobre Guedes recusa, no 
entanto, fazer, para já, qual- 
quer declaração pública sobre 
o processo e pede à comunica- 
ção social respeito pela sua 
“privacidade familiar e profis- 
sional”. “Neste momento, e 
sem ter sido, sequer, ouvido 
pelo sr. dr. Juiz de Instrução, 
nada devo comentar”, explica 
o advogado. 

Conforme noticiou terça- 
feira a SIC, o processo de tráfi- 
co de influências em que No- 
bre Guedes e Abel Pinheiro fo- 
ram constituídos arguidos está 
alegadamente relacionado 
com a construção de um em- 
preendimento turístico da 
Portucale (empresa do Grupo 
Espírito Santo), que implicava 
o abate de mais de 2.600 so- 
breiros. 

O despacho que autorizava 
a construção deste empreendi- 
mento de agro-turismo, que 
previa a edificação de hotéis e 
moradias na Herdade da Var- 
gem Fresca, concelho de Bena- 
vente, foi assinado quatro dias 
antes das últimas eleições le- 
gislativas pelos então minis- 
tros do Ambiente, Nobre Gue- 
des, do Turismo, Telmo Cor- 
reia (CDS-PP), e da 
Agricultura, Costa Neves 
(PSD), posteriormente revo- 
gado pelo executivo socialista. 


Telmo Correia tranquilo 

Ontem, Telmo Correia ga- 
rantiu que assinou aquele des- 
pacho na “plena convicção da 
boa-fé e respeito absoluto pela 
legalidade” do processo. 

“Se não tivesse havido dis- 
solução da Assembleia da Re- 
pública, eu ainda fosse minis- 
tro do Turismo, e ontem às 
19h59 me tivesse sido remeti- 


Nobre Guedes e Abel Pinheiro /FoTos: Lusa 


do o despacho tê-lo-ia assina- 
do”, afirmou. 

Questionado porque não 
assinaria o documento após 
ver a reportagem, Telmo Cor- 
reia disse ter tido conhecimen- 
to de informações que desco- 
nhecia, nomeadamente que 
“poderia haver ilegalidades” 
no processo. 


Telmo Correia 
justifica a sua 
decisão por critérios 
políticos 


“A minha convicção plena 
era a de que este era um pro- 
cesso natural e a minha obri- 
gação como ministro do Tu- 
rismo era assinar esse despa- 
cho”, reforçou, justificando 
que baseou a sua decisão no 
critério político que seguiu 
sempre enquanto governante, 


do”, acrescentou Telmo Cor- 
reia, reiterando que a sua par- 
ticipação no processo se 
resume à assinatura do despa- 
cho. Por isso, considera “não 
haver fundamento” para que 
seja pedido o levantamento da 
imunidade parlamentar (de 
que goza enquanto deputado) 
para que possa prestar decla- 
rações no âmbito deste proces- 
so. 


Costa Neves sem 
comentários 
Parco em palavras foi o ex- 
ministro da Agricultura Cos- 
ta Neves. Escu 
mentar o proc 
mando ter o 
despacho em causa. Salientou 
“desconhecer completamente 
o problema judicial”, assim 
como não ter “nada a comen- 
tar sobre o despacho” que as- 
sinou conjuntamente com os 
antigos ministros Nobre 
Guedes e Telmo Correia. 


Santana solidário, Ribeiro e 
Castro de "consciência tranquila" 


O ex-primeiro-ministro Santa- 
na Lopes manifestou a sua so- 
lidariedade para com os mi- 
nistros do seu governo que 
assinaram o despacho que au- 
torizou o abate de sobreiros 
em Benavente. "A solidarieda- 
de com os meus ministros 
mantém-se”, afirmou ontem 
Santana Lopes. 

O ex-primeiro-ministro sus- 
tentou que se tratou de um 
despacho ministerial em cuja 
decisão não participou. "Ago- 
ra, se tivesse sido uma decisão 
na qual eu tivesse participado, 
estaria lá (no despacho) a as- 


sinatura do primeiro-minis- 
tro”, afirmou o actual presi- 
dente da Câmara de Lisboa. 
Já o líder do CDS/PP, José Ri- 
beiro e Castro, disse estar de 
consciência tranquila relativa- 
mente ao processo de alegado 
tráfico de influências que en- 
volve antigos responsáveis do 
partido, acreditando e que 
acredita tratar-se de um 
“equivoco”. "Acreditamos tra- 
tar-se de um equivoco, o par- 
tido está tranquilo”, afirmou 
Ribeiro e Castro, acrescentan- 
do: “o despacho foi certamen- 
te fundamentado”. 
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Convite à População 


: 
ques ax 
ETAR de Lever 
-. Q conclusão do sistema de 
tratamento de águas residuais 
em Vila Nova de Gaia 


O Presidente do 


Município de Vila Nova de Gaia, 


Dr. Luis Filipe Menezes, 


e o Presidente da Empresa Municipal 


Águas de Gaia, EM, 


Dr. José Miranda de Sousa Maciel, 


têm a honra de convidar 


a população para 


a cerimónia de inauguração 


da ETAR de Lever, 


no dia 14 de Maio de 2005, 


Sábado, às 11h00. 


€C22 


ÁGUAS DE GAIA, EM 


er por Gaia 


em 
Di À 
MUNICÍPIO DE V. N. GAIA 
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BE à espera do renovador 
João Semedo para Gondomar 


Bloco de Esquerda 
O) está à espera de 

uma resposta do diri- 
gente da Renovação Comunis- 
ta João Semedo ao convite que 
lhe foi endereçado para enca- 
beçar a candidatura bloquista 
à Câmara de Gondomar, que, a 
par do Porto e de Gaia, é uma 
das principais apostas do BE 
para as autárquicas na Área 
Metropolitana. 

O COMÉRCIO sabe que es- 
te é o segundo convite feito pe- 
lo Bloco a João Semedo, sur- 
gindo depois de o renovador 
comunista ter rejeitado ser o 
cabeça-de-lista à Câmara do 
Porto. 

“João Semedo pediu algum 
tempo para pensar, mas mani- 
festou entusiasmo com a pro- 
posta. Fizemos o convite com a 
grande esperança de que seja 
aceite”, disse o dirigente blo- 
quista João Teixeira Lopes ao 
COMÉRCIO, acrescentando 
esperar uma resposta “muito 
em breve”. 


José Carlos Gomes 


Contribuir para a derrota 
de Valentim Loureiro 
João Teixeira Lopes decla- 
ra que a aposta em João Seme- 
do, a concretizar-se, é um forte 
investimento político do BE. 
“Ao convidarmos alguém da 
envergadura do João Semedo 
dizemos que Gondomar é, para 
nós, um símbolo”, sublinhou o 
deputado, frisando que o ob- 
jectivo dos bloquistas é eleger, 
pelo menos, um vereador, mes- 
mo sendo um concelho de difi- 
cil penetração eleitoral, devido 
à forte implantação do PCP, 
que dirige a Junta de Freguesia 
de S. Pedro da Cova. 


Renovador comunista ainda não deu 
= uma resposta definitiva ao convite do Bloco 


Bloquistas querem eleger um representante 
ara O executivo a sair das eleições de Outubro 


João Semedo ainda não deu um “sim” defitinito ao BE para uma candidatura a Gondomar /FERNANDO FONTES 


Além da eleição de um re- 
presentante para o Executi- 
vo, 0 BE quer “contribuir para 
a derrota de Valentim Lourei- 
ro”, porque “derrotar Valentim 
Loureiro é derrotar quem 
compra votos com electro- 
domésticos e com dinheiro, 
a política do caciquismo mais 
trauliteira, na qual se ligam 
interesses obscuros como o fu- 


tebol e a construção civil”, 
adianta o deputado bloquis- 
ta, 

Mesmo perante a hipóte- 
se de o major avançar com 
uma candidatura independen- 
te, João Teixeira Lopes vê a 
derrota de Valentim Loureiro 
como “a derrota da forma de 
fazer política do PSD no Porto, 
porque ele continua a ser 


“Gondomar é, para nós, um símbolo”, confessa 
ao COMÉRCIO o deputado do BE Teixeira Lopes 


apoiadíssimo pelas estruturas 
distritais do partido”, 


Semedo em silêncio 

João Semedo é, actualmen- 
te, director do Hospital Joa- 
quim Urbano, o que para Tei- 
xeira Lopes dá ao renovador 
comunista uma visão global da 
Área Metropolitana e fá-lo 
“um profundo conhecedor dos 
problemas da região”, habili- 
tando-o a “ser um excelente 
autarca”, 

O COMÉRCIO tentou con- 
tactar João Semedo, mas tal 
não foi possível até ao fim da 
edição. 


Presidente da Câmara é o candidato 
social-democrata em Vale de Cambra 


E José Bastos 

= candidata-se depois 
de substituir, 

por falecimento, o 
presidente da Câmara 
Eduardo Coelho 


O actual presidente da Câmara 
de Vale de Cambra, José Bastos, 
anunciou a intenção de se candi- 
datar ao lugar mais alto da autar- 
quia, em Outubro, pelo PSD. 


José Bastos assumiu a presi- 
dência da Câmara de Vale de 
Cambra em finais de Julho do 
ano passado depois da morte 
de Eduardo Coelho. Por isso, 
trata-se de uma candidatura e 
não de uma recandidatura. A 
apresentação oficial está apra- 
zada para o próximo dia 20, à 
noite, em local ainda a definir, e 
conta com o apoio da estrutura 
social-democrata local, segun- 
do José Bastos. 

O autarca, engenheiro civil de 
profissão, justifica esta candida- 
tura para poder dar continuida- 
de ao mandato iniciado em 27 de 
Julho, após a morte prematura 


de Eduardo Coelho, no dia 24 de 
Julho, vítima de um acidente vas- 
cular cerebral. 

Entre os projectos que estão 
em curso, José Bastos quer ter- 
minar o Parque Urbano que 
deverá ser também uma ho- 


"Uma equipa 

totalmente 
reformulada”, promete 
José Bastos 


menagem ao seu antecessor. 
Sem querer desvendar os no- 
mes do elenco que irá apresen- 
tar ao eleitorado, José Bastos 
deixa apenas a garantia que ele 
vai ser constituído por muitas 
novidades. “Muita gente nova, 
uma equipa totalmente refor- 
mulada”, afiança. Adianta ain- 
da que nesta equipa irão estar 
pessoas que têm estado arre- 
dadas da vida política. “É pre- 
ciso trazer de volta, para a po- 
lítica pessoas que têm andado 
arredadas destas lides, porque 
são pessoas que fazem falta pe- 
lo muito que podem dar”, con- 
cretizou. 


O Comérciodo Porto 


JSD elege 
delegados para o 
Conselho Distrital 
do Porto 


A Juventude Social Demo- 
crata (JSD), elegeu nos últi- 
mos dias os delegados aos con- 
selhos distritais. Para o Conse- 
lho Distrital do Porto as 
eleições foram discutidas até 
ao último voto, com a lista en- 
cabeçada por Luís Torres (Z), 
apoiada unicamente pelo Nú- 
cleo de Paranhos, a estar muito 
perto de fazer uma gracinha 
perante a inicialmente favorita 
Lista A, encabeçada por Luís 
Assunção, e que recolhia o 
apoio de todos os restantes nú- 
cleos da Invicta - Bonfim, San- 
to Ildefonso, Campanhã, Lito- 
rale SOP. 

A primeira delas recolheu 
79 votos e elegeu 10 delegados 
para o Conselho Distrital da 
JSD, contra os 11 da lista ven- 
cedora, resultantes de 81 vo- 
tantes. Recorde-se que é da 
responsabilidade do Conselho 
Distrital eleger os membros da 
futura Comissão Política Dis- 
trital, inclusive do seu líder, 
que irá substituir Daniel Fan- 
gueiro, que, entretanto, foi 
eleito presidente nacional da 
JSD. Até ao momento, o único 
candidato conhecido, e que re- 
colhe o apoio do Núcleo de 
Paranhos, é Joaquim Agosti- 
nho, presidente da Concelhia 
de Paços de Ferreira, sendo 
muito provável que venha a ser 
o escolhido nas eleições agen- 
dadas para o próximo dia 21. 


Cavaco almoça 
em Lisboa com 
ex-governadores 
civis 

Cavaco Silva almoça sába- 
do, em Lisboa, com os ex-go- 
vernadores civis que exerce- 
ram funções na altura em que 
chefiava o Governo, disse à Lu- 
sa fonte próxima do ex-pri- 
meiro- ministro. 

Segundo a mesma fonte, o 
almoço, que decorrerá num 
hotel da capital, é uma “tradi- 
ção” que começou em 2001 
com um encontro semelhante 
realizado em Viseu. “O ano 
passado realizou-se em Beja. 
São momentos que servem pa- 
ra exprimir a boa relação e 
amizade que ficou entre Cava- 
co Silva e os ex-governadores 
que trabalharam com ele nos 
dez anos em que chefiou o Go- 
verno”, acrescentou. 

A mesma fonte adiantou 
ainda que Cavaco Silva deverá 
aproveitar este almoço para re- 
cordar a sua vitória no XII 
congresso do PSD realizado na 
Figueira da Foz, nos dias 17, 18 
e 19 de Maio de 1985. “Cavaco 
Silva deverá aproveitar para 
lembrar o que significou ga- 
nhar o congresso do PSD há 
20 anos. Tudo começou com a 
vitória dele na Figueira da 
Foz”, sublinhou. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


Primeiro-ministro reitera apoio de Portugal 
à adesão da Turquia à União Europeia 


O primeiro-ministro, José Só- 
crates, reiterou ontem o apoio de 
Portugal à adesão da Turquia à 
União Europeia, salientando que 
o projecto europeu funda-se tam- 
bém na diversidade e no encontro 
entre civilizações. 

“A União Europeia é um pro- 
jecto político que se funda em va- 


Santos Silva com 
novidades sobre 
a comunicação 
social 


O ministro dos Assuntos 
Parlamentares revelou ontem 
que a proposta de lei sobre a 
nova entidade reguladora da 
comunicação social deverá en- 
trar no Parlamento ainda em 
Maio e será “apenas um ponto 
de partida” para o debate. 

Santos Silva, que tutela a 
comunicação social, garantiu 
numa audição na Comissão 
Parlamentar de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Li- 
berdades e Garantias, que, ao 
mesmo tempo, darão entrada 
na Assembleia da República os 
diplomas do Governo que 
criam os provedores do espec- 
tador e do ouvinte, que fun- 
cionarão como “instrumentos 
de auto-regulação”. 

Até ao final do ano, chega- 
rão à Assembleia da República 
as propostas de revisão da lei 
da rádio e da televisão, estando 
prevista a revisão do contrato 
de concessão de serviço públi- 
co. “Pretendemos reintegrar 
plenamente o segundo canal 
da RTP no serviço público de 
televisão”, afirmou Santos Sil- 
va, garantindo, contudo, que 
se manterá a participação da 
sociedade civil neste canal. 


PS e PSD 
divergem sobre 
presidência 

de comissão 


PS e PSD estão em diver- 
gência sobre a presidência da 
Comissão Eventual para a Re- 
visão Constitucional, que am- 
bos os partidos reclamam. 

O PS indicou o ex-minis- 
tro da Justiça Vera Jardim pa- 
ra presidente daquele órgão, 
para além de Alberto Martins, 
Ana Catarina Mendes, Antó- 
nio Vitorino, Ana Catarina 
Mendes, Armando França, 
Guilherme d'Oliveira Mar- 
tins, Strecht Ribeiro, Marcos 
Perestrello, Maria de Belém, 
Osvaldo de Castro, Ricardo 
Rodrigues e Vitalino Canas, 

O PSD não quis divulgar 
os cinco representantes que 
indicou para a comissão. 


lores como a democracia, os di- 
reitos humanos e o Estado de di- 
reito, mas também na diversida- 
de”, declarou José Sócrates, após 
ter estado reunido com o presi- 
dente da Turquia, Ahmet Necdet 
Sezer, em Sintra. 

Antes do almoço oferecido pe- 
lo primeiro-ministro ao chefe de 


Estado turco, José Sócrates fez um 
brinde à rápida adesão deste país 
à União Europeia, em que subli- 
nhou que Portugal “é um aliado e 
um amigo da Turquia”. “Espero 
que as negociações da adesão da 
Turquia à União Europeia se con- 
cretizem com sucesso, porque se- 
rá importante para a Turquia, pa- 


Madeleine Albright na companhia de Freitas do Amaral /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


ra a União Europeia e para o 
mundo. É importante que não 
haja um choque de civilizações, 
mas, antes, um encontro de civili- 
zações”, defendeu. E 
Ahmet Necdet Sezer agrade- 
ceu depois as palavras proferidas 
por José Sócrates, dizendo estar 
convencido que Portugal apoiará 


Albright apoia candidatura 


de Guterres para Alto 


Comissário para os refugiados 


- Ex-secretária de Estado norte-americana encontrou-se com Jorge 
- Sampaio e recebeu elogios de Freitas do Amaral 


ex-secretária de Estado 
A psramericana Made- 

leine Albright considera 
António Guterres “uma per- 
sonalidade internacional bri- 
lhante” e “apoia obviamente” 
a sua candidatura a Alto Co- 
missário da ONU para os Re- 
fugiados, embora frisando 
que “não tem voto”. 

“António Guterres é um 
grande amigo (?) Sei que ele é 
uma excelente escolha para es- 
te cargo, porque é atencioso e 
preocupa-se, sempre se preo- 
cupou, com os direitos huma- 
nos”, disse Madeleine Albright 
à imprensa. 

A ex-secretária de Estado 
norte-americana, que esteve 
em Lisboa para proferir uma 
conferência sobre “ameaças e 
desafios à democracia”, teve 
ontem de manhã um encon- 
tro com o Presidente portu- 
guês, Jorge Sampaio, que se 
prolongou por cerca de uma 
hora. 


Sobre esse encontro, Al- 
bright disse ter mantido “uma 
conversa muito boa sobre po- 
lítica internacional” com Jorge 
Sampaio, com quem “trocou 
pontos de vista sobre a situa- 
ção em Portugal e noutros 
países”. 

Madeleine Albright foi de- 
pois a convidada de um almo- 
ço-conferência, o sexto do gé- 
nero organizado pelo Diário 
de Notícias e Diário Digital. 
Falou, então, das ameaças e 
desafios que se colocam às de- 
mocracias no mundo actual. 


Os elogios de Freitas 

A ex-secretária de Estado 
norte-americana garantiu que 
a Coreia do Norte “é muito 
perigosa para o mundo” e 
constitui uma ameaça que só 
pode ser eliminada através de 
uma “diplomacia activa”. “A 
minha principal divergência 
com a administração Bush é 
relativa à Coreia do Norte” e à 


forma como a questão tem si- 
do tratada pelos Estados Uni- 
dos, disse Albright. “Pyong- 
yang é estranha e Kim Jong Il 
é estranho. Mas não é louco”, 
disse. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros português, Dio- 
go Freitas do Amaral, convi- 
dado de honra do almoço, 
proferiu umas breves palavras 
antes do discurso de Madelei- 
ne Albright, evocando a “coo- 
peração próxima” que manti- 
veram nas Nações Unidas, 
quando Freitas ocupava o car- 
go de presidente da Assem- 
bleia Geral e Albright as fun- 
ções de embaixadora dos Es- 
tados Unidos junto da 
organização. 

Na sua intervenção, o mi- 
nistro português elogiou es- 
pecialmente Albright pela 
“sua abordagem inteligente 
das relações internacionais, 
com o toque humano que 
sempre a caracterizou”, 


POLÍTICA 


a adesão da Turquia à União Eu- 
ropeia. 

O presidente turco - que ter- 
mina hoje, no Porto, uma visita 
de três dias a Portugal - felicitou 
José Sócrates, na qualidade de se- 
cretário-geral do PS, por ter ven- 
cido as últimas legislativas com 
maioria absoluta e caracterizou o 
primeiro-ministro português co- 
mo “um jovem dinâmico, deter- 
minado e com larga visão do fa- 
turo” Portugal e a Turquia assira- 
ram dois acordos e um protocolo 
para troca de informações entre 
os ministérios dos Negócios Es- 
trangeiros dos dois países. 


Rejeitados 
projectos dos 
Verdes e BE sobre 
transgénicos 


Os projectos de lei dos Ver- 
des e do Bloco de Esquerda 
para suspender as culturas 
transgénicas foram rejeitados 
ontem no Parlamento, com os 
votos contra do PS e PSD, a 
favor do PCP e a abstenção do 
CDS/PP. 

Na bancada do PSD houve 
duas abstenções e o deputado 
Mendes Bota, a voz mais criti- 
ca entre os so democra- 
tas face ao decreto- lei do Go- 
verno que autoriza o cultivo 
de milho geneticamente mo- 
dificado, anunciou que vai 
apresentar uma declaração de 
voto, tendo tês dias para o fa- 
zer, 

Durante o debate, a oposi- 
ção criticou a ausência do Go- 
verno, que aprovou em Con- 
selho de Ministros, em Abril, 
ão destas culturas. 
Toda a oposição manifestou 
dúvidas e receios de contami- 
nação de organismos geneti- 
camente modificados sobre as 
culturas tradicionais e even- 
tuais consequências no am- 
biente e saúde, alegando falta 
de estudos aprofundados, de 
regulamentação e de um am- 
plo debate nacional. 

Os deputados da oposição 
queixaram-se de não terem 
ainda conseguido ter acesso 
ao decreto-lei do Governo na 
íntegra e acusaram o Executi- 
vo PS de secretismo e cedên- 
cia às grandes multinacionais 
que exploram o negócio dos 
Organismos Geneticamente 
Modificados (OGM). 

O PSD reclamou a urgente 
regulamentação e definição 
das zonas de cultivo e das zo- 
nas livres de transgénicos, su- 
gerindo estas últimas em re- 
giões de relevante valor am- 
biental. 

Em respostas aos receios de 
contaminação e riscos para à 
saúde, o deputado do PS Car- 
los Laje afirmou que toda a Je- 
gislação que os Verdes e o Blo- 
co de Esquerda querem sus- 
pender é “legislação europeia, 
uma armadura jurídica, que 
levou anos a elaborar”. 

O CDS-PP citou um estu- 
do realizado na União Euro- 
peia, segundo o qual 95 por 
centos dos europeus não quer 
consumir transgénicos. 
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D. António Marcelino 


á problemas humanos e sociais, 

de solução difícil, que todos os 

dias incomodam. À toxicode- 
pendência, o alcoolismo, a sida, as mui- 
tas e variadas formas de miséria;o de- 
semprego, a insegurança, a loucura na 
estrada, a violência em todas as dimen- 
sões, a situação de muitos idosos. Estes e 
muitos outros, os problemas de nós to- 
dos. 

A procura, a qualquer preço, de resul- 
tados imediatos, mostra depressa que é 
cada vez menos válida e consistente a 
sua solução. Não há praxis acertada, 
quando vazia de conteúdos e razões que 
norteiam um projecto sério, a prosse- 
guir com objectividade, no tempo e 
com tempo. Mas, entre nós, a tentação 
de tudo resolver depressa é real. 

Já se vai dizendo que o que é preci- 
so é pragmatismo. O moralismo não 
leva a nada. Porém, os verdadeiros 
pragmáticos não só não dispensam as 
ideias e os princípios éticos como sen- 
tem necessidade de reflectir sobre eles 
eo seu alcance, ao avaliar e ao tentar a 
solução dos problemas. Os primeiros 
fizeram do seu método filosófico o 
único critério para julgar a verdade de 
qualquer ciência e doutrina. Todo o 
pensamento, assim diziam, existe para 
a acção e o valor das ideias é apreciado 
consoante a influência nas atitudes e 
comportamentos e o modo como os 
orientam e controlam. 

O que se propõe, se é periférico às 
pessoas, porque não as respeita na sua 
verdade, capacidade e ritmo, ainda que 
com algum resultado imediato, não pas- 
sa de ilusório e passageiro. Os pragmáti- 
cos sérios procuram traduzir, em prática 
exequível, conteúdos a promover e valo- 
res a preservar, não se vergando ao êxito 
fácil e aos louvores. 

Uma acção responsável não pode ser 
fruto de voluntarismo, nem pode ser va- 
lorada à base de uma eficiência rápida, 
nem dos apoios da comunicação social 
de turno. 

Hoje vive-se e proclama-se o propósi- 
to de ser pragmático em tudo, porque 
não se pode perder tempo, nem deixar 
que os problemas apodreçam. É esta 
uma tendência muito forte dos políticos 
frenéticos, encaixados nos poucos anos 
de poder que têm à sua frente. Não se 
pode perder tempo a estudar nem a 
avaliar o que já se fez. Há que fazer de 
novo, mudar os nomes, multiplicar os 
projectos, esquecer as pessoas. Doença 
crónica. 
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Pragmatismo 
e moralismo 


Na educação, na saúde, na economia, 
nos problemas mais prementes, há que 
saber distinguir o que tem de se resolver 
já e que ver as causas que produzem e 
multiplicam os males. Os problemas sé- 
rios não se compadecem com soluções 
de feira, nem com mezinhas que dão 
para todos os males. O que por aí se lê e 
se ouve, mesmo por parte de pessoas e 
serviços oficiais, é confrangedor. A poli- 
tica muda, mas os homens são iguais. 

Matar a fome de muitos anos, nem 
cura O faminto, nem gera riqueza. 

A mudança de atitudes é um processo 
lento, porque é um processo educativo, 
que propõe valores e estimula novos com- 
portamentos. Se não se enfrenta a realida- 
de, apenas se adiam e escondem os pro- 
blemas graves, que estão na praça pública. 

"Usa o preservativo e acabará a sida, 
despenaliza o aborto e terminam os 
abortos clandestinos, multiplica as salas 
de chuto, dá seringas novas, logo dirás 


adeus à toxicodependência, promove 
cursos de formação acelerada e não ha- 
verá desemprego, multiplica e agrava as 
coimas e terás a estrada sem acidentes, 
aumenta as pensões de velhice e dá pas- 
seios aos idosos e sentir-se-ão amados, 
tira as crianças e os jovens das institui- 
ções, dá-os às famílias e logo eles serão 
felizes, canoniza a homossexualidade e 
serás moderno, acaba com o ensino pri- 
vado e o estatal terá mais qualidade, es- 
quece o que disseste ontem e nega se for 
caso...” 


Cá está o pragmatismo político, sem 
ética e sem ideias. Em nome da moder- 
nidade. Para bem da pátria. Para subir 
na tabela dos países evoluídos. Para ga- 
nhar votos... 

Muitos há que não afinam por este 
diapasão. Aceitam o incómodo da ver- 
dade, respeitam e promovem os direitos 
das pessoas, são pragmáticos com ideias. 
Felizmente. 


“Os problemas sérios não se compadecem com soluções 
de feira, nem com mezinhas [..)]. O que por aí se lê e se 
ouve, mesmo por parte de pessoas e serviços oficiais, é 

confrangedor. À política muda, mas os homens são iguais" 
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Uma bússola 
para o metro 
e o Dolce Vita 


Jornalista 


juntou-se ontem à extensa lista de en- 

tidades e personalidades que contes- 
tam o projecto do metro junto ao Hospital 
de S. João, no Porto (ver páginas 2 e 3). Pe- 
dro Nunes é assim mais um dos que defen- 
dem o enterramento da linha frente ao 
hospital, criticando também o túnel que 
servirá de acesso ao serviço de Urgências. 
Conforme póde, no entanto, verificar in lo- 
co, as obras decorrem em ritmo acelerado 
e a administração da Metro do Porto con- 
tinua a fazer orelhas moucas às reclama- 
ções e alertas. 

Na minha qualidade de jornalista e, so- 
bretudo, de cidadão que não está livre de 
um destes dias necessitar de recorrer ao “S, 
João” - esperemos que não... - preocupa- 
me seriamente a postura de quem gere o 
projecto do metro. É que as críticas são já 
tantas e de tão conceituadas instituições e 
profissionais de saúde - além de sindicatos 
e forças políticas, entre outros... - que co- 
meço a convencer-me dos riscos e incon- 
venientes de tal projecto. Temo, por isso, 
estarmos a assistir a mais um desses ata- 
ques de autismo e teimosia que culminam 
no habitual “ai Jesus” após a conclusão e 
inauguração de grandes projectos. 

É bom, por isso, que haja bom senso e, já 
agora, que o primeiro-ministro, José Só- 
crates, ouça o apelo do presidente da Fa- 
culdade de Medicina e trate pessoalmente 
do assunto do metro. 


1 « O bastonário da Ordem dos Médicos 


2.0 Centro Comercial Dolce Vita abriu 
e, como portuense de gema, lá fui eu jun- 
tar-me à romaria para ver o novo gigante 
do consumo, bem ali ao lado do Dragão, 
onde mora o gigante do futebol português. 

Gostei moderadamente do que vi, mas 
começo a ficar farto de encontrar sempre 
as mesmas lojas. Valha-nos a da Bertrand, 
que é uma inovação no Porto. Mau, mes- 
mo muito mau, é o labiríntico parque de 
estacionamento. Além de enorme - e ain- 
da bem... - o esquema de informação que 
nos deveria facilitar a orientação é péssi- 
mo. Deveria ser revisto, até porque em ca- 
so de tragédia só se salvará quem estiver 
munido de bússola! E mesmo assim... 
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O Porto vai resumir-se a um buraco? 


2 

mais um ano de decisões, este de 

2005. Está formalmente apresenta- 

do o primeiro candidato à Câmara 
Municipal do Porto. Assis, Francisco As- 
sis, encostou Nuno Cardoso e tenta re- 
conquistar a autarquia a Rui Rio. Rui Rio 
é candidato, mas ainda não se apresentou 
como tal, embora, também desse lado, a 
campanha já corra. 

Pelo lado de Rui Rio é uma estratégia, 
pelo menos assim parece, não se apresen- 
tar tão cedo, pois deste modo vai tendo 
espaço de manobra para falar e não ser 
directamente acusado de estar a fazer 
campanha. Não sei se resulta, mas é uma 
estratégia. Na mensagem, Rio traz clara- 
mente uma ideia: estão contra a Cidade. 
Ele é o Centro Materno-Infantil, ele é o 
túnel do Carregal. Há uma coisa que 
ninguém pode negar, o diferendo existe. 
Agora, considerar que esta nova, e friso 
bem NOVA, atitude de Rui Rio não é 
fruto do ano de eleições... isso já são ou- 
tros quinhentos (Quem não se lembra de 
ouvir Rui Rio dizer que o Porto tinha de 
se afirmar pela positiva, não pela cons- 
tante reivindicação e queixas em relação 
ao poder central?). 

Já Francisco Assis, como aliás lhe com- 
pete, vai de peito aberto para o terreno. É 
sempre assim, quem vem de novo tem 
que se assumir rapidamente e apresentar 
as ideias; isto se pensa chegar à cadeira 
do poder. O Porto está inundado por 
cartazes com uma imagem objectiva do 
PS: "4 anos e o Porto parou”. Os dados 
estão lançados. 

Os contra-ataques de Rui Rio a Assis 
ainda não foram sentidos, mas será uma 
questão de tempo. Já Assis, como lhe 
compete, atira com todos os argumentos. 
Vamos esperar pelas respostas do recan- 
didato presidente da Câmara e, por ora, 
analisar Assis. 


Jornalista 
Fernando Tavares 


O candidato do PS deu ontem uma en- 
trevista ao COMÉRCIO em que afirmou 
claramente que com ele o túnel Ceuta / 
Carregal não terminará em frente ao Mu- 
seu Soares dos Reis, mas sim no Jardim 
do Carregal (local inicial do projecto), ar- 
gumentado Assis ser uma questão de me- 
lhor distribuição de tráfego. Temos aqui 
um divergência clara entre os candidatos. 

Se dúvidas havia, já percebemos que o 
buraco, desta vez, não é só o financeiro, 
vai dominar a campanha. Metro para 
trás, metro para a frente, já aqui o afirmei 
e continuo convencido, o túnel será feito. 
Espero sinceramente estar enganado e 
que isto seja apenas uma discussão do 


“Espero sinceramente estar enganado e que isto seja apenas 
uma discussão do momento, mas infelizmente o buraco [do 
túnel de Ceuta] vai dominar esta campanha” 


momento, mas infelizmente o buraco vai 
dominar esta campanha. Temo é que, pe- 
gando na ideia de Assis, daqui por 4 anos 
não sejamos todos atirados para o buraco 
e já não haja maneira de lá tirar a Cidade. 
Não digo, pelo contrário, que o assunto 
do túnel Ceuta / Carregal não deva ser 
abordado. Friso bem, abordado e que ca- 
da um apresente o seu ponto de vista, 
mas que se vá além disso... Saber se have- 


PEDRO FERRARI 


Limitação de mandatos: 
onde está a democracia? 


Arquitecto 
J. Sena Esteves 


oi estribilho muito usado no início 
do período revolucionário: "O PO- 
VO É QUEM MAIS ORDENA". 

Não sou adepto incondicional de estribi- 
lhos, sempre causadores de impactos, por 
vezes, prejudiciais ao normal desenvolvi- 
mento das relações sociais. Todavia, neste 
caso, penso que o povo tem razão, ou, por 
outra, o estribilho tem razão; ou tem razão 
a síntese que alguém imaginou e que bem 
revela o que está por detrás do "grito" que 
inundou comícios, assembleias, rádios, te- 
levisões, tudo o que nos fazia pensar nessa 
máxima, impensável antes do 25 de Abril e 
muito mais antes de Marcelo. 

Feito o prólogo, vamos ao assunto em 
epígrafe, assunto que poderá marcar, no 
futuro e no nosso país, mais ou menos a 
Democracia. 

Em princípio e até que me provem o 
contrário, penso que a questão da limita- 
ção dos mandatos nas autárquicas será 
uma posição eminentemente política e 
não de lógica de interesse nacional. De fac- 
to, até chego a pensar que tal esquema já 
proposto por diversos quadrantes políticos 
e de diversas formas, se destina fundamen- 


talmente a apear da chefia o dr. João Jar- 
dim do executivo da Madeira. Digo, para 
já, que não "morro" de amores pelo políti- 
co em causa, fazendo-lhe, todavia, justiça 
no que ele tem de bom e aproveitável. Ele 
sabe, como ninguém, sugestionar as "mas- 
sas", não as iludindo, contudo; ele sabe fa- 
lar para o povo e o povo ama-o; ele dança 
com o povo, bebe com o povo, veste-se 
com trajes carnavalescos e aparece, alegre 
como sempre, nos desfiles de Carnaval. 
Todavia, não defrauda os seus concidadãos 
e sabe governar. É honesto, prova-o a au- 
sência de acusações de nepotismo ou de 
ilícitos criminais. É, contudo, susceptível 
de contestação, não só dos seus opositores 
e detractores. Falta-lhe, é evidente, uma 
certa moderação e bom senso no seu con- 
tacto com o povo e nas críticas mordazes 
que, com frequência, faz a todos de quem 
não gosta, inclusivamente aos mais altos 
magistrados da nação. 

Será que o dr. João Jardim se equiparará 
ao velho conceito do ópio do povo? 

Será que o dr. João Jardim, com toda a 
sua exuberância e “glamour”, estará a ins- 
tilar nos seus apoiantes a "droga" que os 
faz não pensar correctamente e por si pró- 
prios? 

Eu creio que não. O povo, depois de dor- 
mir uma noite e "consultar o travesseiro", 
sabe bem o que quer, e "deita fora", nas 


eleições, o que não quer. Não façamos do 
povo um conjunto de "burros" a quem se 
põem "antolhos" para que só possam 
olhar para onde o mandante quer. 

Prova do que se diz, foi a "estranha" vota- 
ção, maciça do "centro-direita" no eng.º Jo- 
sé Sócrates. Esse centro não votou no cartaz 
do partido que, em princípio, perfilha, mas 
foi buscar quem, também, em princípio lhe 
pareceu dar mais garantias de governabili- 
dade. Não quis o espalhafato "subversivo", 
o "glamour" do feminino, a instabilidade, o 
humor variável; quiz a estabilidade, o rigor, 
alguém que lhe pareceu personificar o ver- 
dadeiro interesse nacional. 

Estes os motivos que me fazem pensar 
que não deverá haver limitação de manda- 
tos. Os mandatos deverão continuar en- 
quanto o povo o "decretar" em eleições. Is- 
so é que é Democracia plena, o resto é pu- 
ra e venenosa política, política "baixa". 


rá metro na Avenida da Boavista (como 
quer Rio) ou não (como defende Assis) 
pode ser já uma tentativa de fugir a essa 
discussão menor do buraco, não chega. 

Assis lançou a questão do metro na 
Avenida, Rui Rio vai responder, mas con- 
tinuamos a falar de buracos, sempre 
muito importantes, mas que apenas em 
conjunto contribuem para potenciar o 
desenvolvimento e nunca isoladamente. 
O metro foi, é e será estruturante para a 
Cidade Grande de 1.5/2 milhões de habi- 
tantes que é a Área Metropolitana, mas 
foi um projecto estruturante lançado há 
16 anos. Ficamos à espera que os candi- 
datos nos apresentem outras ideias estru- 
turantes e que solucionem, apresentem 
soluções, para as que estão em curso. 

Aqui há uns anos, Vieira de Carvalho 
falou na hipótese de candidatar o Porto 
aos Jogos Olímpicos. Na altura achei 
uma megalomania, um exagero próprio 
de campanha eleitoral, mas sempre era 
uma ideia. Não sei se actualmente era ou 
não um disparate, provavelmente sim... 
mas era uma ideia... Compete aos candi- 
datos apresentar as propostas de projec- 
tos impulsionadores e potenciadores da 
Região que sejam realmente exequíveis 
ou, em vez disso, podemos continuar a 
discutir o buraco. Há quatro anos o fi- 
nanceiro, este ano o túnel Carregal / 
Ceuta. 


Ouvi na rádio um autarca dizer que ti- 
nha sido bom, há anos, ter pensado como 
hoje pensava, e que deveria ter abandona- 
do o cargo há muito tempo. Foi pena que 
não tivesse saído nessa altura e não tivesse 
tido a clarividência e o bom senso de o ter 
feito. Tinha com certeza o gosto de man- 
dar e custava-lhe perdê-lo, possivelmente 
das boas relações de quem manda e até 
das prebendas que tão contestadas têm si- 
do. Não seria também o orgulho e preten- 
sa superioridade de ser mais do que os ou- 
tros desconhecendo que um governante 
de Nação, aí tem acesso para Servir e não 
ser Servido. 

O que é dito em relação ao dr. Jardim, 
torno-o extensivo a todos os autarcas do 
país. Penso ser uma questão de bom senso 
e honestidade, É espírito de serviço o que 
faltará a muitos concorrentes aos mais al- 
tos cargos de governação pública; é opor- 
tunismo político, denunciador de interes- 
ses mesquinhos e estupidez institucionali- 
zada. 

O caminho que defendo penso ser o me- 
lhor para satisfação das populações que 
apreciam quem bem os governe e por isso 
bem os sirva. O contrário será denuncia- 
dor, por vezes, do interesse de "subir" à 
custa de quem não deveria "descer", 


“Não façamos do povo um conjunto de 'burros' a quem se 
põem 'antolhos' para que só possam olhar para onde o 
mandante quer” 
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Ainda há medicamentos falsificados no 
mundo, avisa a Ordem dos Enfermeiros 


Para assinalar o Dia Internacional do Enfermeiro, a Ordem 
lançou alerta para medicamentos falsificados no mundo 


Lusa 


Ordem dos Enfermeiros 
Ag defendeu ontem um 
lebate sobre segurança do 
medicamento e vai aproveitar o 
dia internacional da classe, quin- 
ta-feira, para difundir o alerta que 
dez por cento dos medicamentos 
comercializados no mundo são 
falsificados. 

As comemorações oficiais do 
Dia Internacional do Enfermeiro, 
precisamente sobre o lema “Falsi- 
ficação de Medicamentos”, decor- 
rem quinta-feira em Viseu, mas a 
Secção Regional do Centro da OE 
aproveita para realizar um conjun- 
to de iniciativas nos seis distritos 
da região até ao próximo dia 21. 

Ontem, em conferência de im- 
prensa, o presidente da secção re- 
gional, Amílcar Carvalho, deu a 
conhecer um estudo do Conselho 
Internacional dos Enfermeiros 
que conclui haver mais de dez por 
cento de medicamentos falsifica- 
dos no mercado mundial, tanto 
nos países desenvolvidos como 
nos em vias de desenvolvimento. 

Esta situação “preocupa os en- 
fermeiros, que podem estar a mi- 
nistrar medicamentos falsifica- 
dos”, daí a razão de aproveitarem 
a efeméride para lançarem um 
alerta à população para comprar 
os medicamentos apenas em lo- 
cais autorizados, examinarem o 
seu gosto e consistência, bem co- 
mo as embalagens - nomeada- 
mente o aspecto, selagem, núme- 
ro de lote, nome do laboratório e 
caducidade das mesmas. 

“É essencial que perante estes 
dados se estude o assunto”, subli- 
nhou Amílcar Carvalho, frisando 
que as autoridades de saúde, no- 
meadamente o Instituto da Far- 
mácia e Medicamento (Infar- 
med), devem divulgar os seus 
procedimentos, porque os cida- 
dãos “precisam de saber qual o 
nível de garantia”. 

Embora admitindo que em 
Portugal o nível de segurança do 
medicamento “até possa ser de 
100 por cento”, o responsável 
lembrou que o controlo que se 
julgava rigoroso não impediu que 
há uns anos se infectassem doen- 
tes com sangue contaminado em 
França e noutros países. 


Aquisição na internet 
Segundo Amílcar Carvalho, 
este problema torna-se mais ac- 
tual quando as pessoas começam 
a comprar medicamentos pela 
Internet, e os próprios grandes 
hospitais já equacionam adquirir 
medicamentos no estrangeiro 
por serem mais baratos. 


Eus 


Segundo um estudo do Conselho Internacional dos 
Enfermeiros, dez por cento dos medicamentos são contrafeitos 


Em Portugal não circulam medicamentos falsificados, garante o INFARMED /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


Além dos alertas sobre a segu- 
rança do medicamento, as inicia- 
tivas dos enfermeiros visam ainda 
difundir informação útil sobre os 
procedimentos correctos na sua 
utilização e sobre certas terapêu- 
ticas. 

Conferências, colóquios, 
conversas de café, filmes, expo- 
sições, sessões de vigilância e de 
promoção da saúde, lançamen- 


tos de livros e espectáculos de 
teatro e música são algumas das 
iniciativas a desenvolver nos 
distritos de Viseu, Aveiro, Caste- 


Estudo aponta para existência dos fármacos 
de contrafacção também “em países desenvolvidos" 


lo Branco, Guarda, Leiria e 
Coimbra. 

Em Viseu, onde decorrem as 
celebrações oficiais do Dia Inter- 


nacional do Enfermeiro, durante 
a tarde de quinta- feira realiza-se 
uma conferência intitulada “Se- 
ça do Doente e Regime Te- 
co”, a que se seguirá o lan- 
çamento da obra “Código Deon- 
tológico do Enfermeiro - dos 
comentários à análise dos casos”. 
Nesta cidade, as acções decor- 
rem desde o passado dia 09, com 
a“I Semana da Saúde de Viseu”. 


Infarmed nega circulação destes fármacos em Portugal 


F Arminda Rosa Pereira 
“Este problema [circulação de medica- 
mentos falsificados] não se coloca a Por- 
tugal, à semelhança do que sucede nos di- 
versos Estados membros da União Euro- 
peia”, garantiu ao COMÉRCIO o porta-voz 
do Infarmed, Carlos Pires. 

Segundo explica, “a preocupação da Or- 
dem dos Enfermeiros (OE) baseia-se num 
documento da Organização Mundial de 
Saúde, que a imprensa mundial noticiou 
nos dias 3 e 4 de Maio, particularmente 
preocupada com determinadas zonas do 
mundo, mas que não se refere à União Eu- 
ropeia! 
Por isso, o nível de garantia de segurança 
no nosso país é o mesmo de toda a União 
Europeia, já que “Portugal faz parte do 


sistema de controlo e segurança de medi- 
camentos europeu”, Segurança essa que é 
assegurada quer pelo INFARMED, “en- 
quanto autoridade reguladora, quer pelo 
nível de serviço prestado pelos fabrican- 
tes, distribuidores, farmácias, serviços de 
saúde e profissionais de saúde, quer tam- 
bém através dos controlos efectuados pe- 
los serviços aduaneiros”, afirma o institu- 
to. 

Relativamente ao apelo por parte da OE 
para que o Infarmed divulgue as suas prá- 
ticas, o instituto responde que o faz pres- 
tando “todas as informações sobre medi- 
camentos aos cidadãos em geral e aos 
profissionais de saúde em particular, a 
quem cabe igualmente informar e aconse- 
lhar os cidadãos, nomeadamente na con- 
sulta médica e na dispensa de medica- 


mentos”. Os meios usados para o efeito 
são as “publicações regulares e a sua pági- 
na na Internet, e reuniões e sessões de in- 
formação”. 

Quanto aos riscos na aquisição de fár- 
macos na internet, o Infarmed recorda 
que “tem repetidamente dito que apenas 
devem adquirir os medicamentos em es- 
tabelecimentos autorizados para esse 
efeito”. Esta instituição reguladora lem- 
bra ainda que “os riscos da compra atra- 
vés da Internet, nomeadamente por não 
permitir a intervenção do médico e do 
farmacêutico, são evidentes e desacon- 
selhados pelas autoridades de saúde e 
do medicamento a nível mundial” Um 
alerta que também a Organização Mun- 
dial de Saúde e o Conselho da Europa 
têm feito. 


O Comérciodo Porto 


José Manageiro reeleito para a 
direcção da APG com 80% dos votos 


om ristinaMota 


José Manageiro foi reeleito na 
direcção da Associação de Pro- 
fissionais da Guarda, depois de 
ter obtido “80% dos votos”, der- 
rotando a lista de AntónioBer- 
nardino. Manageiro quer ago- 
ra“trabalhar com todos os pro- 
fissonais, independentemente de 


terem votado na lista A ou na B”. 
Assim, assegura que vai traba- 
lhar “para garantir maior digni- 
dade aos elementos da GNR, 
melhorar a assistência na doen- 
ça, assegurar o desbloqueamen- 
to das promoções, o pagamento 
dos remunerados a tempo, e 
conseguir um estatuto mais con- 
dizente com os profissionais”. 


As eleições para a APG 
foram antecipadas “devido 
a uma série de calúnias, cu- 
jos delactores irão respon- 
der judicialmente”, mas a 
expressão dos votos “demons- 
trou que vale a pena clarificar 
e agora vamos trabalhar 
com todos”, frisou José Mana- 
geiro. 


Associação da GNR reclama melhores regalias para a força policial /LUSA 


Mega-julgamento de militares da 
GNR “esgotou” sala de audiências 


Oficial de justiça 
precisou de uma 
hora para chamar 
os 195 arguidos, 
11 dos quais 
faltaram por doença 


— 


s cerca de 700 metros 
Osas da sala de au- 
diências do novo tribunal 
de Sintra, onde ontem começou 
o mega-julgamento de agentes 
da Brigada de Trânsito da GNR, 
acusados de corrupção passiva, 
foram insuficientes para acolher 
todos os envolvidos no processo. 
Passava um minuto das 10 
horas quando os 195 arguidos 
começaram a ser chamados para 
entrar na sala, adaptada para re- 
ceber o mega- julgamento. Além 
dos 173 militares da GNR de Lis- 
boa, Setúbal, Carregado, Torres 
Vedras, Coimbra, Leiria e Santa- 
rém, acusados de entre um e 
trinta crimes de corrupção passi- 
va, O processo implica também 
22 empresários ou representan- 
tes de empresas, referenciados na 
Operação Centauro, realizada 
pela Polícia Judiciária em 2002. 
Entre as centenas de pessoas que 
aguardavam à porta da sala de 
audiências, o ambiente era de 
descontracção, destacando-se al- 
gumas dezenas de guardas, que 
compareceram fardados. 
Durante a primeira hora, o 
oficial de justiça apenas teve 
tempo para chamar os arguidos. 
Enquanto esperavam pela cha- 
mada do seu nome, alguns pre- 
paravam- se para passar pelo de- 
tector de metais, segurando nas 
mãos telemóveis, carteiras e cha- 
ves, ao passo que outros, mais 
descontraídos, só após serem 
chamados é que se aprontavam 
para atravessar o detector, atra- 
sando ainda mais a entrada de 
todos os arguidos na sala. 
Exactamente uma hora depois 
do início da chamada, o oficial de 
justiça, um pouco mais rouco, co- 
meçou a chamar os 115 advoga- 
dos, processo que terminou pou- 
cos minutos antes do meio-dia. 


Julgamento de militares da BT/GNR começou em Sintra /HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


O julgamento dos 195 arguidos, dos quais 173 são 
militares da GNR, começou ontem de manhã 


Questionados pela Agência 
Lusa, alguns advogados consi- 
deraram “impraticável” a reali- 
zação de um julgamento em que 
todos os arguidos e advogados 
tenham de estar presentes, num 
total superior a 350 pessoas, 
quando a sala de audiências, 
apesar de ser gigantesca, não 
tem capacidade para acolher 
mais que um advogado por ar- 
guido. “É absolutamente inad- 
missível que num processo com 
esta dimensão só haja lugar na 
sala para um advogado por ar- 
guido, quando é inevitável o re- 
curso a uma equipa de advoga- 
dos que se possam substituir 
durante os longos meses que o 
julgamento vai durar”, disse à 
Lusa o advogado Castanheira 
Neves, que neste processo de- 
fende um agente da GNR. 

José António Pereira da Silva, 
outro dos advogados dos argui- 


dos, defendeu que devia haver 
uma compartimentação do pro- 
cesso, ou seja, “o tribunal deve- 
ria ouvir arguido a arguido, o 
que possibilitava a libertação 
mais cedo dos advogados, assim 
como dos arguidos que fazem 
falta ao serviço”. 

A dimensão da sala obrigou à 
instalação de câmaras de filmar 
e ecrãs gigantes, permitindo ao 
público visualizar os arguidos e 
advogados, que estão dispostos 
de cada lado do colectivo de juí- 
zes, que se encontra a meio do 
espaço. A quantidade de argui- 
dos implicados neste processo 
obrigou a que um elemento do 
tribunal ficasse encarregue de 
encaminhar cada um ao seu lu- 
gar. A falta de cartões com a de- 
signação de “Advogado”, que são 
distribuídos à entrada do tribu- 
nal, levou a que muitos dos cau- 
sídicos tivessem de exibir um 


cartão de “Utente”, situação que 
atrasou ainda mais a entrada, 
uma vez que eram obrigados a 
mostrar a cédula profissional. 

Às 12h30, o colectivo de juí- 
zes ainda estava a averiguar por 
que razões 11 réus faltaram no 
primeiro dia de audiências. “Isto 
não pode ser, tantos arguidos 
doentes, tantos arguidos inter- 
nados, logo no primeiro dia de 
julgamento”, afirmou a juíza 
Ana Teixeira e Silva. Durante a 
sessão da manhã, que terminou 
por volta das 13h30, o tribunal 
apenas procedeu à identificação 
de dez arguidos. 

José Manageiro, líder da as- 
sociação dos Profissionais da 
Guarda, adiantou ontem ao 
COMÉRCIO que “não faz senti- 
do levar muitos destes homens a 
julgamento”, considerando que 
tal só vai “produzir um desgaste 
na GNR”, Afirma que “há mui- 
tos guardas acusados de não sa- 
be bem do quê e isso é extra- 
mente penalizante para a insti- 
tuição”, 

“Este é um processo que vai 
levar à absolvição de quase to- 
dos os arguidos”, considerou. 


FAP quer 
propinas iguais 
para primeiros 

e segundos ciclos 


A Federação Académica do 
Porto (FAP) anunciou ontem 
que vai defender quinta-feira 
na Assembleia da República, 
no debate da Lei de Bases do 
Sistema Educativo, propinas 
iguais para o primeiro e se- 
gundo ciclos do Ensino Supe- 
rior. 

Em comunicado, a FAP re- 
fere que vai participar em reu- 
niões com os vários grupos 
parlamentares para “expor o 
seu entendimento sobre a pro- 
posta de Lei de Bases do Siste- 
ma Educativo e colaborar com 
o Parlamento na aprovação de 
uma lei que se revele estrutu- 
rante para o desenvolvimento 
do Sistema de Educação”. 

A Assembleia da República 
vai debater hoje na generali- 
dade uma proposta de altera- 
ção daquela lei de bases que 
introduz novidades relativa- 
mente ao texto vetado pelo 
Presidente da República. 

Nos artigos respeitantes à 
adaptação da lei à Declaração 
de Bolonha, a FAP “exige que 
o Estado tenha a mesma com- 
participação no segundo ciclo 
de estudos [mestrado de um 
ou dois anos) como no pri- 
meiro [licenciatura de três ou 
quatro anos), não permitindo 
a existência de um valor de 
propina diferenciado”. 

Para a federação, a equipa- 
ração de propinas visa “pro- 
mover maior qualificação e 
impedir o aprofundar do fos- 
so de qualificações entre os es- 
tudantes portugueses e os res- 
tantes colegas da Europa co- 
munitária”. 

A FAP exige que o Parla- 
mento altere a proposta do 
Governo para permitir que os 
estabelecimentos de Ensino 
Superior Politécnico possam 
leccionar doutoramentos, se 
tiverem corpo docente qualifi- 
cado e leccionarem formação 
de qualidade. A federação 
contesta que se permita a atri- 
buição do grau de doutor a 
“universidades que não cum- 
pram qualquer requisito pe- 
dagógico e científico”, enquan- 
to institutos politécnicos “com 
reconhecida qualidade e dina- 
mismo científico” não o po- 
dem fazer. 


Mais de dois milhões e meio de 
portugueses sofrem de rinite alérgica 


Um quarto dos portugueses 
sofre de rinite alérgica, uma doen- 
ça inflamatória crónica da muco- 
sa do nariz e que se caracterizada 
por espirros, tosse, comichão e 
obstrução nasal, revela um estudo. 

O estudo, da responsabilidade 
da Sociedade Portuguesa de Aler- 
gologia e Imunologia Clínica 


Myos assinala 
Dia Internacional 
da Fibromialgia e 
Fadiga Crónica 


F “Rémulo Jónatas 


A Myos, Associação Nacio- 
nal Contra a Fibromialgia e 
Síndrome de Fadiga Crónica, 
que é presidida por Maria Eli- 
sa Domingues, comemora 
hoje o seu 2º aniversário, data 
que coincide com o Dia Inter- 
nacional da Fibromialgia. 

Para assinalar a efeméride, 
a delegação norte da Myos, 
preparou uma sessão de escla- 
recimento ao público em ge- 
ral, que irá decorrer hoje no 
Centro Comercial Via Catari- 
na, sendo que um pouco por 
todo o país as restantes dele- 
gações da associação (Lisboa, 
Coimbra, Setúbal, Évora, 
Funchal e Ponta Delgada), 
preparam também várias ini- 
ciativas para o 12 de Maio, co- 
mo convívios entre doentes e 
palestras científicas. 

Segundo estudos recentes 
citados pela Myos, só em Por- 
tugal serão cerca de 300 mil as 
pessoas que sofrem deste tipo 
de mal, pelo que esta associa- 
ção tem tentado centrar a sua 
acção junto da classe médica, 
“tentando sensibilizar os mé- 
dicos para a necessidade do 
seu apoio e colaboração”. 


Acabar com os mitos 
Para um melhor entendi- 
mento sobre esta doença, Jai- 
me Cunha, médico conselhei- 
ro técnico-científico da Myos, 
explica que, antes de mais, é 
necessário “acabar com al- 
guns mitos” “Muitos, por des- 
conhecimento ou distracção, 
afirmam que a doença não 
existe e, assim, acusam os 
doentes fibromiálgicos de 
preguiça e/ou desorientação 
psicológica”, diz, alertando 
que “estes doentes são ainda 
muitas vezes rotulados de 
abusadores de fármacos e 
consumidores de atenção. Es- 
tamos perante mitos que deri- 
vam da falta de informação”. 
“Os doentes de fibromial- 
gia são tão ou mais activos 
que as pessoas saudáveis (...). 
Além disso é importante refe- 
rir que estes doentes sentem 
mesmo a dor e que, por isso, 
esta não é fruto da sua imagi- 
nação”, destacou. 


(SPAIC), será apresentado hoje, 
em Lisboa. A investigação apurou 
uma prevalência da rinite de 26 
por cento em Portugal, o que sig- 
nifica que 2,5 milhões de portu- 
gueses sofrem desta doença. 

A patologia é mais frequente 
no sexo feminino e na região do 
Alentejo, concluiu o estudo. 


O estudo revela ainda que, em 
Portugal, existe uma significativa 
prevalência de rinite, evidencian- 
do-se uma “clara situação de sub- 
diagnóstico e de sub-tratamento 
em doentes com uma elevada gra- 
vidade de sintoma, o que se tra- 
duz num significado impacto des- 
tas doenças na população”. 


O Comércio do Porto 
il ira, 12 de Maio de 2005 


Rinite alérgica afecta milhões de portugueses /Arquivo 


Pereira Pinto, da Associação de Doenças da Próstata, quer rastreio preventivo sobre a doença /PEDRO GRANADEIRO 


Associação de Doentes 
da Próstata desafia Governo 
a avançar com rastreio 


Dia Mundial da Próstata comemora-se hoje. Cancro da próstata é segunda 
doença oncológica em número de mortes, a seguir ao cancro do pulmão 


ET JoãoSantos 


Associação Portugue- 
Ás de Doentes da 
Próstata (APDP) de- 


fendeu ontem, no Porto, na 
véspera do Dia Mundial da 
Próstata, que hoje se assina- 
la, a elaboração de um ras- 
treio preventivo ao cancro 
da próstata, à semelhança 
do já existente a nível na- 
cional para o cancro da ma- 
ma. 

A implementação de um 
rastreio, ou de uma campa- 
nha de diagnóstico precoce, 
destinada a homens a partir 
dos 50 anos, poderia funcio- 
nar, segundo proposta da 
APDP, na dependência dos 
Centros de Saúde através da 
intervenção do médico de 
família e com custos menos- 
prezáveis. 

“Bastaria pedir a inclusão 
do PSA (índice específico 
que permite rastrear o de- 
senvolvimento de cancro) 
quando se fazem análises ao 


sangue”, ressalvou o presi- 
dente da associação, general 
Pereira Pinto, que sustenta a 
necessidade de agir sobre a 
prevenção e diagnóstico 
precoce na segunda doença 
oncológica com maior nú- 
mero de vítimas, após o can- 
cro do pulmão. 

Em Portugal, estima-se 
que o cancro da próstata 
afecte trinta por cento da 
população com mais de 50 
anos de idade, num universo 
de 130 mil pessoas afectadas 
e das quais, oito por cento, 
poderão evoluir até à forma 
mortal da doença. 

Nos Estados Unidos sur- 


FEDADOS DE INTERESSE 


ETrinta por cento dos homens 
portugueses com mais de 50 
anos, cerca de 130 mil, são 

a afectadas pelo cancro da 
próstata e destes, cerca de oi- 
to por cento, poderão não 
sobreviver 


gem cerca de 350 mil novos 
casos por ano e, contudo, a 
taxa de mortalidade é infe- 
rior à taxa verificada em vá- 
rios países europeus, situa- 
ção anómala e que a APDP 
atribui à existência de um 
sistema de rastreio regular 
naquele país. 

Um estudo realizado em 
Portugal, entre Outubro e 
Novembro do ano passado, 
é esclarecedor quanto ao 
desconhecimento da popu- 
lação adulta das doenças da 
próstata: apenas 42,1por 
cento dos mil entrevistados 
confirmaram ter já ouvi- 
do falar do cancro prósta- 
ta, doença assintomática e 
apenas combatida com efi- 
cácia se detectada precoce- 
mente. 

A APDP promoveu uma 
sessão de esclarecimento pa- 
ra a comunicação social na 
presença de Mário Reis, 
urologista do Hospital S. 
João e ainda um paciente 
com cancro da próstata. 


Greve na Lisnave, 
Gestnave e 


Gaslimpo 


O Sindicato Nacional de In- 
dústria e Energia convocou pa- 
ra hoje uma greve de trabalha- 
dores da Lisnave, Gestnave e 
Gaslimpo por as administra- 
ções destas empresas ainda não 
terem respondido ao caderno 
reivindicativo apresentado pe- 
los trabalhadores. 

O caderno reivindicativo, 
aprovado em assembleia geral 
de Trabalhadores a 16 Dezem- 
bro de 2004, inclui uma actua- 
lização salarial de 5 por cento, 
com um aumento mínimo de 
45 euros, bem como das res- 
tantes cláusulas de expressão 
pecuniária. Cardoso Lopes, do 
SINDEL, explicou à Lusa, que a 
paralisação vai decorrer nas 
primeiras horas de cada turno, 
(8h às 10h e 16h30 -18h30). 

A redução do horário de 
trabalho das 40 para as 37 ho- 
ras, o aumento das férias de 22 
para 25 dias e a melhoria das 
condições em termos de segu- 
rança, higiene e saúde no tra- 
balho são outras das matérias 
alvo de reivindicação. 


Mais 90 mil 
desempregados 
na construção 


O sector da construção civil 
e das obras públicas encontra- 
se no terceiro ano consecutivo 
de crise acentuada, somando, 
desde 2003, mais de 90 mil no- 
vos desempregados, alertou o 
Sindicato da Construção Civil 
e Madeiras de Braga. 

À agência Lusa, o dirigente 
sindical José Ferreira referiu 
que, em 2003, o sector dispen- 
sou a nível nacional mais de 30 
mil trabalhadores e mais 60 mil 
entre Janeiro de 2004 e Março 
de 2005, explicando que “não 
existe no sector sombra de re- 
toma”, pois “os baixos salários 
travam o consumo, a compra 
de habitação e o seu equipa- 
mento e por isso o sector ainda 
se retrai mais”. 

Entre as medidas a tomar 
considera que o Governo deve 
assumir a importância do sec- 
tor e tratá-lo com “a devida 
prioridade” e defende a criação 
de um ministério próprio para 
o segmento da habitação. 


O Comércio do Porto 
ji ira, 12 de Maio de 2005 


Fátima recorda a 

aparição da Virgem aos 
pastorinhos. Este ano, e 
pela primeira vez, sem a 
presença da Irmã Lúcia 


É Francisco Manuel (texto) 
Bruno Pires (fotos) / Fátima 


s recentes mortes do Papa 
Abs Paulo II e da última 

vidente, que testemunhou 
o “thilagre de Fátima”, “contri- 
buiram para a reafirmação da fé 
católica e marcam as celebrações 
do 13 de Maio”. A convicção é do 
padre Manuel Antunes, da Equi- 
pa de Coordenação dos Peregri- 
nos a Pé que interpreta, desde 
modo, a presença de cerca de 
trinta mil peregrinos no Santuá- 
rio, desde a passada terça-feira. 
Para este sacerdote, é a convicção 
religosa que tem levado cada vez 
mais jovens ao “altar do mundo”, 
em vez das tradicionais promes- 
sas de fiéis. 

Mesmo assim, Fátima é repo- 
sitório de segredos, de confissões 
e de pagadores de promessas. 
Manhã cedo, no Santuário, mi- 
lhares de peregrinos pagam as 
promessas cumpridas pela mão 
divina. São rostos sofridos e “ca- 
minhantes da Fé”, que percorre- 
ram quilómetros e quilómetros 
a pé para ali chegar e, apesar de 
exaustos, arrastam-se de joelhos, 
lentamente, num calvário de 
centenas de metros. No final da 
peregrinação, sentem-se com- 
pensados. Muitos deles, nem 
acreditam que foram capazes de 
superar as fraquezas humana- 
das. 

A Capelinha das Aparições 
esteve ontem sobrelotada de 
pessoas de várias nacionalida- 
des. Os estrangeiros parecem, 
também, agradecidos à benção 
de Maria. 

O responsável pela Equipa de 
Coordenação dos Peregrinos a 
Pé, habituado à concentração de 
pessoas que ocorre neste mês - e 
que atinge o apogeu hoje à noite 
e amanhã - prefere sublinhar a 
adesão dos jovens à “manifesta- 
ção de fé” no “Milagre de Fáti- 
ma” “Um dos grandes fenóme- 
nos a que se tem assistido, e este 
ano em particular, é o número 
de jovens que mostram uma ou- 
tra atitude perante a fé”, afirma 
Manuel Antunes. 

No dia de ontem, as autorida- 
des do Santuário reuniram com 
cerca de 400 “guias” que ajudam 
os peregrinos e orientam-nos 
durante o percurso. Arlindo 
Gonçalves, médico Servita e um 
dos responsáveis pela Equipa de 
Coordenação do Peregrino a Pé, 
afirma que a peregrinação cada 
vez mais é feita de forma planea- 
da para se evitar acidentes e pro- 
blemas físicos. 


FÁTIMA ALTAR DO MUNDO 


Morte da última vidente 
marca cerimônias de Fátima 


SOCIEDADE 


Cerca de 30 mil peregrinos já estão em Fátima 


Nos conselhos que os guias 
recebem, o médico salienta a im- 
portância das distâncias a per- 
correr. 

“No primeiro dia não devem 
de ser feitos mais de 35 quilóme- 
tros, para preparar 0 físico, em 
particular os músculos e os pés”, 
diz. 


terromper, faz a peregrinação 
anual com um grupo de Ovar. 
Este ano são 88 peregrinos “Nos, 
primeiros anos não havia grupos 
organizados e éramos nós que 
tínhamos de descobrir o cami- 
nho”, recorda. Os tempos eram 
dificeis e os peregrinos caminha- 
vam descalços “porque não ha- 


Mulher cumpre promessa e reza junto ao altar da Virgem 


“Caminhantes da Fé” já estão em Fátima. Hoje e amanhã são esperados ainda mais grupos de peregrinos 


Mais de meio século em 
peregrinações 

Foi em 1951 que João Gomes 
“Moleiro” veio, pela primeira 
vez, a Fátima. Tinha 15 anos e 
cumpria uma promessa. Passa- 
ram-se 55 anos e, sem nunca in- 


via dinheiro para sapatos”. As 
bolhas eram “curadas” com o ca- 
lor do asfalto. “Num ano em que 
chovia muito, parámos na Tocha 
e secámos a roupa numa pada- 
ria. Para dormir conseguimos fi- 
car numa agência funerária, e 


400 guias apoiam os peregrinos que chegam a pé 


ao Santuário de Fátima 


como não havia mais lugares, fui 
“obrigado” a dormir num cai- 
xão”, lembra. O peregrino recor- 
da as visitas que fez aos pais de 
Jacinta e Francisco: “Os pais de 
Jacinta e Francisco não gosta- 
vam se falasse dos meninos, co- 
meçavam logo a chorar”. “O, 
meu caminho para Fátima é ver 
a minha vida, é reflectir, por isso 


Dinis Amaral tem 34 anos e 
pela terceira vez chegou a Fátima 


como peregrino. Jornalista des- 
portivo de profissão afiança que 
há-de vir sempre até que a saúde 
lhe permita. “A fé está viva”, 

Foi também uma promessa 
que o trouxe pela primeira vez a 
Fátima. Agora é algo mais: “É 
uma questão de fé, a vida traz- 
nos muitos problemas e temos. 
de nos agarrar a alguma coisa 
para ir buscar força e vencê-los. 
Para muitos, a solução é orien- 
tarmo-nos na direcção da mão 
de todos nós, Maria”. 


SOCIEDADE 


Cineasta detido no Dubai 
quer evitar situações idênticas 


O cineasta português Ivo Fer- 
reira, que esteve preso no Dubai 
por consumo de haxixe, apelou 
ao Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros (MNE) para que dis- 
ponibilize informações sobre os 
vários países no sentido de evi- 
tar detenções como a sua. 

“Espero que o meu caso sirva 


Mais de doze 
milhões de pessoas 
são submetidas a 
trabalhos forçados 


I Lusa 


Mais de 12 milhões de pes- 
soas estão em trabalho força- 
do no mundo, indica um es- 
tudo da Organização Interna- 
cional de Trabalho (OIT) que 
estima que mais de dois mi- 
lhões tenham sido vítimas de 
tráfego de seres humanos. 

O relatório, intitulado 
“Uma aliança global contra o 
trabalho forçado”, revela que 
mais de 10 milhões das pes- 
soas são exploradas na econo- 
mia privada. 

Pela primeira vez, o estudo 
fornece igualmente uma esti- 
mativa global dos lucros gera- 
dos pela exploração de mu- 
lheres, homens e crianças víti- 
mas de tráfego humano, que 
rondam os 32 mil milhões de 
dólares ou 13 mil dólares por 
cada pessoa. “Este é um mal 
social que não tem cabimento 
no mundo de hoje”, defendeu 
o secretário-geral da OIT, 
Juan Somavia. 

“O trabalho forçada repre- 
senta o lado negro da globali- 
zação, negando às pessoas os 
seus direitos básicos e a sua 
dignidade”, frisou o responsá- 
vel, afirmando que “é impera- 
tivo” erradicar o problema. 


Problema global 
Considerada a mais deta- 
lhada análise de sempre sobre 
o trabalho forçado, o estudo 
confirma que o problema é 
verdadeiramente global, evi- 
denciando-se em todas as re- 
giões do planeta e todos os ti- 
pos de economia. 

A maior fatia dos trabalha- 
dores explorados, cerca de 9,5 
milhões de pessoas, encontra- 
se na Ásia, havendo cerca de 
1,3 milhões da América Lati- 
na, 600 mil em África, 260 mil 
no Médio Oriente, 360 mil 
em nações industrializadas e 
210 mil em economias de 
transição. 

Homens e mulheres apa- 
rentam ser igualmente explo- 
rados no que toca aos sectores 
de agricultura, construção e 
industria, com a exploração 
sexual a evidenciar-se quase 
totalmente entre mulheres e 
crianças. 


de lição. O Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros e as agências 
de viagem deveriam disponibili- 
zar mais informações sobre os 
países”, disse Ivo Ferreira numa 
conferência de imprensa em Lis- 
boa, onde chegou ontem de ma- 
nhã depois de ter sido libertado 
na terça-feira. 


Acompanhado pelo pai, Cân- 
dido Ferreira, e pelo porta-voz 
do MNE, Carneiro Jacinto, o ci- 
neasta adiantou que a sua liber- 
tação se deve à intervenção da 
diplomacia portuguesa. 

Ivo Ferreira considerou que a 
embaixada do Egipto nos Emi- 
ratos Árabes Unidos e o embai- 


xador António Monteiro, ex-mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros, tiveram um “papel impor- 
tante neste processo”. 

Carneiro Jacinto explicou que 
António Monteiro estava no 
Dubai há dez dias, tendo sido 
convidado pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Diogo 
Freitas do Amaral, para mediar 
o processo. 

Ivo Ferreira confessou que 
sempre falou a verdade e apenas 
consumiu “uma pequena quan- 
tidade de haxixe”. “Estou feliz. 
Nunca estive tão feliz por voltar 
a Lisboa”, disse o cineasta ao 


Especialista critica provas de aferição a Matemática e defende exames nacionais /ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


Presidente da Sociedade 
Portuguesa de Matemática 
critica provas de aferição 


Nuno Crato diz que estas provas “são a brincar e que não servem para 
= nada”, algo que reflecte a péssima situação da disciplina em Portugal 


ER E Lusa 


presidente da Socie- 
O dade Portuguesa de 

Matemática (SPM) 
disse ontem à agência Lusa 
que as provas de aferição des- 
ta disciplina “são a brincar, 
não servem para nada” e re- 
flectem a “situação péssima” 
da Matemática em Portugal. 

De acordo com um relató- 
rio do Ministério da Educação, 
divulgado esta semana sobre as 
provas de aferição do Ensino 
Básico realizadas em 2004 aos 
alunos do 4º, 6º e 9º anos, mais 
de metade das respostas dos 
alunos do 9º ano estavam erra- 
das ou em branco. 

Nas provas de aferição do 
9º ano - que não contam para 
a nota mas servem para ava- 
liar os conhecimentos dos es- 
tudantes - os alunos apresen- 
taram mais dificuldades nos 
exercícios com “números e 
cálculo” e “geometria”, 

Para o presidente da SPM, 


Nuno Crato, os resultados 
não são surpreendentes, por- 
que as provas de aferição 
“apenas existem para justifi- 
car o facto de até aqui não 
haver exames nacionais”, 

A partir deste ano as pro- 
vas de-aferição do 9º ano são 
substituídas por exames na- 
cionais, cujos resultados con- 
tam 25 por cento para o cál- 
culo da nota final. 

A mudança agrada à So- 
ciedade Portuguesa de Mate- 
mática que considera os exa- 
mes nacionais “mais credíveis 
e onde os alunos não vão jo- 
gar a feijões”, referiu Nuno 
Crato. 

Para o responsável, os re- 
sultados das provas de aferi- 
ção que acabam de ser divul- 


gados são também o reflexo 
do estado “péssimo” do ensi- 
no da Matemática em Portu- 
gal. A culpa, no entender de 
Nuno Crato, pertence tanto a 
professores como a alunos e 
sobretudo ao Ministério da 
Educação que devia, por 
exemplo, criar exames de ad- 
missão de docentes. 

Há ainda a questão dos 
currículos do ensino da Ma- 
temática, que apostam mais 
no desenvolvimento das 
competências e não nos con- 
teúdos. “Se os alunos de Ma- 
temática são fracos nas tare- 
fas de conhecimentos e me- 
morização, é natural que 
sejam muito fracos nas ques- 
tões de raciocínio”, constatou 
o líder da SPM. 


“As provas de aferição apenas existem 
para justificar ausência de exames nacionais” 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


adiantar que não regressará aos 
Emiratos Árabes Unidos. 

Durante o mês e meio que es- 
teve detido, Ivo Ferreira diz ter 
passado por “ciclos de esperança 
e de frustração” em relação ao 
apoio do Governo português. 

O português referiu ainda ter 
tido conhecimento que a carta 
que enviou ao xeque Moham- 
mad Din Rashid Al Maktoum 
foi bem recebida. 

Na carta, o actor reconhecia 
que tinha cometido um crime 
no território e pediu “de forma 
humilde” perdão e que fosse de- 
portado para Portugal. 


[ml] 
18-00 TE 
Agricultores do 
Alentejo continuam 
preocupados |, 


A chuva regou ontem o 
Alentejo, caindo com algu- 
ma intensidade em dife- 
rentes períodos do dia, mas 
não chegou para minimizar 
os prejuizos dos "homens 
da terra” ou alterar o qua- 
dro de seca. 

"Apesar de chover como já 
não acontecia há seis me- 
ses, é preciso muito mais 
chuva para criar alguma 
humidade no solo, porque 
as terras estão completa- 
mente secas”, disse à Agên- 
cia Lusa o responsável no 
Alentejo da Associação de 
Jovens Agricultores de Por- 
tugal (AJAP). 

Segundo Nelson Figueira, 
da AJAP, a precipitação ao 
longo do dia nas regiões de 
Beja e Évora apresenta-se 
"insuficiente para resolver 
os problemas da seca”. 
“Apesar ser sempre bem- 
vinda”, o responsável da 
AJAP alega que a chuva 
nesta altura do ano até po- 
derá ser prejudicial para al- 
gumas culturas. 


BREVES — 


VCOMBRA 
Três mil novos 
empregos desde 
o início de 2005 


O coordenador da União 
dos Sindicatos de Coimbra, 
António Moreira, admitiu 
ontem que pelo menos 
3100 novos postos de tra- 
balho foram criados este 
ano na cidade, mas ques- 
tionou o "elevado nível de 
precariedade” destes em- 
pregos. Antônio Moreira 
comentava, em declarações 
à Lusa, uma informação do 
presidente da Câmara de 
Coimbra, Carlos Encarna- 
ção, segundo o qual 3900 
novos empregos foram 
criados na cidade desde 1 
de Janeiro. "Temos 17 mil 
desempregados no distri- 
to”, disse o sindicalista, re- 
conhecendo, porém, que 
3100 empregos foram cria- 
dos com a abertura, em 
Abril, do centro comercial 
Dolce Vita, construído pelo 
Grupo Amorim. 


QUINTA-FEIRA, 12 de Maio de 2005 
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ECONOMIA 


Programa 

de Estabilidade 
terá medidas 
calendarizadas 


O ministro de Estado e das 
Finanças anunciou ontem que 
o Programa de Estabilidade e 
Crescimento (PEC) que o Go- 
verno está a preparar vai ser 
um pacote de medidas calen- 
darizadas e com objectivos 
quantificados. No encerra- 
mento da conferência Portugal 
em Exame, organizada pela re- 
vista Exame, Luís Campos e 
Cunha garantiu que algumas 
das medidas que constam do 
programa - que deverá ser co- 
nhecido ainda este mês, depois 
de apresentadas as conclusões 
da Comissão Constâncio sobre 
as contas públicas - são de efei- 
to imediato, enquanto outras 
só darão frutos mais tarde, 

Desse programa devem fa- 
zer parte medidas que consta- 
rão do Orçamento de Estado 
para 2006 e outras que, só no 
futuro, surtirão efeitos práti- 
cos, disse o ministro, acrescen- 
tando que haverá um calendá- 
rio para a implementação, 
com objectivos quantificados. 

Campos e Cunha assegurou 
que as medidas de consolida- 
ção das contas públicas vão ser 
primeiramente apresentadas 
na Assembleia da República e 
frisou que a sua aceitação in- 
ternacional é "decisiva". 

O ministro prometeu ainda 
que o esforço de consolidação 
deve ser concentrado no início 
da legislatura, até porque mui- 
tas das medidas que vão ser 
adoptadas não terão efeitos 
imediatos. Para essa consolida- 
ção das contas públicas vão ser 
importantes as receitas do Es- 
tado, mas Campos e Cunha re- 
feriu que o saneamento do 
sector público vai assentar "na 
contenção da despesa públi- 
ca”, com especial atenção so- 
bre a massa salarial e a susten- 
tabilidade da segurança social. 


Ritmo . 

de recuperação 
económica acelera 
em Março 


O ritmo de retoma da acti- 
vidade económica em Portugal 
melhorou em Março, manten- 
do a tendência de aceleração 
dos cinco meses anteri- ores, 
segundo a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimen- 
to Económicos. A taxa de cres- 
cimento a seis meses do indi- 
cador avançado da OCDE para 
o país, que permite identificar 
tendências e inversões do ciclo 
económico com uma antece- 
dência de nove meses, subiu 
em Março 5,31%. 


Governo admite período de 
cinco anos para actualização 
das rendas antigas em geral 


“Período padrão” 

será ajustado em 
função da situação 
sócio-económica e 
idade de inquilinos 
e roprietários 


] é FC ado Ge IE 


secretário de Estado da 
(O iminisiação Local 

admitiu ontem que a ac- 
tualização da generalidade das, 
rendas antigas para valores de 
mercado seja feita num período 
de cinco anos, no âmbito da re- 
forma da lei do arrendamento 
urbano. 

Falando à margem das con- 
ferências da AECOPS - Associa- 
ção de Empresas de Construção 
e Obras Públicas, Eduardo Ca- 
brita afirmou ainda que este 
"período padrão" deverá ser 
ajustado em função da idade e 
da situação sócio-económica de 
inquilinos e proprietários. 

Também nestes "sectores 
mais débeis", afirmou, o meca- 
nismo de renda condicionada, 
que limita os aumentos, "tem 
espaço de intervenção”. 

Cabrita frisou que a reforma 
será feita "em articulação com a 
reforma da tributação do patri- 
mónio", e que o Imposto Muni- 
cipal sobre Imóveis (IMI) apli- 
cado a imóveis antigos tem 
uma actualização gradual ao 
longo de cinco anos. 

À nova lei será apresentada 
na Assembleia da República no 
início de Julho, e, já a partir da 
próxima semana, o Governo 
começa a receber as associações 
do sector, para discutir a pro- 
posta. O Executivo quer que a 
nova lei entre em vigor em 
2006, mas admite que este ob- 
jectivo seja inviabilizado pelo 
atraso do processo de discussão 
e aprovação originado pelo pe- 
ríodo de férias parlamentares. 

Também nos arrendamen- 
tos para comércio e serviços, 
adiantou o governante, será fei- 
to um "faseamento do período 
de actualização das rendas anti- 
gas”, que "deverá ser acompa- 
nhado pelas associações de pro- 
prietários e inquilinos”. 

Cabrita frisou ainda que, co- 
mo já defendia o PS durante a 
discussão da anterior reforma, a 
correcção das rendas será feita 
em função da avaliação dos 
prédios para efeitos de IMI, e 
não com base em negociação 
entre as partes, como previa o 
projecto do anterior governo. 

"Se é feita uma nova avalia- 


A nova lei do arrendamento urbano será apresentada em Julho /Arquivo 


ção sempre que um prédio an- 
tigo é transaccionado", como 
determina a lei, "um novo ar- 
rendamento deve igualmente 
ser acompanhado por uma ava- 
liação que permita identificar o 
valor real do prédio", defendeu. 

"Não fazia sentido esquecer 
a reforma do património quan- 
do vamos intervir num domí- 


nio tão significativo do merca- 
do de habitação; a verdade fiscal 
tem de corresponder à verdade 
do mercado", afirmou. 

Três meses depois de aprova- 
da a reforma do arrendamento, 
o Governo vai avançar com 
medidas de incentivo à reabili- 
tação urbana, prometeu ainda o 
secretário de Estado. 


Mais competências para as 
sociedades de reabilitação urbana 


O Governo quer alargar as 
competências das sociedades 
de reabilitação urbana (SRU), 
dando-lhes instrumentos de 
intervenção na "revitalização 
social e funcional” das cidades, 
afirmou o secretário de Estado 
do Ordenamento do Território. 
Para João Ferrão, "é necessário 
rever os instrumentos actuais” 
das SRU, que "não podem ter 
apenas instrumentos financei- 
ros centrados na reabilitação 
física” dos centros urbanos co- 
mo, disse, acontece actual- 
mente. A revisão das SRU será 
feita no âmbito da definição 
de uma "política de cidades 
pós-2006", afirmou o gover- 


nante na conferência anual da 
AECOPS, e "terá contrapartidas 
no próximo quadro comunitá- 
rio de apoio". 

Actualmente, estão constitui- 
das ou em constituição perto 
de dez SRU, nomeadamente 
em Lisboa, Porto, Coimbra, Vi- 
seu e Covilhã. 

Estas sociedades, empresas 
municipais ou sociedades anó- 
nimas detidas pelas autarquias 
e Estado, têm poderes espe- 
ciais de expropriação de imó- 
veis para reabilitar, licenciar e 
autorizar operações urbanísti- 
cas, fiscalizar obras de reabili- 
tação, entre outras competên- 
cias. 


25 mil milhões 
para os projectos 
de potencial 
interesse nacional 


Portugal vai investir nos 
próximos quatro anos 25.000 
milhões de euros em infra-es- 
truturas e nos Projectos de Po- 
tencial Interesse Nacional 
(PIN), anunciou ontem o mi- 
nistro da Economia na confe- 
rência Portugal em Exame. 
Manuel Pinho reafirmou que 
até ao final de Junho serão 
apresentados os grandes inves- 
timentos em infra-estruturas 
(energia, transportes, saúde e 
ambiente) no valor de 20.000 
milhões de euros. O restante 
investimento será aplicado nos 
PIN, que numa primeira fase, 
permitiu identificar já investi- 
mentos no montante de 5.000 
milhões de euros que vão per- 
mitir criar 15 mil empregos di- 
rectos, afirmou. Trata-se de 
"um forte impulso sobre a ac- 
tividade económica" que vai 
permitir tornar Portugal "mais 
moderno em pouco mais de 
quatro anos", sublinhou. 

Manuel Pinho reafirmou a 
aposta do Governo no Plano 
Tecnológico como a única for- 
ma de Portugal "crescer mais e 
melhor para não ficar para 
trás!."A chave do crescimento 
está na inovação”, disse. 

O ministro afirmou que o 
país não pode contar com fac- 
tores externos para crescer - já 
que o crescimento na Zona 
Euro está a desacelerar e o pe- 
tróleo continua a subir - para 
sublinhar que deve aproveitar 
e apostar no próximo Quadro 
Comunitário de Apoio, funda- 
mentalmente vocacionado pa- 
ra a competitividade, Reafir- 
mou também a prioridade do 
Governo dada às pequenas e 
médias empresas. 


Plataforma comercial 
brasileira em Portugal 

A plataforma comercial 
brasileira, prevista para Ma- 
drid, poderá ficar sediada em 
Portugal, anunciou ainda o 
governante: "Há uma forte 
probabilidade do ministro da 
economia brasileiro se deslo- 
car ao nosso país no início do 
mês de Junho para assinar um 
compromisso de estabeleci- 
mento da plataforma comer- 
cial brasileira em Portugal”, 

A instalação em Portugal de 
um centro de distribuição de 
produtos brasileiros de forma 
a permitir a penetração dos 
produtos brasileiros no espaço 
europeu, em particular na Pe- 
nínsula Ibérica, é uma das me- 
didas de um convénio que está 
a ser negociado entre o ICEP e 
a sua congénere brasileira, a 
APEX. O convéniodeverá ain- 
da facilitar a penetração dos 
produtos portugueses no Mer- 
cosul, sobretudo nos países 
mais próximos do Brasil. 
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Portal www.visitportugal.com 
conquista prémio em Espanha 


O novo portal do turismo de 
Portugal - www.visitportugal. 
com - foi considerado em Espa- 
nha o melhor “site” de promo- 
ção turística do sector público, 
conquistando em Barcelona o 
ALIMAR 2005, prémio que dis- 
tingue a qualidade de materiais 
de promoção turística, de insti- 
tuições públicas ou empresas. 

Lançado em Novembro pas- 


Governo quer 
melhorar modelo 
dos terminais 
portuários 


O Governo quer melhorar 
o modelo de concessões dos 
terminais portuários, para re- 
forçar a capacidade de concor- 
rência na captação de tráfego 
marítimo, afirmou ontem a 
secretária de Estado dos 
Transportes. Ana Paula Vitori- 
no, que falava na XVIII Confe- 
rência Internacional de For- 
mação Portuária, em Setúbal, 
considerou que os terminais 
portuários portugueses têm 
uma "modesta eficiência" na 
captação de tráfego "face aos 
nossos vizinhos espanhóis”. 

A elevada concentração 
empresarial nas concessões foi 
considerada pela governante 
como uma das limitações à 
concorrência daquelas infra- 
estruturas logísticas. Ana Paula 
Vitorino anunciou a elabora- 
ção de "um plano nacional de 
ordenamento logístico, com 
impacto inter-sectorial e inci- 
dência geográfica diversifica- 
da”. Além da identificação de 
instalações como terminais, 
plataformas, armazéns e par- 
ques, o plano prevê a delimita- 
ção de vias para veículos pesa- 
dos e calendários/horários pa- 
ra a circulação. "Este plano 
incluirá a construção de gran- 
des plataformas logísticas em 
Lisboa e Porto e o funciona- 
mento de terminais marítimos 
eferroviários, públicos e priva- 
dos, para incentivar a transfe- 
rência do modo rodoviário pa- 
ra outros ambientalmente 
mais rentáveis", reforçou. 

As conclusões da Conferên- 
cia internacional de Formação 
Portuária, organizada pela re- 
vista Cargo, apontam para a 
necessidade de "uma harmoni- 
zação nos procedimentos do 
trabalho portuário, nomeada- 
mente à luz das novas regras 
do código ISPS (International 
Security Ports System) estabe- 
lecido pelos EUA na sequência 
dos ataques de 11 de Setembro. 
“As novas regras de segurança 
vão de certeza ter influência na 
forma como se desenvolve o 
trabalho portuário por força 
da rigidez das novas normas 
em ambiente portuário", diz 
Luís Filipe Duarte, um dos or- 
ganizadores do certame. 


sado pelo Instituto de Turismo 
de Portugal, o visitportugal.com 
está disponível em português e 
em quatro línguas estrangeiras 
(inglês, castelhano, alemão e 
francês), prevendo-se para bre- 
ve a sua disponibilização tam- 
bém em italiano. 

Desde o seu lançamento, este 
portal tem vindo a registar um 
crescente número devisitas diá- 


rias: de cerca de oito mil em De- 
zembro, passou já para quase 
treze mil em Março passado. 

De referir que, em Dezembro 
de 2004, Espanha era o sexto 
país em número de visitantes 
deste “site” de promoção do tu- 
rismo nacional. Já em Março 
deste ano, a Espanha tornou-se 
o segundo maior visitante, logo 
a seguir a Portugal. 
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Imagem retirada da página de abertura do portal de turismo português 


A maioria de utilizadores so- 
licita informação turística para 
programar uma futura visita ao 
nosso país. 

O prémio ALIMARA - já na 
21º edição - será entregue no 


Pequim garante que vai 
tomar “medidas efectivas” 
para controlar os têxteis 


————— 


primeiro-ministro chi- 
Os; » Wen Jiabao, ga- 

rantiu ontem que a 
China tomará "mais medidas 
efectivas" para impedir um 
crescimento descontrolado das 
exportações têxteis. 

"Nós iremos tomar mais 
medidas económicas para pre- 
venir um excessivo crescimen- 
to das exportações de têxteis e 
vestuário da China", declarou 
Wen Jiabao, num encontro 
com a comissária europeia pa- 
ra as Relações Externas, Benita 
Ferrero-Waldner. 

"Tais medidas têm como 
objectivo reestruturar o sector 
têxtil na China e assegurar um 
crescimento saudável e susten- 
tável da indústria”, acrescen- 
tou. 

A comissária europeia ini- 
ciou ontem uma visita de dois 
dias a Pequim, no âmbito de 
uma reunião ministerial da 
"troika" europeia com respon- 
sáveis do governo chinês. 

Pequim lançou uma série de 
medidas em Dezembro, in- 
cluindo o aumento da taxa so- 
bre as exportações têxteis, pro- 
movidas como uma política 
para manter uma transição es- 
tável no cenário sem quotas 
para o sector, em vigor desde 1 
de Janeiro. 

O chefe de governo chinês 
referiu que estas medidas de 
auto-restrição impostas pelo 
governo "têm dado resultados 
positivos”. 


Evitar medidas de 
salvaguarda da UE 
Antes do encontro com 
Wen Jiabao, a comissária euro- 
peja referira aos jornalistas que 
uma "redução voluntária" por 
parte da China das exporta- 
ções têxteis poderá evitar a 
adopção de medidas de salva- 
guardar contra o continente 
chinês, por parte da União Eu- 
ropeia. 
Uma delegação de especia- 
listas da Comissão Europeia 
está, entretanto, em Pequim 


A comissária europeia Benita Ferrero-Waldner com o PM chinês /FJgEra 


para procurar "negociar avan- 
ços" com as autoridades chine- 
sas na actual disputa téxtil, in- 
dicou Ferrero- Waldner. 
Bruxelas lançou há duas se- 
manas investigações a nove ca- 
tegorias de produtos que po- 
derão levar à adopção de me- 
didas para restringir a entrada 
de têxteis chineses na UE, caso 


se prove que estes artigos estão 
a gerar forte instabilidade no 
mercado europeu. 

A taxa de crescimento nos 
produtos em questão, que in- 
cluem meias, t-shirts ou calças 
para homem, situa-se entre os 
51 eos 534 por cento, entre Ja- 
neiro e Março deste ano, se- 
gundo números europeus. 


LJ 


Exportações da indústria têxtil 
e vestuário portuguesa em queda 


As exportações da indústria 
têxtil e do vestuário portu- 
guesa caíram em Janeiro des- 
te ano 8,8 por cento, relativa- 
mente a igual periodo de 
2003, para 371,1 milhões de 
euros, estimou ontem o Cen- 
tro de Estudos Têxteis Aplica- 
dos (CENESTAP). 

Segundo um estudo do Ob- 
servatório Têxtil do CENES- 
TAP, a queda das exportações 
é "manifestamente superior à 
verificada em anos anteriores 
pelo que poderá já traduzir os 
primeiros efeitos da liberali- 
zação do comércio na ITV na- 
cional”. 

No primeiro mês do ano, as 
vendas de vestuário a0 exte- 


rior caíram 11,6 por cento em 
termos homólogos, valor que 
se compara com o aumento 
de 4,9% reportado em Janei- 
ro de 2004, 

O sector têxtil também se 
manteve em terreno negati- 
vo, no entanto, registou uma 
variação homóloga "mais fa- 
vorável", impulsionada pela 
evolução das fibras e fila- 
mentos artificiais e pelos arti- 
gos de algodão. 

Quanto às importações, as es- 
timativas do Observatório 
Têxtil do CENESTAP apontam 
para uma "ligeira queda” de 
0,26 pontos percentuais, fi- 
xando-se nos 262,5 milhões 
de euros. 


próximo dia 26, por ocasião da 
inauguração do Salão Interna- 
cional de Turismo da Catalu- 
nha, Espanha, certame inteira- 
mente dedicado ao sector com 
mais de mil expositores. 


Confederação 
contra aposta 
no aumento 
de turistas 


O presidente da Confedera- 
ção do Turismo Português, 
Atílio Forte, defendeu ontem 
que o principal objectivo do 
sector deve ser o crescimento 
da receita e não o aumento do 
número de turistas, como é 
proposto pelo Governo. 

"O Governo está outra vez 
(já outros governos apresenta- 
ram este objectivo) a defender 
o aumento do número de tu- 
ristas, mas o grande objectivo é 
o crescimento da receita turís- 
tica”, afirmou Atílio Forte em 
Peniche, no III Congresso do 
Turismo de Leiria. 

Frisando que Portugal rece- 
be entre 11,5 e 12 milhões de 
turistas por ano, o presidente 
da confederação que represen- 
ta os empresários deste ramo 
sustentou que "é bom termos 
os pés na terra e sabermos do 
que estamos a falar", "Sabendo 
que se nós já recebemos mais 
de que um turista por habitan- 
te (...) e que não há como che- 
gar, como ficar e muitas vezes 
não há o que fazer, quanto 
mais com 40 milhões de turis- 
tas”, argumentou. 

Referindo que "toda a gente 
nas campanhas eleitorais se 
lembra do turismo", o respon- 
sável disse que o facto "é que 
quando chegam ao Governo o 
que se vê é o adiamento suces- 
sivo das matérias", Para con- 
trariar esta tendência, defen- 
deu que "há que aproveitar os 
que nos visitam e tentar que 
deixem cá mais receitas”, atra- 
vés da melhoria da receita tu- 
rística per capita em 1,5 a 2% 
acima da-média comunitária. 

Atílio Forte frisou ainda 
que, actualmente, "investir, 
criar emprego e riqueza é para 
os empresários um autêntica 
calvário”. "Em cada projecto 
turístico intervêm desde a fase 
da aprovação até à fase de li- 
cenciamento em média 16 en- 
tidades da administração local, 
regional e central”, disse. 

Defendendo que "alguma 
coisa tem de mudar”, disse que 
a confederação apresentará em 
Julho a sua visão para os próxi- 
mos 25 a 30 anos através de 
um estudo denominado "rein- 
ventar o turismo em Portugal”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


Parlamento Europeu rej eitou hipótese 
de alargar o horário de trabalho 


”Não” à proposta 

da CE que permitiria 
horários superiores a 48 
horas agrada a sindicatos 
a recolhe críticas das 
entidades patronais 


F z — Tua 


al como se previa, o Par- 

| lamento Europeu opôs-se 
ontem à proposta da Co- 
missão Europeia (CE) de per- 
mitir o aumento dos horários 
de trabalho, ao aprovar o rela- 
tório da autoria do socialista 
espanhol Alejandro Cercas que 
exclui excepções ao horário 
máximo de 48 horas semanais. 

O relatório, aprovado ontem 
em Estrasburgo, elimina, assim, 
a possibilidade do regime de 
“opt-out, que permite que as 
empresas e os trabalhadores 
contratem mais de 48 horas de 
trabalho semanais, situação 
muito comum no Reino Unido. 
Esta votação constitui uma pri- 
meira posição da Assembleia de 
Estrasburgo, que através do 
processo de co-decisão comu- 
nitário irá aprovar as alterações 
à directiva (lei) europeia daqui 
a alguns meses. 

À CE quer dar a possibilida- 
de de um Estado- membro não 
aplicar os limites definidos na 
lei comunitária permitindo, as- 
sim, um período laboral supe- 


Não há excepções ao horário máximo de 48 horas semanais, aprovou o Parlamento Europeu /SERGEY DOLZHENKOEPA 


rior a 48 horas, como é o caso 
no Reino Unido. 

Ao contrário do projecto da 
Comissão, o relatório do Parla- 
mento estabelece que "todo o 
tempo de permanência, in- 
cluindo o período de inactivi- 
dade, é considerado como tem- 
po de trabalho", embora per- 
mita algumas excepções "em 
virtude de características espe- 
ciais da actividade exercida”. 


O PE também quer assegu- 
rar que os trabalhadores acti- 
vos que tiverem mais que um 
contrato de trabalho sejam 
abrangidos por esta directiva, 
explicando que "o tempo de 
trabalho exercido pelo traba- 
lhador corresponde à soma dos 
tempos referentes a cada um 
dos contratos". 

Segundo a definição do rela- 
tório, "tempo de permanência" 


£o "período durante o qual o 
trabalhador não pode dispor li- 
vremente do seu tempo e tem 
de estar presente no respectivo 
local de trabalho ou em outro 
local de trabalho determinado 
pela entidade patronal". 

Para a Associação Europeia 
de Pequenas e Médias Empre- 
sas (UEAPME, sigla em inglês), 
a oposição do PE à consagração 
de excepções ao limite máximo 


PT vai reduzir preço das chamadas e Novis 
investe 20 milhões de euros na rede fixa 


A Portugal Telecom (PT) vai 
reduzir os preços das chama- 
das na rede fixa em 9,8 por 
cento, em média, e passar as 
comunicações regionais para 
locais, a partir de 1 de Julho, 
apurou a agência Lusa junto de 
fonte ligada ao processo. 

O novo tarifário da PT Co- 
municações, empresa que gere 
a rede fixa de telecomunica- 
ções, já foi enviado à Anacom - 
Autoridade Nacional de Comu- 
nicações e o regulador já pediu 
opinião sobre a matéria às as- 
sociações de consumidores. 

O novo quadro definido 
pela operadora prevê que pas- 
sem a ser consideradas cha- 
madas locais as comunicações 
feitas num raio de 50 quiló- 
metros de distância, multipli- 
cando por cinco o limite de 10 
quilómetros actualmente em 
vigor. 

Desta forma, acaba o tarifá- 
rio regional (que ia dos 10 aos 
50 quilómetros), passando a 
haver apenas duas zonas tarifá- 
rias: local (até 50 quilómetros) 


- Concorrentes no mercado das telecomunicações, 
- PT e Novis lançam estratégias para cativar clientes 


e nacional (mais de 50 quiló- 
metros). 

O preço das chamadas lo- 
cais já no novo enquadramen- 
to, vai cair 6 por cento, en- 
quanto o preço das comunica- 
ções nacionais vai cair 25 por 
cento. 

No horário económico, que 
compreende os períodos entre 
as 21h00 e as 9h00 nos dias úteis 
e, também, os fins-de-semana, a 
PT vai cobrar apenas uma tarifa 
única (sejam chamadas locais 
ou nacionais) de 1 cêntimo por 
minuto (já com IVA). 

A redução do preço por mi- 
nuto das comunicações nacio- 
nais em horário económico as- 
cende a 72 por cento face às ta- 
rifas actualmente em vigor. 

O preço da assinatura man- 
tém-se inalterado e o cabaz 
(comunicações e assinatura) 
reduz-se em média 0,76 por 
cento, o que representa uma 


quebra realvde 2,76 por cento, 
tendo em conta uma inflação 
de 2 por cento. 

Entretanto, a Novis, opera- 
dora de telecomunicações fixas 
do grupo Sonaecom, vai inves- 
tir 20 milhões de euros este 
ano na sua rede, quatro vezes 
mais do que em 2004, anun- 
ciou Pedro Carlos, administra- 
dor da empresa. 

A Novis apresentou ontem a 
nova imagem que se adequa à 
estratégia de concentrar o ne- 
gócio no segmento empresa- 
rial. A outra marca da Sonae- 
com para o mercado fixo, o 
Clix, concentrará os clientes 
residenciais. 

A Novis tem apostado, nos 
últimos ano, na construção de 
uma rede própria, tendo inves- 
tido 250 milhões de euros des- 
de 2000. 

Até ao final deste ano, o gru- 
po quer ter 132 centrais que 


permitam o acesso directo ao 
cliente final (sem usar a rede 
da Portugal Telecom), na 
Grande Lisboa, no Grande 
Porto, nas capitais de distrito e 
nos centros urbanos, adiantou 
o gestor. 

Deste modo, a Novis espera 
multiplicar por seis o número 
de clientes empresariais de 
acesso directo para 20 mil. 

A operadora vai financiar o 
investimento com fundos pró- 
prios e recorrendo ao endivi- 
damento, adiantou o gestor. 

A Novis diz ter 35,1 por cen- 
to do mercado das pequenas e 
médias empresas (PME) e das 
grandes empresas e 36,6 por 
cento do segmento das micro- 
empresas, cerca de duas vezes a 
quota do concorrente mais 
próximo em cada mercado. 

No segmento das PME e 
grandes empresas, 0 concor- 
rente mais próximo da Novis é 
a Oni, com uma quota de 19,1 
por cento, e no mercado das 
micro-empresas é a Jazztel, 
com 17,5 por cento. 
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de 48 horas semanais de traba- 
lho constitui uma ameaça às 
empresas e aos postos laborais. 

Pelo contrário, a Confedera- 
ção Europeia de Sindicatos 
(CES) congratulou-se com a 
decisão do Parlamento Euro- 


peu. 

Na óptica da UEAPME, a 
posisão de Estrasburgo vai cau- 
sar danos nas empresas e nos 
postos de trabalho na Europa. 

"As pequenas empresas con- 
tam com uma flexibilização la- 
boral que se adapte às mudan- 
ças do meio empresarial de 
modo a manterem-se competi- 
tivas”, refere a associação pa- 
tronal, em comunicado. "Intro- 
duzir desnecessárias restrições 
aos horários de trabalho vai 
causar danos nas pequenas em- 
presas em toda a Europa e im- 
põe uma grande pressão aos 
seus trabalhadores”, sublinha, 

A associação defende que o 
período de referência, no qual 
o tempo de trabalho é calcula- 
do, deve ser de 12 meses em to- 
dos os Estados-membros. "O 
tempo de trabalho anual é uma 
prática que reflecte a realidade 
dos negócios”, sustenta a 
UEAPME. 

Opinião diferente tem a CES 
ao considerar que o voto do PE 
envia "um sinal claro" à Comis- 
são Europeia de que é tempo de 
acabar com a cláusula “opt- 
“É a prova de que existe uma 
Europa Social forte", afirmou o 
secretário-geral da CES, John 
Monks, em comunicado. "É 
igualmente uma passo em di- 
recção a uma Europa mais jus- 
ta, que respeita a saúde e a se- 
gurança dos trabalhadores, do 
diálogo social e de um maior 
equilíbrio entre a vida profis- 
sional e a vida familiar", con- 
cluiu. 


EDP vai ter 
central eléctrica 
nas Astúrias 


O presidente do Principa- 
do das Astúrias, Espanha, 
anunciou a atribuição de li- 
cenças para a construção de 
dois grupos eléctricos a gás à 
Hidrocantábrico, controlada 
pela EDP, revelou hoje fonte 
oficial da eléctrica portugue- 
sa. 

Os dois grupos de ciclo 
combinado de 400 megawatts 
cada serão instalados numa 
central em Ribera de Arriba, 
num investimento de 360 mi- 
lhões de euros. O primeiro 
grupo eléctrico deverá estar 
concluído no final de 2007 e o 
segundo no final de 2008. 

Com esta atribuição, mais 
as duas centrais de ciclo com- 
binado a gás atribuídas pelo 
governo português, a EDP 
afirma que em cinco meses 
viabilizou 80% do plano es- 
tratégico em termos de capa- 
cidade de produção. » 

A EDP pretende, em 2010, 
ter uma capacidade instalada 
de 4,126 megawatts na Penín- 
sula Ibérica em termos de 
centrais de ciclo combinado a 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta ligeira, por entre a fal- 
ta de tendência da Europa, com o PSI-20 a subir 0,11 por cento, para 7598,26 pontos, su- 
portado por Sonae, PT e Brisa. Dos 20 títulos que compõem o principal indice accionista 
português, apenas 6 subiram, 8 desceram e 6 ficaram inalterados, numa sessão de liquidez 
reduzida. Os destaques positivos pertenceram a Sonae SGPS, BPI, Portugal Telecom e Brisa. 
Pela negativa evidenciaram-se EDP, BES e as cimenteiras Semapa e Cimpor. As perdas fo- 
ram lideradas pela volátil ParaRede, caindo 2,86 por cento, ou 1 cêntimo, para 34 cênti- 
mos. Fora do PSI-20, as acções do Sporting cairam ontem pela primeira vez em seis ses- 
sões, corrigindo ligeiramente dos ganhos mais recentes. A Europa encerrou sem tendência 
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MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
sonae sgps > Fecho anterior 1,17 pararede > Fecho anterior 0,35 
Fecho de ontem 1.19 Variação (%) 1,71 Fecho de ontem 0,34 Variação (%) -2,86 
cin corp. ind. > Fecho anterior 539 sporting > Fecho anterior 3,47 
Fecho de ontem 5,47 Variação (9%) 1,48 Fecho de ontem 3,40 Variação (36) -2,02 
banco bpi > Fecho anterior 3,11 inapa > Fecho anterior 2,55. 
Fecho de ontem 3,15 Variação (%) 1,29 Fecho de ontem 2,50 Variação (%) -1,96 
modelo cont. > Fecho anterior 1,58 semapa > Fecho anterior 470 


Fecho de ontem 1,60 Variação (%) 1,27 
mota engil > Fecho anterior 2,40 
Fecho de ontem 2,43 Variação (9%) 1,25 


Fecho de ontem 4,62 Variação (%) =1,70 
compta equip. > Fecho anterior 1,88 
Fecho de ontem 1,85 Variação (%) -1,60 


definida, com Lisboa, Madrid e Milão em alta ligeira e as restantes praças no vermelho. 
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FUNDOS DE INVESTIMENTO, 11 DE MAIO DE 2005 


INDÍCES GERAIS 
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1 INTERNACIONAL 


QUINTA-FEIRA, 12 de Maio de 2005 


Alarme falso obrigou 


à evacuação da Casa Branca 
e da sede do Congresso dos EUA 


EE José Figueiredo, com Lusa 


pessoal da Casa Branca e 
O: sede do Congresso dos 

Estados Unidos foi ontem 
(cerca das 10h15, 15h15 em Por- 
tugal continental) evacuado de 
emergência, após terem dispara- 
do os alarmes de segurança desses 
edifícios no centro de Washing- 
ton. 

O presidente George W. Bush 
não se encontrava entretanto nes- 
se momento dentro da Casa 
Branca, pois tinha ido dar uma 
volta de bicicleta e logo não teve 
de sair do edifício. Mas o vice- 
presidente, Dick Cheney, teve de 
se recolher em "lugar seguro”. 
Também os jornalistas na Casa 
Branca se refugiram nas caves do 
edifício. 

A causa deste falso alarme que 
voltou a assustar os norte-ameri- 
canos - bem lembrados dos ata- 
ques aéreos contra as Torres Gé- 
meas de Nova Iorque, a 11 de Se- 
tembro de 2001, que ceifaram as 
vidas de mais de 3 mil pessoas, 


= Bastou uma pequena 
= avioneta para trazer 
de volta o pânico aos 
norte-americanos. 

Um sinal dos tempos 
que vivemos 


inúmeros feridos e desaparecidos, 
terá sido uma avioneta Cessna de 
pequeno porte que violou as 33 
milhas (cerca de 53 km) de segu- 
rança do espaço aéreo de Was- 
hington, segundo as agências 
norte-americanas. 

Entretanto, os serviços secre- 
tos informaram quinze minutos 
depois de ter sido dado o alerta 
que "tudo estava já resolvido", o 
que permitiu que o pessoal da 
Casa Branca e do Congresso pu- 
desse regressar aos edifícios on- 
de trabalham. Tinha sido feliz- 
mente um alarme sem funda- 
mento. 

De qualquer modo, a aeronave 


que originou este grave incidente 
foi forçada a abandonar de ime- 
diato a zona de segurança por 
aviões de combate que levanta- 
ram voo para defender o espaço 
aéreo e os cidadãos que fugiram a 
correr dos seus locais de trabalho. 

Dois caças F-16 foram envia- 
dos para interceptar o Cessna, 
voando a baixa altitude sobre o 
centro da cidade. 

Os aviões dispararam sinais 
luminosos de advertência, segun- 
do testemunhas no local disseram 
aos jornalistas. 

O monomotor dirigia-se para 
o centro de Washington e os apa- 
relhos militares voaram em círcu- 
los à sua volta para o obrigar a 
mudar de rumo, 

A evacuação dos edificios ofi- 
ciais no centro de Washington, 
que incluiu também o Tribunal 
Supremo e o Departamento do 
Tesouro, decorreu de forma bem 
rápida, com os guardas do Con- 
gresso a gritarem: "Isto não é um 
teste!” 

No passado dia 27 de Abril, a 


Os norte-americanos passaram por mais um susto /MATTHEW CAVANAUGHEPA 


Casa Branca já havia registado 
um falso alarme aéreo durante o 
qual Bush teve de se refugiar no 


Série de atentados causa 68 mortos 
e 130 feridos em três cidades iraquianas 


Seis atentados em três cidades 
do Iraque, incluindo Bagdad, 
provocaram ontem de manhã pe- 
lo menos 68 mortos e 130 feridos, 
enquanto as forças iraquianas e 
norte-americanas prosseguem a 
sua ofensiva contra os rebeldes 
em Al Anbar (oeste). 

O atentado mais sangrento 
ocorreu às 8h00 horas locais 
(5h00 emLisboa) em Tikrit, terra 
natal de Saddam Hussein, a 180 
quilómetros a norte de Bagdad, 
quando um carro armadilhado, 
estacionado frente a uma central 
de camionagem, explodiu cau- 
sando 31 mortos e mais de 70 fe- 
ridos. 

Em Hawija, uma pequena ci- 
dade a 240 quilómetros a norte de 
Bagdad perto da cidade petrolífe- 
ra de Kirkuk, um bombista suici- 
da colocou-se numa fila de um 
centro de recrutamento e fez ac- 
cionar os explosivos que trazia es- 
condidos, causando pelo menos 
30 mortos e 35 feridos, indicaram 
fontes policiais. 

Na capital iraquiana sete pes- 
soas morreram e nove ficaram fe- 
ridas na sequência de quatro 
atentados, três deles com carros 


Lusa 


Carro armadilhado matou 31 pessoas em Tikrit /MOHAMMED JALIVEPA 


armadilhados e um com recurso 
a um engenho explosivo, em qua- 
tro bairros de Bagdad. 

Um dos atentados, no bairro 
de luxo de Al Mansur (centro), 
causou quatro mortos quando 
um suicida fez explodir o veículo 
contra uma patrulha da polícia 
iraquiana, indicaram fontes poli- 
ciais. 

No bairro de Dora (sul), outro 
atentado com carro armadilhado 


contra um posto de polícia cau- 
sou três mortos e oito feridos, en- 
quanto em al-Jadida (oeste) outra 
explosão causou dois feridos. 

Um engenho explosivo defla- 
grou no bairro de Jamia (oeste) 
provocando seis feridos, três dos 
quais em estado grave. 

À nova onda de ataques coin- 
cide com a ofensiva que centenas 
de soldados norte-americanos e 
iraquianos realizam contra alega- 


dos grupos de rebeldes na provín- 
cia ocidental de Al Anbar, na 
fronteira com a Síria. 

Segundo porta-vozes do Pen- 
tágono, o exército matou perto de 
uma centena de presumíveis re- 
beldes desde o início da operação 
"Matador", no passado sábado, 
enquanto que três soldados nor- 
te- americanos morreram e ou- 
tros 20 ficaram feridos. 

Várias testemunhas disseram 
que a ofensiva ainda prossegue 
nas localidades de Al Qaim, Al 
Karabela e Al Rummana. 

Ainda na manhã de ontem, 
uma explosão numa fábrica de 
produtos químicos causou a 
morte a 30 pessoas e feriu 35, na 
maioria com queimaduras, na ci- 
dade de Bassorá, 500 quilómetros 
a sul de Bagdad, informou a rádio 
iraquiana. 

Fontes iraquianas citadas pela 
emissora disseram que a explosão 
foi causada por um fuga de gás, 
mas não afastam a possibilidade 
de ser “uma acção de sabotagem”. 

A onda de violência tem cres- 
cido no Iraque desde que o gover- 
no de Ibrahim al-Jaafari, eleito no 
passado 30 de Janeiro, tomou 
posse a 3 de Maio último, com a 
vitória dos xiitas. 


bunker subterráneo situado no 
subsolo da Casa Branca. O medo 
continua bem vivo nos EUA. 


Et afi uid 2 > 
Americanos 
fazem explodir 
bomba 


Uma bomba explodiu ontem 
perto de dois ministérios, no 
centro de Bagdad, na sequên- 
cia de uma detonação con- 
trolada à distância por solda- 
dos norte-americanos, anun- 
ciou o porta- voz do 
ministério do Petróleo, Asem 
Jihad. 

Segundo Jihad, os soldados 
norte-americanos descobri- 
ram e fizeram explodir uma 
bomba artesanal antiga que 
se encontrava no lixo perto 
do edifício do ministério, ao 
lado de um centro de recruta- 
mento da polícia. 

O porta-voz desmentiu infor- 
mações anteriores avançadas 
por uma fonte do ministério 
do Interior segundo as quais o 
rebentamento teria sido cau- 
sado pela queda de um obus 
de morteiro numa área deser- 
ta perto do ministério do Pe- 
tróleo. O exército norte-ame- 
ricano confirmou ter efectua- 
do uma detonação controlada 
do engenho explosivo. 

O som da explosão causou 
pânico entre alguns dos resi- 
dentes da zona dado a vio- 
lência que tem atingido o 
Iraque. 
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Alemanha ratifica no Bundestag 
o Tratado da Constituição Europeia 


= Após vencerem as últimas divergências, Governo 
= e oposição acordaram a vitória do “sim” 


mm 


Lusa 


Alemanha deverá ratifi- 
As hoje o Tratado 

Constitucional Europeu 
no Parlamento com a necessá- 
ria maioria de dois terços, de- 
pois de o governo de centro- 
esquerda e a oposição demo- 
crata-cristã terem removido os 
últimos obstáculos. 

O acordo foi possível por- 
que o executivo SPD/Verdes 
concordou com algumas exi- 
gências dos democratas-cris- 
tãos (CDU/CSU) para aumen- 
tar a influência do Parlamento 
Federal (Bundestag) em maté- 
ria de legislação europeia. 

"Acho que foi um importante 
salto qualitativo para a partici- 
pação do Bundestag na legisla- 
ção europeia", disse o porta-voz 
da CDU/CSU para assuntos eu- 
ropeus, Peter Hintze, depois de 
uma reunião da comissão parla- 
mentar dos assuntos europeus, 
ontem, em Berlim. 

Os partidos representados 
na comissão aprovaram regras 
para apresentar uma eventual 
queixa sobre a aplicação do 
princípio da subsidiariedade, 
que está relacionado com a li- 
mitação de competências da 
União Europeia e o aumento 
dos poderes do governos na- 
cionais e regionais. 

O compromisso foi supor- 
tado por todos os grupos par- 
lamentares "e assim já pode- 
mos contar com uma ampla 
maioria de dois terços para 
aprovar a Constituição Euro- 
peia", disse Michael Roth, es- 
pecialista do SPD em assuntos 
europeus. 

Tratava-se de definir qual a 
maioria necessária no Bundes- 
tag para apresentar uma quei- 
xa contra decisões da União 
Europeia no Tribunal Europeu 
de Justiça, e ficou decidido que 
todos os grupos parlamentares 


= À Alemanha vai dar certamente um “empurrão” 
E aos franceses que estão algo descrentes da UE 


O Parlamento Federal alemão deverá aprovar hoje o Tratado Constitucional Europeu /TIM BRAKEMEIEREPA 


Angela Merkel, da CDU, afirmou que o Parlamento 
alemão “enviará uma boa mensagem" à França 


terão esse direito, mas o Parla- 
mento poderá também rejeitar 
uma queixa deste tipo por 
maioria de dois terços, para 
evitar abusos. 

Já na terça-feira, 13 deputa- 
dos democratas-cristãos vota- 
ram contra a Constituição Eu- 
ropeia num ensaio de votação 
do respectivo grupo parla- 
mentar, apesar dos apelos ao 
"sim" da presidente da CDU, 
Angela Merkel, e do presidente 
da CSU, Edmund Stoiber. 

Merkel desdramatizou, no 
entanto, a importância deste 


incidente, por se tratar de um 
reduzido número de deputa- 
dos, afirmando que o Parla- 
mento alemão "enviará uma 
boa mensagem" antes do refe- 
rendo à Constituição Europeia 
em França, a 29 de Maio. 

A aprovação no Bundestag 
do Tratado Constitucional Eu- 
ropeu é o primeiro passo para 
a Alemanha ratificar o docu- 
mento, que terá de ser depois 
votado favoravelmente no 
Conselho Federal, a 27 de 
Maio, também por maioria de 
dois terços. 


A oposição tem maioria 
absoluta nesta câmara legis- 
lativa, mas um acordo firma- 
do entre o chanceler Gerhard 
Schroeder e os ministros-pre- 
sidentes dos "laender", em fi- 
nais de Abril, garantiu mais 
poderes de intervenção ao 
Conselho Federal em matéria 
de legislação comunitária, e 
abriu caminho à aprovação 
da Constituição Europeia. 

Como Berlim é claramente 
a locomotiva de todo o pro- 
cesso de integração europeia 
nos seus diferentes planos, 
particularmente na econo- 
mia, é impossível de subvalo- 
rizar para todo o continente 
o significado determinate 
desta votação para que a 
União Europeia tenha futuro 
e êxito. 


Austriacos votam Constituição da UE 
e búlgaros aprovam adesão para 2007 


O Parlamento austríaco ratifi- 


cou ontem, por unanimidade 
menos um voto, o Tratado da 
Constituição Europeia, con- 
vertendo a Áustria no sétimo 
pais da UE a aprovar a nova 
Carta Magna do Velho Conti- 
nente. 

O documento - apoiado pelos 
cinco partidos representados 
no parlamento austriaco 
("Nationalrat”) - foi aprovado 
por 182 votos a favor e ape- 
nas um voto, de uma deputa- 
da de extrema direita, contra. 
O Parlamento conta 183 de- 
putados. 


Na Áustria, o processo de rati- 
ficação requer ainda o voto 
do Senado, previsto para o 
próximo dia 27, embora os 62 
membros da Câmara não te- 
nham poder para recusar a ra- 
tificação. 

Antes da Áustria, o Tratado da 
Constituição Europeia já tinha 
sido aprovado pela Lituânia, 
Hungria, Eslovénia, Espanha, 
Itália e Grécia, esperando-se 
que em breve também seja 
aprovado pelo Parlamento da 
Eslováquia. 

Para a entrada em vigor, a 
Constituição europeia deverá 


ser ratificada por todos os 25 
países membros da UE. O 
"não" ao Tratado é ainda pos- 
sivel na França, Holanda ou 
Dinamarca, onde a ratificação 
será sujeita a referendo. 


Bulgária ratifica adesão 
Simultaneamente, o parla- 
mento búlgaro ratificou o tra- 
tado de adesão à União Euro- 
peia prevista para 1 de Janeiro 
de 2007, documento que as 
autoridades de Sófia tinham 
assinado conjuntamente com 
a Roménia a 25 de Abril, no 
Luxemburgo. 


O documento foi ratificado 
com 230 votos a favor, um 
voto contra e duas absten- 
ções. 

"A adesão à União Europeia 
corresponde aos interesses 
nacionais”, declarou o primei- 
ro-ministro, Simeon de Saxe- 
Cobourg-Gotha. Por outro la- 
do, o presidente do partido 
socialista búlgaro (PSB, ex-co- 
munista, na oposição), Serguei 
Stanichev, lamentou que o 
documento tenha sido apro- 
vado sem um referendo. Uma 
cláusula de salvaguarda do 
tratado poderá atrasar num 
ano a entrada da Bulgária na 
União, uma vez que os 25 exi- 
gem garantias de que o país 
combata mais eficazmente a 
corrupção e a criminalidade 
reinantes na sociedade, 


Zapatero pede 
apoio à oposição 
para combater 

o terrorismo 


O presidente do Governo 
espanhol pediu ontem, no seu 
primeiro discurso sobre o Es- 
tado da Nação, o apoio da 
oposição na luta contra o ter- 
rorismo e contributos para a 
reforma do modelo de Esta- 
do, para levar a cabo em 2006. 

Rodriguez Zapatero come- 
çou o discurso, de mais de ho- 
Ta e meia, perante o Congres- 
so, com um balanço da luta 
antiterrorista, referindo no- 
meadamente o recente refor- 
ço de 39 elementos do Centro 
Nacional de Inteligência 
(CNI), e afirmando que cabe 
ao Governo "marcar a política 
antiterrorista”, mas que "esta 
deve ser apoiada pela oposi- 
ção”, 

Numa alusão a alegados 
contactos com a ETA, que o 
principal partido da opo: 
o Partido Popular (PP) reite- 
radamente lhe tem pedido 
que diga se existem, Zapatero 
reiterou a condição essencial 
de que a organização terroris- 
ta "terá de dissolver-se e depor 
as armas”, mas defendeu que 
"o fim da violência não tem 
preço político e a política po- 
de pôr fim à violência”. 


O regresso Cont ao 
“seio da Europa" 

Um resumo da acção social 
do Governo, com referência à 
polémica lei já aprovada que 
permite o casamento entre 
pessoas do mesmo sexo, e das 
relações externas, com o "re- 
gresso de Espanha ao seio da 
Europa" e o reconhecimento 


das diferenças que existem 


com os Estados Unidos fruto 
das tensões sobre o Iraque, 
centraram depois a atenção 
do chefe do executivo espa- 
nhol. 

A alusão à reforma do mo- 
delo de Estado foi breve e das 
mais criticadas pela oposição, 
com Zapatero a avançar que 
começará pela revisão do mo- 
delo de financiamento sanitá- 
rio. Este será debatido na pró- 
xima conferência de Presi- 
dentes [órgão que reúne o 
presidente do Governo cen- 
tral e de todos os governos re- 
gionais). 


As bases do novo modelo 
de Estado 

O debate mais amplo, das 
bases do novo modelo de Es- 
tado, ou seja a revisão dos es- 
tatutos das regiões autóno- 
mas, para o qual pediu o con- 
tributo de todas as forças 
políticas, será acordado pelo 
Conselho de Política Fiscal e 
Financeira”, referiu o chefe do 
Governo. 

À pouco mais de um mês 
das eleições na Galiza, Zapate- 
ro disse que esta comunidade 
"ocupa um lugar preferencial 
para o executivo”, contestan- 
do um dos argumentos - falta 
de de investimento nesta re- 
gião - que levou à antecipação 
de eleições. 
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ROS ECP PRODUTO ORICIAL LICENCIADO 


À História do FC Porto 


de AaZ 


Coleccione com O Comércio do Porto “Figuras & Factos do FC Porto”, a história do seu clube 
classificada de A a Z: treinadores, Jogadores, presidentes, tomelos, triunfos... 


Figuras & Factos do FC Porto: todos os domingos 


e segundas-feiras, um fascículo grátis 
com O Comércio do Porto. 


O Orgulho Portista está vivo! 
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O Comércio 


“Os sonhos podem tornar-se reais com 
qualidade, trabalho, perseverança e dedicação” 


Hélder Pacheco 

“Filhos do Penta! Nunca uma frase 
com sonoridade brejeira soou tão bem.” 
Manuel Serrão 
“E espero que o FCP continue a ser 


um “Case Study" acerca da forma como, 


na ponta da ata e no Norte de Portugal, 
não precisamos das mordomias da capital 
para competir e ganhar” 


Manuel Sobrinho Simões 


“Ser portista é uma bênção" 
Carlos Moisés / João Portela 


“Lutar para ganhar. Mas ganhar com a força 
da inteligência” 


Carlos Magno 


4), 


— do Porto 


Dia após dia, a vaz do Norte. À sua vaz 


OComércio doPorto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 
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Russos querem “pescar” 
no reino do Dragão 


m Maniche e Costinha são o alvo pretendido pelo Dínamo de Moscovo m Sevilha adia por uma semana 
abordagem a Luís Fabiano m Luís Filipe Vieira renovou cartão de sócio do FC Porto 
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Superliga = Jornada 33 


DESPORTO 


Rio Ave 


FC Porto 


Sevilha adia abordagem a Luis 
Fabiano para a próxima semana 


E "Não negamos o interesse no jogador mas, para já, estamos totalmente concentrados no jogo 
de sábado”, explicou o director-desportivo do clube espanhol m Léo Lima na órbita do Flamengo 


| — Vitor Hugo Alvarenga 


O Sevilha nem quer ouvir 
falar em Luis Fabiano, somen- 
te porque centra, neste mo- 
mento, todas as atenções no 
decisivo embate de sábado 
com o Real Madrid, numa al- 
tura em que a equipa da An- 
daluzia ocupa o terceiro posto 
da tabela classificativa. A pri- 
meira resposta de Ramon Ro- 
driguez, contactado pelo CO- 
MÉRCIO, foi sintomática: 
“Não queremos falar de refor- 
ços, estamos a pensar apenas 
no jogo de sábado”. Contudo, 
ea custo, foi possível perceber 
que a abordagem pelo avança- 
do do FC Porto foi adiada pa- 
ra a próxima semana. 

“Nesta altura, é natural 
aparecerem muitos nomes li- 
gados ao Sevilha mas, como 
digo, não estamos concentra- 
dos nesse aspecto”, reiterou o 
dirigente do Sevilha, admitin- 
do, contudo, o interesse no 
ponta-de-lança brasileiro. 
Não nego o interesse no joga- 
dor, mas só abordaremos essa 
questão na próxima semana. É 
verdade que tivemos um 
emissário nosso a observar jo- 
gos do campeonato português 
no passado fim-de-semana 
(ndr. Boavista-Sporting de 
Braga e Moreirense-FC Porto) 
mas não é a altura certa para 
falar de contratações. Novida- 
des, só na próxima semana”. E 
mais não disse Ramon Rodri- 
guez. Contudo, o Sevilha não 
corre sozinho pelo jogador, 
pois o Corinthians, entre ou- 
tros, não descartou ainda a 
sua contratação, apesar do sa- 
Jário proibitivo para a maioria 
dos clubes brasileiros. 

O FC Porto detém 25 por 
cento do passe de Luis Fabia- 


Luis Fabiano é pretendido pelo Sevilha / Paulo Santos/ASF 


no, enquanto os restantes es- 
tão na posse da GSI (Glober 
Soccer Investmenst), que pre- 
tende colocar o internacional 
“canarinho” noutro clube eu- 
ropeu. O Sevilha estará dis- 
posto a dispender cerca de 3 
milhões de euros para garan- 
tir os direitos desportivos do 
ponta-de-lança. 


Reunião por Cláudio Pitbull 

A situação de Cláudio Pit- 
bull, por seu turno, continua 
por resolver. O avançado bra- 
sileiro tem treinado com a 
equipa B e está fora dos planos 
do FC Porto, depois de ter re- 
cusado, apesar dos esforços do 


Maniche perto do 
regresso à competição 


EE Nuno Valente e o médio estão praticamente aptos 


Maniche apresenta francas 
melhorias e tem grandes possibi- 
lidades de ser chamado para o 
embate com o Rio Ave. O médio 
portista continua a evoluir com 
alguns condicionalismos, mas 
está a atingir os índices físicos 
necessários para integrar, no mí- 
nimo, a lista de convocados de 
José Couceiro para o jogo do 
próximo sábado (19h45, TVI). 

Nuno Valente está, igualmen- 
te, no último patamar de recupe- 


ração, mas vem de uma paragem 
mais prolongada, pelo que não é 
apontada uma data precisa para 
o seu regresso à competição. 

Costinha completa o lote de 
lesionados e treina de forma con- 
dicionada, praticamente sem hi- 
póteses de recuperação para o 
confronto com a formação vila- 
condense. Ricardo Quaresma e 
Luis Fabiano cumprem castigo. 
O FC Porto volta a treinar hoje, 
de manhã (10h30), no Olival. 


clube, a proposta do Flamen- 
go. 
O jogador pretende conti- 
nuar na Europa, mas os dra- 
gões não contam com ele, pelo 
que Jorge Baidek, depois de ter 
passado os últimos dias no 
Brasil à procura de soluções 
para o avançado, embarcou 
ontem para Portugal, tentando 
reunir-se hoje com a adminis- 
tração portista para debater o 
futuro de Cláudio Pitbull. 


Flamengo pondera Léo Lima 
Face ao acumular de con- 
tratações anunciadas e falha- 
das, os responsáveis do Fla- 
mengo decidir manter o silên- 


cio sobre possíveis reforços 
mas, ao que parece, estão dis- 
posto a avançar para a contra- 
tação de Léo Lima, jogador 
que está fora dos planos do FC 
Porto para a próxima tempo- 
rada. 

A contratação do médio 
criativo Carlos Alberto, do Fi- 
gueirense, parece ter caído por 
terra e, como tal, o clube brasi- 
leiro deverá procurar chegar a 
acordo com Léo Lima, jogador 
do FC Porto que desempenha 
funções similares. Contudo, o 
alto salário constitui um sério 
obstáculo, que poderá ser con- 
tornado através do empréstimo 
do atleta, ex-Marítimo. 


Maniche pode regressar frente ao Rio Ave / Vitor Garcez/ASF 


Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


O Comércio do Porto 


Akos Buzsaky 
quer ficar 
no Plymouth 


O Plymouth quer Akos 
Buzsaky a título definitivo e o 
médio húngaro emprestado 
pelo FC Porto ao clube da Di- 
vision One quer ficar em In- 
glaterra. Como tal, o namoro 
deverá redundar em casamen- 
to. O Plymouth está disposto a 
pagar cerca de 500 mil euros 
pelo jovem magiar, verba con- 
siderada satisfatória pelos dra- 
gões. Akos rumou à Hungria, 
de férias, e vaificar à espera de 
novidades. “Gosto do futebol 
que se pratica em Inglaterra e 
gostava de ficar. Os adeptos 
gostam de mim, é uma boa 
equipa e um bom campeona- 
to. Agora, compete ao FC Por- 
to e ao Plymouth decidir. Res- 
ta-me relaxar, gozar as minhas 
férias e ficar à espera que o te- 
lefone toque”, concluiu. 


Bruno Moraes 
espera começar 
época em pleno 


Bruno Moraes, avançado 
que representou o Vitória de 
Setúbal, ao longo da tempo- 
rada, por empréstimo do FC 
Porto, ainda não foi chamado 
à SAD para renovar contrato 
com dragões. O pai e empre- 
sário do jogador brasileiro, 
Aloísio Moraes, mostrou-se 
tranquilo sobre esta matéria, 
até porque julga saber ser es- 
se o desejo dos dirigentes 
portistas, que deverão propôr 
mais dois anos de contrato ao 
jovem ponta-de-lança. "Ain- 
da não renovamos, mas esta- 
mos tranquilos, porque o de- 
sejo do jogador é ficar e do 
FC Porto também. O Bruno 
quer ficar mais um ou dois 
anos e, depois, ir para Itália 
ou Espanha", explicou, ga- 
rantindo que, pelos sinais 
transmitidos pelo jogador, 
Bruno Moraes deverá estar a 
cem por cento para o arraque 
da próxima época: "A lesão 
está a ser bem curada, ele está 

«a recuperar bem e estará apto 
no início da temporada”. 


Aloísio ainda 
não decidiu 
o seu futuro 


Aloísio Alves, elemento da 
equipa técnica do FC Porto, 
levantou a possibilidade de 
enveredar pela carreira de 
treinador principal. “Vou fa- 
zer o quarto nível de treina- 
dor a partir do dia 23 para 
poder exercer a minha profis- 
são em Portugal. Sinto-me 
preparado para comandar 
uma equipa. Ainda não deci- 
dio meu futuro, depende 
muito das oportunidades 
que surgirem”, referiu o ad- 
junto de José Couceiro. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


RIO AVE <<< 


Tal como o técnico Car- 
los Brito tinha afirmado 
anteontem, a sua continui- 
dade no comando do Rio 
Ave só será abordada após 
o jogo de sábado, frente ao 
FC Porto. 

Paulo Carvalho, presi- 
dente do clube vila-con- 
dense, voltou a confirmar 
essa decisão ontem, adian- 
tando que a medida pre- 


tende que o grupo de tra- 
balho prepare o embate 
com os azuis-e-brancos 
com a maior tranquilida- 
de. 

“Face à importância 
deste jogo não vamos ago- 
ra falar de renovações. 
Queremos dar serenidade 
e estabilidade à equipa. Es- 
te projecto dos últimos 
três anos necessita de ser 


Carlos Brito com tempo 


Continuidade do técnico será abordada depois do jogo com o FC Porto 


reforçado para continuar 
equilibrado, e pela grande 
qualidade do trabalho que 
temos desenvolvido é na- 
tural que o Carlos Brito 
seja cobiçado por outros 
clubes”, disse o presidente 
do Rio Ave, confirmando 
a contratação para a pró- 
xima época do médio bra- 
sileiro Diego, de 18 anos, 
do Náutico de Recife. 


Carlos Brito decide futuro na próxima semana / Vitor Garcez/ASF 


Gama disposto a atacar o FC Porto 


Capitão dos vila-condenses garante que o Rio Ave entrará em campo determinado na conquista dos três pontos 


|] * José Pedro Gomes 


Apesar da posição estável 
do Rio Ave na tabela classifi- 
cativa da Supeliga, e do facto 
do clube vila-condense já não 
aspirar aos lugares que dão 
acesso às competições euro- 
peias, Gama, capitão da turma 
da foz do Ave, garantiu que a 
sua equipa não irá facilitar na 
recepção deste sábado ao FC 
Porto. O experiente jogador 
vila-condense adiantou ao 
COMÉRCIO que o grupo de 
trabalho do Rio Ave quer, nes- 
ta partida, por fim à série de 
três jogos consecutivos sem 
vencer, mas mostrou-se cons- 
ciente das dificuldades que o 
FC Porto, ainda envolvido na 
luta pelo título, irá criar. 

“O FC Porto ainda pode ser 
campeão e virá para a Vila do 
Conde motivado e à procura 
desse objectivo. Na última jor- 
nada fez um jogo com muita 
vontade de vencer e é isso que 
vamos esperar. Só a vitória 
lhes interessa, estamos a con- 
tar com um adversário com 
empenho máximo” analisou 
Gama, avançando a postura 
que o Rio Ave irá adoptar nes- 
te embate frente aos dragões. 

“Será uma equipa à imagem 
do que fez esta época, sempre 
com o pensamento três pon- 
tos. Na última jornada, frente 
ao Marítimo houve um certo 
relaxamento, mas nestes jogos, 
contra os grandes, a motivação 


Gama quer terminar jogos em casa com uma vitória / Helena Valente/ASF 


surge naturalmente”, disse o 
capitão do Rio Ave. 

E aproveitando para res- 
ponder às vozes que critica- 
ram a equipa, pela última sé- 
rie de resultados menos con- 
seguidos (derrotas com Gil 
Vicente e Setúbal e empate 
com o Marítimo) Gama con- 
trapôs da seguinte forma. “As 
pessoas esquecem-se que o 
Rio Ave tem feito um excelen- 
te campeonato só porque em 
três jogos as coisas não nos 
correram bem. Queremos 
nestas duas últimas jornadas 
voltar aos resultados positi- 
vos, para reavivar a memória 
das pessoas do valor desta 
equipa”, afirmou . 


Renovação para breve 

Aos 35 anos, Gama prepa- 
ra-se para renovar por mais 
um época, completando as- 
sim a 20º época ao serviço do 
emblema vila-condense. O 
capitão termina o seu vínculo 
com o clube no final desta 
época, mas já foi sondado pe- 
la direcção para renovar o 
contrato, 

“Já fui abordado pela direc- 
ção, mas ainda não falamos de- 
pois disso. Oportunamente ire- 
mos reunir e acertar as coisas. 
A minha vontade é continuar, a 
do Rio Ave também, penso que 
assim será difícil chegarmos a 
um entendimento”, conclui 
Gama. 


- Miguelito e Junas em dúvida 
para o jogo com os dragões 


Com Mora recuperado da 
lesão que o impediu de 
treinar desde o início da 
semana, o lote de jogadores 
do Rio Ave em dúvida para 
a partida deste sábado, 
frente ao FC Porto, ficou 
reduzido a dois. Junas e 
Miguelito são os únicos 
atletas ainda sobre obser- 
vação do departamento 
médico do clube vila-con- 
dense, e embora o lateral- 
esquerdo já tenha ontem 
efectuado alguns exercícios 


com bola, ainda não estará 
a cem por cento. Mais atra- 
sada está a recuperação do 
médio Junas, que ontem 
não participou nos traba- 
lhos, limitando-se a assistir 
à sessão de treino no banco 
dos suplentes. Caso os dois 
atletas recuperam até ao 
dia do jogo, será um Rio 
Ave na máxima força aque- 
le que se apresentará frente 
aos dragões, visto que não 
há impedimentos devido a 
castigo. 


Bilhetes à venda desde ontem 
com preços "à Benfica” 


Os bilhetes para a recepção 
ao FC Porto foram ontem 
colocados à venda na sede 
do Rio Ave e estarão dispo- 
níveis até sábado, dia do 
grande jogo. A direcção do 
clube vila-condense decidiu 
praticar neste encontro fren- 
te aos azuis-e-brancos os 
mesmos preços aplicados na 
recepção ao Benfica, há cer- 
ca de um mês. O custo dos 
ingressos varia entre os 25 


euros, para a bancada poen- 
te descoberta, os 30 euros, 
para a bancada nascente des- 
coberta, e os 35 euros, para a 
mesma bancada mas na par- 
te coberta. Tal como na par- 
tida com os encarnados, es- 
pera-se que a afluência aos 
bilhetes seja muita, até por- 
que o o jogo se revela de im- 
portância fulcral para os 
azuis-e-brancos, ainda en- 
volvidos na luta pelo título. 
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Rua Alexandre Herculano, 12 (Calçada do Monte) 
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É fácil dar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 
358 r/c Apartado 4490 
4000-209 PORTO 
Tel 225191977 
Fax 225103206 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VARIZES « MIOMAS 
COLESTEROL « OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC, 
Puríica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitalza 


Pedidos e informações a 


Telef. 21915 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
esinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


FERMENTEDSOYA, LDA. 


SUPERLIGA Boavista 


) DESPORTO 


Flores trabalhou à parte 


Hugo Almeida esteve no relvado a fazer alongamentos, mas saiu para efectuar tratamento. 
William Rico mesmo no final do apronto, mas está totalmente Epa 


A lesão no pé direito, con- 
traída no primeiro apronto de 
preparação para o jogo frente 
ao Vitória de Guimarães, fez 
com que o avançado Flores 
treinasse ontem de forma 
condicionada. O jogador fez 
apenas corrida, enquanto os 
companheiros trabalhavam, 
em clima de boa disposição, 
para o duelo no Berço. 

As contas estão complica- 
das e em Guimarães o Boa- 
vista vai jogar a cartada deci- 
siva para conquistar o acesso 
às competições europeias. 
O conjunto axadrezado, com 
a Taça UEFA na mira, treinou 
ontem com muito empe- 
nho e notou-se muita inten- 
sidade nos exercícios de pos- 
se e circulação de bola reali- 
zados. 

Por vezes, essa intensidade 
pode levar ao “prejuízo” de 
alguns. Caso de Flores que se 
lesionou no apronto do dia 
anterior e de William. Mas 
enquanto o avançado chileno 
- do qual se diz que não irá 
renovar o contrato com o 
clube do Bessa, que termina 
no dia 30 de Junho, falando- 
se mesmo da mudança para o 
Xerez, de Espanha - fez ape- 
nas corrida, o guarda-redes - 
que só apareceu mesmo no 
final da sessão matinal, por 
motivos pessoais - já se en- 
contra totalmente recupera- 


JUNIORES Jornada 29 


Pedro Barmy quer uma vitória para garaqntir UEFA / Helena Valente/ASF 


do da “bolada” que levou nos 
exercícios de finalização. 

O camaronês pode entrar 
nas contas do técnico Pedro 
Barny, que continua sem po- 
der contar com Fary [ausente 
há muito...) e com Hugo Al- 
meida, que ontem ainda su- 


biu ao relvado para efectuar 
alongamentos, tendo seguido 
de imediato para tratamento. 

De resto, está tudo opera- 
cional. O assalto decisivo ao 
castelo vimaranense aparen- 
temente não levou pressão 
aos axadrezados, que hoje re- 


Boavista suou muito 
paia vencer o Candal 


Sónia Cristina Santos 


O Boavista arrancou ontem 
uma importante vitória frente 
ao Candal, por 3-1, num en- 
contro antecipado da 29j jorna- 
da. É um resultado bastante 
enganador já que a formação 
axadrezada esteve muito banal, 
sendo, algumas vezes ofuscada 
pelo modesto adversário que 
foi o primeiro a marcar golo. 

Inicialmente, a partida esta- 
va a ser muito dividida a 
meio-campo sem haver opor- 
tunidades claras de golo. O 
Boavista vencia pela força e o 
Candal pela vontade e garra de 
tentar surpreender os “pante- 
ras”, 

A equipa gaiense foi a pri- 
meira a criar maior perigo 
para a baliza contrária. Aos 23 
minutos, Marco apareceu sol- 
to na pequena área e de cabe- 


BOAVISTA 
Marco; Montenegro, Bruno Alves, Bru- 
3 no Pinheiro e Filipe Pires; Rui Costa, Gil- 
255 berto, Daniel Bastos (Rui Gomes, 58") 
e Nuno Pinto ( Horácio, 52); Nuno Oliveira e 
Manuel Pinto (Flávio, 807. 
Treinador: Mário João 


CANDAL 
1 Sérgio; Dani, Orlando (André, 46, Zé 
Fernando e Marco; Rui Pedro, Pedro 
os Gama (China, 52), Luís, Marcos e Zé 
Barbosa (Febras, 647; Fábio. 
Treinador: José Amarante 


ÁRBITRO: Aníbal Gonçalves. Amarelos: Zé Femando (4) e Montenegro (84). 
GOLOS: Zé Barbosa(46) e Nuno Oliveira (56; 78' e 88º) 
INCIDÊNCIAS: Campo da Pastelera no Porto. Cerca de 150 espectadores 


ça viu o golo negado pelo 
guarda-redes axadrezado. O 
Boavista não se assustou com 
a ameaça do Candal e, aos 
poucos, foi tendo mais domí- 
nio de bola, só que notou-se 
falta de objectividade. Ao in- 
tervalo o nulo no marcador 
justifica-se. 

Na segunda parte, o Candal 
não perdeu tempo e decorridos 
poucos segundos do jogo, Zé 


Barbosa inaugurou o marca- 
dor. Um jogador do Boavista 
perdeu ingenuamente a bola a 
meio campo e, Dani, oportu- 
no, percorre em velocidade o 
flanco direito para assistir Zé 
Barbosa que, atento, fez um 
chapéu ao guarda-redes Marco 
que se encontrava ligeiramente 
adiantado, O treinador do 
Candal, José Amarante, fez 
substituições muito cedo e a 


gressam ao trabalho, à porta 
aberta, no relvado secundário 
do Estádio do Bessa. A sessão 
de treino está agendada para 
as 10h30, finda a qual o técni- 
co Pedro Barny falará na ha- 
bitual conferência de Impren- 
sa, que antecede os jogos. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


Venda de 
bilhetes decorre 


“calmamente” 


A venda de bilhetes para o 
encontro da última jornada 
da SuperLiga, com o Benfica, 
está a decorrer “calmamen- 
te”, de acordo com fonte do 
clube do Bessa. É certo que 
existem apenas ingressos pa- 
ra Os sócios axadrezados e al- 
guns para o público em geral 
- a maioria das entradas des- 
tinadas ao público já foram 
adquiridas pelo Benfica [cer- 
ca de 18 mil, entre os Topos 
Norte e Sul e o nível 3 da 
Bancada Poente] -, mas a 
corrida não tem sido louca. 
Parece existir por parte dos 
adeptos das panteras uma 
maior preocupação com o 
encontro que se avizinha em 
Guimarães, frente ao Vitória, 
no qual uma derrota hipote- 
ca as hipóteses de o Boavista 
chegar ao lugar que sobra de 
acesso às competições euro- 
peias, objectivo traçado pelos 
axadrezados no início da 
época. 


“Espectadores” 
atentos 
aos juniores 


O técnico Pedro Barny, tal 
como Nélson e Ambassa, es- 
teve ontem presente no cam- 
po da Pasteleira, a assistir ao 
encontro entre os juniores 
do Boavista e o Candal. Na 
equipa axadrezada jogaram 
Rui Gomes e Gilberto, habi- 
tuais presenças nos treinos 
dos seniores. 


As panteras foram dificeis de travar / Ruca Gomes 


equipa sentiu a falta desses jo- 
gadores. 

Poucos minutos depois, o 
Boavista que, sem subir de for- 
ma, fez o golo da igualdade por 
Nuno Oliveira. 

O Candal não baixou os 
braços. Um pouco mais caute- 
loso e a tentar explorar o con- 
tra-ataque desperdiçou a situa- 
ção mais flagrante para se colo- 
car de novo em vantagem. 


Fábio sozinho na cara do guar- 
da-redes atirou à figura. 

O Boavista foi se instalando na 
área contrária e, com tanta insis- 
tência, acabou por marcar o se- 
gundo golo por Nuno Oliveira. O 
avançado axadrezado não se fi- 
cou por aqui e a faltar dois minu- 
tos para o fim do encontro voltou 
a dar o ar da sua graça, estabele- 
cendo o resultado final ao apon- 
tar mais um golo. 
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SUPERLIGA U. Leiria 


José Gomes sucede a Vitor Pontes 
no comando da União de Leiria . 


Jovem treinador deixa o Leixões e agarra segunda oportunidade na Superliga 


Vitor Santos 


João Bartolomeu já decidiu. 
José Gomes é o substituto de 
Vítor Pontes na União de Lei- 
ria, vencendo a corrida a Daú- 
to Faquirá, técnico do Barrei- 
rense, que também se encon- 
trava na lista de João 
Bartolomeu. A confirmação da 
escolha do novo técnico só 
chegará, todavia, no final da 
temporada, dado ter sido esta- 
belecido acordo de cavalheiros 
nesse sentido, que será escru- 
pulosamente cumprido por 
ambas as partes. 

José Gomes estava em final 
de contrato com o Leixões, de- 
pois de uma época auspiciosa, 
em que o clube de Matosinhos 
conseguiu manter-se invaria- 
velmente no primeiro terço da 
tabela da Liga de Honra, não 
obstante as dificuldades en- 
frentadas na construção do 
plantel, devido à crise finan- 
ceira em que mergulhou a 
SAD do Mar. 


Acordo à mesa 

O regresso de José Gomes 
ao escalão maior do futebol lu- 
so, depois de uma passagem 
fugaz pela liderança técnica do 


SUPERLIGA Beira-Mar 


+ ——— 


José Gomes vai deixar o Leixões para treinar a União de Leiria / Jorge Miguel Gonçalves 


Paços de Ferreira no início da 
temporada transacta, foi acer- 
tado à mesa, na última terça- 
feira, durante um almoço em 
Leiria. Depois de intensas ne- 


gociações na madrugada do 
dia anterior, José Gomes deslo- 
cou-se a terras do Lis para 
apertar a mão a João Bartolo- 
meu e selar um vínculo válido 


por uma temporada, prepa- 
rando-se, aos 34 anos, para 
abraçar mais um projecto im- 
portante na sua ainda curta 
carreira. 


Mano Nunes assume a responsabilidade 
pela queda do Beira-Mar na Liga de Honra 


“Foi um erro de amor”, disse o líder aveirense a propósio do acordo com a Stellar Group 


O presidente do Beira-Mar, 
Mano Nunes, assumiu ser o prin- 
cipal responsável pela queda do 
clube aveirense na Liga de Honra 
por se ter deixado levar por “pro- 
messas vãs” em relação ao acordo 
firmado com a Stellar Group, en- 
tendendo ter sido dado “um pas- 
so maior do que a perna”. 

Para o demissionário presi- 
dente do Beira-Mar, foi um “erro 
de amor”, pois como afirmou, 
não pensou pela sua cabeça. 
“Acreditei que podia atingir num 
ano os objectivos que apenas de- 
veriam ser cumpridos em três”, 
referiu Mano Nunes. 

De seguida, o ainda líder dos 
aveirenses anunciou o fim da 
parceria com a multinacional in- 
glesa, mas a ruptura não obriga o 
Beira-Mar a pagar indmnizações. 
Na conferência de inprensa de 
ontem à tarde, Manos Nunes fez- 


— Jacinto Martins 


Um erro assumido pelo ainda presidente Mano Nunes/ Jaimanuel Freira/ASF 


se acompanhar de outros ele- 
mentos da direcção e atribui a 
queda na Liga de Honra ao “com- 
portamento de alguns jornalistas 
e papagaios”, bem como a “erros 
graves dos árbitros”. 


O dirigente da colectividade 
beiramarense garante que deixa 
um clube “sólido, estável e hones- 
to”e com uma “situação financei- 
ra inédita no futebol português”, 
o que o enche de orgulho. 


“Vou andar por aí...” 

Sobre o seu futuro, Mano Nu- 
nes foi lacónico: “Vou andar por 
aí..”, disse, não deixando de de- 
clarar o seu apoio a uma eventual 
candidatura do actual presidente 
adjunto Alberto Roque à lideran- 
ça da direcção. “Seria ouro sobre 
azul” sublinhou. 

Depois, disse desconhecer se 
o presidente da Assembleia Ge- 
ral do Beira-Mar, Manuel Ma- 
daíl, já tomou uma decisão 
acerca do seu pedido de demis- 
são, mas revelou que irá reunir 
com este na próxima segunda- 
feira. 

Entretanto, o plantel dos au- 
ri-negros treinou na manhã de 
ontem na preparação do próxi- 
mo jogo com o Sp. Braga, que se 
realiza no sábado, com início às 
19h45. Augusto Inácio não po- 
de contar com Malá e Paul 
Murray, enquanto McPhee con- 
tinua em dúvida. 


DESPORTO 


SUPERLIGA 
Vit. Guimarães 


Jaime Pacheco 
na próxima 
semana 


e Vítor Santos 


Tudo parece apontar para 
que Jaime Pacheco venha a 
orientar o Guimarães na pró- 
xima temporada, conforme 
vontade do presidente vima- 
ranense Vítor Magahães, que 
colocou o ex-técnico do Boa- 
vista como “muito bem posi- 
cionado” para suceder a Ma- 
nuel Machado. Contactado 
pelo COMÉRCIO, Jaime Pa- 
checo apenas confirmou que 
irá ter “uma conversa” na pró- 
xima semana com o lider do 
clube vitoriano. 

Este fim-de-semana joga- 
se o Guimarães-Boavista, de 
capital importância para as 
duas equipas, pois só uma de- 
las conseguirá uma lugar na 
próxima edição da Taça UE- 
FA, pelo que Pacheco evitou 
outro tipo de considerações. 
“Ainda não há nada, nem vou 
falar sobre o assunto. Em 
princípio, na próxima semana 
terei uma conversa com o pre- 
sidente do Guimarães”, limi- 
tou-se a afirmar o treinador. 

Já poucas dúvidas restam, 
pois, sobre a ida de Pacheco 
para a Cidade-Berço, se bem 
que o seu alto vencimento 
possa constituir o maior pro- 
blema para Vítor Magalhães, 
sabendo-se que, por norma; o 
líder vimaranense não entra 


. em loucuras. 


Targino abre 
o apetite ao leão 

Os dois maiores tesouros 
do castelo, Tiago Targino e 
Moreno, poderão ser a solu- 
ção encontrada pelo execu- 
tivo do Vitória para resolver 
parte significativa do passi- 
vo e emprestar algum desa- 
fogo financeiro à construção 
do plantel versão 2005/06. 

Os responsáveis do clube 
da Cidade-Berço esperam 
rentabilizar as duas jóias da 
coroa (prolongaram, recen- 
temente, a duração dos seus 
contratos) que estão, neste 
momento, no mercado. 
Aparentemente, candidatos 
não faltam... 

Targino, esquerdino com 
idade de júnior lançado por 
Manuel Machado no ataque 
dos minhotos no decurso da 
actual campanha, está nas 
cogitações do Sporting, que 
poderá em breve avançar 
com uma proposta concreta 
para aquisição do seu passe, 
e Moreno também não pas- 
sa despercebido aos grandes 
emblemas da SuperLiga. 

A saída dos dois jovens 
será, portanto, uma questão 
de tempo e... de números, 
pois, tendo em conta a re- 
formulação do grupo de tra- 
balho e a contratação do no- 
vo treinador, todos os euros 
serão bem-vindos ao caste- 
lo. 
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LIGA DE HONRA Desp. Chaves 


Não preciso da cassete 
do jogo, já vi porcaria a mais..." 


Jorge Amaral, treinador do Chaves, indiferente às críticas do Gondomar 


I Vaz Mendes 


O Gondomar Sport Clube 
emitiu ontem um comunicado 
em que repudia recentes decla- 
rações de Jorge Amaral, treina- 
dor do Chaves, que se queixou 
da arbitragem de João Ferreira 
na recente partida com a for- 
mação de Henrique Nunes, 
que venceu por duas bola a ze- 
ro, colocando o conjunto fla- 
viense no último lugar da Liga 
de Honra 

“Depois de visionadas as ima- 
gens do jogo, embora não tives- 
semos dúvidas quanto ao traba- 
lho isento de João Ferreira e res- 
pectivos auxiliares, 
aconselhamos o senhor Amaral 
a rever as imagens do jogo. Des- 
de já nos disponibilizamos a ce- 
der a cassete do jogo, caso o en- 
tenda”, pode ler-se no comunica- 
do do Gondomar. 

Confrontado pelo COMÉR- 
CIO com o teor do documento, 
o técnico do Chaves não demo- 
rou a responder. “Não preciso da 
cassete do jogo, já vi porcaria a 
mais...” disse, nada incomodado 
com a reaçção dos gondomaren- 

es. “Não confundo o Gondo- 
mar com “apitos dourados”, o 
clube merece-me o máximo res- 
peito”, sustentou, lembrando, 
porém, que a sua equipa foi pre- 
judicada. 

“Houve um penálti que ficou 


SUPERLIGA Benfica 


Jorge Amaral não quer entrar em polémicas mas responde ao comunicado do Gondomar / José Magalhães/O Jogo 


por assinalar e invalidaram-nos 
dois golos. Se dúvidas houvesse, 
bastaria ver as imagens do jogo 
que passaram na TVI, devida- 
mente comentadas. Mas esse en- 
contro já passou à história, não 
quero entrar pela via da polémi- 
ca”, referiu Jorge Amaral. 


Visita surpresa do 
CNAD ao hotel 
encarnado em Óbidos 


Geovanni e Everson foram ao controlo anti-doping 


| Vaz Mendes 


Uma equipa da Comissão 
Nacional Anti-dopagem 
(CNAD), composta por dois 
elementos, visitou ontem o 
hotel na Praia d'el Rey, em 
Óbidos, onde o plantel do 
Benfica se encontra a estagiar 
para o importante dérbi do 
próximo sábado com o Spor- 
ting. Os brasileiros Geovanni e 
Everson foram os escolhidos 
para se sujeitarem ao respecti- 
vo controlo anti-doping, pe- 
rante a surpresa geral, ainda 
que ultimamente o CNAD, te- 
nha vindo aefectuar algumas 
visitas inesperadas. 

Fora esta situação, que aca- 
bou por marcar o primeiro dia 


de trabalho dos benfiquistas 
em Óbidos, o técnico Giovanni 
Trapattoni pôde contar com 
todos os jogadores disponíveis. 
Nuno Gomes e Manuel Fer- 
nandes integraram o apronto 
sem quaisquer limitações, pelo 
que, ao que tudo indica, deve- 
rão ser certezas para o con- 
fronto com o Sporting do pró- 
ximo sábado (Estádio da Luz, 
às 19h45, SportTV). 

O Benfica irá continuar a 
efectuar a sua preparação em 
Óbidos, devendo o regresso a 
Lisboa acontecer na sexta-feira 
à tarde, logo depois do último 
apronto de preparação para o 
dérbi. Nota a reter neste pri- 
meiro dia foi também o da boa 
disposição patenteada por 


Já quanto ao lugar de cama- 
rote disponível que tem no está- 
dio gondomarense e que ocupou 
quando se encontrava no de- 
semprego - o comunicado faz 
alusão a esta situação -, Jorge 
Amaral também não deu grande 
importância ao assunto. 


“É verdade que, quando esta- 
va no desemprego, fui ver dois 
jogos do Gondomar, o que é 
perfeitamente normal. Tenho 
um cartão para assistir aos jogos, 
não estou a perceber que insi- 
nuações são essas”, referiu o téc- 
nico dos flavienses. 


| www.praia- -del. brey. com 


E 


Preparar no recato de Óbidos o dérbi do título / Miguel Nunes/ASF 


equipa técnica e jogadores, co- 
mo que a dizerem que o mau 
tempo já lá vai e a derrota com 
o Penafiel foi apenas um per- 
calço na caninhada para o tão 
desejado título. 


Boavista-Benfica já se “joga” 
Se o pensamento dos benfi- 
quistas está todo concentrado 
na partida com os leões, há, to- 
davia, quem há trabalhe a pen- 
sar no último encontro da tem- 
porada com o Boavista, que terá 


lugar no Estádio do Bessa. 

O clube da Luz solicitou to- 
dos os bilhetes destinados a 
público, assegurando desde lo- 
go o pagamento dos mesmos. 
A medida tem a ver com ques- 
tões de segurança, pois prevê- 
se lotação esgotada. Aliás, em 
comunicado, o Boavista já ape- 
lou à sua massa associativa pa- 
ra a compra atempada dos in- 
gressos, pedindo compreensão 
para eventuais mudanças dos 
lugares habituais. 


SUPERLIGA 
Gil Vicente 


Gilistas têm 
mais opções 
para o jogo 
decisivo com 
o Belenenses 


|] José Pedro Gomes 


Para o jogo do próximo sá- 
bado, frente ao Belenenses, no 
Estádio Cidade de Barcelos, em 
que os gilistas poderão, em ca- 
so de vitória ou empate, garan- 
tira permanência na Superliga, 
o técnico Ulisses Morais volta a 
ter um leque de opções mais 
alargado, com os regressos de 
Luís Coentrão, Nandinho e 
Bruno Tiago, após castigo, e do 
guardião Adriano, recuperado 
de uma lesão muscular. 

Relembre-se que na partida 
da última ronda, frente ao Es- 
toril, que resultou na derrota 
dos barcelenses por 2-0, os gi- 
listas só tinham 17 atletas dis- 
poníveis, e isto porque foram 
integrados na convocatória 
quatro juniores, 


V 
V 


Direcção do clube 
de Barcelos decidiu 
praticar preços 
acessíveis (entre 
os5eos 15 euros), 
pois o apoio do 
público será de 
capital importância 


O panorama de lesionados, 
ainda é bastante limitativo, 
com seis atletas fora das coagi- 
tações para este encontro: 
Paulo Alves, Tonanha, Carlitos, 
Marcos António, Sidrailson e 
Fábio Januário. Juntando-se a 
este lote de indisponíveis o 
central Gregory, que nesta ron- 
da terá de cumprir uma parti- 
da de suspensão. 

Num jogo de tão grande im- 
portância para os gilistas, a di- 
recção do clube de Barcelos de- 
cidiu praticar preços acessíveis 
nos ingressos, de forma a con- 
seguir preencher as bancadas 
do Estádio Municipal com 
uma boa moldura humana. 

Os bilhetes terão o custo de 
cinco euros, para as bancadas 
norte, sul e nascente, e de 15 
euros para a bancada poente. 
Hoje, o plantel gilista treina da 
parte da manhã, com o técnico 
Ulisses Morais a fazer a habi- 
tual antevisão da partida da 
jornada no final do apronto. 

Tranquila na tabela classifica- 
tiva, a equipa de Belém não virá, 
por certo, para ajudar à festa. O 
técnico Carlos Carvalhal possui 
uma equipa bem montada, pelo 
que os gilistas terão de dar o 
máximo para somarem os três 
decisivos pontos. 
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liga de futebol. 


TAÇA UEFA Sporting 


“Já me imagino 
a levantar a taça UEFA” 


O nigeriano Enakarhire e o 
brasileiro Fábio Rochemback 
regressaram ontem aos treinos 
de forma condicionada no se- 
gundo apronto do Sporting 
com vista ao “derby” de sábado 
com o Benfica (19h45), que 
pode decidir o título da Super- 


O médio Carlos Martins, le- 
sionado, foi a única ausência 
no trabalho da equipa orienta- 
da por José Peseiro, que segun- 
da-feira assumiu a liderança da 
Superliga, em igualdade pon- 
tual com o Benfica, depois de 
receber e vencer o Vitória de 
Guimarães por 1-0, no derra- 


Rochemback de regresso 


Enakarhire também está de volta. Liedson reconhece ingenuidade de ter 
provocado o cartão amarelo que o impede de jogar contra o Benfica 


ma jornada. 


Capitão Pedro Barbosa mostra-se confiante para o jogo da final 


Pedro Barbosa está a “90 minu- 
tos do sonho”. Foi assim que o ca- 
pitão do Sporting classificou o seu 
estado de espírito relativamente à 
final da Taça UEFA, que terá lugar 
no Estádio José Alvalade a 18 de 
Maio, frente ao CSKA de Mosco- 
vo. 

Depois de afirmar que “o Spor- 
ting está com muito mérito na fi- 
nal? o capitão leonino não deixou 
de sublinhar que a equipa de Alva- 
lade tem grandes hipóteses para 
vencer o CSKA no jogo decisivo 
da competição. No entanto a con- 
fiança de Barbosa no triunfo foi 
sentenciada da seguinte forma: “Já 
me imagino a levantar a Taça UE- 
FA 

Apesar do jogo decisivo do 
próximo sábado, frente ao Benfi- 
ca, a contar para a 33º jornada da 
SuperLiga, o Sporting pensa cada 
vez mais na final da Taça UEFA. O 
dia de ontem foi escolhido pela 
Direcção leonina para que o plan- 
tel falasse com comunicação social 
acerca desse jogo, pelo que vários 
jogadores do plantel verde-e- 
branco abordaram o encontro do 


TAÇA UEFA CSKA Moscovo 


deiro jogo da 32º e antepenúlti- 


Depois de terça-feira ter fa- 
lhado o primeiro treino da se- 
mana “leonina”, o defesa central 
Enakharire efectuou ontem cor- 
rida durante cerca de meia hora 
na Academia Sporting, em Alco- 
chete, na companhia do recupe- 


DESPORTO 


rador fisico Gonçalo Álvaro. 
Mais curta foi a presença do 
médio brasileiro, ao cumprir 
apenas 10 minutos de corrida 
antes de entrar no ginásio. A 
recuperar bem está Pinilla, 
apesar da ligadura apresentada 
num dos tornozelos e de na 
ponta final do treino ter cum- 
prido exercícios de recupera- 
ção. O avançado chileno in- 
cluiu-se nos exercícios dos não 
titulares, que disputaram uma 
“peladinha”. A cumprir treino 
condicionado, sob a orientação 
do preparador físico João Aro- 
so, estiveram os brasileiros Pol- 
ga e Liedson, que também rea- 
lizaram exercícios no ginásio. 


Pedro Barbosa, Hugo e Sá Pinto numa fase do treino leonino / Sergio Santos/ASF 


Moscovitas preparam a final 


Russos falam à imprensa no sábado e ficarão instalados em Óbidos 


O CSKA de Moscovo já co- 
meçou a preparar a final da Ta- 
ça UEFA, que terá lugar no Es- 
tádio José de Alvalade, no dia 
18 Maio. A equipa russa divul- 
gou ontem o programa oficial 
da sua deslocação a Portugal, a 
terceira nesta época, depois de 
ter defrontado FC Porto, na fa- 
se de grupos da Liga dos Cam- 
peões, e Benfica, que eliminou 
na Taça UEFA, De acordo com 
os responsáveis do emblema 
moscovita, o CSKA terá no 


próximo sábado, a partir das 
19h, o designado dia aberto à 
imprensa, onde os seus jogado- 
res e técnicos abordarão o jogo 
decisivo desta edição da Taça 
UEFA, à semelhança do que o 
Sporting fez ontem. - 
Entretanto, conforme te 
sido habitual nas suas desloca- 
ções a Portugal, o CSKA de 
Moscovo irá ficar hospedado 
até ao dia do jogo no Marriott 
Hotel Praia d'El Rey. Curiosi- 
dade para o facto desta unida- 


de hoteleira da zona de Óbidos 
servir também de “quartel-ge- 
neral” para o Benfica preparar 
o derby do próximo sábado, 
frente ao Sporting. 

A conferência de imprensa 
de antevisão da final, pelo trei- 
nador Valery Gazzaev, decorre- 
rá na próxima terça-feira, dia 
17, pelas 13h. Ao passo que o 
último treino dos russos antes 
do jogo decisivo terá lugar no 
mesmo dia e inicia-se às 20h, 
em Alvalade. 
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Liedson lamenta ingenuidade 
Liedson classificou ontem de 
ingénua a atitude que o fez ver o 
cartão amarelo, no último mi- 
nuto do jogo frente ao Vitória 
de Guimarães, e que o impede 
de jogar contra o Benfica. 
“Gostava que não tivesse 
acontecido (o lance). Pontapeei 
a bola por não ter chegado ao 
lance. Podia ter corrido um 
pouco mais, mas foi ingenuida- 
de da minha parte”, sublinhou o 
melhor marcador da Superliga 
(24 golos) após o treino escu- 
sando-se, contudo, a avaliar a 
justiça, ou não, da amostragem 
do cartão amarelo pelo árbitro 
leiriense Olegário Benquerença. 


próximo dia 18 de Maio, em Alva- 
lade. 

Com efeito os guarda-redes Ri- 
cardo e Nelson sublinharam a jus- 
tiça da presença na final da sua 
equipa e abordaram a responsabi- 
lidade que a equipa tem neste jo- 
go. “Não mereciamos ficar pelo 
caminho. (Nos jogos da meia-fi- 
nal) o AZ Alkmaar bateu-se dig- 
namente, mas fomos melhores”, 
frisou Ricardo. Por sua vez, Nel- 
son referiu que a “ansiedade (que 
o plantel sente) é sinal de motiva- 
ção” sublinhando ainda que o 
Sporting tem uma “dose maior de 
responsabilidade” por jogar em 

Ainda assim, os leões não ad- 
mitem facilidades no jogo da final, 
estando certos, certamente que a 
equipa moscovita irá ser um ad- 
versário à altura no encontro da 
final. Com efeito, de acordo com 
Beto, o CSKA de Moscovo “é uma 
excelente equipa, que tem jogado- 
res experientes”, que já provaram 
ser um “osso duro de roer” para 
FC Porto e Benfica. “Não a conhe- 
ço (a equipa russa) profundamen- 
te, mas para estar na final, tem de 
ter qualidade”, referiu Beto. 

Entretanto, já está definida a 
hora a que José Peseiro irá dar a 
conferência de imprensa na vés- 
pera da final. O treinador leonino 
abordará a partida às 1 lh do dia 
17 de Maio. A equipa leonina efec- 
tuará o seu último treino em Alva- 
lade, antes do jogo decisivo, a par- 
tir das 19h do mesmo dia, sendo 
que os primeiros 45 minutos desse 
treino serão abertos. 


Os russos querem fazer a festa em Lisboa / Sergei Chirikov/EPA 
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Em voz 
ALTA 


Atitudes 
coerentes 

do Conselho de 
Disciplina da Liga 


Faltam duas jornadas pa- 
ra o final da Superliga e Liga 
de Honra e pouco falta para 
que se atribuam nos mais 
diversos órgãos de comuni- 
cação social, os prémios pa- 
ra os melhores da época. 
OLHO VIVO resolve desde 
já atribuir o prémio “Cómi- 
cos do Ano” à Comissão de 
Disciplina da Liga, que pelos 
variadissimos exemplos da- 
dos ao longo do ano futebo- 
listico, não vai ter concor- 
rente à altura, tal a hilarieda- 
de que causou com as suas 
decisões. Basta só dar o 
exemplo dos processos su- 
marissimos que começaram 
a ser aplicados a meio da 
época, branqueando-se to- 
dos os que aconteceram nas 
primeiras 12 jornadas. Ou- 
tro exemplo poderia ser o do 
recurso perdido no Conse- 
lho de Disciplina da Federa- 
ção de Futebol do caso 
McCarthy e que levou o ór- 
gão presidido pelo Juiz Go- 
mes da Silva a querer recor- 
rer para os tribunais civis da 
“reprimenda”, Um órgão 
disciplinar a recorrer para os 
tribunais civis, o que a UE- 
FA reprova, não era imagi- 
nável, mas deste CD tudo se 
espera. Imaginação no en- 
tanto é coisa que não falta 
aos senhores juizes que no 
entanto ainda não explica- 
ram o contra-senso nos 
atrasos de jogadores ao con- 
trolo anti-doping, decidindo 
pelo inquérito no U. Leiria- 
FC Porto, mas esquecendo o 
atraso no jogo do Algarve 
entre o Estoril e o Benfica. 
Porque será? Que terá conte- 
cido? E já agora o atraso dos 
jogadores do Sporting no jo- 
go do Bessa?0O sol quando 
nasce é para todos. 


| FUTEBOL [ida 
A fidelidade do sócio Vieira 


Há escolas famosas e a do FC 
Porto é das mais faladas e gaba- 
das em todo o país. Falamos cla- 
ro dos inúmeros jogadores que 
têm saído da cantera dos dra- 
gões. Mas o mais engraçado é 
que também se pode falar de 
uma escola de formar dirigentes, 
pois das fileiras do clube azul e 


branco têm saido nomes que 
ocupam lugar de destaque em 
alguns clubes da Superliga, co- 
mo são os casos de Carlos Frei- 
tas, Paulo Gonçalves, Raul Pei- 
xoto, José Veiga, etc. Mas o caso 
mais mediático é sem dúvida o 
de um sócio, nr. 21510, que che- 
gou a presidente do Benfica, Luis 


EUESONE COMISSÃO DE DISCIPLINA 


Castigos a dar à costa 


Com certeza que já leu a co- 
luna à esquerda, onde pela rama 
lhe contamos algumas das in- 
congruências do Conselho de 
Disciplina, mas há algumas his- 
tórias que são uma autêntica de- 
lícia. Esta é “quentinha” e foi- 
nos confidenciada por “amigo” 
insuspeito. O presidente de um 
clube da Superliga foi condena- 


Por Leunam 


1-0 em Penafiel, 


O Benfica perdeu 
Achas que ainda dói? 


do pelo célebre CD da Liga por 
ter“proferido injúrias ao árbitro 
da partida no intervalo do jo- 
go... Para que não saiba quem é 
o “castigado” não incluimos 
aqui o jogo referido, mas sem- 
pre lhe dizemos que foi em Gui- 
marães. Então qual o espanto? A 
razão do espanto é que o tal pre- 
sidente não saiu do camarote 


Filipe Vieira. OLHO VIVO pode 
dizer que aproveitando a fase de 
renovação, com a emissão de 
novos cartões, o sócio Luis Filipe 
Vieira, manteve a sua fidelidade, 
é sócio há mais de 20 anos, ao 
clube do Dragão, renovando o 
seu vínculo mas agora com novo 
número, 17599. 


presidencial, durante as duas 
partes do jogo e mesmo no in- 
tervalo esteve no bar do cama- 
rote a confraternizar com dois 
altos dirigentes da Liga de Clu- 
bes, que atestaram tal facto. Ca- 
so para dizer que os juízes do 
CD da Liga atiram os castigos à 
água e eles dão sempre á mesma 
costa. Coincidências. 


Em voz 
BAIXA 


Falha na Supergala 


A Superliga em parceria 
com vários órgãos de comu- 
nicação social, resolveu levar 
a cabo uma festa no final da 
época (23 de Maio), visando 
atribuir prémios aos que mais 
se destacaram ao longo da 
época futebolistica. O evento 
foi denominado de Supergala 
e OLHO VIVO sabe que um 
clube da Superliga não vai 
marcar presença. Assim que 
os organizadores tomaram 
conhecimento dessa ausência, 
tem havido um enorme cor- 
ropio para que essa não seja 
uma decisão definitiva. Ami- 
gos do presidente, amigos dos 
amigos do presidente e ami- 
gos de dirigentes do mesmo 
clube do presidente tem sido 
metralhados com todo o tipo 
de pedidos para que haja um 
volte-face. Não vai haver e até 
é possível que haja uma gran- 
de surpresa reservada para es- 
sa mesma data. É só aguardar 
com paciência. 


Ai não que N'Doye 


E achas que o FC Porto 
se ficou a rir? 


Nei por isso 
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BILHAR Campeonato da Europa 


Elite do bilhar mundial em acção 
a partir de hoje em Espinho 


Arranca o Campeonato da Europa de bilhar às três tabelas. Dick Jaspers, nº 1 do Mundo, Daniel 
Sanchez, líder do ranking europeu, e Murat Coçlu, campeão em título são os grandes favoritos 


| Miguel Pataco 


Arranca hoje, no Casino 
de Espinho, a 62º edição 
do Campeonato da Europa 
de bilhar às três tabelas, pro- 
va organizada pelo FC Porto 
e que junta alguns dos gran- 
des especialistas mundiais 
da modalidade. Em com- 
petição estarão "apenas", e 
entre outros, o número 1 
do ranking mundial, Dick Jas- 
pers, o melhor europeu da ac- 
tualidade, Daniel Sanchez, e o 
detentor do título, Murat Co- 
lu. 

Devido às dificuldades fi- 
nanceiras que atravessa, a Fe- 
deração Portuguesa de Bilhar 
(FPB) entregou ao FC Porto a 
organização do evento, salien- 
tando assim as "enormes capa- 
cidades organizativas" do clu- 
be azul e branco, como desta- 
cou na cerimónia de 
apresentação o presidente da 
FPB, José Rafael. Também pre- 
sente na apresentação oficial 
do evento, o líder dos dragões, 
Pinto da Costa, agradeceu "a 
confiança demonstrada pela 
Confederação Europeia de Bi- 
lhar" e garantiu que o FC Por- 
to "estará sempre disponível, 
com orgulho e satisfação" para 


Pinto da Costa presidiu com Alípio Jorge á cerimónia de abertura do Europeu de Bilhar / Lume Félix 


levar a cabo este tipo de even- 
tos. 

"Não foi por acaso que 
escolhemos Espinho para 
este campeonato, porque é 
uma cidade sempre voltada 


TODO-O-TERRENO Rali Dacar'2006 


para o desporto. Se em vez 
de bilhar às três tabelas fosse 
snooker, então estaríamos 
no Porto porque lá há muitos 
buracos", acrescentou Pinto 
da Costa numa declaração 


Partida do Rali Dacar'2006 
confirmada para Lisboa 


A segunda etapa da prestigiante prova vai partir do Algarve. O resto do percurso 
só vai ser conhecido em Novembro e as inscrições abrem no dia 1 de Junho 


A segunda etapa da 28º edi- 
ção do Rali Dacar vai partir do 
Algarve, a 1 de Janeiro de 2006, 
revelou ontem o presidente da 
Região de Turismo do Algarve 
(RTA), Hélder Martins. 

A confirmação de que a mais 
importante prova mundial de 
todo-o- terreno vai passar pela 
região surge na sequência do 
anúncio feito ontem pelos orga- 
nizadores da prova, em Paris, de 
que o Dacar'2006 arranca em 
Lisboa, em 31 de Dezembro, pa- 
ra chegar à capital do Senegal a 
15 de Janeiro. 

Segundo Hélder Martins, a 
prova deverá estacionar no Al- 
garve no último dia do ano, no 
final da primeira etapa, para a | 
de Janeiro ali ter início a segun- 


da tirada, que passa pelo Baixo 
Alentejo e termina em Málaga, 
Espanha. 

Hélder Martins disse que já 
está a ser preparada a operação 
de logística para acolher o even- 
to, nomeadamente a procura de 
um espaço de 16.000 metros 
quadrados para instalar o par- 
que fechado para as viaturas na 
zona de assistência. 

O espaço, cuja localização 
ainda não está de- 
finida, deverá 
comportar cerca | 
de duas mil pes- 
soas, entre con- 
correntes, organi- 
zadores e jornalis- 
tas, servindo | 
também como | 


Investimento 
para realização 
desta prova 

“é muito 
avolumado” 


área para estacionamento de 
helicópteros e veículos de assis- 
tência. 

Paralelamente, está a ser pre- 
parado um forte programa de 
animação para a noite de passa- 
gem de ano, que deverá ter lu- 
gar no mesmo sítio onde vai es- 
tacionar toda a comitiva da 
prova de todo-o- terreno. 

Segundo Hélder Martins, a 
RTA e a Associação de Turismo 
do Algarve 
(ATA) vão fi- 
nanciar a inicia- 
tiva e neste mo- 
mento estão a 
ser estudadas 
parcerias com 
| entidades públi- 
' case privadas, 


destinada ao presidente da 
Câmara Municipal do Porto, 
Rui Rio, antes de deixar 
um desejo. "Que vença o 
melhor e que o melhor seja 
quem eu estou a pensar, mas 
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Turco Murat 
Coçlu quer 
repetir feito 


Murat Coçlu surpreendeu a 
Europa ao vencer a última 
edição do Campeonato da 
Europa de bilhar às três ta- 
belas. Agora com a camisola 
do FC Porto, o atleta turco 
espera repetir o feito, muito 
embora destaque o enorme 
valor dos adversários que 
vai ter pela frente em Espi- 
nho. "Antes de mais, espero 
uma excelente atmosfera 
em torno desta torneio e 
uma organização excelente. 
Como é óbvio, quero voltar 
a sagrar-me campeão euro- 
peu, mas não vai ser fácil, 
porque estão cá os melhores 
jogadores do Mundo. Julgo 
que os meus principais ad- 
versários serão o Daniel 
Sanchez, o Dick Jaspers e o 
Torbjorn Blomdahl”, referiu 
Murat Coçlu, antes de 
acrescentar com uma garga- 
lhada: "E, claro, o sr. Alípio 
Jorge". 


não vou dizer”, acrescentou, 
arrancando uma gargalhada às 
muitas pessoas presentes na 
cerimónia. 

O responsável do FC Porto 
pela secção de bilhar (e que 
também estará em acção neste 
campeonato), Alípio Jorge 
lembrou que o bilhar "é uma 
das modalidades com maior 
expressão em Portugal", já que 
são mais de 500 mil as pessoas 
que habitualmente jogam bi- 
lhar por recreio. Também por 
esta razão, se espera que este 
62º Campeonato da Europa de 
bilhar às três tabelas seja um 
sucesso. 


Dacar 2006 vai partir de Portugal / Ricardo Rocha/ASF 


pois o investimento “é muito 
avultado”. 

O presidente da RTA realçou 
ainda o impacte mediático da 
passagem da prova pelo Algar- 
ve, já que, segundo adiantou, 
está garantida a produção, a 1 
de Janeiro, de uma emissão cs- 
pecial de televisão a partir do 
Algarve, com transmissão para 
todo o mundo. 

O percurso definitivo do Da- 


car2006 só será conhecido em 
Novembro e o início das inscri- 
ções tem lugar em 1 de Junho. 

Entretanto, a João Lagos 
Sport, empresa organizadora da 
largada do Dacar'2006 em Lis- 
boa, promoveu ontem uma 
conferência de imprensa de lan- 
çamento da prova no Centro 
Cultural de Belém, com a pre- 
sença do director da competi- 
ção, Etienne Lavigne. 


44 


SKATE m Red Bull Tour 


Volta a Portugal 
começa no Porto 


A Volta a Portugal em skate 
começa no próximo sábado no 
Porto. A competição, que conta 
juntar várias dezenas de skaters 
da região do Grande Porto, ini- 
cia-se junto à Frente Marítima 
(nas proximidades do Edifício 
Transparente) e compreende 
um traçado com características 
inéditas que combina obstácu- 
los urbanos com rampas cons- 
truídas para o efeito. 


FUTEBOL DE-PRAIA Campeonato do Mundo 


Portugal defronta hoje a 


DESPORTO 


BREVES 


BTT m Taça de Portugal 
S. Maria de Lamas 
recebe terceira etapa 


A terceira etapa da Taça de 
Portugal de BTT / Cross 
Country e Down Hill realiza-se 
em Santa Maria de Lamas, jun- 
to ao Centro Tecnológico da 
Cortiça, nos dias 14 e 15 de 
Maio. A prova é organizada pe- 
la Multimix, em parceria com a 


Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira. De referir, que 
na prova de Cross Country, vão 
marcar presença o campeão 
nacional de elites, Hélio Si- 
mões, o campeão nacional de 
sub 23, Tiago Dias, e a campeã 
nacional de elites, Isabel Caeta- 
no. 


FUTEBOL m Taça Coca-cola 


Parque da Cidade, no Porto, a 
final distrital da 3º edição da 
Taça Coca-Cola. Nesta iniciati- 
va promovida pela marca, 
Fundação Luís Figo e Desporto 
Escolar, participam mais de 
7000 jovens, entre os 13 e os 15 
anos, de cerca de 250 escolas do 
país. A competição decorre de 
22 de Janeiro a 5 de Junho, dia 
da Final Nacional, no Estádio 
Universitário, em Lisboa. 
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A edição de 2005 do Cam- 
peonato Nacional de SuperMo- 
to vai ter início no circuito de 
Baltar, já no próximo domingo. 
Nos circuitos mistos de terra e 
asfalto, um conjunto de pilotos 
nacionais prepara-se para co- 
meçar a nova temporada, que 
decorrerá entre Maio e Outu- 
bro, com oito provas. 

Depois de Baltar, faltam para 
o final do campeonato nacional 
ainda sete provas. A saber, Fáti- 


Ucrânia para os “quartos” 


Selecção Nacional procura destronar o Brasil nas areias de Copacabana 


A selecção portuguesa de- 
fronta hoje a Ucrânia nos quar- 
tos-de-final da primeira edição 
do Mundial de futebol de praia 
disputado sob a égide da FIFA, 
que decorre até domingo em Co- 
pacabana, Rio de Janeiro. Portu- 
gal, que ganhou o Grupo B da 
primeira fase, somando seis pon- 
tos em duas vitórias frente ao Ja- 
pão (4-0) e aos Estados Unidos 
(9-3), disputa hoje a passagem 
às meias-finais com o segundo 
classificado do Grupo C, que co- 
meçou por golear a África do Sul 
(8-1) e depois perdeu com o 
Uruguai (5-4). 

A selecção brasileira confir- 
mou terça-feira a sua condição de 
favorita ao título, derrotando a 
Espanha (4-1) na estreia no fute- 
bol de praia do antigo internacio- 
nal Romário, que deu o seu con- 
tributo na construção de um dos 
golos “canarinhos”. Com este re- 
sultado, os brasileiros venceram o 
Grupo A, à frente da Espanha, e 
confirmaram a realização de um 
clássico sul- americano nos quar- 
tos-de-final com a Argentina, que 


VOLTA A ITÁLIA 4º etapa 


Final distrital dia 22 ma (4 de Junho e 23 de Julho), 
no Parque da Cidade MOTOCICLISMO m Nacional Montalegre (2 de Julho), Pom- 
bal (13 de Agosto), Viana do 
Realiza-se no próximo dia Campeonato de Castelo (4 de Setembro) e Pal- 
22 de Maio, pelas 17h30, no SuperMoto em Baltar mela (2 de Outubro). 
Grupo A Grupo € 
08 Maio 08 Maio 
Brasil - Tailândia, 9-2 Uruguai - África do Sul, 7-3 
09 Maio 09 Mai 
Espanha - Tailândia, 4-1 Ucrânia - África do Sul, 8-1 
VO Maio 10 Maio 
Brasi - Espanha, 4-1 Uruguai - Ucrânia, 5-4 
Equipo IGEPGEGR 


Portugal paseia classe na praia de Copacabana / António Azevedo/ASF 


terminou em segundo do Grupo 
D, atrás da França. 

Para além do Portugal-Ucrá- 
nia e do Brasil-Argentina, os 
quartos-de-final do Mundial de 
futebol de praia têm ainda no 
programa os jogos Uruguai-Ja- 


pão e o França-Espanha. O Bra- 
sil, que ganhou nove dos 10 
Campeonatos do Mundo não 
disputados sob a égide da FIFA - 
o outro foi conquistado por Por- 
tugal -, defende o título oficioso 
de campeão mundial. 


Bal 22--153 36 
ZEpanha 21-15 53 
3Jalânda 2 - -2 3130 


Grupo B Grupo D 
08 Maio 08 Maio 
Portugal - Japão, 40 França - Austrália, 5-1 
09 Maio 09 Maio 
EUA - Japão, 2-3 Argentina - Austrália, 3-1 
10 Maio 10 Maio 
Portugal - EUA, 9-3 França - Argentina, 8-2 
Equipo) GE PGE GC Pt Ad Equipo 1 GE PGE GC Pt] 
Lfena 22--13 36 
2Agentina2 1-1 5 93 
3Austóla 2 - -22 80 
Quartos-de-Final Jogo de atribuição 
12 Maio do3º Lugar 
França Espanha gp 13) 
et Va oo 14) 
Unuguis - Japão (Jogo 15) 15 Maio 


Bia» Argenra (logo 16) 


Meias-Finais 


14 Maio 
Jogo 17: Vendo Jogo 13 - Vendor 14 ou 15 
(soro 10 Ma) 
Jogo 18% Vencido Jogo 16 - Vendor 14 ou 15 
Corso 10 Mai 


Decisão polémica prejudica líder Bettini 


Camisola rosa cortou a meta em primeiro, mas acabou por ser desclassificado depois do final da etapa 


O ciclista italiano Paolo Bet- 
tini (Quick Step), que tinha 
vencido, com alguma polémi- 
ca, a quarta etapa da Volta à 
Itália, foi desclassificado e o 
triunfo foi atribuído ao com- 
patriota Luca Mazzanti (Pana- 
ria). 

Nos últimos metros da tira- 
da, que terminou em Frosino- 
ne, Bettini lutava com Baden 
Cooke (Française des Jeux) pe- 
la vitória, mas o australiano 
viu a sua trajectória tapada pe- 
lo campeão olímpico e sofreu 


uma queda, incidente que me- 
receu a desclassificação de Bet- 
tini, que na véspera tinha recu- 
perado a camisola rosa, símbo- 
lo de líder. 

Apesar de desclassificado, o 
que implicou a perda dos 20 
segundos de bonificação, Betti- 
ni conservou a camisola rosa, 
detendo 13 segundos de vanta- 
gem para o seu compatriota 
Danilo di Luca. A quarta etapa 
do Giro ligou Giffoni Valle Pia- 
na a Frosinone, na distância de 
21 quilómetros. 


Valle Piana - Frosinone 4ºetapa 


1. Luca Mazzanti (Panara) ShlOmoa 
2. Dario David Cioni (Liquigas) mt 
3. Michele Scarponi (Liberty) mt 
4. Mirko Celestino (Domina Vacanze) 225 
5. Flippo Pozzato (QuickStep) 24 
6. Erik Zabel (T-Mobile) mt 
7, Danilo Di Luca (Liquigas) mt 
8. Robbie McEwen (Lotto) mt 
9. Cristian Moreni (Quick Step) mt 
10. Damiano Cunego (Lampre) mt 


Classificação geral 


1. Paolo Betty (Quick Step) 20h19mãs 
2 Dando Di Luca (UqugasBandi) a 135 
3. Luca Mazzant (Panana) mt 
4. Dano David Gon (Liquigas) mt 
5. Damiano Cunego (Lampre) 21s 
6 Stefano Garzel (Liquigas) 225 
7. Micheke Scarponu (Liberty) E 
8 Maunido Aberto Ardia (Loto) 365 
9 Mito Celestno (Domana Vacanve) 375 
TO. Giberto Sema (Lampre) mt 


Demotado Jogo 17 - Demtado Jogo 18 
Final 


15 Maio 
Vendor Jogo 17 - Vendor Jogo 18 


Paolo Bettini 
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Entre a Etiópia e Nova Iorque, eis 
o “quarto mundo” de Bill Laswell 


Bill Laswell apresenta 

hoje o seu projecto 
Abyssinia Infinite no 
São João. Ao Codex vêm 
ainda David Thomas e 
Bugge Wesseltoft 


] Rodrigo Affreixo 


ivalizando fortemente 
Re a Casa da Música no 

esgate de artistas funda- 
mentais que ainda não tinham 
vindo ao Porto, e depois do es- 
pectáculo deslumbrante de 
Laurie Anderson, o Codex - 
Festival de Músicas prossegue 
hoje, às 22 horas, com a estreia 
no Porto do produtor norte- 
americano Bill Laswell, que 
vem ao Teatro Nacional São 
João apresentar o seu projecto 
Abyssinia Infinite, com a parti- 
cipação da vocalista etíope Eji- 
gaychu “Gigi” Shibabaw. 

Desde o final dos anos 70 que 
Bill Laswell, baixista e produtor, é 
uma figura determinante na mú- 
sica criada em Nova Iorque. Em 
1978, fundou os Material, com o 
teclista Michael Beinhom. De- 
pois da saída deste, em 1985, o 
projecto continua activo, mas 
mais como um “alter ego” de 
Laswell do que como banda. Ma- 
terial começou por ser uma ban- 
da “punk-jazz-funk-noise-elec- 
tro” experimental, e uma das 
mais importantes na definição 
da sonoridade transversal entre 
disco e punk que hoje é conheci- 
da como “mutant disco”, ou “dis- 
co not disco” Em 1983, Laswell 
iniciou uma série de colabora- 
ções com Herbie Hancock, tendo 
sido revolucionário na apropria- 
ção precoce da estética hip-hop 
pelo jazz, com o álbum “Future 
Shock” e, sobretudo, com o tema 
“Rockit”, hoje um clássico. 

Com assinatura em nome 
próprio ou como Material (as 
fronteiras são muito ténues), 
Bill Laswell tem colaborado 
com as figuras mais importan- 
tes da vanguarda musical nova- 
iorquina (mas também do jazz 
e do funk), quer como baixista, 
quer como produtor: David 
Byrne, Laurie Anderson, Wil- 
liam S. Burroughs, Archie 
Shepp, Nile Rodgers, Whitney 
Houston, Sly & Robbie, Bootsy 
Collins, Bernie Worrell, Fred 
Wesley, Wayne Shorter, Terre 
Thaemlitz, Fred Frith, Ryuichi 
Sakamoto, Jah Wooble, John 
Zorn, Mick Jagger, Public Ima- 
ge Ltd., Motórhead... 

Gradualmente, a caminho da 
transição para os anos 90, come- 
çou a operar um intenso traba- 
lho sobre os conceitos de “am- 


Bill Laswell é um dos mais visionários produtores de sempre /FOTOS: DR 


bient”, “dub”, “fusão” e “world 
music”, com uma série de traba- 
lhos para a editora Axiom. Reu- 
nindo uma impressionante lista 
de colaboradores, álbuns como 
“The Third Power” (1991), “Hal- 
lucination Engine” (1994), 
“Dreams of Freedom: ambient 
translations of Bob Marley in 


dub” (1997) ou o mais recente 
“Radioaxiom: a dub transmis- 
sion” (2001, em parceria com Jah 
Wooble) são peças revolucioná- 
rias e significativas desta original 
revisitação, por ele designada co- 
mo “quarto mundo”. 

É neste contexto que Chris 
Blackwell, fundador da Island 


Gigi, uma voz de África 


Records, lhe apresenta a cantora 
etíope Ejigayehu “Gigi” Shiba- 
baw. Para além de se terem tor- 
nado namorados, começaram 
uma frutífera colaboração musi- 
cal. Em 2001, ela colabora em 
“Radioaxiom: a dub transmis- 
sion” e lança o seu álbum de es- 
treia, simplesmente intitulado 
“Gigi”, produzido por ele. Em 
2003; Laswell opera uma “re- 
construção e uma tradução am- 
biental” de “Gigi”, no álbum re- 
misturado “Illuminated Audio”. 
No mesmo ano, enfim, surge o 
projecto conjunto Abyssinia Infi- 
nite, com o álbum “Zion Roots”. 
É sobre este trabalho que recai, 
certamente com algumas novi- 
dades, o espectáculo desta noite, 
que contará ainda com a partici- 
pação do etíope Abegasu Shiota 
(teclas), do sul-africano Tony 
Cedras (guitarra/acordeão), do 
senegalês Aiyb Dieng (percus- 
sões) e do norte-americano Ha- 
mid Drake (bateria). 


Ê E também David Thomas e Bugge Wesseltoft 


Depois de “The End of the Moon” 
de Laurie Anderson e do Abyssinia 
Infinite de Bill Laswell, o Codex 
prossegue já amanhã (no TNS), às 
22 horas) com a apresentação do 
espectáculo “Reflections in a Mir- 
ror Man”, de David Thomas and 
The Pale Orchestra. Fundador do 
mítico grupo “avant-rock” norte- 
americano Pere Ubu (em 1975), 
David Thomas (n. 1953) é um mú- 


sico que tem reescrito as regras da música popu- 
lar ao longo dos últimos 30 anos. Mas é, também, 
o cáustico mestre-de-cerimónias de "Mirror 
Man”, apresentada no texto de promoção do 
TNSJ como “uma inclassificável e imponente pro- 
dução situada algures entre a peça de teatro, o 
concerto rock e o recital de 'spoken word”. E 
mais: “Diz quem viu: turbulenta incursão ao inte- 
rior de uma 'no man's land' onde 'memória' e 
*realidade' são conceitos em permanente estado 


de (in)definição”. 


No sábado, no mesmo local, à 
mesma hora, o encontro está mar- 
cado com o norueguês Bugge 
Wesseltoft (na foto), que nos traz o 
seu projecto New Conception of 
Jazz. Este pianista, compositor e 
produtor é uma das mais recentes 
revelações de uma notável geração 
de músicos (Terje Rypdal, Jan Gar- 
barek, Nils Petter Molvaer...) que, a 
partir da Escandinávia, têm vindo a 


redefinir o conceito e a forma daquilo que se con- 
vencionou chamar "future jazz” — jazz experi- 
mental e tradicional com atitude “house”, “tech- 
no” e “ambient” "New Conception of Jazz” (1996), 
“Sharing” (1999) “Jazzland Remixed" (2000), "Mo- 
ving" (2002), "New Conception of Jazz Live” 
(2003) e “Film'ing" (2004) são os discos editados 
até agora pelo colectivo. Bugge Wesseltoft vem 
acompanhado por Ole Morten Vaagan (contrabai- 
xo/baixo eléctrico), Andreas Bye (bateria), Jonas 


Lonna (DJ) e Rikard Gensollen (percussão). 


Deputados do 
PCP alertam 
Governo para crise 
no teatro do Norte 


I Salomé Castro 


Jorge Machado e Honório 
Novo, deputados do PCP na 
Assembleia da República, so- 
licitaram ontem ao Presidente 
da Assembleia da República, 
Jaime Gama, uma interven- 
ção que permita "encontrar 
de forma expedita as medidas 
e os mecanismos legais” que 
assegurem a conservação dos 
grupos de teatro afectados pe- 
la providência cautelar que 
suspende os protocolos que 
iriam ser celebrados entre os 
grupos de Teatro/Festivais 
contemplados e o Ministério 
da Cultura - no âmbito do 
Programa de Apoio Sustenta- 
do às Artes do Espectáculo 
para a região Norte. 

Os deputados requerem ao 
Governo, através do Ministé- 
rio da Cultura, a resposta a 
duas questões: "Tem o minis- 
tério consciência da dimensão 
do problema que este grupo 
de Teatro enfrenta?”, "Que 
medidas tenciona este Minis- 
tério tomar para minorar as 
consequências desta situa- 
ção?” 

O documento particulari- 
za o caso da companhia por- 
tuense "As Boas Rapariga: 
"Este Grupo de Teatro encon- 
tra-se efectivamente ameaça- 
do de morte uma vez que sem 
o protocolo acima menciona- 
do, além de não terem as ver- 
bas necessárias, não têm qual- 
quer tipo de garantia que lhe 
permita negociar um crédito 
bancário que lhes permita 
manter uma estrutura míni- 
ma, vendo-se assim obrigadas 
a fechar as portas”. 

Céu Novais, assessora de 
Isabel Pires de Lima, reiterou 
ontem ao COMÉRCIO a po- 
sição da ministra da Cultura: 
“Enquanto decorrer o proces- 
so na Justiça, o Ministério da 
Cultura não pode fazer nada”. 


Sousa Lemos leva assunto 
a reunião de executivo 
Ainda ontem, os responsá- 
veis pela companhia "As Boas 
Raparigas..." foram recebidos 
pou Sousa Lemos, vereador 
da Cultura da Câmara do 
Porto. 

"O senhor vereador com- 
prometeu-se a levar a reunião 
de executivo da próxima se- 
mana a questão do protocolo. 
A ser assinado, o protocolo 
prevê que em troca do acolhi- 
mento de outros grupos de 
teatro sem espaço próprio, re- 
cebamos uma verba - o que 
nesta fase nos iria ajudar bas- 
tante”, explicou ao COMÉR- 
CIO Carla Miranda, da direc- 
ção da companhia. 


CULT 


> FERNANDO ROCHA 


URA 


Vereador da Cultura da Câmara Municipal de Matosinhos 


“Investir na cultura é como investir 


» 


na habitação social ou nas escolas 


“Temos uma 
programação cultural 
consistente, que se 
mantém ao longo dos 
ano e ao longo dos 
anos, de forma a criar 
habituação, rotina” 


| 


Humberto Almendra (fotos) 


ma aposta constante na 

área cultural tem garan- 

tido ao concelho de 
Matosinhos o aumento e fixa- 
ção de públicos. O investimento 
em equipamentos culturais e o 
incentivo à produção integram 
uma estratégia que arrancou há 
mais de uma década. Fernando 
Rocha, que assume o pelouro 
Cultura da Câmara Municipal 
de Matosinhos, traçou ao CO- 
MÉRCIO as linhas de acção (e 
correcção) da táctica autárqui- 
ca. 

- Um estudo recente, elabo- 
rado por sociólogos da Facul- 
dade de Letras do Porto, iden- 
tifica Matosinhos como conce- 
lho muito bem cotado em” 
termos de oferta cultural. Co- 
mo se consegue esta dinâmica? 

- Percebemos que a activida- 
de cultural faz parte da qualida- 
de de vida das populações. Essa 
compreensão nasceu há cerca de 
15 anos. Investir na cultura é co- 
mo investir na habitação social, 
nas escolas, nos arruamentos, 
etc. Além disso temos uma pro- 
gramação cultural consistente, 
que se mantém ao longo do ano 
e ao longo dos anos, de forma a 
criar habituação, rotina. No fim 
disto tudo aparecem públicos 
porque há atractividade. 

- Investir na cultura parece, 
contudo, não ser uma priori- 
dade do país, quer em termos 
de Governo quer em termos de 
autarquias. É verdade que a 
cultura não dá votos? 

- Eu não acho que seja verda- 
de, mas se a cultura não dá votos 
é certo que dá personalidade, é 
uma marca. E não tenhamos 
dúvidas que a cultura é uma das 
grandes indústrias do futuro. 
Atrás da cultura vêm muitas ou- 
tras coisas: podemos falar de tu- 
rismo cultural, de merchandi- 
sing... áreas que cruzam a activi- 
dade cultural com a actividade 
económica. Estas coisas são fun- 
damentais e nós temos vindo a 
fazer essa aposta. 

- Acredita que Matosinhos 
beneficiou, em termos de 
atracção de públicos, do desin- 


O Comércio do Porto 


“Percebemos que a actividade cultural faz parte da qualidade de vida das populações” 


vestimento na cultura por par- 
te da Câmara do Porto? 

- Há um desinvestimento 
claro no Porto nos últimos três, 
quatro anos. Há outras câmaras 
à nossa volta que nunca investi- 
ram o suficiente na cultura. 
Mas, a verdade é que em 2001 o 
Porto foi Capital Europeia da 
Cultura e nós fizemos uma pro- 
gramação regular e consegui- 
mos manter o mesmo nível de 
afluência. 


“Não tenhamos dúvidas que a cultura é 
uma das grandes indústrias do futuro. 
Atrás dela vêm muitas outras coisas” 


Nós não temos a perspectiva 
de fazer actividade cultural para 
o concelho de Matosinhos. A 
nossa história fala por nós, por 
exemplo: encomendámos peças 


para órgão só que não havia ne- 
nhum órgão no concelho onde 
essas obras pudessem ser tocadas; 
foram tocadas na Ordem da Lapa 
no Porto. O primeiro concerto da 


Orquestra Nacional do Porto na 
programação regular da Casa da 
Música foi um concerto com 
uma obra encomendada pela Cà- 
mara de Matosinhos. 

Temos uma perspectiva 
abrangente, fazemos as coisas 
para as pessoas e quem vier é 
bem vindo. 

- Segundo o estudo de que 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


“Pólo de Serralves vai fomentar turismo cultural 


- Neste momento, a nova bi- 
blioteca é a pérola da autar- 
quia! 

- Sim, temos orgulho neste 
novo equipamento. O edifício é 
da autoria de Alcino Sutinho. 
Tem espaço para a leitura dos 
periódicos, infantil, juvenil, 
adultos, fundo local, arquivo 
histórico, galeria de arte, audi- 
tório, uma grande componente 
audiovisual e uma grande apos- 
ta na internet. Tivemos ainda o 
cuidado de fazer um gabinete 
próprio para os investigadores 
consultarem documentos que 
não estão expostos ao público. 

Entretanto ficou livre o Palá- 
cio dos Trevões, a antiga biblio- 
teca, onde ficará instalado o fu- 


turo Museu de Matosinhos e 
onde funcionará o Gabinete 
Municipal de Arqueologa e His- 
tória. 

- O futuro pólo de Serralves 
será outra das "jóias da coroa"? 

- Serralves é uma marca de 
grande prestígio. Com trabalho, 
competência e a aposta numa 
programação sólida, consisten- 
te, contínua conseguiu atrair 
públicos. Serralves prestigia 
sempre qualquer sítio onde es- 
teja; depois vai qualificar uma 
zona, vai criar emprego qualifi- 
cado e vai atrair muita gente. 

- O tal "turismo cultural" de 
que falava? 

- Nós temos em Matosinhos 
um turismo cultural à volta da 


obra de Siza Vieira que tem 
uma importância muito maior 
do que se imagina. Milhares de 
pessoas vêm todos os anos a 
Matosinhos por causa das 
obras do Siza Vieira, mas de- 
pois aproveitam para ver ou- 
tras coisas, para almoçar... Por- 
tanto, não temos a menor dúvi- 
da que este pólo vai fomentar 
muito isso até porque, nas suas 
reservas para espólios, pode vir 
a abranger muitas colecções 
particulares de Portugal e de 
Espanha. 

- A divulgação da memória 
local é uma preocupação? 

- Num destes dias um grande 
arquitecto dizia: as cidades são 
todas iguais hoje em toda a par- 


te do mundo, a única coisa que 
nos distingue são as pessoas e a 
história. Avenidas, prédios, ruas, 
jardins... há em todo o lado. Nós 
temos tido uma preocupação 
especial com a preservação do 
passado. Por exemplo: nós recu- 
peramos todo o nosso arquivo 
histórico que estava guardado 
em caixas, tratamos o material 
fotográfico, digitalizamos, te- 
mos tudo conservado... 

Depois, Matosinhos tem um 
conjunto de pessoas em diversas 
áreas: política, arquitectura, tea- 
tro, música, pintura, literatura... 
que deram contributos funda- 
mentais. E nós entendemos que 
devemos permanentemente pu- 
xar por esses valores. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR 


falávamos, os inquiridos atri- 
buem a evolução cultural de 
Matosinhos sobretudo ao in- 
vestimento em equipamentos 
culturais, contudo, curiosa- 
mente, uma percentagem con- 
siderável desses mesmos inqui- 
ridos não frequenta (ou não 
conhece) muitos dos equipa- 
mentos do concelho. Alguma 
coisa parece falhar. 

- Se este estudo - que não foi 
encomendado pela câmara - 
nos diz que mais de 50 por cen- 
to das pessoas que frequentam 
as actividades culturais do con- 
celho vem de fora, também nos 
leva a pensar porque razão não 
vem mais gente de Matosinhos. 
E isso tem a ver com uma parte 
de divulgação onde nós não es- 
taremos perfeitamente afinados. 

- Como é feita a divulgação? 

- A divulgação é feita por mail, 
por anúncios nos jornais e locais 
de referência. Também é funda- 
mental o passa palavra e a habi- 
tuação. Nós não achamos que fa- 
zemos tudo bem e o estudo tem 
um lado que nos vai fazer pensar. 

- A música e as artes plásti- 
cas são duas áreas em que cla- 
ramente a autarquia aposta. O 
mesmo parece não acontecer 
com o teatro ou o cinema. Fal- 
tam espaços próprios para o 
efeito ou há uma estratégia de 
evitar as linhas de força dos 
concelhos vizinhos? 


“Há uma parte de 
divulgação onde - 
nós não estaremos 
afinados” 


- Nós não somos muito a fa- 
vor dos festivais: teatro, cinema, 
música. Se fizéssemos um festi- 
val de música anual ficava com 
certeza mais barato do que a 
programação que fazemos. Te- 
mos um festival de jazz mas du- 
rante o ano há permanente- 
mente actividades. 

A não aposta no teatro não é 
tão rigorosa quanto isso. Todos os 
anos temos feito várias peças de 
teatro, não temos é um local pró- 
prio que nos permita fazer qual- 
quer peça de teatro, o que é condi- 
cionante. Mas este ano, por exem- 
plo, produzimos uma peça sobre 
o Salvador Dali em que tínhamos 
previstos três dias e tivemos de fa- 
zer dois espectáculos extra, por- 
que esgotou - e essa peça vai estar 
na programação do FITEI. 

- O Cine-Teatro Constanti- 
no Nery irá colmatar essa limi- 
tação em termos de espaço ade- 
quado? 

- Ao fazermos o programa do 
Cine-Teatro Constantino Nery 
tivemos o cuidado de lhe incluir 
essas duas vertentes: teatro e ci- 
nema - não vamos entrar pelo 
cinema comercial, mas mais ti- 
po cineclube. 

Terá várias valências e uma 
coisa que é fundamental: uma 
sala de ensaios do tamanho do 
palco - algo que Ricardo Pais, 
que é o consultor da equipa que 
ganhou o concurso, do arqui- 
tecto Alexandre Alves Costa, te- 
ve em atenção. 


CULTURA 


“Criámos públicos e agora eles 
exigem-nos condições de conforto” 


“Nós nunca obtivemos um único cêntimo do Ministério da Cultura para a programação musical” 


Nós temos feito ao contrário. 
Fazemos música clássica e não 
temos um auditório, fazemos 
exposições e não tínhamos uma 


“Subsídios 


- A população do concelho 
parece bastante activa, a jul- 
gar pelo volume de associati- 
vismo. A autarquia valoriza 
essa dinâmica? 

- Claro. Por exemplo, o Or- 
feão de Matosinhos com o 
apoio da câmara na ordem dos 
80 por cento inaugurou uma 
nova sede que é um edifício 
fantástico, com condições fa- 
bulosas para desenvolver a sua 
actividade. Amanhã é inaugu- 
rada a nova sede do Aurora da 
Liberdade, um grupo histórico 


galeria de arte, mas isso não nos 
impediu de fazer grandes e boas 
exposições, não nos impediu de 
trazer cá os melhores intérpre- 


tes portugueses e de encomen- 
dar obras aos melhores compo- 
sitores. 

Com isso criámos públicos e 


perante propostas” 


no Grande Porto que agora te- 
rá melhores condições com o 
apoio de mais de 80 por cento 
da Câmara de Matosinhos. 
Não temos desenvolvido al- 
gumas áreas, se calhar tanto co- 
mo devíamos, nomeadamente 
O teatro, porque temos grupos 
que o vão desenvolvendo com 
o nosso apoio. Temos um belís- 
simo grupo de teatro em S. Ma- 
mede Infesta, o Flor de Infesta, 
temos o Aurora da Liberdade, 
em Matosinhos, temos um gru- 
po paroquial em Leça da Pal- 


meira e outro em Perafita. 
Temos uma política de 
grande apoio às colectividades 
mas com algumas exigências. 
Damos subsídios perante pro- 
postas, conhecendo a activida- 
de e verificando se o plano de 
actividades foi cumprido. 
Temos feito isso também ao 
nível da chamada cultura po- 
pular porque é importante 
manter algumas tradições, co- 
mo os ranchos folclóricos. Es- 
tamos a tentar reactivar a Ban- 
da de Música de Matosinhos. 


agora eles exigem-nos condi- 
ções de conforto: da sala, acústi- 
co, etc. 

Inauguramos a galeria de ar- 
te porque sentimos necessida- 
de. Como sentimos agora ne- 
cessidade de ter um auditório 
com condições acústicas e de 
comodidade e por isso vamos 
reconstruir o Cine-Teatro. 

- Finais de 2006 é a data 
apontada pela autarquia para 
abertura do renovado Cine- 
Teatro. Se assim for vai ser 
"devolvido" à cidade no ano do 
centenário da sua inaugura- 
ção. Irá contrariar uma ten- 
dência quase generalizada e 
inaugurar dentro do prazo 
previsto? 

- Nos concursos públicos é 
sempre muito complicado nós 
dizermos datas. E temos o 
exemplo da nova biblioteca: o 
edificio devia estar pronto há 
muito tempo, só que a empresa 
que ganhou o concurso público 
a meio da obra foi à falência e 
não há forma de contornar isso. 


“A fatia do 
orçamento para 

a cultura andará . 
à volta dos 3%” 


- Falamos de um investi- 
mento exclusivamente muni- 
cipal? 

- Neste momento é exclusi- 
vamente municipal. A lei sobre 
a recuperação de cine-teatros só 
prevê capitais de distrito por- 
tanto nós estamos excluídos. 
Achamos que a lei é injusta, dis- 
criminatória. Nós avançamos 
com o projecto, a Câmara tem o 
dinheiro para o fazer mas en- 
tendemos que a actual ministra 
da Cultura irá ter que rever isso. 
Achamos que deve ser premia- 
do quem tem iniciativa e quem 
tem actividade. 

Nós nunca obtivemos um 
único cêntimo do Ministério da 
Cultura para a programação 
musical e somos, se calhar, a 
única câmara que encomendou 
obras a compositores portugue- 
ses que tocam obras em estreias 
mundiais. 

Para a programação ao nível 
de exposições obtivémos os pri- 
meiros financiamentos, embora 
deficientes, no ano passado. Tive- 
mos que lutar durante anos, pro- 
var que fazemos e fazemos bem, 
mas custou muito chegar lá. 

- Que fatia do orçamento da 
Câmara cabe à cultura? 

- Cabe uma fatia bastante 
simpática. Se tivéssemos em 
Portugal, quer ao nível do Mi- 
nistério da Cultura, quer ao ní- 
vel das autarquias, a percenta- 
gem para a cultura que nós te- 
mos na Câmara de Matosinhos 
de certeza que havia muito mais 
cultura. Andará à volta dos três 
por cento. 


Federação Nacional dos Sindicatos da Função 
Pública exige solução duradoura para os museus 


— 


A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função Pública 
exigiu ontem ao Governo uma 
"solução duradoura" para as ne- 
cessidades dos museus respei- 
tantes ao número de funcioná- 
rios e criticou as contratações 


Lusa 


temporárias feitas através dos 
centros de emprego. 

"É urgente que o Governo pro- 
ceda a uma avaliação das necessi- 
dades de cada museu, monumen- 
to e sítio classificado e que a solu- 
ção seja duradoura", pode ler-se 
num comunicado ontem divul- 
gado. 


No documento, os sindicatos 
defendem que "não pode conti- 
nuar o sistemático recurso aos 
centros de emprego para com 
desempregados preencher luga- 
res, por períodos de um ano e 
meio, que correspondem a ne- 
cessidades permanentes dos mu- 


seus". 


Quatro meses plenos 
de cultura em Braga dos 
romanos à música moderna 


= Autarquia bracarense deu a conhecer programa turístico-cultural para 
= o Verão, que pretende dar continuidade ao sucesso obtido no Euro'2004 


I — JoséPSoares 


uatro meses intensa- 

mente cheios de cultu- 

ra, de música; de ani- 
maçad é a proposta que o pe- 
louro da Cultura da Câmara de 
Braga apresenta a bracarenses 
e forasteiros. À começar por 
uma verdadeira viagem ao pas- 
sado, através da "Braga Roma- 
na”, já no início de Junho. 
Continuando com as Festas de 
S. João. E terminando em Se- 
tembro com uma mão-cheia 
de sugestões musicais. 

Mesquita Machado, acom- 
panhado pela vereadora da 
Cultura, Ilda Carneiro, deu on- 
tem a conhecer os contornos 
deste "programa turístico-cul- 
tural para o Verão”. E subli- 
nhou o autarca estas duas ver- 
tentes, justificando que "o pro- 
grama incide na área da 
cultura, mas terá efeitos extre- 
mamente positivos no turis- 
mo, até porque, depois do Eu- 
ro'2004, esperamos, agora, um 
maior número de visitantes es- 
trangeiros”. 

"Reviver o passado na Bra- 
cara Augusta” é o que se pre- 
tende com a iniciativa que abre 
esta programação. Na "Braga 
Romana” — de 2 a 5 de Junho -, 
será reconstituído um merca- 
do romano, com artesãos e 
mercadores, e serão desenvol- 
vidos ateliers diversos, dirigi- 
dos especialmente a crianças e 
jovens das escolas do concelho. 
Um "Mercado da alimentação 
romana”, com tabernas à ma- 
neira a servir ementas da épo- 
ca, é outro dos atractivos, a par 
de um acampamento militar 
com demonstração de comba- 
tes, mostra de armas e visitas 
guiadas. Haverá mais — e de 
forma mais espectacular, como 
por exemplo um cortejo mili- 
tar nocturno, desde o Largo da 
Senhora-a-Branca até ao Ros- 
sio da Sé. 

Junho será ainda — inevita- 
velmente — marcado pelas Fes- 
tasdeS. João, mas, quanto a es- 


“Sarabela” regressa a Braga /PAULO JORGE MAGALHÃES 


te aspecto, o programa será 
apresentado proximamente 


pela Comissão Organizadora 


respectiva. 

Em Julho, durante os dez 
primeiros dias, volta a repetir- 
se uma iniciativa que atingiu 
foros de grande espectaculari- 
dade e sucesso no ano passado. 
Trata-se do Mimarte — festi- 
vald e Teatro de Braga, saben- 
do-se já que participarão gru- 
pos de Espanha ("Sarabela" e 
"Arthistrión"), de Lisboa ("Joa- 
na" e Casa da Comédia), Ingla- 
terra ("AD"), Évora (Cendrev), 
Braga (PIFH), Vila Real (Filan- 
dorra) e Coimbra ("Thais"). 


Noites Musicais na Arcada 

Será também em Julho que 
começarão as "Noites Musicais 
na Arcada”, a par das “Tardes 
de Domingo", na Avenida Cen- 
tral, Para o mesmo local, de 
resto, está programado, a 15 e 
16, o Festival de Música Tradi- 
cional. No dia 29, outro dos 
êxitos do ano passado que se 
repete: uma Gala de Ópera, no 


átrio do Museu de Arqueologia 
D. Diogo de Sousa, com a Or- 
questra do Norte a interpretar 
excertos das óperas mais céle- 
bres e a participação de Elisa- 
bete Matos, Konstantin Gorni, 
Carlos Guilherme e Manuela 
Castani. 

Agosto, um mês tradicio- 
nalmente de férias mas tam- 
bém "cheio" para os emigran- 
tes, traz-nos as Verbenas do 
Pópulo, onde desfilarão diver- 
sas bandas, continua com as 
Tardes de Domingo e de 26 a 
28 apresenta o Festival Inter- 
nacional de Braga (com gru- 
pos de Espanha, da Sérvia- 
Montenegro e da República 
Checa, além evidentemente de 
Portugal). 

Finalmente, aparece o pro- 
grama "Música no Outono”, 
que se desenvolve a partir de 
Setembro e entra por Outubro. 
Um conjunto de iniciativas di- 
versificadas, com alguns espec- 
táculos de grande nomeada e 
diversos "workshops" em si- 
multâneo. 


Agosto, mês de férias mas também cheio para 
os emigrantes, traz as Verbenas do Pópulo 


Esta posição surge na sequên- 
cia da reacção da ministra da Cul- 
tura à carta enviada pela maioria 
dos directores dos museus públi- 
cos portugueses, no início de 
Março, ao Instituto Português de 
Museus e à tutela alertando que 
não podiam trabalhar sem di- 
nheiro e sem pessoal - carta que a 
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Federação considera "tardia". 

Na missiva queixam-se sobre- 
tudo de falta de pessoal para vigi- 
lância - circunstância que tem Je- 
vado ao encerramento parcial de 
algumas salas de exposição - e pe- 
dem uma intervenção urgente da 
tutela. 

A ministra da Cultura, Isabel 
Pires Lima, reconhece a veraci- 
dade da situação, mas garantiu 
terça-feira que os museus nacio- 
nais vão continuar abertos ao 
público apesar das suas "preocu- 
pantes" dificuldades financeiras 
e de recursos humanos, agrava- 
das nos últimos anos. 


Os Da Weasel encantaram a plateia/PAULO JORGE MAGALHÃES 


16 mil vozes cantaram com 
os Da Weasel e os Dealema 


I Marta Araújo 


Cerca de 16 mil vozes canta- 
ram, na noite da passada terça- 
feira, em uníssono “vou levar-te 
para casa e tomar conta de ti, dar- 
te um bom banho..." no Enterro 
da Gata, em Braga. A Academia 
da Universidade do Minho, e não 
só, cantou e dançou, primeiro ao 
som e ao ritmo dos nortenhos 
Dealema, e depois com os Da 
Weasel. 

Chegado o 2º Semestre os es- 
tudantes da cidade dos Arcebis- 
pos já não pensam noutra coisa 
que não seja o evento académico 
por excelência: o Enterro da Ga- 
ta. 

Entre os caloiros a expectativa 
é grande mas entre os veteranos o 
anseio não é menor: uns pela eu- 
foria típica da primeira vez, os 
outros porque já sabem que aqui- 


lo que os espera são momentos 
festivos em grandes aglomerados. 

Os Da Weasel marcarem pre- 
sença na passada terça-feira no 
recinto da queima, onde tocaram 
o seu mais recente trabalho "Re — 
definições", que conta com convi- 
dados muito especiais como Ma- 
nel Cruz (Ornatos Violeta e Plu- 
to) e da locutora/apresentadora 
Anabela Mota Ribeiro. 

Hoje os cabeça de cartaz do 
evento, e simultaneamente a ban- 
da que porá um ponto final no 
Enterro da Gata de 2005, são os 
The Gift. Nascidos em 1994, sur- 
giram inicialmente como projec- 
to paralelo dos Dead Souls, banda 
de então de Nuno Gonçalves e 
Miguel Ribeiro apresentam, co- 
mo o seu mais recente trabalho 
"AM — EM" que promete conta- 
giar os estudantes da academia do 
minho. 


Ensemble Vocal Pró-Música 
actua logo no Palácio da Bolsa 


Tem hoje lugar, pelas 21h30, 
no Salão Árabe, o quinto concer- 
to do Festival Música do Palácio 
da Bolsa 

Vai actuar o Ensemble Vocal 
Pró Música, um projecto de in- 
terligação Escola-Comunidade, 
fundado em 1991 pelo Prof. José 
Manuel Pinheiro e por alguns 
dos seus alunos. 


Do programa constam inter- 
pretações de temas de Bach, Mo- 
zart, Astor Piazzola, John Rutter, 
Randall Thompson, Mozart, A. 
Lotti, E Lopes Graça, Tom Jobim, 
Vinicius de Moraes, Baden Po- 
well, Joseito Fernández, John 
Lennon, Paul McCartney, Billy 
Joel, Freddy Mercury, Irving Ber- 
lin. Um repertório muito variado. 
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PUBLICIDADE 


” a 


O Comércio do Porto apresenta a price e única obra editorial editada em Portugal sobre 


as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 

Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € 


Saber viver não custa 


dia 


Aprenda a viver | 


Quinto volume 


A arte de oferecer 


por apenas 6,9 5 € 


1), 


O Comércio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Colin Farrell protagoniza “Uma Casa no Fim do Mundo” /FoTos; DR 


“Uma Casa no Fim do Mundo” 


nova adaptação de romance 
do autor de“As Horas” 


ichael Mayer realizou 
Mi Casa no Fim 
do Mundo” com base 


-no argumento de Michael 
Cunningham, escritor do ro- 
mance homónimo. Cunnig- 
ham, recorde-se, é o autor de 
“As Horas”, romance (e filme) 
de grande sucesso que tem a 
escritora Virginia Woolf por 
protagonista. 

Assim, é com justificada ex- 
pectativa que se aguardava pela 
estreia de “Uma Casa no Fim 
do mundo”, que, para mais, 
conta com um elenco onde 
pontificam nomes como Colin 
Farrell, Robin Wright Penn, 
Dallas Roberts e Sissy Spacek. 

O argumento segue as vidas 
de Bobby e Jonathan, dois ami- 
gos de infância que se conhe- 


cem numa escola dos subúr- 
bios de Ohio nos anos 60. À 
partir desse momento, tor- 
nam-se inseparáveis. 

Para Jonathan, o pouco 
convencional Bobby é a liga- 
ção para um mundo mais 
vasto. 

Para Bobby, a 
família de Jona- 
than, em especial 
a sua mãe, repre- 
senta uma certa 
estabilidade que 
ele nunca conhe- 
ceu. 

Os rapazes 
crescem separa- 
dos e reencon- 
tram-se vinte 
anos mais tarde 
em Nova Iorque 


MICHAEL 
CUNNINGHAM 


onde conhecem a liberal Clare. 

A sua amizade torna-se um 
triângulo amoroso e apren- 
dem o que é o amor, o com- 
promisso e a lealdade, inven- 
tando uma nova espécie de fa- 
mília. 

Juntos, vão ter 
de se enfrentar 
uns aos outros 
enquanto se 
apercebem de 
que tudo o que 
tém pode não ser 
aquilo que dese- 
javam. 

O romance 
“Uma casa no 
Fim do Mundo” 
foi reeditado pe- 
la Gradiva com 
nova capa. 


“O Caminho para a Fama” na 
adolescência pela mão da Disney 


Po SusanaRibeiro 


“O Caminho Para a Fama” é 
uma comédia romântica pro- 
duzida pela Walt Disney Pictu- 
res, com tudo o que é preciso 
para adolescentes pensarem 
bem no seu futuro profissio- 
nal. 

Casey Carlyle (Michelle 
Trachtenber, que entra em 
“Buffy, a Caçadora de Vampi- 
ros”) é uma rapariga que ape- 
sar de ter tudo para conseguir 
uma bolsa de estudo de Física 
em Harvard, sonha em ser pa- 
tinadora artística em gelo. 

Congeladas as hipóteses de 


conseguir ter dinheiro e apro- 
vação da mãe para seguir 
aquele desporto que é a sua 
paixão, Casey vai ter uma luta 
interior para decidir do que vai 
fazer a sua profissão de futuro. 
Realizado por Tim Fywell, 
conta nos principais papéis, 
para além de Michelle Trach- 
tenberg, com Joan Cusack, 
Kim Cattrall (“O Sexo e a Ci- 
dade”), Trevor Blumas e a par- 
ticipação da campeã mundial 
de Patinagem Artística Michel- 
le Kwan e Brian Boitano, cam- 
peão olímpico da modalidade. 
Um filme de família a que a 
Disney já nos habituou. 


ESTREIAS 
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« PA s fado » 

Heróis Imaginários”, 
histórias de uma família que 
vivia atrás da fachada 


“Heróis Imaginários”, obra 
assinada por Dan Harris, tam- 
bém autor do argumento, abor- 
da a vivência da família Travi- 
ses, cuja fachada é destruída por 
um incompreensível aconteci- 
mento que abrirá portas há 
muito fechadas e desvendará se- 
gredos que assombram estes he- 
róis imaginários. 

Tim (Emile Hirsch), adoles- 
cente e ovelha negra da família, 
vive o dia-: como se de um 
pesadelo se tratasse. O pai, Ben 
(Jeff Daniels), começa a tratar a 
mulher e filhos como estranhos 
e distancia-se de tudo o que se 
passa à sua volta. A mãe, Sandy 
(Sigourney Weaver), passa a fu- 
mar erva e a tratar tudo e todos 


com grandes doses de sarcas- 
mo. 

“Heróis Imaginários” mostra- 
nos o que significa fazer parte de 
uma família, o bom, o mau e o 
que está no meio. 

Segundo revelou o realizador 
Dan Harris, sempre esteve “ 
teressado no que está por debai- 
xo da concha de uma pessoa. 
Mesmo em criança conseguia 
adivinhar, às vezes, quem escon- 
dia coisas mais fundo do que 
admitia”. Harris, que já traba- 
lhou em filmes como “X-Men 
2” acrescentou ainda que tem de 
ser um acontecimento exterior a 
quebrar a fachada e a revelar o 
que realmente vai dentro de ca- 
da um. 


Uma vida de cão passada 
em clubes de combate 


“Danny the Dog - Força Des- 
truidora”, realizado por Louis Le- 
terrier e com argumento de Luc 
Besson, é um filme de acção que 
conta no elenco com nomes co- 
mo Jet Li, Morgan Freeman e 
Bob Hoskins. 

Nesta película é contada a his- 
tória de Danny (Jet Li), um escra- 
vo que sempre viveu numa cave 
sem contacto com o exterior, ten- 
do a mente e a personalidade de 
uma criança. Só aprendeu uma 
lição: lutar até à morte. 


Danny é tratado como um 
cão pelo seu “dono” Bart 
(Hoskins), que o força a usar 
uma coleira e a entrar em lu- 
tas ilegais em clubes do sub- 
mundo. Bart ganha fortunas 
graças a Danny, um imbatível 
campeão. 

Após um acidene de viação 
Bart fica em coma e Danny co- 
nhece o cego Sam (Morgan Free- 
man) um afinador de pianos que 
lhe vai mostrar um outro lado da 
vida, 
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Comédia com Dennis Quaid 
e Scarlett Johansson 
sobre as reviravoltas da vida 


A comédia romântica “Uma 
Boa Companhia”, realizada por 
Paul Weitz, conta com interpre- 
tações de Dennis Quaid, Topher 
Grace, Scarlett Johansson, Marg 
Helgenberger, Philip Baker Hall 
e David Paymer. 

Quando a revista para a qual 
trabalha é comprada por um 
grande grupo económico, Dan 
(Dennis Quaid) perde o cargo de 
director. O seu novo patrão, Tom 
(Topher Grace), tem metade da 
sua idade e é um jovem prodígio 
com grandes ambições. 

Mas tanto Dan como Tom 
têm problemas em casa. Dan 
tem duas filhas — Alex (Scarlett 
Johansson), com 18 anos, e Jana, 
com 16 — e é surpreendido com a 
gravidez inesperada da mulher. 
Alex, entretanto, resolve ir viver 


por sua conta e aluga um quarto 
na baixa, 

Sobrecarregado com despesas 
e prestações, não se pode dar ao 
luxo de perder o emprego e de 
ser apanhado na onda de despe- 
dimentos colectivos da empresa. 
Por seu lado, Tom é deixado pela 
nova mulher aquando da sua 
promoção. Quando Tom se apai- 
xona pela filha de Dan tudo de- 
saba e a já forçada amizade entre 
os dois é, definitivamente, posta 
em causa. 

O realizador Paul Weitz expli- 
cou que na sua obra pretendeu 
“reencontrar o espírito” dos fil- 
mes que tanto falçam do social 
como do humano”. E acrescen- 
tou: “Quis estudar a forma como 
as tendências económicas afec- 
tam a vida dos indivíduos". 


Ciclo de Palmas de Ouro 
no Teatro do Campo Alegre 


A Medeia filmes, 
a propósito do festi- 
val de Cannes (que 
ontem teve início), 
organiza no Teatro 
do Campo Alegre, 
no Porto, um ciclo 
com filmes que 
venceram a Palma 
de Ouro nos últi- 
mos quinze anos. 

A iniciativa ar- 
ranca hoje e dura 
duas semanas, cus- 
tando os bilhetes três euros. 

“A Enguia, de Shohei Imamu- 
ra, é o primeiro filme a ser exibi- 
do, seguindo-se “O Sabor da Ce- 
reja”, de Abbas Kiarostami, ama- 
nhã e sábado 

No domingo é exibido “A 
Eternidade e um Dia”, de Theo 
Angelopoulos, para na segunda- 
feira e na terça-feira se poder re- 
ver“O Quarto do Filho” de Nan- 
ni Moretti. 

“Barton Fink”, de Joel Coen, é 
o filme escolhido para quarta- 
feira, dia 18, enquanto no dia se- 
guinte e a 20 passa “Rosetta”, de 
Jean-Pierre e Luc Dardenne. 


“Fahrenheit 9/11”, de Michael 
Moore, vencedor da edição do 
ano passado, será exibido nos 
dias 21 e 22 (sábado e domingo). 

A 23 e 24 passa o “O Pianista”, 
de Roman Polanski, seguido de 
“Segredos e Mentiras”, de Mike 
Leigh, a 25 e 26. “Underground”, 
de Emir Kusturica, passa no 
Campo Alegre a 27 e 28 e “Ele- 
phant” de Gus Van Sant a 29 e 30. 

“Dancer in the Dark”, de Lars 
von Trier, encerra o ciclo a 31 de 
Maio e 1 de Junho. 

As sessões têm lugar às 18h30 
e 22h00 no Cine-Estúdio do 
TCA. 
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RTP aumenta em 500 mil 
euros apoio financeiro 
para o cinema português 


A estação pública de televisão, que assinou protocolo com o ICAM, vai 
investir três milhões de euros na produção de cinema português até 2006 


| Lusa 


estação pública de televi- 
As RTP vai investir até 
006 três milhões de eu- 
ros na produção de cinema por- 
tuguês, um aumento de 500 mil 
euros em relação ao último pro- 
tocolo de financiamento, que 
terminou em 2004. 

O aumento do apoio finan- 
ceiro está estipulado num proto- 
colo assinado ontem, em Lisboa, 
entre a RTP e o Instituto do Ci- 
nema, Audiovisual e Multimédia 
(ICAM). 

Os três milhões de euros se- 
rão repartidos por 2005 e 2006 e 
geridos pelo ICAM, que atribui- 
ráas verbas, por concurso, para a 
produção e co-produção de 
obras longas e curtas-metragens 
de ficção, documentário e ani- 
mação. 

Além deste reforço de investi- 
mento financeiro, a RTP alarga- 
rá a exibição dos filmes que 
apoiou à RTP África e RTP In- 
ternacional e aumentará a pro- 
moção televisiva de 80 para 125 
"spots" publicitários por cada fil- 
me produzido. 

"A RTP fez um esforço para 
que este protocolo fosse renova- 
do porque o anterior terminou 


Augusto Santos Silva (à esquerda) elogiou investimento /INÁcio ROSALUSA 


em Dezembro de 2004", afirmou 
ontem o ministro dos Assuntos 
Parlamentares, Augusto Santos 
Silva, elogiando o investimento 
"em tempo de contenção e nos li- 
mites do que autoriza o plano de 
reestruturação financeira”. 
Augusto Santos Silva, que 
tutela a comunicação social, 
revelou ainda que ao abrigo 
deste protocolo, a RTP dis- 
ponibilizará também os seus 
arquivos aos realizadores e 
produtores para a produção 


de obras cinematográficas. 

Enquanto prestadora de ser- 
viço público, a RTP é "um ins- 
trumento da política de desen- 
volvimento do cinema, da Lín- 
gua e da cultura portuguesas", 
sublinhou o ministro. 

O protocolo foi assinado pe- 
los presidentes da RTP, Almerin- 
do Marques, e do ICAM, Elísio 
Cabral de Oliveira e pelos minis- 
tros dos Assuntos Parlamenta- 
res, Augusto Santos Silva, e da 
Cultura, Isabel Pires de Lima. 


Três festivais num só 


Festival Internacional 
Os Filme — Cannes'05 já 

está aí a todo o gás. Ar- 
rancou ontem com a espantosa 
parte três da saga Star Wars em 
antestreia mundial e com a 
presença de inúmeras persona- 
lidades do Mundo do Cinema e 
com a abertura do Mercado In- 
ternacional do Filme que tem o 
seu epicentro no Palácio dos 
Festivais e no espaço Riviera e 
se prolonga por todos os hotéis 
de Cannes onde as companhias 
de vendas de filmes montam os 
seus escritórios. 

Meio Feira, meio festival, ou 
melhor Festivais, dado que há 
três mostras independentes 
que se realizam concomitante- 
mente Cannes está assim aí a 
todo o vapor, isto apesar de to- 
das as críticas relacionadas com 
o exorbitante preço de TUDO. 
Mas Cannes continua a ser o 
centro do cinema Mundial du- 
rante estes 15 dias de Maio. 

É que nos Óscares mandam 
os americanos, em Cannes... 
mandam todos aqueles que 
têm dinheiro e sobressaem, isto 
mesmo quando são velhos ca- 
quéticos, mas que se fazem 
acompanhar por uma belíssi- 
ma loura, numa ainda mais 


Director do 
Fantasporto 


Mário Dorminsky* 


magnífica limo. É que quer 
"uma" que "outra" podem ser 
alugadas para um dia, uma 
noite, ou até por uma semana! 
Cannes é um Festival vezes 
três. Tem a sua secção oficial - 
competitiva e fora de concur- 
so. Tem ainda duas secções 
principais - Un Certain Re- 
gard - onde são seleccionados 
filmes de países com pouco 
peso na indústria do Cinema 
eainda o sector Cinemas de 
França, uma autêntica selec- 
ção do mais recente cinema 
francês . Dentro e fora do Fes- 
tival - é francamente difícil de 
explicar como funciona este 
sector - existe a Semana da 
Crítica. A selecção é feita por 
um grupo de seis jornalistas e 
críticos que têm o beneplácito 
da Direcção do Festival para 
organizarem este sector. No 
entanto, e a confissão não é 
minha, "ficamos com o que 


sobra da outras secções"! di- 
zem! 

Cruzando todas estas secções 
surge a "Câmera de Ouro", o 
prémio destinado à melhor 
primeira obra de todas as sec- 
ções do certame. Prémio que 
conta com um júri próprio. 

Por último, mas claramente 
fora da estrutura do festival, 
surge a “Quinzena dos Realiza- 
dores”. Um autêntico Festival 
paralelo que amanhã começa e 
que tem como única ligação ao 
Certame o prémio "Câmera De 
Ouro" que também pode recair 
sobre um filme seleccionado 
para a Quinzena, 

Fora de tudo isto há ainda o 
Forum Cannes "destinado aos 
cinéfilos de Cannes" com uma 
programação de filmes de qua- 
lidade mas de obras já conheci- 
das. Há ainda a Noite da "Ban- 
de Annonce" (dos genéricos 
para sermos mais exactos) e 
por fim o Mercado do Filme 
onde são exibidos, cada ano, 
cerca de um milhar de novas 
produções, desde os pornos aos 
filmes de autor, passando pelos 
blockbusters do ano e filmes 
comerciais de todos os tipos. 


*em Cannes 
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CLASSIFICADOS 2. 


1 MO ILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS T3, em Vilar de Andorinho, | 2 FLORISTA, com bom mo- | SOBREIRA, Paredes, T5, | T4+ 1 GUERRA JUN- 
IMOBILIÁRIO com 2 lugares de gara- vimento. Óptimo estabele- | 2 cozinhas, 4 wc's, gara- | QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
2 CONERA 5 Avuromóveis & asrroLOGIA | Sem. Óptimas áreas, Teis PORTO cimento. Preço de oportu- | gem para 3 carros e j bons quartos, 3 salas, f. 
222086712 / 918788600 nidade. (a19) Tels. 22 | dim. Excelente local. Telm. | sala, aq, central, garagem 
3 MOBILIÁRIO 6 9 RS COMPRO, andar sado ou | 5188614 [96 5737179 918617400 indiv. Telef. 228006437. 
PASSA-SE EMPREGO RELAX '+1, em Gaia (Holy- | casa, mesmo a precisar de 
daynn), com boas áreas, | obras, só dentro do Porto. | TALHO, ao Trespasse c/ | PADARIA/CONFEITARIA, | T4, Areosa, mobilado, te- 
boa varanda, subsídio jo- | Trato só com o proprietá- | pequena entrada. Telef. | no centro de Santo Tirso. rraço, junto a transportes, 
IMOBILIÁRIO vem, com lugar de gara- Priondie! 914569095) | 934160084. com 250 m2. Espectacu- | excelente oportunidade. 
ALUGAM-SE SALAS gem. Tels. 223752884 / mv 3, DonsroID | Jar. A trabalhar muito bem. | Telef. 229713991/4 3 - 
963774707 Es RESTAURANTE, ou dá- | Só visto. Tels, 252855565 / | 914731348 - 938322414 - 
- == nas ZONA NORTE se à exploração. Tels. | 936130537 s63384124, 
Para escritórios na Rua Barão de 5. Cos- DES PAP TS R  D RSPPE S poS DD 
me, n.º 213 - Porto. garagem individual, varan- | COMPRO, com boa habi- | —>DDDD">— | PIZZARIA, Restaurante, T1, na R. Santos Pousa- 
Contactar: Sr.º Eduardo Lima a a nada E | o Potim ento soro: | — GRANDE PORTO | em pleno cento de Santo | ca ao Central Shopping, 
pada. Tel. 222089033. com piscina entre as zo Tirso, com 150 m2, espla- it 
3.º Andar nasido Espinho é VI do y . espla- | muito airoso, mobilado e 
| é | CONFEITARIA, e Pão | nada, salão de jogos. Tem | equipado, a vagar no fim 
(o) Salas 5 e 6 Tê DUPLEX, na Maia, | Conde, Tato só como ptó- | Quente, em Lavra. Óplima | 2 entradas. Bom negócio. | geadas, posslelidado 
= Tel. 225376190 e 93537619 com varanda, suite, cozin- | Prio. Telm. 914569095 localização. São 300 m2 | Tels. 252855565 / | go” subsídio Telef 
É e e t clvcaal Tolo Eo20Sa008 1 iMomiLiÁRIO | Mas smumos. Só visto. Ta: | GonTa0SS? E 225500157 ou 
£ ida, Tl, 2220690 3 lem. 934551841 = FA 063085866. | 
= o BABAR — = — |" CAFE SNACK BAR, em | = — 
a IRES 
? A ) aíCa TALHO, ns Senhora da | pelno centro de Santo Ti á 
e) na Zona do squos com | tra pira Cima Ti | Tt, à Canalha Gondo- | — —LORTO o emos a | caco Tão mê Menem. | Tao ESTA, Asa 
= licença de habitabilidade. | 222089034 | ie OM ODE ES SOS. | PASSA-SE, loja, de vos- | o é tamo alimentar Proço | to diário elevado. salão de | (ansparies, totalmente 
Tels. 222080088 1 | | aresesça OT 12! | tuário, 50 m2, no Editício | de ocasião (a21) Tels 22 | jogos Esplanada Só visto | qande | 
3 o . | 
s34156217 EXCELENTE, em cesa diéresooo | oceanusna Av Boavista. | 5188814196 5737179 Dead E (| mermo 5. 
DDD 77 | sossegada, junto à Av. Fer- » | Tel. 965057696 br0s7 | grararaas-ga8azaata- 
PORTO ALUGA-SE -T3 - SUZÃO | não de Magalhães. Tel. | 12ET3, emvaibom Gon | TEDMMO | carÉSNACK BAR, em poha 
Valongo. 93 858 470 cossrasas Somar, com lugar de gara- | | 4 simone: | Matosinhos, sem contratos | RESTAURANTE, com | asas 
E gem e licença de habitabi- » er e tabaco Fecha aos do- | 300 m2 em Santo Tirso 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, 1. sala, aq. 
central. Acabamentos de 


ALUGO QUARTO, a ca- d é Porto e arred 

valheiro de máximo res- | Ty KITCHENETTE- Mobi. | T1,T2,T3 ET4, Mobila- | lidade. Tels. 222086712 / | GÓco hora Fono e NTedo- | mingos. Bom preço. (a5) | Equipado. Bom negócio. 
obi à 918788600 este gesTEDDOA, Te 88614 / 96 | Te 55% 

peito. Zona da Lapa, pró- | jado, com licença. Rua de | dos, com licença de habi- — Folk: 2R GAGUDIA: OB. | Tola, D5PANSGOS 17 


Fei H fer bodes te: | Camões. 300€. Telem.: 91 | tabilidade, à Boavista. Tels. TI,T2ET3, Matosinhos, c/ | PÃO QUENTE, bommovi- | STS | É amenas — | luxo 2.L garagem. Visite. 
pen 8176 - | g456240 222087080 / 918788600 subsídio de renda jovem. | mento. Tem fabrico e res- | CAFETARIA, em Via No- IMOBILIÁRIO Tele!, 226006437 
= T2, na Avenida de França, | Tele!. 229403606 - | taurante que não está a | va do Gaia, combom mo. | 4 VENDA TRES RE 
Ta, à Praça Volasques | 1! KIT comiiconça. Rua de heat ESA Hi 93415627. funcionar, Alvará de contei: | Vimento. Fecha aos domin- T1 ET2, Junto às Facul- 
(Fernão Magalhães), | Cêmões. 275€. Telem.: 91 daria Grauie ao | = nc | tanta ramiavirant (o PROA DO eia onntundo, G7 PORTO dades, no Porto, novos, 
mobilado e equipado. | 9455240 Risos ur T3, em Vilarde Andorinho, | quente. (a11) Tels. 22 | pjanada, ar condicionado. prontos a habitar, com 
Tels. 2osrsoses 1 | 0, | 228782889 ISSSTINTOT | | com 2 lugares de gara- | 5188614 /96 5737179 Óptimo preço. (16) Teis. | T1 E T2, Porto, c/lugarde | cozinha equipada 
ES ATETOT T+1 com arrumos. Rua de o gem. Teis. 222086712 / | ——— | 225188614/065737179 | garagem. Tolet. 220403606 | 229534661 
Anselmo Braancamp.325€. | SALA-CENTRO ado | 918768600 BAR, à Ribeira, Tel. | >>> DD | cogaisear7. 
Telem.: 91 9456240 » SENTE 934160084 ro 
T3 DUPLEX, ni s, f- CAFETARIA, em Mi GRANDE PORTO 
Romamávo, estos dê CAMERA bra pio od T1 ET2, em Gondomar, | — >> | centro, em funcionamento. | CASA TÉRREA, às Antas, | —eaasnnêmm 
habit. e terraço. Tels. | T2moblado RuaDigoGão. | TOM TEMMOO! | comlugares de garagem | CAFÉ SNACK BAR, ren- | Óptimo preço o condições | com caixiharia em alumí: | T3, terraço, Areosa, no- 
226067210 1967197417 | 450€-Telem.:91 9456240 | q jo complaca do | licença de habitabilidade. | da pequena, fecha aos do- | de pagamento. Motivo à | nio. Óptimo preço. (a30) | vo, excelentes áreas e 
a read RSS Tais bla 427 | Tels. 222087080 | | mingos, sem contratos. CY | vista. Telm 919378221 Tels. 22 5188614 / 96 | acabamentos de E 
Ti, Mob.e equip. deluxo, | T3, à Manutenção Militar, Pa 934160084 esplanada. (a15) Tels.22 | ——>>>>>> | szgn79 ROSS TR 
Foz e Antas. C/ subsídio | naBoavistaTels.ggs211357 | TT 5188614 /96 5737179 ALFENA, Ermesindo, | 7, | 914731348-938922414- 
T3, em Moreira da Maia, | —— > — ADIA ANTAS (À 
de renda jovem. Telef. | / 226002904 PRÉDIO, na Ribeira, com : bem localizada, com bons | MOR (À | gogagar2s. 
223409606 - 98780600. | er Volasauos com | cave, tie e 4 andares p/ | Som Saragem individual. | CAFETARIA, Situada em | acessos. Urgente. Teis. | IGREJA), 2 frentes, sala, | ————— 
=D” | Tê à Pr. Velasques, com | pr nto | Tels. — 222087080 | | plena zona nobre. Bom | 222088712 / 934160084 sala estar, coz. 3 quartos, | ESCRITÓRIO, com 36 
APARTAMENTO MOBI- | amplos espaços, piso em | q rei Todo junto | 34180084 apuro. Sem tabaco. Tels. | ——————— | ag. central. Preço: Eur. | m2 + we, Urbanização 
LADO, R. Nau Vitória (F. | madeira e varanda. Renda | q, SCUTIEAS RE 222057336 / 222054201 CAFÉ SNACK BAR, em | 241.916,98 (48.500 cts). | Mariani, Gaia, 12.500 Eu- 
Magalhães), divisões in- | baixa. Falar com o Sr.Go- | qu coobarado. * | Ti T26 T3, emVia Nova | > | Gondomar, sem tabaco, | Tele!. 226008437. tos, Hogieiávelo, Gn) 
dependentes. Telef. | mes. Tels. 966480378 / | DTD BUFETE, ém optimo lo- | sem contratos, Óptimo | | 218 (Das 20 45 
222050101. 969480693 PRÉ Rua de San- | Sarasem e licença de ha- | caj, a trabalhar bem. Tel. | preço. (a3) Tels. 22 | T3, Carvalhido, Nas/Poen- 22horas) | 
DIO, na Rua de San- | bitabilidade. Tels. | g34160084 5188614 /96 5737179 to, novo, pronto a habitar, | 22horas) 
T2, nas Antas, como no- | T3 DUPLEX, às Antas, | fa Catarina, 250 m2 por pl- | 222086712 / 918788600 e! rec. quartos 


Venhi he hoje. 
vo, mobilado, equipado, | Universidade Lusíada. En- | Ta asd 


terraço, arrumos e gara- | trada independente. Tels. ais 
gem. Tels. 226067210 / 223752884 / 963774707 Enltos 


CAFÉ SNACK BAR, com | CAFÉ, na Senhora da Ho- | c/15,14 8 12 m2. coz. c/ 
Ti,T2 ET3, Matosinhos, c/ | pom movimento - 2 lojas. | ra, com pequena entrada. sans o garçom ind 


subsídio de renda jovei = | (at) Teis.22 5188614196 
Telot. 202086712 / | Áreado 200 m2, s/contra- | (at) 


967197417 tos, s/ tabaco. Fecha ao | 5737179 
Ti, Boavista, ao Capi- d fear mma 
Tê, frento so Hosp. 8. do- | cujo, mobiliado e equipado, | SSSS29. | domingo. Proço de oca- EE 
T1, na Rua Nau Vitória, ão. Novo. Mobilado e equi- sião, (4) Tels: 22 5188614 ), em Guilões, mo- - 
próximo de Fernão Ma- | pado, com aquecimento | sasrszgaa cesenin PU MO De | onsTariTO vimento só visto. Loja de | garagem. Tels. 222086712 | Jos, Telol 22071301/48 - 
galhãos. Ric em prédio | central. Tels. 223752884 / | > | dio do ada ova >>> | gaveto, instalações novas. | /918788600 9ea3Bs12: 
com jardim, totalmente | 963774707 2 QUARTOS, bons, a20u | Telet 223403606» | PÃO QUENTE, excelente. | Proço de oportunidas Dom 1 7 | 
restaurado. || = Sds boa (a22) Teis. 22 5188614/96 | T2, ao Marquês, com lu- | T1 E T2, Matosinhos e 
3 meninas, com cozinha e | 934156217. Com pequena entrada. Tel. 
222050101. É S7a7179 gar de garagem. Tels. | Leça, semi-novos. Telef. 
T2, na Rua da Alegria, ao | sata de banho indepen- | > | 934160084 
je banho indeps 12 / 918788600. 223403606 - 934156217 
E no | Via Catarina, mobilado e | dentes, boas condições na | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | 5 >—>—>— ERA 220067 
SALA, com 60 m2, no | equipado. Teis, 223752884 | Carvalhosa. Tels. | mobilado e equipado, com | ESCRITÓRIO, em pleno e Er, T3, Ermesinde, novo, ga- 
centro muito bem locali- SPC sinde, com 80 m2. Local | T3+1, Boavista/Aviz, q vo 
[969774707 225506982 / 964610073 aprox. 120 m2. Tels. | centro da cidade. Tel. ragem para 3 carros, bo- 
zada junto á Rua Rodri. | ————> o | ETICO | aprox. a E espectacular. Te const. Ferreira dos Santos. 

223752884 / 963774707 S34160084 as áreas e acabamentos. 
gues de Freitas em mo- | 73, em Arca de Água, im- | 71, no Campo leg, no- 252855565 /996130597 | Tois. 229534661 Telel. 2297 TO9GTIS Se 
ad pecavol, mobilado e equip. | vo, licença de habit, rou- | T1, T2 E T3, Gondomar, | CAFÉ SNACK, cudá-sed | cars CONFEITARIA, | ANDA TZ, Juno Au For. | DIS731348- S08922AIA- 

: a cl possibilidade de gara- | peiros e garagem. Tels. | com bons acessos. Telef. | Exploração. e conii Bonita. decoração. Po | não Magalhães (Barros Li- | ——————— 
ANTAS, Fernão Magal goma dasosrêro | | Zamorano /96TIGTAIT | 22405006 -DIB7USHOO. | Sosescero /2zp0cemtê "| Ca da o rectanão a. | ma). Prádio modem Tel. | MORADIA, Valores nego 
) 1 A Tel. 
bi 222050101 ciáveis, Telef. 223403606 
ido quado! Es T2, em Antunes Guima- | T1, Baguim, Rio Tinto, | FIRMA CONST. CIVIL, | TM! pelada t | —es e | o Q8AIU02AT. 
bilado, Boss áreas Tele, | Tty na Galiza, como novo, | rães, como novo, mobilado | com lugar de garagem. | Vende alvará completo de g36010779 Ta, Rio Tinto, ci lugar de 
223752884 /983774707 | licença de habit, mobilado | o equipado. Tels. | Tels. 222087080 / | obras publicas e particula- | SSSDIOTTO| | 7 e TI,TRETS, Gaia, cigara- 
DDD | e equipado. Tels. | 226002338 / 967197417 934160084 res com cedência de má- | cyyRRASQUEIRA, no gem. Telef. 223403606 - 
T2, À Rua do Honório Li- 226067210 (967197417 quina, todo o equipamento Padrão da Légua Preço 934156217. 
ma (perto do Hospital | Zi v»00, 0,7). | T2 E T3, MaiaiCentro c/ 'ZONA NORTE viaturas. Muito urgente. | qe oportunidade na rela. | = 
Conde Ferreira, rós do | T1sT2 ETS, c/subsídio do | garagem o fogão de salac/ | "CTT | Motivo fota do saúdo. Tel. | cão renda, movimento é | BONFIM, ópima localiza 
chão, 110 metros qua- | fenda Jovem, Centro do | licença de habitablidade. | T2, no centro da Cidade | 222086712 934160068 | Graco (918) Tola. 22 | pão provo aagoilvoli- p 
drados, 2 wc, varanda | Porto. Telef. 222086712 / | Telet.967254312. de Paredes, cozinha mobi: | >" | SJBg614 196 5737179 O oarosanio 22971391/43 
ampla. Renda baixa. | 967254312, =, | lada. Lugar de garagem. | CAFÉ SNACK, go tres. | — STO | ecos 914731348 - 938322414 - 
Teis.- 966470378 | T1, no Mota & Galiza, a | Telm-258776647 | passo ou exploração.Tolef. | CAFÉ SNACK BAR, na | > | gO3384126 
969300693. “Tê, nas Antes, mobilado,” | 'estiaais com bons Sua. | T2, em Penafiel, a 8 miny- | 934150084. Senhora da Hora, Bom | ANTAS T4, espectacular | VENDO T4, em Matamu- 
>>> | Somonove, equipado ega- | gem e arrumos. Impecá- | qu am iniii aaa, movimento. C/ facilidades. | com 5 anos, como novo, | de (Alto das Torres). Co- 
RETÉM, armazém muito | fogem Tels. 226002998 / | Vol. Tols, 229752884 / | cozinha mobilada. Telm. | TALHO, ou dá-se à oxplo- | (a7) Tais 22 5188614 / 96 | com 160 m2, amumos com | mo novo Boas dress Ter 
bem localizado. Tels. | 967197417 Efe diio 933304652 ração. Tels. 918788600 / | 5737179 roupeiros, suite, aqueci- | lef. 966014431, 
222086712 / 918788600 ee 1 | | 222QU00SA: DO 7 | mento central, 2 lugares 
=" | T1+1, ao Marquês, remo- GRANDE PORTO TI,TZET3, VilaNovade | —————— ZONA NORTE de garagem. Óptimo pre- | T2,T3 E T4, Maia, c/ ga- 
1 QUARTO, para senho- | delado, mobilado e equi- Gaia, c/ lugares de gara- | TALHO, em óptimo local, | DDD | ço (a1) Tels. 22 5188614 | agem Telef. 223403606 - 
ra ou menina. R.S. Ro- | pado. Tels. 226067210 / | QUARTO AO MARQUÊS, em e c/licença de habita- | com pequena entrada. Tel. | RESTAURANTE, Face à | /965737179 934156217. 
que da Lameira, 603 - | 967197417 a menina estudante ou tra- ilidade. Telef. | 934160084 Estrada Nacional 105, pre | ———————————— 
Porto. Telet. 225101868. | | balhadora em casa cíto- | 222086712/918788600. = parado para essas lelíõos. | T1, Ji Liceu Aurélia de pci Anac 
77 | Tê Canvalhido, equipado, | das as O Di | RESTAURANTE, bemilo- | Área de 120 m2, com sa- | Sousa, c/ garagem, bom | fat” “223403606 
T2, mobiliado e equipa- | com 92 mê. Óptimo preço | 225 QU 89201760 | —CENTROESUL | calizado. Tel. 934150084 | tão em baixo. 86 visto | estado. Sô Eur 63.596 | usIsods 
do, ao Marquês, com li- | com condomínio incluído. Ta => 00" | Tels. 252858565 | | (12750 cJTelel. | ——————— 
cença de habitablidade. | Tels. 229752684 / | Them o Pad ALGARVE, Alura, aparta- | CAFÉ NO CENTRO, bom | 936130537 229534661-969002744. T1+1, Canidelo-R. Bélgi- 
Tels. 222089033 / | 963774707 Tolo CE DaBOb VOO | rt - | movimento, renda baixa, ca, c/ lugar de garagem e 
934156217 g34160084 Aacio fecha sábados e domin- | RESTAURANTE RÚSTI- | T1+1, Hosp. S Jogo, com | lareira: Como Novo Trata 
SSALAS hesiorio, | T3t1, na Ruade Ceuta, | >>> >>> | qo padras D'EI Rei frente | 905: Horário comercial. | CO, com 120 m2 pronto a | garagem, óptima localiza- | 2 Próprio - 91495956; 
2 SALAS, localizadas | mesmo no cento da cida: | 73, em Vilar de Andorinho, | à Ria. Mobilado, arrenda- | Tem habitação c/ 2 quar- | funcional em Santo Tiro. | ção, boa oportunidade Te- ESCRITÓRIO, Com 36 
no Centro do Porto, bal- | de. Muito bom. Áreas gran- | com 2 lugares de gara- | se ao mês ou quinzena. | tos. Alvará. Pequena entra- | &0 lugares Possibilidade | let 229713991/4 3 - m2 + wc, Urbanização 


xa lenda. Telem. | des. Teis. 223752884 / | gom. Impecável. Tels. | Bom preço. Telem.: | da (a13) Tels.22 5188614 | de habitação Tels. | 914731348 - 938322414 - | Mariani Gala 20.000 Eu. 
919940790. 963774707 222086712 /918788600 | 917535303. 1965737179 252855565 /996130537 | 963384124, ros. Teim. 919456240. 
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TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
lef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606. 
- 834156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar ga- 
ragem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 
4 quartos. Teis. 
229534661 / 969002742 


MORADIA Tá, em Er- 
mesinde c/ cv, r/c + 1.º 
andar, bons acaba! 
tos, local sossegi 


ido, 
venha conhecer. Telef. 
229713943 / 914731348 


TI ET2, Novos, em Va 
longo c/ garagem - gran- 
des áreas, c/ licença de 
habitabilida: Telef. 
222087080, 


T1, em Guilões c/ gara- 
gem c/ novo, ci licença 
de habitabilidade, Telet. 
918788600. 


ANTAS, T4, lareira, sui- 


MORADIA com 4 fren- 
tes em Ermesindo, r/c + 
1.º andar, 3 quartos. Só 
visto, Tels. 220713943 / 
914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20,000 m2 em 
dois artigos, para quin- 
tinhas ou indústria. Pre- 
ço de ocasião. (a24) Teis. 
22 5188614 1 96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 
3 pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 229713991/4 3 
914731348 
938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º an. 
dar, boas áreas, gar 
gem individual. Tel 
229713991 / 963384124 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito permu- 
ta. Telm. 917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 
ci terraço,2 Wc, coz. é 
copa. Telef. 
2250727501963040077. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Ópti- 
mo investimento. Tels 
222086712 / 918788600 


ALFENA, Ermesinde, 
baixo preço, negociável 
Urgent Tels. 
222086712 / 934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
air 
cent. luxo, : 
225072750/963040077. 


T1, em Guifões, com ga- 
ragem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divisô- 
es independentes. Telef. 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas ár 
garagem. 

222086712 / 918788600 


T3 - ERMESINDE, 
Estação) c/ v 
gar. p/ 2 carros. Só Eur. 
87.289 (17.500 6). Telef. 
229534681 - 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 
2 frentes, recuperador de 
calor, etc, Bom negócio. 
Tels, 252855565 | 
936130537 


MORADIA, em Alfena 
Ermesinde. Valores ne” 
gociáveis - Urgente. Te- 
et. 967254312. 


RIO TINTO, cidade jo- 
vem, T1 -T2- T3.Ver ho- 
je. Telet. 916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
pisos, ópti 


tos, garagem pai 
rros, Só visto. Tel 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, ópti 
tunidade, Últimas para 
venda. Tels. 229713991 / 
963984124. 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com deco- 
raçêao moderna. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
sa4160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
todo em pedra 
jperar. Preço In- 
reditável. (a25) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1,T2,T3 ET4, Mobilados 
c/licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telet. 222087080 / 
918788600. 


ansportes. 
Óptimo negócio. Telef. 
229713991/4 3 
914791348 - 938322414 - 
963384124, 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Tele! 
918788600. 


GAIA, Soares dos Rei: 
T2, com 90 mê, 2 vai 
das, 2 lugares de garag 


jem 
e lareira. Tels. 2237528884 


1963774707 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Prai 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2. 9 
gem, piscina - vista mar. 
Telef. 916798546, 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pa- 
redos. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de ga- 
ragem. Teim. 918517400 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845, 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 ca- 
tros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óptima para 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, fogão de sala, 
etc. Local espectacul: 
Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Li- 
ma, moradia totalmente in- 
dependente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso es- 
tado CMEJFCIDA JE. 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm. 912262131- 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular. Teis. 
252855565 / 936130537 


Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 935130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA/STAND, em S; 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Teis. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indi 


mento completo. Gar: 
gem, jardim. Tel 
259609400 / 967042846 


Ti, T2,T2+1,T3, 7341 E 
T4, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pro! 
tos a habitar, com acabé 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


Tá, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão d 
gos, mini discoteca, jj 
dim, garagem para 4 ci 
tros. À precisar de pintura 
geral é caleiras. Local es- 
pectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Te- 
let. 253423290. 


T4, em Vila Nova de Fi 
malição. Com 172 m2, vi- 
dros duplos, etc. Como no- 
vo. Tels. 252855565 / 
996130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, tol: 
mente legalizadas de re- 
nome no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá para con 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penatil, te- 
rreno com 2000 m2, próxi- 
mo do novo hospital. Ópti- 
mo preço. Telm. 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro. Terreno cl aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846, 


APARTAMENTOS, T2 6 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pa- 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tic, 1.º an- 
dar. 4 trentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, com aquecimento+as- 
piração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Ca- 
nidelo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. 
Is. 252855565 
836130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
suite, fogºao de sala, gran- 


T1, em Lousada, novo, 
junto ao à Escola do Ciclo, 
Bom preço Tel 
255776647. 


MORADIA, siluada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 co- 
Zinhas e garagem para 4 
carros. Teim. 933304652 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. A preci- 
sar pintura geral. Local es- 
pectacular. Tels 
252855565 / 936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, to- 
rreno com área de 570 m2, 
ci construção de 387 m2. 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


UTOMÓVEIS 


VW GOLF IV, 110 cv. 
Highline. Nac./1.º 
mão/senhora. 914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, parti- 
cular. Telem. 914265562 


OPEL ASTRA 1.4 16V,do 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito e 
JE/DANEIFNJACIABS 
4Hi-fi c/ caixa CD / 
FCJR.E /Airbagsivol. pe- 
le/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. 
Tm. 912262131- 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vi- 
dro, pedais em alumínio, 
alarme com fecho de 
dios; 8 jantes e pneus (in- 
verno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta 
CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 
59000 km. Reço: 8800 Eu- 
ros. Telm: 935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro re- 
visões. 935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
le-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FCNEIDAIREJNE. Hi- 
bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um ún- 
co dono de garagem. 
CIFCIAVEJREJFNIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar 

económico. Pos. de crédi- 
to até 72 meses. Garantia 
de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm 
912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAJENJA CJABS/Hi 
Fic) caixa CD c/ com. vo- 
lante /FCJR.E. ABS/AIr- 
bags/Volt Pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses, sem entrada. Ga- 
rantia tano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FCNEIDAITAJA CHE 
JHii. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temciDANEJFCIR EI. 
AE EJaibags etc, 
Poss. crádito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 
ano. Preço 11.000 Euros. 
Tm 912262131- 
Or7246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia 
Tels. 227729535 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 
650 cc de Agosto/97, com 
documentos, não abri ab. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 4 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
“Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm. 
Ses6441a5 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ ga- 
rantia de 1 ano. Tem 
FCNEDAIREJACAE 
JT.A.E./Rádio- 
CDIABSAirbags, etc. 
Poss. crédito até 72 me- 
ses. Preço 8950 Euros. 
Tm. 912262131- 


FIAT, PUNTO FLX 16V, 
de 2001, c/ Garantia e fa- 
cilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 . 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garanti 
Tels. 227729535 
227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 me: 

ses, com ou sem entrada. 

Tois 225096454 | 
917534137 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 
229686678 


FIAT, Marea TD 100 de 
97, comercial, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada, Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia e facilidado de 
pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, cf garantia 
facilidade de pagament 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SEAT, Alhambra TO! 115 
Cv 7 lugares de 
FEVI2002. Tel. 220686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 
1997, com garantia e faci 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, cf garanta e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidado de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada Tels. 225096454 / 
917534197 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29s36 


VW Passat, 1.9 TDI Va- 
riant, de 98, com livro 
revisões. Garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van do 1997, 
com garantia e facilidas 
de pagamento. 
225096429 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729595 / 
227729536 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm, 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial Telem, 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugares do Jan/98. 
Salvado. Comercial. Telom. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
8 lugares, de 1996, c/ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras. Tecto abrir. Estofos 
em pele. Livro de 
revis*oes, 120.000 km: 
Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telem. 
938517441 


MOTO YAMAHA, R1, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


AUDI, AS, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possiblidade de crá- 
dito. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 

facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423  / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40 de 99, c/ garanti 
facilidade de pagament 
Tels. 225096423 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facili- 
dades da pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e facil 


dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MOTOS, divers: 
e usadas. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Teis. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 E 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
“4x4 de Agosto de 2000. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salva- 
do. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. 
Possibilidade de crédito, 
Tels. 936255339 / 
916985260 
MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, do 
1992, cinza prata, 5 por- 
tas, com extras, impecá- 
vel, Facilidade de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
com ou sem en- 
trada, Tels, 225096454 / 
917534197 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. To- 
lem 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 m Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, pa- 
ra imobilária, c/ carro. Zo- 
na do Grande Porto, 
arrendamentos, vendas é 
trespasses. Bons ganhos. 
ci futuro. Com ou sem ex- 
periência, nós damos for- 
mação. Tolol. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imedi bicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Tole- 
marketing, para a zona 
da Maia, com ou sem ex- 
periência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada Imediata. 
Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos, 
Grande negócio, Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


EMEA 


VENDEDORES, de arti- | COMISSIONISTAS,para | CENTRO DE ESTU- | LAR3.ºIDADE, S Mame- | f CARPINTEIRO, de limpos, 
pis Ee popa rd E a seRt=aa CLÍNICA EL BOSQU opala 
mento hoteleiro, Telm. | Squipamento hoteleiro. | de professores fcenciados | quarto duplo é quarto indt- | sar. Orçamentos grátis. 
Telm. 966528417, em todas as áreas de ensi- | vidual c/ wc privado- médi- 


|| ed no. Solicita-se o envio de | ca e enfermeira. Telet. 22. | | Edu arena 
EMPRESA, em franca ex- Cv. Rua Soares dos | 9011733. ari 

COLABORADORES, | pansão admite 10 colabo- | Reis, 756, Sala 1,2e3- | —————— Tratamento voluntário 

Imobiliária no Porto, com | radores/as. Se tem apre- | 4400-314 V.N. Gai ENCARREGO-ME, de to- i 

viatura própria, com ou | sentação cuidada é idade | ————————— | do o senvço de tolha. pie. | da gravidez des de outros trabalhos 

sem experiência. Tel. | até 45 anos, não exite. | FAZEMOS TRABALHOS, | tor e picheieiro. Pequenas complementares, dando 

g34160084 Contacte-nos. Tel. | pintura, entulhos, trolha. | o grandes remodelações. : garantia. Telm. 963258340. 

ET | cogesems transportes e mudanças | Tej 2zos108624 1 TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 

COLABORADORA, pa- a eae |) (PRA So0O pala, ConlNiN: | - Qg70MAT | SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
de OFERECE-SE Gaia - 9631234895. Ma- | | go: Gomplalo; om For 

ra imobiliária c/ carro DDT | mede Infesta - 961624801 

Dae Don do dao aan ORM] 0034 917 663 396 [Empada 

Porto. Arrendamento, | VIGILANTE/SEGURAN- | "DT | áreas do Saber. Psifactor, licromada, com decoração 

vendas e trespasses. | SA Telemóvel 967016408 | CArE-BAR, ao trespasse. | Joticação SOS088 | MADRID, ESPANHA rt mad 

Bons ganhos c/ futuro. | MOTORISTA DE LIGEIROS, | Tele! 934160084. 


Ci ou sem experiência, | com experiência de condu- - | PALITEIRO, antigo (séc. MÁQUINA DE ESCRE- 
nós damos formação. | ção e distribuição de pro- ONO NôNO [PECA XIX) em poecelana da fá- 914143321 VER, comercial, impecá- 
Tim: 934160084 / | dutos. Telemóvel 967016408 é brica, Vista Alegre, policro- vel, 
paços. Armazém 1500 m2. |, como nova. Bom pre- 
Corina a mai TAS OS VOS GDA ASTROLOGIA, Sabe o 
222087080. SENHORA, passa a foro, | Tell 912262131 EM PORTUGAL So.Tel. 222061662. seu ascendente? Sua ver- 
TEM, vontade de ven- | vai ao domicílio. Só Z LAVANDARIA, ao trespas- | OBRAS, Porto e arredo- MAR | dadoira personalidade? 
cor, ambição, disponibili | Centro de Vila Nova de | so, Telef. 934160084 res, de todo o tipo. Peq e PEÇAS EM MARFIM, di- | Cartomância - aconseh 
de Imediata é apre- | Gala a Contro do Porto.To- | ————""— | grandes reformas. Teis. | cagnrro, urgente, não | SONHO, vitrina com sia Bom Feb Psciogia sabe, ea 
y ' : : - : ! sabe vocaç 
sentação cuidada o quer | !0M:914128999. | BUFETE, ao trespasse ci | 222087080 /994160084. | (po em contactar-nos Te- | cheio de 50 peças em mi- | Telem.91 7944802 profissional a seguir? 
rendimentos acima da | pr cupERADOR, de Cró- ROUPEIROS, embutidos, | mos soluções financeiras |. niatura, algumas muito an | —————— | Consultas à distância. 
módia o oxcolento am- | qro, com experiência do 3 executo na perfeição Or. | Para particulares, ompre- | tigas, cristais, bisquits, | REFORMADO C/ estabi- | Cursos de astrologia. Tel 
biente de trabalho, con- anos. Telm 939762063 HIGIENE, a doen! no | camentos grátis Telm sas o profissões liberais. porcelanas, Limóges. mar- | Idade financeira, pretendo | 916740897. 
tacte-nos, OT | O o | CASTETaRO | Tom OrTOrASTA fins e pratas, Telom. 91 | para convívio senhora até | ——— 
229432899 REFORMADO, com carta | denciada Tola, | tee | PUTURA atrevido ro | Ceni | 600n0a vibe cu diaria 
de pesado, precisa de tra- | 918225088. 'RRA NOVA, cachomos | PINTURA, sobre vidro, da. Assunto sério. Telot 
contseronieras. | Sato podes co | ato TT | Tag cats | Cora to 2 | cães, roca, Gram. | Se cento sér o 
Quer trabalhar numa em- | Teim. 968277087 RESTAURANTE, ao tres | rantia Faciidades Envio | Culo XIX em paisagem | Labrador, Retriever e Pug pede 
prosa de prestígio, re- | —>>—>— | passe ou exploração. Telet. | para todo o País Teis | com riacho Pintura artist | ALMOFARIZ, antigo, em 
presentante de mais de | MOTORISTA, com carta | 934160084, 2eTN207a? rossasaram | ca de bos qualidade To- | bronze, vendo barato. Te- 
100 mil artigos de Hote- | de pesados, a morar no | ——— om so s0500a lem 91 7944802. 
laria? Contacte | Porto, para qualquer serv- | SENHORES AGRICUL- | CANDEIA, muito antiga | ——— - 
966528417. ço. Teim. 968277087 TORES E PRODUTORES | em bronze. vendo barata | PRATO, em isança deco 
DE VINHO, Vendo prensas | Telem 9% 7944802 tulio, om sediar uu uma 
PESSOAS, (M/F) diná- manuais de 3 e 4 cunhase | —— amos, da Rosi Púúrion do | cacos de iridoloçia, natu- 
micas, para atendimento prensas sem cunhas em | LIMPEZAS, entulho Fa. | Massarelos. Telom 96 | Peer pinça gs 
ao público, Supervisores óptimo estado. Com pe- | zemos e removemos Teis | 2105806 — | LIMPEZAS, e entulho. | ropaia, apena 
id Gerêria: Condecia, a RORITRNNS 5 TESIAL DSSDIATIT | EIMTODDOS Tels 255614777! | opati, linfoterapia, elec- 
Telecomunicações e Bom — preço = tido Bop ecoa oa Da ata sas sa 
Campanha ADSL, C/ e 256890148, MONOGRAFIAS, do | fas de loiça morada em oniidio dona | e O 
sem experiência. Entra- 256892540, PORTO e VN GAIA impo- | Macau  Tolot 93 
pa 467 16.94 
SA ORA Ti 961043963, 969656372. cáveis. Enmcelentos docu. | 467 164 | peer] Perla 
2 7 1 7487 >> | mentos Telm. 963105806 | QUILH! - 
pese ca temor”, VENDO, Mobiliário para | —— EDECUTO, obras. lodo e MAGEM PARA PROFIS- 


SIONAIS. Telem.: 96 675 
0077, email: infobe-lis- 
ka.com, wwwe-liska com, | ESTÚDIO, no centro do 

ds Porto, não tem cozinha, 
ATELIER, reparação do | só para dormir ou encon: 
mi minina violinos, violas d'arco, vio- | tros amorosos Aluga-se à 


cabeleireiro: 2 bancadas | ROTTWEILER, 2 fámeas. | “PS de pequenas e gran- 
em granito c/ espelhos 1 | nascidas em Jan chope | “des relormas Orçamentos 
mpa de lavagem. Design | afixo. Pais é vista Exculon- | Grátis Tels 222087080 / 
exclusivo italiano. Contacto | tes exemplares Tois | HA160084 

ON TTTAS 
- | 25602683 536 pas | 
PÃO QUENTE, ao trespas- 7 do a funcionar compro a 
sec! pequena entrada. Te- pinta EDAS. antigas em | bom preço Tolem. | ENCARREGO-ME, de to- | loncelos e contrabaixos. | Semana ou mós. Tolo. 
let. 934160084. lem. 96 3105806 arocoggor do o serviço de olha. Teis. | ua do Carmo, 10-2º Por- 

= ME 225108624 / 967053747 hu Tel 916078344 


TALHO, ao trespasse c/ 


repres 
de 100 mil artigos de 
equipamento hoteleiro, 
com representação ex- 
clusiva. Telm 
966528417. 


EMPRESA, no ramo 


dos electrodomésticos, pequena entrada. Telef. APANHA-MOSCAS, mui- | TODO O SERVIÇO, do pt 

admite 12 pessoas. Ex- | CURSOS DE AUTO-MA- | 934160084 “Os Grandes Romance: to antigo em vidro. Telem. | cheleiro, olectricista, pin- | 914557495 

ge-se para entrada ime- | QUILHAGEM E MAQUIL- | = 07007 | Históricos”, em bom esta- | 91 7944802 tor, carpinteiro e trolha, | ————— 

diata apresentação cui- | HAGEM PARA PROFIS- | GABINETE DE CONTABI- | do Teim 963105806 TELEFONE, antigo anos | >>> | Também taço imparmeabi- | MÁXIMO, e instituto. Now 
dada. Com ou sem expe- LIDADE, aí la 20 em motal amarelo com | TALHO, ao tros; lizações. Contacte. Tels. | Center, gerência Inicial 


229546081 7 964895359” | Imcomparável, Único, No- 
934160084 = vidados. Acoita-se meni- 
CAnnE DEE Soo. | DOCUMENTOS, O Terror | "4. Tel 225106801 
Nazi”. 12 volumes. só vis- | MASSAGEM TANTRA- 
| to. Telem 96 3105806 MASSAGEM PROSTÁTI- 
| CA, uma festa dos senti- 
FIXAÇÃO, temos para si | dos! Relaxe com nível em 
| todo o tipo de material de | ambiente não convencic 
| fixação aos melhores pre- | "al. Só para senhores 
ços. Tels. 918714509 / | Alto nível. Unisexo, Toi 


riência, Tel. 229432899. mesmo atrasadas, execu- | CALENDÁRIOS, de bol. | Suscultador om descanso 
E > ção contabilística informa- | so, muitas quantidades | </ sistema do desligar Te- 
tizada. Trata IRS, IRC. IVA, | com qualidade Telm | 19! 91-896.9028. 


963105806 


Ê 
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GAIA, m/F, com conheci- DE 
mentos de escritório. 18 | COZINHAS - Vende-se 
aos 25 anos. Entrada | recheio de loja de cozinhas. 
imediat Telm. | URGENTE. Telem.:91 945 
917513599. 6240 


documentos. Preço muito 
acessível, 934160084, 


5 PESSOAS, pretendo- | CABELEIREIRO, ao tres- E 
se com boa apresenta: | passa cu rpioração Tlet | CONDOMÍNIO FECHA- 


MÓVEL, de esteira, impo- 
cável, baixo preço. para 


ção, disponibilidade ime | 934160084. | desocupar. Telm. | 227113715 Leer dio itroan 
diata e so tom idade en. | —>———— | - | 963105806 a Tide enc PORTO, em ó, 2 
tra os 18 005 45 anos, | MÁQUINA DE COSTURA, | tural, Aromoterapia e | — = | FINANCIAMENTOS, s0- 

não exite, marque a sui Singer, (antiga) de pedal. | barcos, motas água, auto- Diotótica/Nutrição Produ- | RESTAURANTE, ao tre: mos os mais rápidos, efi- e elegantes. Do- 


entrevista através do tel. | Cabeça fixa Telm. | móveis, etc Telef. 
229432807. 934525194, 912262131 


[tos naturais. Tels. | passe ou exploração Tele! | cientes e mais cradíveis. | mícíllos a hotéis, etc. Tel 


223759813 /914043108 | 934160084. Ligue Telm 917614372 | 934316820 
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Daniel Lopes Cardoso Davide Falcão. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


“tda SOS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA DO CONDE 


1.º NÚÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO dl 


PROCESSO: 288403. 1TBVCD 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de 
Depóstos 

Executados: Vitor Paulo da Sik- 
va Maia espa Ana Paula Soa. 
res Pereira e Antônio Manuel 
Maia Silva é esposa Emília Fáti- 
ma da Silva 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhe- 
tidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, 


otmbi oe , 


MUNICÍPIO DE BARCELOS 
AVISO 


1 - Avisam-se os interessados que se aceitam candidaturas, 
até ao quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publi- 
rea o poTeman cação deste aviso, para celebração de contrato a termo 
dosrespectivos créditos pelo pro- certo de 2 técnicos superiores de 2.º classe (eng.º civil). 
rrfe fa tadoliedos 2 - Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, 


Rad aá scr a a Administração Pública, enquanto entidade emprega- 
senteamóndo. DO dora, promove activamente uma política de igualdade de 
Bens penhorados Fração autó- oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao 


noma designada pela letra “D” 
correspondente à uma habita- 
ção, no primeiro andar frente, 


emprego e na progressão profissional, providenciando 
escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer 


comentrada pelo n*858 da Rua aIRentenO. 
sas Águas Férreas, do prédio forma de discriminação. 
Eid pede tri 3-0 recrutamento para a categoria de técnico superior de 


rua, da freguesia de Vilar do 
Pinheiro, Concelho de Vila do 
Conde, inscrito na matrz predial 
sob o artigo 869.0, descrto na 
Conservatória do Registo Presial 


2.º classe (eng.º civil) faz-se de entre indivíduos habilita- 
dos com licenciatura em área de formação adequada ao 
conteúdo funcional do lugar a prover. 

de Vila do Conde e em que são a) Conteúdo funcional - o constante no despacho n.º 
Mete cação fiscal NR 6871/2002, |l Série de 3 de Abril. 

preta an À 4 - Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deve- 
fscal n.º 219494657, residentes. rão constar os elementos necessários à identificação e jun- 
ogia Ba, tar documento comprovativo das habilitações literárias, 
" a curriculum vitae, fotocópia do Bilhete de Identidade e do 
número de contribuinte. 


4485835 Vila do Conde. 
Vila do Conde, 18:01:2005 
A Juiza de Direito 5 - Nos termos do n.º 3 do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, 


dae de 3 de Fevereiro, e, tratando-se de um concurso para pre- 
Ermelinda Araújo enchimento de duas vagas, não é fixada quota de lugares 


a prover por pessoas com deficiência, tendo o candidato 
deficiente preferência em igualdade de classificação, a 
qual prevalece sobre qualquer preferência legal, deven- 


“Dm Re RS 


TRIBUNAL JUDICIAL é 5 
DE PESO DA RÉGUA o no entanto apresentar documento comprovativo. 
6 - Métodos e critérios objectivos de selecção 
2º Juizo a) O método de selecção a utilizar será a entrevista pro- 
ANÚNCIO fissional de selecção. 
7 b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar serão: 
ER CN sociabilidade, sentido de responsabilidade e motivação 


profissional. 
7-A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas. 


Exequente: Banco Espirito 

Santo, SA - Sociedade Aberta 
Executados: Acacio Almeida 

Gonzaga e outro(). 


Correm éditos de 20 dias para 8-0 contrato a celebrar terá a duração de um ano. 
citação dos credores desco- s á ira 
ihecido qu gotas de gira 9 - O vencimento mensal ilíquido é de 1.268,64 euros. 


tia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo ici E 
Peri pd ad Câmara Municipal de Barcelos, 10 de Maio de 2005 
pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última 


O Presidente da Câmara 
Fernando Reis 


publicação do presente anún- 


er penonado Tipo de == 
ht 
“Rego 0072 eo dao | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


«conservatrado Regio Pr. 
dial E: 1º uizo 


Art Matticil: 1648, Peso a 
ANÚNCIO 


da Régua - Serviço de Finanças 
PROCESSO: 116/04.4TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Descrição: 2 do prédio nús. 
tico, composto de vinha, per- 
tencente 30 executado Arácio Requerente: Estamparia Têxtil Adalberto Pinto Sia, SA 
Almeida Gonzaga, sito em São Requerida: Frogeyete Comércio de Têrtei, Unipessoal, Lda. 
Brás, freguesia de Mouramor- Isabel Maria Faustino, Mm. Julza de Direto do 1.º) o Tribunal do 
ta, concelho de Peso da Régua. | | Comércio de Via Nova de Gia 
Penhorado ao executado: Faz saber que é citada a empresa Frogeyetex. Comércio de Têneis Uni | | 
Acácio Almeida Gonzaga e | | pessoal, Lda, NF 05933003, domicilio: Rua do Gago Coutinho, 351387, | | 
mulher, Maria Alda Almeida | | Águas Santa, Maia, para no prazo de 10 dias, decorids que sejam t 
l ta ias de éditos que começarão a conta-se da segunda e última publica- 
ção do competente anúncio, para deduti, querendo, oposição ou propor 


Pinto Gonzaga, residentes em 
Moura Morta, 5050 Peso da qualquer outra providência diferente da requerida, devendo oferecerlogo | | 


tário e da conta de ganhos e perdas, os vos dos últimos três anos ou rela 
Ferrara ção do activo ou respectivo valo, relação dos sócios conhecidas e mapa de 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


Reitoria e Serviços Centrais 


Dá-se conhecimento públ co de que, por aviso 
publ cado no Diário da República, 2º série, nº 
90, de 10.05 2005 se encontra aberto concurso 
externo de ingresso para o provimento de 2 

| vagas para Estagiário da carreira de 
Especialista de informática [Grau 1, Nível 21 
na área de infra estruturas tecnológicas para 
a Drecção de Serviços de Sistemas e 


ao qual podem candidatar-se os individuos 


Mo de 7005 


Régua, os meios de prova de que disponham, conf tatuido 220º, +, 
Eee plpesi De Tecnologias da Informação desta Universidade, 
Peso da Régua, 29042005 | | traem 12032004 
No meo prato deve juntar aos auto a relação de todos os credo- que reúnam as condições 

A Juiza de Direito res é respectivos domidio, com indicação dos mntates ds seus cdi âviso 
Par nte di tos dade vencimento e gratis ce que beneliceme bemanima ela DO 

O Oficial de Justiça cão e identificação de todas a acções e execuções pendentes contr esa pentes ambio 

DER ai Empresa fotocópias do registo comtabstico do ultimo balanço, doinven dosrcta ksa 


PUBLICIDADE 55 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕE 
DE LOTEAMENTO URBANO Nº 8/86 
ADITAMENTOS AO ALVARA Nº 14/88 


JOSÉ AUGUSTO GRANIA DA FONSECA, Presidente da Câmara Municipal 
deParedes 

Faz saber. em cumprimento do disposto don" 3. do artigo 22 en' 2 do artigo 27 do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro. na redação do Decreto 
de Junho é em conformidade com o despecho exarado em dezoito de Agosto de dois mil é 
tra foi concedido a Ilídio Augusto Teixeira Ferreira, contribuinte nº154 246 786, a 
alteração ao alvará de loteamento número 14/88 - processo número 8/56. em nome de 
Carlos Eduardo Seabra e Marlene de Seabra Cerruti, alterando-se o lote nº 1%, que passa à 
fera seguinte descrição: 

Loten? 18 - com 215 m2. destinado a habitação unifamiliar e comércio, com à 
área de implantação de 120 m2, aten de construção 475 m2. composto de cave, 
rés-do-chão, andar e sotão, anexo com 21 m2 um fogo 

Faz saber. em cumprimento do disposto don" 3. domtigo22 enº 2 
Decreto-Lei n.º 555/99. de 16 de Dezembro, na redação do Decreto-Lein” 1 
de Junho e em conformidade com o despacho exarado em quinze de Abnit de dois mil 
quatro. foi concedido a Jose Carlos Rosa Nunes. contribuinten” L6S 251 824.9 alteração no 
alvara de loteamento número 14/88 - processo numero 5/80, em nome de Culos Eduardo 
Seabra e Marlene de 5 udo-se oloten 15, que | ater a semunte 
descrição 


Lote nº 15 - com 408 m2. destinado a habitação um familiar, com a área de 
implantação de 131.25 mb. avea de constução 238.85 m2, composto de res-do-chão e 
andar.. anexo com 40,80 m2. um fogo 

Faz saber. em comprimento do disposto do nº & do artigo 22 enº 2 do artigo 
27º do Decreto-Lein “555/99, de L6 de Dezembro na redação do Decreto-Ler ir 177/01, de 
4 de Junho e em conformidade com o despacho exarado em dors de Mao de dois mil e 
cinco. foi concedido à Paulo Jorge da Silva Magalhães, contibuinte nº 190 968 206 e Paulo 
David Donmenes João. a alteração ao alvara de loteamento numero 1458 - processo 
numero 8/86, em nome de Carlos E duardo Seabra e Matlene de Seabra Cemuhi, alterando- 
se o posicionamento do lote nº 21, ficando a confrontar com a rua Pacve Rubens Marques e 
passando a ter a seguinte descrição: 

Lote nº 21 - com 295 m2, destinado a habitação um familias, com à área de 
implantação de 166 m2, area de construção 275 m2, composto de res-do-chão e andar, um 
fogo 


Ma 
loteamento. 
O prédio situa-se no lugar de Mosteiro, freguesia de Vilela, deste Concelho, com 
descrição predial 00022/1 40685 
Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jomial de expansão local 
eno Boletim Municipal 
E ex Dr. Pedro Moura de Oliveira. Coordenador do Departamento de Assuntos 
ose Administrativos, da Câmara Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 4 de Maio de 2005 
O Presidente da Câmara Municipal, 


s se esclarece que se trata das sexta, senma e oitava alterações ao alvará de 


mu 


Jos 


Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota . 
d&os MOVELS 


Pelouro do Urbanismo 
AVISO N.º 76/2005 


Nos termos do artigo 78º, n.º 2, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei 177/01 de 
04 de Junho, torna-se público que a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão emitiu em 2005/04/15, O ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO N.º 7/2005. 

Titular do alvará — Luís & Gomes - Construtores Civis Lia. 

Prédio descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 


lixadas no mesmo 


pessoal, a relação de bers que detenha em tegime de arrendamento al: 
quer cu locação financeira ou venda com reserva de propriedade e infor 
mar se tem comissão de trabalhadores, ficando ainda advertida de que é 


Famalicão sob o n.º 00483/140501 e inscrito na matriz rústica sob o ant? 
138 da Freguesia de Esmeriz. 


Tol. 251824116 
Fax. 251824130 


OComércio | | saindo de medio cics 
: ateh tri 
doPorto | | Bnopraco em da queer enem encerdotnsicreseo | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
seu termo para o primeiro dia útil seguinte, e que os duplicados da peti- ro 
PUBLICIDADE | || cioricasecncortam a ssponçioda cundora secetrado seio | | 
Es e ribuna do om de Va ova de Ga 
ç Fam pasado Us E que de eiament fados lc 
Monção cuales 
MELGAÇO Vila Nova de Gaia, 11-04-2005 


“ont o” RV 


ANÚNCIO 


O Doutor Paulo Fernando Dias da Silva, Juiz de Direi 
to do 2.º Juízo do Tribunal do Comércio de Vila Nova 
de Gaia. 

Faz saber que nos autos de prestação de contas n.º 
6-K/2000 em que é falida “Filsar - Fiação de Fibras Sin- 


A Juiza de Direto 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno 


tecticas e Algodão, SA”, com sede na Rua Nova da 
Gândara - Balazar - Póvoa de Varzim, em Vila Nova de 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Gaia, correm éditos de dez dias, notificando os cre- 
dores e aquela falida para no prazo de cinco dias, con- 
tados da data da publicação do anúncio, pronun 
rem-se sobre as contas apresentadas pelo Sr. Liquidatário 
Judicial, Dr. Alberto Carlos de Castro da Silva Lopes, 
com escritório na Rua Sá da Bandeira, n.º 481, 1.º esq” 
- 4000-436 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 04/05/2005 


O Juiz de Direito O Escrivão Adjunto 
Paulo Fernando D. Silva Joaquim Afonso 


Área abrangida pelo PDM 

Área do prédio a lotear — 40 188.00m2 

Número de lotes 45 — com áreas de 225.00m2 a 2,483. 30m2 
Número máximo de pisos acima da cota de soleira — 3 

Número de pisos abaixo da cota de soleira — 1 

Áreas de cedência para Domínio Público Municipal — 18.677,52m2 
Finalidade — arruamento, zonas verdes e equipamentos. 

Prazo para a conclusão das obras de urbanização 36Scias 

Vila Nova de Famalicão, 4 de Maio de 2005 


O VEREADOR DO URBANISMO E HABITAÇÃO 
(Jorge Paulo Oliveira, Dr.) 


Rua Camilo Casio Branco, 91 
4760-127 VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Telelona 257 32090 Fax 252 318761 

Fim urnaniemesghem-snfamalição q 
torne va vlanomtefamaiicao 009 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


ANEXO 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP) ç 
NÃO 6 SM 1 
SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTI- 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado emL1 6) 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 
Indicado eml 1 6) 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS 
AS PROPOSTAS 
Indicado em Lt 61) 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Autoridade loal 1) 
SECÇÃO Il: OBJECTIVO DO CONCURSO 
1.1) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de umcon- 
trato de obras) 
Execução 6) 
1.14) Tratase de um contrato quadro? 
Não 6) Sim O) 
11.5) Designação dada ao contrato pela entidade. 
adjudicante 
CONCESSÃO DA CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DOS E 
QUIPAMENTOS DA ONA INDUSTRIAL DA MOTA. 
111.8) Descriçdolobjecto do procedimento 
Construção e exploração continua e eficiente ds “equipa 
mentos” ea prestação de senvço a terceiros, emregime 
e serviço público, instalar na zona Industal da Mota. 
11.1.) Local onde se realizará a obra 
Zona Industrial da Mota - Gafanha da Encarnação 
Código NUTS PT 121 BAIXO VOUGA 
111.8) Nomenciatura 
1.1.8) Classificação CPV (Common Procurementr 
Vocabulary) 


Objecto 
principal 
Objectos 
complementares 


111.9) Divisão em lotes. 

NÃO GSM O) 

11.10) As variantes serão tomadas em consider. 

ação? 

NÃO q) SME 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total 

Realização de todos os trabalhos inerentes à construção 

e exploração dos equipamentos de apoio ao exercicio 

“ls empresas que operam à partir da Zona Industrial 

lga Mota: Posto de abastecimento de combustíveis, 

crechefardim de infânciakcentro AT, restaurantefbar, 

agência bancária (opcional, minimercado (opcional, 

balcão de encomendas expresso (opcional. 

1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXE- 

cução 

Indicar o prazo em meses CIO eu emdis IDO 

a part a data de consignação 

Ouinído DIO DIDO DO (diana) 
SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 

JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

WL1) CONDIÇÕES RELATIVAS AQ PROCEDIMENTO 

1.1) Cauções e garantias exigidas 

Ovalor da caução é de E 500,00 e será reconstituida 

sempre que sea se tenha levantado qualque importân- 

cia 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e 

pagamento ejou referência às disposições que as. 

regulam 

A concessionária pagará à Câmara Municipal de lihavo, 

como contrapartida da concessão da exploração dos 

equipamentos, a importância comespondente à soma 

as duas parcelas seguintes: um valor inicial não inferi 


ora 500000; uma renda mensal cujo vao anual não 
será inferior a €30000,0. 
1.9.3) Forma jurídica que se deve revestir o agru- 
pamento de empreiteiros de fornecedores ou de 
prestadores de serviços 
Poderão concorer sociedades anánimas ou sociedades 
por quotas, de responsabilidade imitada e pessoas sin- 
gulares, ou grupos de sociedades que dedarem intenção 
de constituirem juridicamente, na data da outorga da 
concessão, na modalidade jurídica de consórcio estemo 
em regime de responsabilidade solidária 
H.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
112.1) Informações relativas à situação do empre- 
iteiroido fornecedorido prestador de serviços e for- 
malidades necessárias para avaliar a capacidade 
econômica, financeira e técnica minima exigida 
Remete-se para o programa de concurso 
12.1.) Situação jurídica - documentos comprow- 
ativos exigidos 
Remete-se para o programa de concurso, 
112.12) Capacidade económica e financeira - doc. 
umentos comprovativos exigidos. 
Remete-se para o programa de concurso. 
H12.13) Capacidade técnica - documentos com- 
provativos exigidos: 
Remetese para o programa de concurso, 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

IN) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso Público 7 
IW2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B) Proposta economicamente mai vantajosa, tendo em 
conta 1 
B1) Os factores a segui indicados 
Contrapartida oferecidas pela concessão - 70% 
Viabilidade do projecto 20%. 
Por odem decrescente de importância 
Não C)Sm 6) 
IN3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRAT- 
vo 
1V3.1) Número de referência atribuído ao proces- 
so pela entidade adjudicante 
Concurso Público CMI. 1200. 
IV3.2) Condições para a obtenção de documentos. 
contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção DID DDD 
(déimm/aaaa) ou CCN) dias à contar da publicação 
do amúncio no Dário da República. 
Custo: 109,00 Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: Dinheiro ou cheque 
143.3) Prazo para recepção das propostas ou pedi 
dos de participação (consoante se trate de um con- 
curso público ou de um concurso limitado ou eum 
processo por negociação). 
DODB/D O (ádinmiaaaa) ou DO ds 
a contar da sua publicação no Diário da República. 
Mora (se aplicável): 1600h 
V3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas 
nas propostas ou nos pedidos de participação 
BD ENBIM PF Sorteio 
OD000000800 
143.6) Prazo durante o qual o proponente deve 
manter a sua proposta 
Até DDIDOIDO DO (édimevanaa) ou DO 
meses efou [) GD dias a contar da data fiada para a 
recepção das propostas. 
143.7) Condições de abertura das propostas. 
143.71) Pessoas autorizadas a assistir à abertura 
das propostas. 
Poderão assitir ao acto público do concurso todas as 
pessoas interesadas e intervir os concorrentes ou os seus 
representantes, devidamente credenciados. 
Em caso de consórcio ou asociação de empresas, dev 
erintenvi no ato público do concurso apenas um rep- 
resentante devidamente aedendado po todas asempre- 
sas do consórcio ou associação. 
143,72) Data, hora e local 
Data CCO (E (Sana) or: 930, 
Local Salão Nobre CML 
No di útil seguinte à data ímite para a apresentação 
de propostas C1 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Vi.)fratase de um anúncio não obrigatório? 
Não Sim O) 
VI3) O presente contrato enquadra-se num pro- 
jectolprograma financiado pelos fundos comu- 
nitários 
Não Sim O 
VIA) Outras informações. 
O prazo de duração do contato é de 360 meses (30 ans, 
a partir da data de consignação 


flhavo, 5 de Abri de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Eng: José Agostinho Ribau Esteves 


"O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


Otan e 365 


CAMARA MUNICIPAL 
AVEIRO 


AVISO 


Para os devidos efeitos torna-se públi- 
co que encontram-se abertos, pelo prazo 
de 10 dias úteis, conforme aviso publica- 
do na Ill Série do Diário da República n.º 
90, de 10 de Maio de 2005, os seguintes 
concursos internos de acesso geral: 


PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR 


- Técnico Superior Assessor Principal - 1 
lugar 


PESSOAL INFORMÁTICA 


- Especialista de Informática do Grau 2, 
nível 1-1 lugar 


PESSOAL TÉCNICO PROFISSIONAL 


- Desenhador Especialista Principal - 1 
lugar 


Quaisquer outros esclarecimentos poderão 
ser prestados na Divisão de Recursos Humanos 
desta Câmara Municipal, sita no Centro 
Cultural e de Congressos. 


Aveiro e Paços do Concelho, 10 de Maio 
de 2005. 


O Director de Departamento 
Administrativo e de Pessoal, 
Dr. João Carlos Vaz Portugal 


Tomates va em 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 
3º wuizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1054/04 6TBSIM - EXECUÇÃO COMUM (SOL EXECUÇÃO) 


Exequente: Banco Espinto Santo, Sá  Socondade Aberta 
Executados: Ferreira & Rei Industria de Carte é Costura, La e outros 
Nos autos acima identificados, comem citos de 39 am contados d data 

“a segunda e última publicação do anúncio, otando 0 enecatados Américo 

Joaquim da Sia Fereia, NÉ 172298210, 8 6978131, dom Rus Antero 

de Quental, 68, 1, 3700.0005. 1. Madera; Ângela Pere he Ferrera Nf 

TIBASH6, BI 7439433, domício: A. Antero de Quental, 68 1%, 3709000 5. 

Madeira, com ltima residência conhecida ra morada eia, para o pa 

ão de 20 dias, decoro que seja o dos él, pagarem so exauente, dedo 

“item oposição à execução sob pena de pera em be do sua pertnça 
Emsulbstánca, o pedido conste no pagamento da quant de é 1583441 

tudo como melhor costa do duplicada da petição ncia! qua se encontra nes. 

a Secretaria, à disposição dos ctandos 
O prazo é continuo, suspendendo-e no entanto, durante a férias pas. 
Terminando o prazo em ia que ox tias ester encerrado, tan 

ferese o seu termo para o primero da ut 

Ficam advertido de que: Nos termos o ar * 17 * do CC é cbigutóri à 
constituição de advogado nas casa da comprtbncia de tribuna com aça- 
da em que seja admistvel recurso od, ra cata em que seja ama 
ve recurso, independentemente do var, nx recuos é nas casa proços- 
tasos tribunais superiores Nos termas do 1 o rt" 60º do CPC as partes 
tEm de fazer se representar por advogado nas enscuções de valor superior 4 
aiçada da Relação e nas de vao inferir a esta quant, mas ementa 
da dos tribunais judiciais da 1º Instância quando tenha hugar algum proc 
mento que siga os termos do processo decaratwo. 

Nos termos do nº 3 daquele normativo, nas execuções de valor superior 4 
açada do Tribunal da 1º Instância e não abransadas no nº anterior as pares 
tEm dese fazer representar por advogado, advogado estar ou solta. 
da 


$. João da Madeira, 03.05:2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Santos 


A Dri de fustça 
Ana Bastos 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE Cometa Mesta 


PROCESSO: 3775/03.1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Casa Geal de Depétos sa. 

Executados: Manuel Ru a Sa Res é ostra 

Correm éditos de 20 dias para otação do credores desconhecados que 
gozem de garantia eal sobre os bes pe acc so encutado ao o 
cados, para reclamarem o pagamento dex respectivos cris pio produto 
de tai bes, no prazo de 1 das, findo o dos ti que se começará a com 
tarda segunda e última publicação do presente anuncio 

Bens penhorados: Tipo de em: im 

Registo: 0493281091, Vila Nova de Gata - 1º Conservatória Rngito Pre- 
dial 

At Matricial: 2723, Vila Nova de Gus Sera de Fanças 2 

Descrição: Fração autónoma desspada pela tr "H”, correspondente ao 
2º andar centro, do corpo esquerdo, com entrada pe 1.” 477 da Ru abel 
Muler Mesquita e facção autónomas essgnado pelas letras "BA”, corres 
pondente a um lugar de garagem na come, sado com m pctv bt, 
com entrada pelo n.º 448 da menciona Rus hab! Mulher Mesa, sento 
ambas as rações pare integrante do pro san ton Rua ab Md 
Ver Mesquita, Valadares. de Gai escrito na matr ob 0 artigo 721, e 
descrito na 1.º Conservatória do Regata Prel de V N Gaia sob on” 
COASIBIOST, da reguesi de Valadares concelho e VN de Gu” 

Penhorado em: 15:09-2004 153000 

Penhorado aos executados: Manu Ba Sa hos, 111211581, endo- 
reço Rua da Fort, 69, 4055 Fel da Marinha, Aa Maria Morwes e O 
vera Rei, 146053526, endereço: Escmarade Lenres 1387, 4405 
Canidelo; Celeste Maria Nassoma Farei, NO VE7034230,encreço Praceta 
Escola, 24 - 5%, 4430390 V. Gas 


Vila Nova de Gaia, 05-05-2005 
Auta de Direito A Obi de butça 
Rosário Martins Maria Ota Taveira 


oe RS - 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 


Requerentes: Dbi - Consulta- 
dora e Serviço de Gestão Infor. 
mática e outro 

Cresores Minstério das Finan- 
qas e outo(s 

O Dr. Paulo Fernando Dias da 
Siva, Juiz de Direito deste Tribu- 
nal faz saber que por sentença de 
02-05-2005, proferida nos presen 
tes auto, fo declarada a falência 
da requerente: Dbi - Consultado- 
ra e Serviço de Gestão Informát 

F S03S47808, com sede na 

Rua do Teatro, 62, 3 DX*, Porto, 
41507725 Porto tem sido fixado. 
em 30 dias, contados da publica- 
qdo competente anúncio no Di- 
ro da República, o prazo para os 
credores reciamarem os seus cré- 
nos, conforme o estatuído no di 
pestono Art* 128º, n.º Jal ejdo. 
CRERER 

Foi nomeado liquidatário jud- 
cal Dr Américo Vieira Fernandes 
Grego, endereço: Av? Dr Louren 
qo Peitinho, 110, 3, Salas 2€ 3, 
Apartado 700, 3809-159 Aveiro 


Vila Nova de Gaia, 0405-2005. 


“Otan o 3 TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


2º tro 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 252/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: José Moreira Silva e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1967 

Art. Matricial: 5068 

Descrição: Prédio urbano, sito na Rua de Bag 
n.ºs 395/39, freguesia de Alfena, concelho de Vê 
go, descrito na Conservatória do Registo Pres 
Valongo, sob o n.º 1967 da Freguesia de Alfen: 
crito na matriz sob o art.º 5068 

Penhorado em: 01-06-2001 - 00.00.00 

Penhorado aos executados; José Moreira Silva, docu- 
mentos de identificação: NIF 161287140, endereço: R. 
Baguim, n.º 395, Alfena, 4440 Valongo; Helena Costa 
Maia Silva, Documentos de identificação: NIF 161287131; 
endereço: R. Baguim, n.º 395, Alfena, 4440 Valongo. 


Valongo, 02-05-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. António Pedro Peniche Maria Cidália Neves 


Uquidatário Judicial: Dr 
Nidia Sousa Lamas. 

Falado Cerqueda - Soc Com 
truções Cs Obras Pub. L 

A De* Sandra Rocha, Juiza 
de Dyeito deste Tribunal, faz 
saber que são os credores e a 
falida Cerqueda-Soc. Cons 
truções Cl Obras Pub. Ld 
Segurança Social 116024390, 
Endereço: Lugar da Cruz, 4520 
Stº Maria da Feira, notifica- 
des para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez dias 
de éditos, que começarão à 
contar-se da publicação do 
anúncio, se pronunciarem sobre 
as contas apresentadas pelo 
Uquidatário (Art 223º, nº 
TdoCPERES) 


CÃO 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE CASTELO DE PAIVA 
stcção Unica 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 367/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Mário Moreira da Silva Lamares 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Descrição: Prédio urbano - casa de habitação de 3 pavimen- 
tos- Castelo - área coberta: 47m), dependência: 12.45m2; logra- 
ouro: 12m2; quintal: 154m2, a confrontar de Norte com estra- 
da, de sul com António Duarte Júnior, de nascente António 
Gomes da Silva Serra e de poente com Herdeiros de Joaquim 
Pinheiro Branco, com o rendimento colectável de 2.016800, 
inscrito na matriz respectiva sob o artigo 246, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Castelo de Paiva sob o n.º 
0200/15 02.89, da freguesia de Fomos. 

Penhorado ao executado: 

Mário Moreira da Silva Lamares, portador do NIF 163607150, 
residente na Estrada Nacional nº 13, Ed. Terra, Ap. 960, em 
Outeiro de Baixo, Esposende 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 29.400,00 


Castelo de Paiva, 04-05-2005 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Ana Gavancha Nogueira Maria Agostinha S. Pereira 


mea NO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PÓVOA DE VARZIM 
2º Juizo 


PROCESSO: 2659/04.OTBPVZ 
Insolvência Pessoa Singular 
(Apresentação) 


Requerentes Manuel Marques. 
Coreia e outro 

Credor Artênio Almena Lou 
eo e outro) 

0 Jodo Mariz, endereço: R. 
Pe Jo Bra 14 8400 66 Pr 
de Varem. 

Fam notificados todos os inte: 
read de que proceso supra 
“dentiicado, oi encerrado. 

A decndo de encerramento do 
proce fo determinada por 

Despacho de 29.08:2005 

Efetos do encerramento Tn 
vt da sentença, tem prejuizo da 
tramitação até fil do incidente 
temitado de qualificação da imo 
vincia, 


O Sever não fica privado don 
poderes de admunatração e da. 
Poção do vu património, nem te 
produzem quaisquer dos efeitos. 
que normaimente correspondam 
à declaração de imolvência, nox 
termos do rt" 39º, nº 7,al a)e 


OComércio 
dnPorto 


PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tel. 251824116 
251824130 


“Ola a DO 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
tendo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 529/04.1TYVNG - FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Vigiho Ferreira de Sousa, Ld.. 

Credor Instituto de Gestão Financeira da Seg. Soja e outro(s 

A Doutora, sabel Maris A. M. Faustino, Juiza de Direto deste Trbu- 
nai faz saber. 

Que por sentença de 14401-2005, proferida nos presentes autos, foi 
Secdarada a falência de Requerente Virgilo Ferreira de Sousa Ld, omi- 
cio Rua de icoutos, 27, 8465-000 5. Mamede Infesta tendo sido firado 
em 30 dias, contados ca publicação do competente anúncio no Diário da 
República, a prazo para os credores reclamarem os seus créditos, con- 
forme a estatuído no disposto no Art* 128º, nº 1 al () do CPEREF. 

Foi nomeado Iquidatário judicial: D* Dalila Paula Vasconcelos Fer 
reira Lopes, Endereço: Rua Camilo Castelo Branco, 21, 1.º DL*, 4760-127 
V.N de Famulcão. 


Vila Nova de Gaia, 15-04-2005. 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de Justiça, 
Fábia Moreno. 


“Ola e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
anova. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 144405. TTEVNG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


tunquente Endouro Refrigeração Com. Ind do Douro 
Lumcitado. Jnaquim Ke Raposo Temer é outro 
Procede origem Pros nº 9532002 do Porto - Cl 1º Juiza 1º Sec 


aa ta aim tado o gado da 105200, alas 14 
est Trina, para 4 abertura de proposta, que jam entregues até ese momen 
to, na Secretaria es run, pelo interesadi na compra dos seguintes bem 
Prádo ano, composto de cana, pátio e quit, to no Lugar da Conta He. 
a Mudalar Via Nova de Gu. schon respectiva matr ob 0 arugo 


scr na 1 * Conservatória do Rego Prel de Vila Nova de Ga sob o 
a" OONZVOS 193 Resutando o autos que 0 pri se st na Ra da Costa. rn” 
319, Madalena Vila Nova de Ga. 

Valor Be para à vera 165 000,00. 

Valor a cr para à venda igual a 70% do valor base 

Coto recamade no valor de € 69 42.9, penhorados no Escutado los 
que Jo Rapono Tune, nar e Portugal, NF - 19TSBI4M, domo: Rus 
de Luanda, Madalena, AOS 758 Vila Nova de Gaia 

el Sepontáio: Eng * Nuno Alóndo Lope Sá é Siva. MF - 12424163, E! 
JNTISD, Endereço: Ra do Amparo, 57, 400 Porto. 


Via Nova de Ga, 29.04 2005. 
A puta de Duet, O Obi de but. 
Cia Martina. Marcalino Gonçalves 


O Comé 


rcio do Porto 
Maio de 2005 


12d 


PUBLICIDADE 


Augusto de Jesus Vieira 


FALECEU 


Rem NE Un 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO 


DA MADEIRA 
3º uizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO:988/05.5TBSJM - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerentes: Carlos Alberto Costa Leite e outros... 
Credores: Tricouro- Triângulo do Couro, Imp. e Exp. SA e outros 
Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de São João da Madeira, 3º Juizo de São João 
da Madeira, no dia 0305-2005, ao melo dia, fo proferida sentença de. 
declaração de insolvência dos devedores: Calçado Aline, Lda, NIF 
501448063, endereço: Avenida 1.º de Maio - Zona Industrial nº 1 São 
João da Madeira, 3700-000 São João da Madeira, 

Para Administrador da Insolência é nomeada pessoa adiante ide 
tificada, indicando-se o respectivo domidlio: Dr* Paula Peres, Pç. do 
Bom Sucesso, 61 - 5º, Sala 507, Bom Sucesso Trade Center, 4150-144] 
Porto 

São administradores do devedor José Manuel Soares Antunes ende- 
reço: A? 1º de Maio, Zona Industria, n.º 1, 3700-000 São João ca Madei- 
ra, à quem é fixado domidlio na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, veifcase que o patrimó- 
nio do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das. 
custas do processo e das dividas previsíveis da massa insolvente, não 
estando essa satisfação por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 5 
dias, requerer que a sentença seja complementada com as restantes. 
menções do art.” 36. do CIR. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 
cias (art.º 42. do CIRE, efou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias. 
rt” 40: e 42 do CRE), 

Coma petição de embargos, devem er oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode escedar os limites pre- 
vistos no artigo 788," do Código de Processo Civil (n. 2 o art" 25: do 
CRE 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali- 
ficação da Insolvência com carácter limitado, previsto no art.” 191º do 
CRE 

Ficam ainda adertidos que os prazos só começam a correr finda a 
dilação dos éditos, 5 dis, e que esta se conta da publicação do último 
anúncio. 

Os prazos são continuos, não se suspendendo durante a érisjudi- 
cais (nº 1 do artº 9º do CRB) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere-se o seu termo para o primeiro dia uti seguinte. 


São João da Madeira, 04-05-2005. 


O Juiz de Direito AOh 
Pedro Santos 


Ide Justiça. 
Paula Oliveira 


Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e res- 
tante família, vêm por este ÚNICO MEIO, par- 
ticipar o falecimento do seu ente querido e 
comunicar que o seu corpo se encontra em 
câmara ardente na Igreja da Trindade. 

Hoje, pelas 10h00 será celebrada a missa de 
corpo presente, seguindo o seu corpo para a 


Igreja de S. Martinho, Castelo de Paiva, onde 
serão celebradas as exéquias pelas 14h30, indo 
a inumar, no Cemitério de S. Martinho. 


OComércio pUBLCIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


“Oto O 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL, 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 22172002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: O Crédito 
Predial Português, SA. 

Executados: Vitoriano 
Ferreira da Silva, solteiro, 
NIF:218335229, residente 
na R. Nova do Passal, Casa 
3, 4420 -S. Pedro da Cova 
- Gondomar. 

Cristina Maria de Sousa 
Pereira, solteira, NIF: 
224754823, residente na 
R. Nova do Passal, casa 3, 
4420 -S. Pedro da Cova - 
Gondomar. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos Exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi- 
cação do anúncio, 

Bem penhorado: Frac- 
ção autónoma designada 
pela letra “2” do prédio 
descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Gom- 
domar sob o nº 
00918/090987 da fregue- 
sia de Rio Tinto, concelhi 
de Gondomar, e inscrito 
na competente matriz pre- 
dial sob o artigo 14.071. 

Executados: Vitoriano 
Ferreira da Silva, solteiro, 
NIF: 218335229, residente 
na R. Nova do Passa, Casa 
3, 4420-5. Pedro da Cova 
- Gondomar; 

Cristina Maria de Sousa 
Pereira, solteira, NIF: 
224754823, residente na 
R. Nova do Passal, casa 3, 
4420 -S. Pedro da Covi 
Gondomar, 


Gondomar, 18-04-2005. 


A Juíza de Direito, 
Dr. Leonor Pimenta 
Ribeiro 


A Oficial de Justiça, 
Natália Cerqueira 


“Olê AD 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 170/05.1TYVNG, 
Insolvência Pessoa Colectiva 
(apresentação) 


Inevente Infos Itomática, Ve. 
tus e Conecõe, Lda 
bicdnde de eteça e rtfcação 
de aereas no tos de scr 
ca ettcados 

o Tra do Contr de Vs a 
e Ga, 1º tod Va ade Gi nó 
a 279205, 2 0a fi pote 
ra verter de dcrção de im 
Guta dedo 

Inove int, estude Com 
ee Lda, ME SQ36SSIN, om lt 
de o Lg ereta Lag, 224,90! 
Frente 1993 Porto 

Para Aids da Isla é 
nereado à pesa alte sentada, 
“ndeando septo demo Au 
Aero Fere com domei petano. 
raia Rua Pros Beto de usar 
AU 1º Sa OS Art. 
São ndminatadores do devedor Joá 
Are de Soa Srs, cem domcana 
Ras De Sousa Ro, 187, 1º eq 4150. 
OR, tê Mara Cavalo Tae O 
veia, cem domo na Ava Art 
pes Gumndes 661 Eg* 10D0M] 
Pot a quem tdo afuados dono ns 
mada náo 

Contem eme terrenas 
velas que o patiméio do devedor 
ndo é preamnelmente ttcente pra 
sattção ct do eocso e dd 
das prev da musa ivete não 
estando esta sattição pot ota forma 
gundo 

iam notado tod en iteeas 
dosque podem o prazo ea teque 
rr que a sentença ja complementada 
com astesantes menções doa" 6 do 
cm 

Da presente sentença poe st nte 
posta recua no prazo de 0 ds? 
AL do CIRO elo gundo embargo 
mopeaode dama 40" 2" do CH) 
Coma peço de emb, devem ser 
or todos o mede pra due 
o embganedaponha cando tray 
Soa prt metem rolo, 
jo útero não pode ecer sentes 


tomcat IL" do RO) 
Fam ida aertdos que os pstos 
sd começam à cre nd ação ds, 
eo Sa e questa se eta dp 
cação do tio aún. 
Oy prazos do comuo, não se, 
duarte sós pa (nº 
Tóoantar doc) 
Terminando o prato ema que est 
mus src tarte 
oulemo para preso a tl sr 


Vis oa de Ga 25042905 


Abade Devno 
sabe Mara AM Faustino 


Once juta 
Adelino Joá FA Glveira 


“Om o ADO TS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
2. Juizo civeL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 7272/04.0TBBRG - INSOLVÊNCIA PESSOA 
COLECTIVA (REQUERIDA) 


<indor Santiago de Miguel, Srs 5A. 
Devedoc AB Ara «Com Ep At Desert, de outro 


Publicidade de sentença e ação de credores e outros interessados 
os auto de Isola acima enticados 


No Tibunal Jul de Bag, 2 it Che de Braga o da 06052005, s 1 horas. 
fo prole sentença de decatação e nova do dever: 

AB, Aro Combo, importação e Exportação de nes e Ago Desportos Lá, 
NF 50) 38 66, Endereço: Qunta de Maria, Sequeira, Braga, com ede na morada 
infado 

Engrnstador devedor 

Mansel os e Meo da Sa Araújo, com mia peso Quinta de Mr, 
Segura, rag, à quem é fado, por sentença, domo profana na sede da deve 
doa 

Pao Amit a Inté osmeada a pessoa asante sdetfcad, nica 
dose o respect doía 

Dx ado Vasconcelos, Endereço: Ru Andrade Covo, Nº 24 (Eco Lion 4 Pa, 
Sala 40], ANO 204 Braga 

cam adegas do iene de que s prestações a que estejam cr 
gados, deverão se festas ao amado a imalvêecia end do rtp invente 

Declara de aberto o incidente de qualfcção da imolvncia com ace (linea [do 
ant CRE 

Para citação dos credores e demais interessados correm éitos de 5 dias. 

Fam lado todos credos e demais iteresado de Ludo 0 que antecede e inda 

O prazo para a reclamação de créditos fl fixado em 20 dias. 

O eguetimento de recamação de cs deve e apresentado u remetido por via 
posalegatad, o admnstrdor d isola remo, ara o domiio constante do 
presene eita ar 8d CRE), acompanhado do documentos protatanonde que 
Seponham 

Mesmo credo que tenha o seu ct por reconhecida por decido defina, não 
está dperado de o edamar na oct de ima (3 do art” 128º do CRE) 

Do veguenimento de reclamação de crio deve consta (nº 8º do CRE) 

* A provenbncia df cito, data de vencimento, montante de apta e de jo 

+ As condições aque estejam subordinado, tanto suspensas como resolva, 

» Au mature comum boiada prada ou guantid, eneste tir co, 
os be ou ditos objecto da garanta respectivos dados de sdentcação reta, se 
apl 

* etc de event quant pesso om deticaçã ds gurantes, 

+ Ata de pros matos plc. 

É eignado o cia 3046-2005, elas 1450 horas para a esiação da reunia de 
estembltia de credores de apreciação do rlatóri podendo fazer se egresentarçor 


andar com poderes espec para aee. 

É acatada a prtscpação de at tt elementos da Como de abaladores ou ra 
at desta e até ts representantes dos trabalhadores por estes desigdos (nº É do 
ara doCRE) 

Da presente entença pode e interposto recuso, no peao de 10 da (an 4) * do 
CRE) ou dedunios embargos, no prato de das (at "40 e 4º do RE) 

Com a petição de embargo, devem ser ferido todos me de prova de que o 
embagarte pooh fcanda obgado a presta atestemunhas anota, co nume 

ido pode exceder os lies presos no ria 83 o diga de Processo Col nº2 
doa" 5" dah) 

ficam inda adrtidos que os pras pura rc, embargo e recamação de atos 
só começam a cones da a ção e que esta ve ot da publicação do tio anúnc. 

O prazos são continao ndo se supe ndendo rante as ia jaics(n? | do a? 
ardocRe) 

Terminando o prato em ia que 0 tunas estrerem ecrrados, rnserse os 
esmo para o primeiro da seguinte 

Informação - aro de mova 

Pode sr apeorado Pao de Insc, om va da pagument ds citas sobre 
rolê, hqudação da mua e a ua repartição pelos Utlres daqueles rito 
po deve [rt 192 do CRE 


Braga 06052005 
A Jia de Direto, AOfcalde dust, 
Raquel GC Batista Tavares Maria Concaição Vilaça Pinto 


“aos 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1221/03.0TJVNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: Armindo Manuel Teixeira de Moura e 
outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun, 
da e última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“BR” correspondente a uma habitação, identificada 
pela letra D (Duplex), poente, no piso 7, quinto andar, 
sito na Quinta do Cadafal ou Bargós, Ed. Alvares Cabral, 
freguesia e concelho de V. N. Famalicão, registado na 
Conservatória do Registo Predial de V. N, de Famali 
cão sob o n.º 00322, afecto ao regime de proprieda 
de horizontal pela inscrição F-um, com inscrições de 
aquisição G-um e omisso na competente matriz pre- 
dial urban 

Penhorado aos executados: Armindo Manuel Tei- 
xeira de Moura, casado, documentos de identificação: 
BI 3148283, NIF 144859882, endereço: Rua Luis Barro- 
so, Ed. Alvares Cabral, 5.º andar Hab. D, 4760-153 Vila 
Nova de Famalicão; Maria Adelaide da Silva Teixeira 
Moura, casada, documentos de identificação: Bl 3005853. 
NIF 144859890, endereço: Rua Luis Barroso Ed. Alva: 
res Cabral, 5.º andar, Hab. D, 4760 153 Vila Nova de 
Famalicão. 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“D*, correspondente a uma garagem com o n.º 4, no 
piso n.º 1, cave, sito na Quinta do Cadafal ou Bargos, 
's Cabral, freguesis concelho de V. N. de 
. registado na Conservatória do Registo Pre- 
dial de V. N. de Famalicão, sob o n.º 00322, e art.º matr 
cialn. 1375 e afecto ao regime de propriedade hor | 
zontal pel um, com inscrições de aquisição 
G-um e omisso na competente matriz predial urbana 

Penhorado aos executados: Armindo Manuel Tei- | 
xeira de Moura, casado, documentos de identificação: | 
813148283, NIF 144859882, endereço: Rua Luis Barro- 
so, Ed. Alvares Cabral, 5.º andar Hab. D, 4760-153 Vila | 
Nova de Famalicão; Maria Adelaide da Silva Teixeira 
Moura, casada, documentos de identificação: Bl 3005853. | 
NIF 144859890, endereço: Rua Luis Barroso Edf Alva | 
res Cabral, 5.º andar, Hab. D, 4760 153 Vila Nova de 
Famalicão. 


Vila Nova de Famalicão, 03-02-2005 | 


O Juiz de Direito 
Alcides Rodrigues 


O Oficial de Justiça 
Avelino Santos 


TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


Audiência (10/05) Share (10/05) 
Senhora do Destino SIC 384% H TI 30,4% 
A 9 
Ninguém como Tu M 36,3% E SIC 29,4% 
Quinta das Celebridades E: 35,2% 
Telejornal RTP1 31,6% E pad ZE 
Supermalucos do Riso SIC 28,4% E 2: 41% 
— E pTor musa 
= gnt 
06.55 Boletim Agrário: 06.30 Nós 0645 loiô: 07.00 Diário da Manhã: 
O estado geral da agricul- 07.00 Repórter RTP- África Sítio do Pica-Pau Amarelo; Notícias da manhã, 
tura em Portugal 07.30 Zig Zag: Wunschpunsch; SOS Cro- informação do trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: Fimbles, Andy Pandy, The co; Campeões; Dora bolsa, tempo... 
Programa de informação Busy World of Richard Scar- Explorer; — Vandread; 10.00 Você na TVI: 
da manhã. 1y À Família Galaró, Jack & Pokémon; Snobs Talk-show com apresenta- 
Com linguagem gestual Jil/Gil & Julie, Laços De 0845 Snobs ção de Manuel Luís Gou- 
10.00 Praça da Alegria: Família, Bob, O Construtor, 09.15 Zero em Comporta- cha e Cristina Ferreira 


Talkshow da manhã 
apresentado por Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 28: 28 é o nome dado ao 
duo que nos vai represen- 
tar no Festival da Euro- 
visão da Canção este ano 
em Kiev. Conheça os basti- 
dores do festival 

14.25 A Lenda da Garça 

15.00 Portugal no Coração: 
Talk-show 

17.45 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor: Concurso 

18.30 Regiões 

19.10 28 

19.15 0 Preço Certo em 
Euros: 


Concurso apresentado de 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 Voz 

21.15 Contra-Informação 

21.30 Um contra Todos 

22.30 Cerimónias de Fátima 
Procissão das Velas 


África Minha 
03.52 Voz 
03.55 Televendas 


Lar Doce Lar!, Bom Dia 
Benjamim!, Os Vizinhos do 


mento 
09.30 SIC 10 Horas: 


13.00 Jornal da Uma 
14.00 Notícias da Quinta 


Bosque, Os Três Ursos, As Talk-show com apresenta- | 15.00 Quem Quer, Ganha: 
Aventuras de Marco e ção de Fátima Lopes Concurso apresentado 
Gina, Lindo Cãozinho Barki 13.00 Primeiro Jornal por Iva Domingues 


+ A Princesa Sherazade, 
Histórias De Sempre, Tony, 


14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
15.00 Às Duas por Três: 


A Reporter, Zazoo U, Talk-show com apresenta- Telenovela portuguesa 
O Homem-Aranha ção de José Figueiras. 20.00 Jornal Nacional 
13.30 Quiosque 16.45 Malhação: 21.15 Ninguém Como Tu 
13.45 Tudo em Família Telenovela brasileira 22.15 Quinta das Celebri- 
14.30 Magazine 17.30 Começar de Novo: dades 
15.00 Clube de Jornalistas Telenovela brasileira 23.00 Mistura Fina 
16.00 Entre Nós 18.30 New Wave: 00.15 Notícias da Quinta 
16.30 National Geographic Telenovela brasileira 01.00 Cartaz das Artes: 
17.00 Hora Discovery 19.00 Cabocla: João Paulo Sacadura apre- 
18.00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira senta este magazine cul- 
18.30 Causas Comuns 20.00 Jornal da Noite tural 
19.15 Ponto Verde 21.15 Zero em Comporta 0145 Santuário de Fátima: 
19.30 Zig Zag; mento Procissão das Velas 
Plonsters, Tik Tak, Andy 21.45 Supermalucos do Riso 03.15 TVI Negócios 
Pandy; As Aventuras de 22.15 Senhora do Destino 03.30 Os Homens do Presi- 
Hocus e Lotus; A Família Telenovela brasileira dente IV 
Galaró; Adoro a Músical; 23.15 Como Uma Onda Série de ficção estrangeira 
As Aventuras do Patinho Telenovela brasileira 04.30 Charmed 
20.15 Diário de Sofia 00.15 CS! - Miami Série de ficção estrangeira 
20.20 Quiosque 01.15 Êxtase 


20.40 Sim, Amor 
21.00 Hora Discovery 
22.00 Jornal 2: 

22.30 Sem Rasto 

23.30 Conselho de Estado 
00.15 Contas em Dia 
00,30 Magazine 

01.00 Universidades 

01.30 National Geographic 


01.45 Cartaz Cultural 

02.30 Sessão Especial 
Jornada Radiosa 

04,15 Fúria de Viver 


CS.I Miami 


Neste episódio, Horacio e a sua equipa 
investigam a morte de um imigrante 
do Leste europeu, que foi esfaqueado 
na cabina de um espectáculo de strip- 
tease. Quando encontram na vitima 
pêlos de animal, a equipa dirige--se ao 
Jardim zoológico. Subitamente, a úni- 
ca testemunha, a stripper que estava a 


África minha 


actuar no momento do crime, acaba 
também por ser assassinada. 


Realizado por Sydney Polack, este filme 
conta a história de Karen Blixen, que 
inicia uma nova vida dirigindo uma 
plantação de café no Quénia no início 
do século XIX, com o marido, o barão 
Bror Blixen, um incorrigível mulheren- 
go. Estas condições ajudam Blixen a 
afeiçoar-se cada vez mais à terra e ao 
seu, povo, até que se apaixona por 
Denys Finch Hatton, um caçador bran- 
co. A ruina da plantação e uma série de 
tragédias pessoais levam-na a abando- 
nar o Quénia. Com Meryl Streep e Ro- 
bert Redford. 


Os homens do 
presidente 


Não é fácil ser presidente dos Estados 
Unidos da América. Mas, quando se 
conta com uma equipa de excelentes 
profissionais, cuja função é precisa- 
mente minimizar os problemas, tudo 
se torna mais fácil, O veterano Mar- 
tin Sheen interpreta o papel de pro- 
tagonista nesta galardoada série, em 
que os bastidores da Casa Branca es- 
tão em destaque. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.00 Informação; 14.30 - Motociclismo: Motocrosse, GP 
Valkenswaard, Holanda; 15.30 - Golfe: US PGA, Zurich Clas- 
sic of New Orleans; 16.30 - Automobilismo: Campeonato 
Nacional de Todo-o-Terreno, Baja Vodafone 1000; 17.00 - 
Informação; 17.10 - Hipismo: Taça do Mundo, Genebra; 
18.10 - Râguebi: World of Rugby, actualidade internacional; 
18.40 - Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 19.10 - Infor- 
mação; 19.30 - Futebol: Futebol Mundial, reportagens in- 
ternacionais; 20.00 - Futebol de Praia: Campeonato do 
Mundo, 1/4 Final; 21.15 - Futebol de Praia: Campeonato 
do Mundo, 1/4 Final; 22.30 - Informação: Report, Grande 
Reportagem "Presos ao Futebol”; 23.00 - Informação; 23.30 
- Informação: Grelha de Partida, Desportos Motorizados; 
01.00 - Golfe: European Tour, resumo da competição. 


EUROSPORT 
14,00 - Gidismo: Giro de Itália, Etapa 5; 16.15 - Ténis: Tomeio 
WIA, Roma, Ronda 16; 18.30 - Futebol: Eurogoals, o Mag- 
azine Semanal do Futebol Europeu; 19.00 - Rally: Campe- 
onato do Mundo, Chipre, antevisão; 19.30 - Boxe; 21.30 - 
Sumo; Haru Basho, Japão; 22.30 - Notícias; 22.45 - Desportos 
de Combate: Free Fight; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.20 - Reds, Warren Beatty (realizador), Warren Beatty, 
Diane Keaton (actores); 15.30 - Danças com Lobos, Kevin 
Costner (realizador), Kevin Costner, Mary McDonnell (ac- 
tores); 19.20 - Os Olhos postos em ti, Bryan Forbes (real- 
izador), Hayley Mills, Bernard Lee (actores); 21.00 - A In- 
glesa Romântica, Joseph Losey (realizador), Glenda Jackson, 
Michael Caine (actores); 23.00 - Na Lista Negra, Inwin Win- 
kler (realizador), Robert De Niro, Annette Bening (actores); 
00.45 - É mais Fácil um Camelo..., Valeria Bruni Tedeschi 
(realizadora), Valeria Bruni Tedeschi, Chiara Mastroianni 
(actrizes); 02.35 - Os Olhos postos em ti, Bryan Forbes (re- 
alizador), Hayley Mills, Bernard Lee (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.10-Spy Kids 3, Robert Rodriguez (realizador), Antonio 
Banderas, Carla Gugino (actores); 14.35 - Uma História 
Japonesa de Amor, Sue Brooks (realizadora), Toni Collette, 
Gotaro Tsunashima (actores); 16.20 - O Super Garanhão, 
Jonatthan Kesselman (realizador), Adam Goldberg, Andy 
Dick (actores); 17.45 - Por Amor, Tom Tykwer (realizador), 
Cate Blanchett, Giovanni Ribisi (actores); 19.25 - Agenda 
da Semana; 19.45 - O Aviso, Gore Verbinski (realizador), 
Naomi Watts, Martin Henderson (actores); 21.40 - 35 MM; 
22.00 - Um Golpe em Itália, EGary Gray (realizador), Mark 
Wahlberg, Charlize Theron (actores); 23.50 - Os Anjos do 
Apocalipse, Olivier Dahan (realizador), Jean Reno, Benoit 
Magimel (actores); 01.30 - Pancho Vila, Bruce Beresford 
(realizador), Antonio Banderas, Eion Bailey (actores); 03.20 
- O Aviso, Gore Verbinski (realizador), Naomi Watts, Mar- 
tin Henderson (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.30 - O Código Omega, Robert Marcarelli (realizador), 
Casper Van Dien, Michael York (actores); 15.10 - Fim-de- 
semana para esquecer, Bill Condon (realizador), Eric Stoltz, 
Jennifer Jason Leigh (actores); 16.40 - Fúria Cega, Philip 
Noyce (realizador), Rutger Hauer, Terry O'Quinn (actores); 
18.05 - Desafio do Mar, Phillip Avalon (realizador), Tony 
Bonner, Carmen Duncan (actores); 19.50 - O Homem 
Fraude, David Drury (realizador), Ross Kemp, Liam Cun- 
ningham (actores); 21.30 - Sonâmbulos de Stephen King, 
Mick Garris (realizador, Brian Krause, Mádchen Amick (ac- 
tores); 23.00 - A Farsa do Assassino, Brian Grant (realizador), 
Eric Roberts, Ron Perlman (actores); 00.45 - Fogo contra 
Fogo, Alan Smithee (realizador), Robert Duval, Gary Busey 
(actores); 02.30 - O Homem Fraude, David Drury (real- 
izador), Ross Kemp, Liam Cunningham (actores). 


HOLLYWOOD 


12.30 - O Sabor da Vingança, Barry Shear (realizador), 
Richard Harris e Rod Taylor (actores); 14.14 - Queimar as 
Recordações, Denis Mcardie (realizador), Gina McKee e 
Aidan Gillen (actores); 14.30 - Bean, Mel Smith (realizador), 
Rowan Atkinson e Peter MacNicol (actores); 15.58 - Helen 
Mirren; 16.07 - A Rapariga do Terminal, Aitzol Aramaio 
(realizador), Miguel Ángel Solá e Blanca Oteyza (actores); 
16.21 - Queen; 16.30 - O Grande Ataque ao Comboio 
D'ouro, Michael Crichton (realizador), Sean Connery e Don- 
ald Sutherland (actores); 18.20 - O Homem da Caixa, Nir- 
van Mullick (realizador), Nirvan Mullick (actor); 18.30 - 
Coração de Trovão, Michael Apted (realizador), Val Kilmer 
e Sam Shepard (actores); 20.30 - Cinema Cinema Cinema; 
21.00 - A Grande Evasão, John Sturges (realizador), Steve 
McQueen e James Garner (actores); 23.51 - Inside Holly- 
wood; 00:21 - Queen; 00.30 - A Cidade dos Malditos, John 
Carpenter (realizador), Christopher Reeve e Kristie Alley 
(actores); 02.06 - Salma Hayek; 02.13 - De Regresso a Casa, 
Peter Capozzi (realizador), Joseph Brooke (actor); 02.30 - 
O Mundo Maluco, Stanley Kramer (realizador), Spencer 
Tracy e Milton Berte (actores). 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


ROTEIRO [ã 5º 


CINEMA-DESTAQUES 


HERÓIS IMAGINÁRIOS 


“Heróis Imaginários”, obra assinada. 
por Dan Harris, também autor do 


O VÔO DA FÊNIX 
Realizador: John Moore. 


O REINO DOS CÉUS 
Realizador: Ridley Scott 


AQUEDA- HITLER EO FIM DO REICH 
Realizador: Oliver Hirschbiegel 


JO: ESTADO RADICAL 


Realizador: Lee Tamahori 


argumento, aborda a vivência da Intérpretes: Dennis Quaid, Intérpretes: Ortando Bloom, Eva Intérpretes: Bruno Ganz, Alsandia Intérpretes: Samuel L. Jackson, 
fêmília Travises, cuja fachada é Giovamni Ribisi, Tyrese Gibson. Green, Liam Neeson, Jetemylhonse Mara Lara. lee Cube, Willem Dafoe, Scott 
destruída por um incompreensível Acção/Aventura Echward Norton Histórico Speedman, Peter Strauss 
Histórico Tínillr de acção 
acontecimento que abrirá portas há e Vão da Fé” Guma aveniurá, Os últimos dias de Adolf Hitler, 
muito fechadas e desvendará : j “ Ê a : 2 p 
dis Ho a Es plena de acção sobre umgnupode Após o uno do “Gladiador nos passados num bunker" em Betim, EM pa 
heróis imaginários sotroivehs de um acido tável dest a idas 
Tim (Emile Hirsch), adolescente e aviação, sem possibilidades de ago britânico Ridley So 9 "A Queda- Hilere o Fimdo Tercei- eo Cia Pei 
onelha negra da família, vive odia-a- rest. Quando o polo de um avião responsável pelo infente “Blade 1 Rei” Conta coma reação q rã radial de disidents, 
dia como se de um pesadelo se Se carga, Frank Town, co senco- puma pela desastrosa "GI. do Diver Hrschbigel e argumento. me ro mo seido Gavemodos 
tratasse O pai, Ben ef Daniel), ploto A) sãoemidosaTanSag Jane”, regressa aos Ópicos Se Bemd Ecnges, pai de uma rsads Ud. pen duas 
começa à tratar a mulher e fios Basin, na Monti, para evauarem — cojocando, desta vez subreos bina do jomalsa Joachim Fest poças estã entre aierdad ea 
como estranhos e dstancia-se de aeqRa Uai Alonção jovens ombros de Orando Bloom e dês memórias deiadas pela se- apa: Augushs Gibbons (Samuel 
tudo o que se passa à sua volta. À petroler, não tnhamamínima peso de um protagonismo ssetái de Híbe, Traudl Jung fa- | Jaccon), que acaba de sobreviver 
mãe, Sandy (Sigoumey Weaven), Ídeia que essa operação derotina devidamente amparado por iniiio ; aum ataque à sede da SA — 
passa a fumar erva é a tratar tudo e resulasse numa luta de vida oude estrejas da constelação “A Queda! centra-se nos 12 últi- atoa] Secunily Agency, é está em 
todos com grandes doses de morte. Pouco tempo depois de Hollywood como Liam Neesone mos ias de Hier, desde as vés- fuga O outro, um soldado 
PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO O descolaremoavioenrentauma Jeremylrons. No século XI, heróis. peras do seu aniversário aléco  confecarado das Operações 
imsioocoonimooco hist da lia fe "Heróis Imaginários” mostra-nos o tempestade de areia sobre o deserto de espada e armadura combatem Suicídio, a 30 de Abril de 1945." Especiais, Darius Stone (Ice Cube), e 
fes 000 Fis OO nO Aee Moinho Pesa que significa fazer parte de uma de Gobi, forçando-o a despenhar-se, para manter longe de Jerusalémo Queda" propõe, sobretudo, uma vi- que se encontra detido numa prisão 
Mis Deere 2 so E E = família, o bom, o mau o que está no Enfrentando um meio ambiente inimigo árabe. Antigos Cruzados são de Hier na privacidade, na- militar Mais uma vez, Gbbons terá de 
Ng Dolar Baby coco como como meio, selvagem, escassos recursos eum em batalhas religiosas, romances. quelas duas semanas passadas  recntar um desconhecido e Sone é o 
F 5 = ataque de piratas, os 11 passageiros impossíveis e missões sagradas. debaixo de uma cidade em ruínas homem O novo agente Triplo X terá de 
Robis S “aogo. E = Realizador: Dan Harris, Intérpretes: sobreviventes e a tripulação têm por formalizam um cocktail filmado já dominada pelas tropas russas, se infilrar para descobrir os rebeldes. 
s E 5 Sigoumey Weaver, Jeff Danieis. túnica esperança construirumnovo entre Espanha e Marrocos pronto referindo por exemplo, a alegada Nele reside a única esperança de 
Drama avião a fim de escapar ao infemo do para conquistar cinemas em doença de Parkinson de que pade- evitar o primeiro golpe de estado da 
deserto quase todo 0 mundo. cia, hist da América 
RANDE PORTO SALA 6 * Sahara XXX 2: Estado Radical GAIASHOPPING SALA 2 * Colete de Darkness -AsTrevas SALAS * Uma Boa 
De Breck Esner, com Penélope De Lee Tamahon, com Samuel L Forças De Jaume Balaguerô, com Anna Companhia 
Cruz, Mathew McConaughey, Jackson, Wilem Dafoe, Scott Tel. 223791697 De John Maybury, com Adrien Paquin, Lena Olin, lan Glen, Ses- De Paul Weite, com Dennis 
CINEMAS Steve Zahn. Sessões às 13h20, Speedman. Sessões às 15h25, Brody Keira Knightley, Kris Krs- sões às 22h10, 00h25. W16 Quaid, Scardett Johansson, To- 
PANA 16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 18h15, 22h15, 00h45. M/12 ATE Pico do”  tofferson. Sessões às 13h20, E q ) 
22h15, SALA 1 * Pinóquio 3000 é pher Grace. Sessões às 13h50, 
Mi Reno 18h10, 21h35 e 00h10, SALA 5 * Hostage-Reféns 
a na ei A Educação de Paul De Daniel Robichaud, com as vo- De Plorent Emílio Sir, com Bruce 16h20, 18h45, 21h55, 00h25. 
SALA 7 * Heffalump - O a es de André Raimundo, José pi a M2 
CIDADE DO PORTO Filme Dekevn Bacon, comkevnta Jorge Duarte Caos define SALAS E Danny Me Dog fe eua Vega dis A = 
en AD ce E Nan 1 con, Matt Dilon, Sandra Bulock. da Sessões 36 J4NTO, 16h30, = Fargo Destrúldota ra , SALA 5 + Uma Casa no 
226 009N6 sões às 14h40, MDA Sessões às 19h00, 00h35. W12 MO6 De Louis Leterer, com Jet Li, Fim do Mundo 
SALA 1 » Reino dos Céus SALA 7 « A Queda A Semente de Chucky A Semente de Chucky ese E TE E arado do am Tenso, Y7hAS, en, im adoro 
De Ridley Scott, com Orlando De Oliver Hirschbiegel, com De Don Mancini, com as vozes De Don Mancini, com as vozes 18h00, 21h25 e 00h00. MN6 0020, W/12 ! q MG » k 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Bruno Ganz, Alexandra Maria de Bily Boyd, Jennifer Tilly, Brad de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad Pode e corram TT 
Irons. Sessões às 13h45, 16h25, Lara, Corinna Harfouch. Sessões Dourif. Sessões às 21h50, Dounit. Sessões às 18h55, SALA 4 * Heróis SALA 6 e Heffalump - O SALA 6 * XXX 2: Estado 
TORO Z2ROO MZ às 16h55, 21h05, 00h20. W16 00h40. M/18 22h00, 00h45. W18 Imaginários Filme Radical 
SUASANERE Ea SALA 2 * Miss Detective Pe pan rt E Animação de Frank Nissen, Ver- De Lee Tamahori, com Samuel L 
“De Sydney Polack, cam icoe NUN ÁLVARES De Kevin Rodney Sulivan, com 2: Armada e Fabulosa nei. Sessões às 13h10, 15h35, so por ses 6, pes RT 
F ) De John Pasquin, com Sandra 18h15, 21h15 e 00h05. M/16 1ehs0 Speedman. Sessões às 14h00, 
Kidman, Sean Penn, Tel. 226092078 Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe B », ” 
fears ulock, Regina King, Enrique ai 16h30, 18h50, 21h45, 00h10. 
Haris. Sessões às 14h20, 16h50, Saldana. Sessões às 16h00, Murciano. Sessões às 13h30, SALA 5 « Pinóquio 3000 Be Cool MZ 
19h20 e 21h50. M/12 Mondavino 18h40, 21h45, 00h15. W12 16h20. MOS De Daniel Robichaud, comasvo- De F Gary Grey, com John Tra- 
TE TÃ ú + DR de Andié Raimundo, José vota, Uma Thurman, Harvey SALA 7 * O Chupeta 
SALA 3 « Uma Boa Rad Pinóquio 3000 Hostage-Refêns Jorge Duarte, Canos V de Ame Keiel. Sessões às 15h40, 18h05, De Adam Shankar com Vin 
Corta eMichelRolond Ses. DeDanel obidhaud comasvo- —— DeFlret Enio, comBuce da Sessão às 13h45, MOA 21ito, GONdda ja Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
Weitz, zes imundo, José Wilis, Kevin Pollack, Jonathan E 
Quaid, Scarlett Johansson, To- Pes ag Jorge Duarte, Caos V de Almei- Tucker. Sessões às 19h00, XX 2: Estado Radical ALA a RES RO EO Na 
pher Grace. Sessões às 14h00, ) da. Sessões às 14h15, 16h20, 21h45, 00h35. W18 De Lee Tamahoi, com SamuetL. De Breck Eisner, com Penélope 10, 
16h40, 19h00, 21h30. M/12 18h25, MO SAS Umabo—  Jicdson, Wilem Dale, Scot Crua dh Me Conan Reino dos Céus. 
TU Ê SALA 3 « Uma Boa Speedman. Sessões às. 16h10, Steve Zahn, Sessões às 13h35, 
SALA 4 e A Queda PASSOS MANUEL AOncia Companhia 18h40, 21h40 e 00h20, M/12 16h15, 19h00, 21h35, 00h15. De Ridley Scot, com Onando 
Hitler e o Fim do Terceiro Tel. 222034121 De Oliver Hr em BE De Paul Weitz, com Dennis >>> 1 Mi Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Reich Ro Ga Pri nba Quaid, Scarlett Johansson, To- SALA 6 e O Chupeta e Irons. Sessão às 00h00. M/12 
De Olivier Hirschbieg), com Bru- SS Corina priledsod pher Grace. Sessões às 13h10, De Adam Shankman, com Vin SALA 8 e A Intérprete SAARs AS do 
no Ganz, Aleondra aa elhich po apjandro Gonzílez Mani 17h45, 21h15, 00h25. W16 oa. 18AZO, Sp Dea MO a De Po ce o 
Matthes. Sessões às 15h00, ln 17h45, 21h15, 00h25. MZ ne. Sessões às 13h15, 15h45, Kidman, Sean Penn, George Chucky 
18h20 21h40. M16 a ; [ES TIETE E 18h45. W12 Harris, Sessões às 13h25, 16h10, De Don Mancini, com as vozes 
lostage-Reféns SALA 4 e Danny The Dog 18h55, 21h40, 00h25. M12 de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
De ForentEmiio Si, com Bruce — Força Destruidora Ega IRS crua Dur Sessbesds 13h25, 

E A Wii, Kevin Polack, Jonathan De Louis Letei, com Jet snes, com Penélope SALA 9 e O Chupeta ; ] 
CINE ESTÚDIO TEA ARRÁBIDA Tucker, Sessões às 16h30, Bob Hoskins, Martin Freeman. Cruz, Mathew McConaughey, De Adam Shankman, com Vin e 
TRO CAMPO ALEGRE ira Táso 19h10, 22h10, 00h50. M/18 Sessões às 13h20, 15h50, Steve Zahn. Sessões às Zih30e Diesel, Bitany Snow e CarolKa- ç 
Tel. 226063000 E 18h30, 21h30, 00h00. W16 Rea ne. Sessões às 13h20, 15h30, SALAS» 

E e ai Asa ia as O SMNTOANEpRiE 17h40, 19h50, 22h00, 00h10, Eros cio 
Danny The Dog = Força De Breck Eisner, com Penélope SALA 5 e Reino dos Céus Ds Pole, com MO6 E a 
A Enguia Destruidora 5 Cruz, Mathew McConaughey, De Ridley Scott, com Orlando Kenia, Sean Per, á E dead nas 
De Shohei lmamura, Sessões às De Lo Lari steve Zan Sessões às 15h40, Bloom, Liam Neeson, Jeremy Pa Ga faco, SA SALA 10 e XXX 2: Estado SteweZahn, Sessão às 13h10, 
18h30 e 22h00, W12 Bob Hosins Maio Fieenar TES, 21h30, OMS, NVI2 Irons, Sessões às 14h00, 17h30, RE e Radical 15h55, 18h35, 21h30 e 00h15 
Sessões às 15h25, 18h10, aa RE 21h00, 00h15. M/12 Mi De Lee Tamahori, com Samuel L. Mi 
22h15, 00h45. W16 A Intérprete SALA 6 * XXX 2: Estado | A rd eai À Jackson, Willem Dafoe, Scott Tem 
DOLEMITAPORIO DDD cespineyolak comido PAIAO KZ: Estado arame ReinodosCéus  Spesdman.Sesbesásizhos, SALA 10 e A Intérprete 
Uma Boa Companhia lim De Ridley Scott, com Orlando 15h35, 17h45, 19h55, 22h05, De Sydney Pollack, com Nicole 
p: Kidman, Sean Penn, George De Lee Tamah Samuel L. Ridley Scott, com 
E ——— De Paul Weitz com Demis. Harris. Sessões às 15h45, 18h30, E cm. Bloom, Liam Neeson, Jeremy Oohts. M/12 Kidman, Sean Penn, George 
SALA 1 « Danny The , 18h30, Jackson, Wilem Dafoe, Scott iba E E E La : 
Janny The Dog Quad, Scart oansson To 21h45, 00h30, WIZ Spesdran, Sessões as 13h40, Irons. Sessões às 13h50, 17h10, Harris, Sessões às 13h00, 15h50, 
= Força Destruidora pher Grace. Sessões às 14h0S à O a ; 21h20, 00h30 W12 SALA 11º Adivinha. 180, 21h25, 00h05. W/12 
De Louis Leterrie, com Jet des 19h05, 21h55, oo; Miss Detective 2: Armada 18h50, 21h20, 00h25. Quem 
Bob Hoskins, Martin Freeman. e Eabilosa Mi De Kevin Rodney Sulivan, com 
Sessões às 13h05, 15h20, > e s e NINE Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
18h00, 21h30, 23h55. W16 O Caminho Para a De John Pas com Sida SALAO O chupeta MAIASHOPPING Saara Sete ds VS 

S E Tt Bullock, Regina King, Enrique De Adam Shankman, com Vin. y 

ico = > De Tim Fywell, com Michelle ú a Ei y Tel. 229770450 15h55, 18h05, 21h50, 00h00. 
SALA 2 e Colete de Trachtenber, Joan Cusack, Kim, Murciano, Sessões às 15h50, Diesel, Brttany Snow e Carol Ka- as Wiz 

Cattral. Sessões às 13h55, 18h20, 21h40, 00h10. W12 ne. Sessões às 13h50, 16h40, ————— Saldana, Sessões às 13h30, 
De JM Maybuny, com An 16h25, 18h50, 21h50, 00h10. Samson (NO210 0020, MS SALA 1 e Reino dos Céus 16h00, 18h20, 21h30, 23h45. 
Mt Me MO obtidos — SUA SS Salar Boom e am PARQUE NASCENTE Essa ão 
18h10, 21h25, 23h45. W12 Heróis Imaginários No, Dakota Fanning, Amy r- De Breck Eisner, com Penélope trons. Sessões às 14h00, 17h00, tel707220220 SALA 12 * Pinóquio 3000 

4 ta dairto De Dan Harris, com Sigoumey K 35 16h15, 1BASO, Cruz, Mathew McConaughey, 21h20, 00h15. M/12 z De Daniel com as vo- 
SALA 3 « Uma Boa Weaver, Emile Hirsch, Jaff Da- bia MBB, Steve Zahn, Sessões às 13h00, ienes de Andit Raimundo, José 
Companhia niis. Sessões às 15h45, 18h30, Ea ANO, Eh, 2140, UA, a ne ED] SALA 1 + O Caminho Para Jorge Duarte, Caros V de Almei- 
De Fadvi om Demê, 22h05, O0MO. MG One MZ Ed O ! Frans TAM da, Sessões às 13h15, 15h10, 

Tor De, n, com Vin SAIA 16 ) im Fywel, com. % 
her Semasa o ndo Desen Stoa Con: = parse nr ret, + Doo ai Mi Fon Tacienber Jon Cusadoim MOMO 
* 15h45, 18h40, 21h40 e 00h30. Bloom, Liam Neeson, Jeremy ne, Sessões às 15h55, 18h10, Kidman, Sean Penn, George 18h00, 21h25, 23h45, M/16 eee Uma Canção de Amor 
MZ Irons, Sessões às 14h45, 16h00, 21h40, 00h05. M/06 hai Sessões as táfom haS, DOT o De Shainhe Gabel, com John 
SALA 4 e XXX2: Estado — 18h00, 19h00, 21h20, 22h00, 21h10, 00h10. M12 SALA 3 * Uma Boa . MO6 Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
Radical ê 00h20 e 01h00. M/12 Be Cool Companhia SALA2 «Danny Me Dog  bricl Macht. Sessões às 19h00, 
ae De GanyGrey, com John Ta- De Paul Weitz, com Dennis. , 
De Lee Tamahori com Samuel. Colete de Forças Sa TR NORTESHOPPING Quai, Scaret Johansson, To- = Força Destruldora tao a oO 
Speed, Sets e 185, dede tt, fe Gee, ram e O. oia in, 
. ) + E 6900 18h20, 21h30 2360, 
16h15, 18h35, 21h40 e 00h00. tofferson, Sessões às 16h40, lina aa Ses OO, 15h45, CASINO DE ESPINHO 
mM 19h15, 21h50 e 01h00. W12 E 18h35, 21h30, 00h15. M16 
Fa nero SALA VIP e A Queda SALA 4 + Miss Detective 
SALA 5 « Reino dos Céus Uma Canção de Amor Homem Comum De Oliver Hischbiegel,comBru- 2: Armada e Fabulosa SALA 3 « Reino dos Céus XOX 2: Estado Radical 
De Ridley Scott, com Orlando. De Shainne Gabel, com John De Andy Tennant, com Wil no Ganz, Alexandra Maria Lara, De John Pasquin, com Sandra De Ridley Scott, com Orlando De Lee Tamahor, com Samuel L. 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Travolta, Scarlett Johansson, Ga- Smith, Kevin James, Eva Men- Corinna Harfouch. Sessões às. Bullock, Regina King, Enrique. Bloom, Liam Neeson, Jeremy Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
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CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
TeLzzman1so 


A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Pe, 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. MB 


SALA 2 * Million Dollar 


Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. W16 


SALA 3 + À Intérprete 


18h30, 21h30. W12 


SALA 4 « Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 16h30, 
18ha5, 


Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. 06 


SALA 6 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 16h15, 19h00, 
21h45. M12 


MÚSICA 


Fnac Ste Catarina 
LOTO- AO VIVO 
Às 17h00 


Fnac NorteShopping 
LOTO - AO VIVO 
As 22h00 


Palácio da Bolsa 

ENSEMBLE VOCAL “PROA 
A 

Integrado no Festival de Música 

do Palácio da Bolsa 

As 21h30 


Teatro Carlos Alberto 
CODEX - FESTIVAL DE MÚSICAS 
BILL LASWELL 


As 22h00 


pg Teatro Municipal - 
CARTAS DE AMOR EM PAPEL 
AZUL 


De Amold Wesker. Encenação e 
versão cénica de Emília Sivestre. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 15/05 


Teatro Latino 
O MENOS MAU DAS NOITES 
NOCTURNAS DE UM PAR DE 


DOS 

De Ricardo Alves e Salgueiinho 
Maia, Encenação de Ricardo Al- 
ves. Pelo Teatro da Palmilha Den- 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féria. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 é 
21h30. Domingos às 21h30. 

A MENINA DO MAR 

De Fipe La Féria, Sábados e do- 
mingos às 15h00. Até 29/05. 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEI ONDE? (O 


16h00 e 21h45. Até 25/05 


EXPOSIÇÕES | 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ENSAIOS PARTILHA- 


DOS 
De Amália Soares e Gina Mam- 
nhas. Até 3/06 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às. 

18h00, Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Sessões às 14h55, 17h10, 
19h20, 21h55 e 00h05. W16 


Auditório Municipal de 
Gaia 


2205 ÃO COLECTIVA DE PIN- 
Delegação UNICEF E Bposção! a de Edu- 

“DIA DA MÃE - MÃE E FILHO cadores e Professores do 1.º 

NOS POSTAIS DA UNICEF” CEB, de Via Nova de Gaia 

Até 3105 15h00 às 23h00. Até 15/05. 

Espaço T Biblioteca Municipal de 

PINTURA “ENCONTROS ME- Gaia 

TAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- DESENHO E INSTALA- 

TRO” ÇÃO POÉTICA "IMAGENS 

De Maria António Jardim e. Si NUAS” 


nai. De segunda a sexta das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 
18h00. Até 30/06 


Galeria 111 

“EM REDOR DO PAPEL” 

De Mário Eloy e lsabelle Faria. 
Das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 28/05. 


Galeria Alvarez 


Galeria Geraldes da Silva 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE AR- 
TISTAS DA LETÓNIA 

De segunda a sábado das 10h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 305 


Galeria Graça. Brandão 
COLECTIVA PINTURA "PAISA- 
GENSILANDSCAPES” 

Até 2005 


Galeria Majestic 
PINTURA “LINGUAGENS” 

De Luísa Pror De segunda a sá- 

bado das 14h30 às 20h00 e das 
21h00 às 23h00, Até 28/05 


Galeria Minimal 

DESENHO E ESCULTURA 

* ÁUREA ROTINA” 

De Raquel Gomes. De terça a 

sexta das 14h00 às 19h00. Sá- 

bado ds 15h00 s 19h30 é 
y 


Galeria Presença 
“MIXTAPE SERIES VOL 2" 
De Carlos Roque. Até 28/05 


Livraria dos Lóios 
CERÂMIC, 


Museu Nacional da 
Imprensa 
MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 


Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
“BORDALLO PINHEIRO: UM GÉ- 
NIO SEM FRONTEIRAS” 

Até 3105 

“JORNAIS DA UBERDADE" 


EXPOSIÇ 

De Álvaro Siza. Até 26/06 
“FAR CRY” 

De Paulo Nozolino. Até 10/06 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta, Até 307 


De Gregor Schneider Até 10/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


EC parta, 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 

MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 

NãO eds 100 à TENGO, 
, domingos e feriados. 

ce 1SRÕO 1 Oo 


Palacete fe Viscondes de 


De Gabriel Rbero. De segunda a 
sexta das 9h00 às 20h00. Até 
205 


Quinta de Bonjóia 
PINTURA “ARTE-BIOS* 


De Pedro Pino da Sia. Dese- 
gunda à sexta das 10h00 às 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
riados das 10h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h00. Até 25/05 


De José Alberto Mar. De segun- 

aa seta das 11H00 às 19h00, 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 20h00. Até 12/06 


PINTURA "HORIZONTES LIBER- 
DADE” 
De Orlando Pompeu. Até 10/06 


Silo - Essa Cultural 
Norteshoppin 
cação “Boop MIS- 


De Serge Assier. Até 15/05. 


Maia Welcome Center 
EXPOSIÇÃO “A MAIA PELAS 
MINHAS MÃOS” 

Da autona de vários artesãos da 
Maia. De segunda a Sexta das 
9h00 às 19h00. Sábados e do- 


mingos das 09h30 às 15h30. 
Até 29/05 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL” 
De Júlio Resende. De terça à sex 

ta ds 14h30 às 18h30. Sábados 
e domingos das 14h30 às 
17h30, Até 16/10 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 


Espinho 
“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferrera Até 
3005 


SALA 7 * Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h10, 21h45 e 23h55. M12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 * Reino dos Déus 
Sessões às 15h00, 18h00, 
21h25, 00h25. M12 


SALA 2 e À Intérprete 
Sessões às 16h00, 18h40, 
21h35, 00h15 M12 


SALA 3 « O Chupeta 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30, 21h30. M06 


O Amigo Oculto 
Sessão às 00h10. M16 


18835, 21h40, 00h00 16 
SALA 6 * XXX - Estado 
Radical 

Sete à, 15h25, 17h35, 
19h45, 22h00 e 00h35 M12 


SALA 7 + A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 


Sesstões às 14h20, 17h25, 
21h20, 0020 6 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADAVEZ- "O TRAJ FEMNI- 
NO DE 1980 A 19407 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS. 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes. 


GUIMARÃES SHOP- 
DMA mn 
SALA 1 + O Chupeta 
Sessões às 14h00, 16h10, 
18h30 MO6 

A Semente de Chucky 
Sessões às 21h00 MB 


CINEMA DA PRAÇA. 
SALA 1 e Hostage - 
Reféns 
Sessões às 15h30, 21h45. 16 


O Comércio do Porto 
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Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Escola Superior Gallaecia 


SALA 2 * A Intérprete ARQUITECTURA“ E 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 NEN ARO ps 
TRE E DA ARQ.* SOFIA ALEIXO” 
Até 1205 
[MONÇÃO 
LMONÇÃO re 
Paio 
EXPOSIÇÕES EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
des do Até 307 
Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- DO CA Q 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HSTÓRICO CINEMAS 
De terça a quinta das 15h00 às 
Y7h00. Exposição permanente 
VIANA SHOPPING. 
PD QURA E a RR 
SALA 1 + XXX2 - Estado 
Radical 
EXPOSIÇÕES Sessões à 13h40, 16h20, 
Er =. ms 19h10. MZ 
Museu Regional Alm 
*O CICLO DO UNHO” Sessões às 21h50 MZ 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO =—— ee 
AGRICOLA” SALA 2 * Adivinha Quem 


“A CASA TRADICIONAL” 
De terça à domingo das 14h00 
às 18h00. Exposções pesmunen- 
tes 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 M12 


SALA 1 * Guess Who - 


ALUO - 
SALA 3 * Uma Boa 
E Companhia 
EXPOSIÇÕES ro ama 
19h20, 21h50. W12 
Sala de Exposiçõe Galeria Mário Sequeira SALA 4 * O Assassínio de 
Teatro Au PINTURA Richard Nixon 
Municipal De Santiago Pextoste Até 12/05 Sessões às 13h50, 16h40, 
COLECTIVA DE PINTURA "REVE- Si 19h00, 21h10. W16 
LAÇÕES SURPREENDENTES” Museu da Imagem CET 
De artistas transmontanos e du- COLECTIVA DE FOTOGRAFIA. SALA 5 * Sahara 
rienses, Até 8/06 “PRESENT CONTINUOU” Sessões às 13h20, 16h00, 
ÉS 18h50. W12 
Ah 
[BARCELOS o 
= a Sessbes às 21h40. W12 
De Ana Conde e Marsa Prata SALA 6 * XXX2 - Estado 
CINEMAS. io foda 


CINEMAS AVENIDA... 
SALA 1 * JOR? - Estado 


ical 
does iso, 21h45. MN 


SALA 2 « Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12 


Sessões às 14h50, 17h00, 
21h50. MZ 


SALA 2 * Reino dos Céus 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h40. M12 


SALA 3 + O Caminho Para 
a Fama 

Sessões às 14h50, 17h00, 
19h00, 21h50, 23h50. N/06 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Reino dos Céus. 
Sessões às 13h15, 15h55, 


Sessões à NANDO, 16h30, 
19h00, 21h40 WIZ 


SALA 3 * XXX2 - Estado 
Radical 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15, 21h45 M12 


[C DEBASTO | 


Trindade - Galeria de Arte 
Loo E ESCULTURA "FA- 


De Susana Lopes. De segunda à 
sábado das 15h00 às 19h00; 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 2405 


SALA 4 * Sahara 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h45, 00h10, M/12 


SALA 5 * Guess Who - 
Adivinha Quem 

Sessões às 14h50, 17h05, 
21h50, 00h00. M12. 


Núcico do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De desça à saco das 10h00 às 
12H00 e das 14h00 às 19h00. 
Esponção permanente 


Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 21h20. M12 


Galeria Arte J. Gomes 
Alves 

DESENHO E PINTURA 

De Pires Vieira Até 1/06 
Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Gumardes. Expos- 
ção permanente 


Pousada da Juventude de 


Biblioteca Municipal de 
Lousada 

EXPOSIÇÃO "COLECÇÕES À 
VOXTA DO CAFÉ" 


Das 9h30 às 12h00 e das 13h30 
às 1800 Até 3105 


Sessões às 13h30, 16h30, 


Companhia 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h55, 21h55. M12 


SALA 4 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h40. M12 


EXPOSIÇÕES 


Bar Galeria Astúrias 
PINTURA “A MULHER" 


Adiitihia Qué De Stephen Morrs. Até 10/06 
Sestes às 15h30, 21M5. MZ Garcria Sogrte 
SALA 2 * Reino dos Céus PINTURA 
Sessões às 15h30, 21h45, M/12 Exposição permanente 
SALA 3 + XXX2 - Estado Museu do Traje 
Radical “A MOEDA DA RESTAURAÇÃO 
Sessões às 15h30, 21h45. W/12 A REPÚBLICA” 

Até 1206 

“ALA E O UNHO NO TRAIE DO 
EXPOSIÇÕES. soro 

Exposção permanente 


Museu Rural 
*O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


EXPOSIÇAOIENDA ARTESANA- 
To 


Exposição permanente. 


SALA 1 * Reino dos Céus 


Sessões às tio 210, 
00h15. W12 


SALA3 e Pequenos 
Heróis 
Sessões às 13h45, MO6 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 


Satera Antiguidades 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 


Hostage - Reféns 
Sessões às 16h05, 18h50, 
21h30, 00h30. W18 
SALA 4 * XXX 2 - Estado 
Radical 


Sessões às 13h20, 16h00, 
18h35, 21h25, 00h25, M/12 


SALA 5 * Adivinha Quem 
Sessões às 14h05, 16h55, 
20h50, 23h40. W12 


SALA 6 * O Amigo Oculto 
Sessões às 13h35, 16h10, 
18h45, 21h15 e 00h10. MM6 


SALA 7 * Be Cool 
Sessões às 14h10, 21h20. M12 


Sahara 
Sessões às 17h30, 00h20. M12 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


r Cruzadismo temático - Biografias 


Problema nº 1306 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (MATIAS) - NASCIDO EM KOLOZSVAR, EM 1440, 
FOI REI DA HUNGRIA DE 1458 A 1490; Aquele que sacha. 2- Que 
vende caro; Espécie de veado; Gastar (invert). 3 - Panela; Assim 
seja; Base. 4- Flecha; Bailarico brasileiro, espécie de fandango; Ir- 
mão do pai; Cento e um, em romano, 5 - Grande cidade e porto 
da China; Imã da mãe; Som do canhão. 6 - Brisa; Pron. pessoal; 
Adicionar, (ANTÓNIO DA COSTA) - ESCULTOR PORTUGUÊS (1862- 
1930) AUTOR DOS MONUMENTOS A AFONSO DE ALBUQUER- 
QUE, A SOUSA MARTINS E A PINHEIRO CHAGAS. 7 - Sala onde 
se recebem lições (pl); Da série; Vencimento de soldado. 8 - Par- 
tido Socialista (iniciais); Peito matemo; Amerício (sq). 9 - Abas- 
tada. 10- Quadrúpede; Herdade; Solenidade. 11 - Nome de mul- 
her; Ruténio (54). 12 - Névoa do firmamento. 13 - Letra grega; 
Gordura; Grande porção. 14- Apelido de heroina francesa; Aba- 
lava; Soberanos. 15- (JOÃO PINTO DA COSTA) - PROFESSOR DA 
FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA, NAS- 
CIDO NO PORTO, EM 1905; Abrev. de mitologia; Mil e quinhen- 
tos, em romano. 16 - Toucinho fresco; Rosto; Raspara. 17 - Ofe- 
rece; Amplo; Somar. 18 - Giro em volta de alguma coisa; Acto de 
rastejar. 19 - Que passa rente; Cinquenta e seis, em romano; Oce- 
ano; Suf. de serventia. 20 - Anel; Vivificar. 21 - (JOÃO DE LA) - PI- 
LOTO ESPANHOL, COMPANHEIRO DE CRISTÓVÃO COLOMBO 
(FALECIDO EM 1512); Fileiras; Mossas. 


VERTICAIS: 1 - (JOSÉ FERNANDES DA) - ESTADISTA BRASILEIRO 
(1833-1889) QUE FOI PRESIDENTE DE VÁRIAS PROVINCIAS E Mi- 
NISTRO DIVERSAS VEZES (duas palavras); Pedra de moinho; Abrev. 
de recibo. 2 - Lugar de onde se extrai a cal (pl); Prep. de lugar 
onde; Faixa; Pouco espesso. 3 - O mesmo que doido; Pegas; Cheio 
de cerdas (pl). 4 - Acusada; Aro; Iritado. 5 - Artéria; Rio de Es- 
panha e de Portugal; Basta. 6 - Manas; (ARTUR DA COSTA E) - 
MARECHAL DO EXÉRCITO BRASILEIRO, NASCIDO EM TAQUARI, 
RIO GRANDE DO SUL (1902-1969), ELEITO PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA EM 1966, SUBSTITUINDO O MARECHAL CASTELO 
BRANCO. 7 - Patriarca bíblico; Vogal (pl); Curral de ovelhas. 8-Ir- 
mãos; Moléstia; Imposto do Valor Acrescentado (iniciais). 9 - Nome 
de letra; Cóleras; Estás. 10 - Bom para a saúde; Passar a noite; Man- 
ganés (59). 11 - Adora; Meteoro luminoso; Pequena rua; Agra- 
decida. 12 - (AFONSO) - ESTADISTA PORTUGUÊS, NASCIDO EM 
SEIA (1871-1937), FOI MINISTRO E PRESIDENTE DO CONSELHO, 
TENDO REPRESENTADO PORTUGAL NA SOCIEDADE DAS NA- 
ÇÕES; Que é do ar; Berilo (5.9) Estrondeara. 13-- Planta chinesa; 
Mil e cinquenta e dois, em romano; Transpiração corporal; Rubi- 
dio(sq). 14- Erupção ruidosa de gases do estômago, pela boca; 
Vazia; Igualdade de votos. 15 - Oferecem; Rádio Televisão Portu- 
guesa (iniciais); Domínio; Actínio (s.9,). 16 - Ósmio (s.q,); Filtrara; 
Pedido de socorro de uma embarcação; Duro. 17 - (BRÁS COSTA) 
- BRASILEIRO, NASCIDO NO ESPIRITO SANTO (1817-1870) AUTOR 
DE VOCABULÁRIO BRASILEIRO E “HISTÓRIA DO ESPIRITO SANTO”; 
Fazer empolas; Amador de festas de igreja (pl). 
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— Xadrez Teste 


PASSATEMPOS 


6. % 8 8 -10-M 


12 


13 14 15 16 17 


por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE KUBBEL 


Apesar da segunda solução que en- 
contrámos Igo no primeiro movimento 
branco, este estudo de origem e data 
desconhecidas envolve um bonito 
tema na variante principal (sete joga- 
das). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre 
(GM); 15 a 20s. - Mestre Internacional 
(MI); 20 a 255. - Mestre FIDE (MF); 25 


As brancas jogam e ganham 


a 30s. - Mestre Nacional (MN); 30 a 45s. 
- 1º categoria; 45. a 1 minuto - 2º ca- 
tegoria; Mais de 1m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.46! [ou 1.Rc7! bxa6 2.f6! 9xf6 3.Gxf6 
5 (3..23 4.Cd5!=) 4.Cd5= ou 1.3xb7+7? Rxb7 2.Cg5 
23 3,.Ce6 a2 4.Cc5+ Rc6 5.Cb3 RdS 6.Cal Rc4 7.Re8 
Rc3 8.Rf7 Rb2 9.RX97 Rxal 10.16 Rb1-4] 1...gxf6 
2.Cxf6 a3 3.CdS! a2 (3...bxa6 4.Rc7 a5 5.Ce3 a2 
6.Cc2 axb4 7.Ca1=) 4.Rc7 bxa6 (4...b6 5.RcB aiD 
6.Cc7+ Ra7 7.Cxb5+ Rxa6 8.Cc7+) 5.Cb6+ Ra7 
6.CcB+ Ra8 7.Cb6+, empate. 


1386 


1943 


1961 


1965 


1976 


EfemérideS 


É assinado o Tratado de Windsor que dá origem a Alian- 
qaluso-bitânica 

More, em Aveiro, a infanta Joana, ilha de Afonso V be- 
atficada em 1693. 

O grupo de Boston propõe que todas as colónias ameri- 
canas suspendam o comércio com o Reino Unido. 
Nasce Florence Nightingale, pioneira da enfermagem, 
Nasce o compositor frâncês Gabriel Fauré. 

É assinado 0 acordo franco- português sobre as fonte 
ras entre Angola e o Congo francês. 

A constituição da URSS é ratificada, 

Forças comandadas pelo marechal lose Pulsudsk ini 
diam a marcha sobre Varsóvia, que culminará na instau- 
ração da ditadura na Polónia. 

Hi Guerra Mundial A batalha do Norte de África termina. 
com a rendição das forças alemãs de Hitler no Cabo 
Bon, na Tunísia. 

Os Estados Unidos do Congo fundem-se, tendo Leo- 
polávile por capita 

A República federal da Alemanha estabelece relações. 
diplomáticas com Istae, o que provoca o corte de rela- 
qões dos países árabes com o Governo de Bona. 

As nações islâmicas reúnem-se em Istambul, Turquia, 
para discutir as questões palestniana e cipriota, 


1977 
1983 


1985 


1986 


Portugal e Istael estabelecem reações diplomáticas. 
Duzentas pessoas são detidas em Santiago do Chile, 
nas primeiras manifestações públicas contra a ditadura 
militar do general Pinochet. 

More 0 norte-americano Chester Gould, 84 anos, cria- 
dor do detective de banda desenhada Dick Tracy. 
Representantes de Portugal, Brasil, Angola, Maçambi- 
“que, Cabo Verde e S.Tomé e Prncipe assinam, nsaca- 
demia Brasileira de Letras, Rio de Janeiro, o protoculo de 
Unificação Ortográfica da Lingua Portuguesa 

João Paulo li viita a Madeira. 


Fecha o Regimento de Artilharia de Lisboa, Antigo 
RALI, oi um dos quartéis históicos no pés-25 der 
More older trabalhista bltânico oh Smith, 

O excpresidente dos EUA, Jay Carte, ncia umansita 
acaba 

Atentados em Riad, Arábia Saudita, causam a mute à 
mais de 30 pessoas. 

O ide norte-coreano anuncia o abandono do acdo 
com a Coreia do Sul, assinado em 1992, para manter a 
península fre de armas nudeaves. 

É revelado o testamento de Antónia Champalimaud O 
documento estabelece um fundo de 500 milhões deu 
tos para a constituição de uma fundação destinada à 
pesquisa científica, no campo da medicina, a gen par 
Leonor Beleza, ex-ministra da Saúde. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 12 de Mai 


62 PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 138 Problema n.º 10128 
HORIZONTAIS: 1 - Aia; Mossas. 2-Par- 1234567891%N dB AE GTS HORIZONTAIS: 1 - Límpidos; Uma das 


tido Socialista (iniciais); Patrão; Carta cinco partes do Mundo. 2 - Ligar; Co- 
dejogar. 3-Batráquio; Círculo; Ponto | [ locar. 3- Lugarejo; Rio de França. 4 


cardeal. 4- Prep. de lugar onde; In- - Basta; Paixão ardente; A favor de. 
cólume; Magnésio (sq). 5 - Pão de 5 - Érbio (s.q.); Chimarras. 6 - Gálio 
milho; Doze meses. 6 - Nome de ho- (s.q.); Prep. de lugar onde. 7 - Colo- 
mem; Tomar oco. 7 - Oceano; Abrev. caram em liberdade; Artigo antigo. 
de senhoras. 8 - Gálio (+); Dão so- 8- Panela; Dança popular; Nota de 
cos; Escândio 6a). o música. 9 - Ali; Povoação com cate- 
gem ça derio; At nio (a). 10 goria inferior a cidade (pl). 10-- Fil- 
- Saca; Anda para lá; Dois ad emro- E tra; Música para coristas. 11 - Ven- 
Pd ê a lavrada; Pref. de + der a crédito; Acontecimentos. 


voa unswn 
JE 
vosauws wanna 


VERTICAIS: 1 - Quinhão; Couro cur- 
tido. 2- Antiga nota de música "dó"; 
Anel. 3 - Batráquio; Fileira; Cento e 
n | n um, em romano. 4- Espécie de gol- 
finho (pl.); Vai pelo ar. 5 - Adora; 
vimento. 5 - Afia; Grande porção. 6 - Atender ao balcão. 6 - Ruído; O 
Poema destinado ao canto; Cento e mesmo que rim. 7 - Limalha; Pedra 
quatro, em romano. 7 - Pega; Subs- ua vebjes- 11 usesoy sumay SON SOR HO Saueay de altar. 8- Astro rei (fig); Mastiga 
tância para lavar e desengordurar. 8 -OL "DO S0)-6 SeuOUy 5O-8 OGES EV -L AD PO-S DM NCUY OL SOMME WRNATOS O RARO A AOS 9 my Seg sem engolir. 9 - Abalar; Vencimento 


= Osrio le): Anómialos, 9-0 dito “SPV SCIUEN- "e UN -E “APM IOQUIOS -Z CBS MMA E SNONDA 5 POA SNO DUTY -E MOBO 7 OS CoUa = USINA de soldado; Ósmio (9). 10-Fiome- 


VERTICAIS: 1 - Vencimento de soldado; 
Luta de velocidade entre embarcações. 10 [ 10 
2-Dança brasileira; Somar. 3- Aguar- 

dente feita do melaço da cana saca- 
fina; Cólera. 4- Brejeiros; Pref. de mo- 


das calças; Vazia. 10 - Nome de peixe; no png AA pe SR somem cpm tálico (pl); Letra grega. 11 - Grande 
Queimam no forno. 11 - Praticar a 6 DSÍUPOSNO-8 “ES UOW-L VDONVI-S OUVIOIDS OW SAMI -6 SRA MO 8 TO MUMOS LU 099 mu -S confusão antes de se formar o 
salga; Uma centena. MB-p “TOS Iepou eU - E “NOS /OUV SA 2 SOB eU USIVINOTMOM omg cup ves E og immy 2 emp soma vsvinozmon Mundo; Planos. 
dd . Z 
— Sinónimos r— Algarismos puxam números 
Problema n.º 1306 Problema n.º 2826 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para - ' 
baixo, esconde-se o nome de duas moedas da antiga Índia Portugue- pg pic Era gurmos a 
sa, uma de ouro e a outra de prata, no valor de 36 e 30 centavos, res- que Signs e tio F 
pectivamente. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinóni- eia SEsA alia do RA 
mos das palavras do quadro A. a E: Ea di nte à daipa- 
QUADRO A QUADRO B lavras cruzadas. 
LTATRIG|0]S]= 
3 ALGARISMOS 
AJUÍG|U RIA|= 111-164-275-286-329-353-417- 
A 462-500-557-621-674-785-796- 
AJD|/A|G 1/0 |= 839-863-927-972. 
R[EJC/JU|S|A)= 4 ALGARISMOS 
AIDIA|PITIAI= 1637-2135-3746-4155-5610-5840- 
6172-7203-7752-8104-8713-9247. 
PIO|L|I|D|O|= 
5 ALGARISMOS 
12735-21942-35219-41950-52733- 
SOLUÇÕES - QUADRO B 61775-80011-82531. 
6 ALGARISMOS 
O|N|jv|aja 173523-241655-257110-274202- 
Welt qria 355720-421745-479613-728359. 
vVISIIIN|aTE 7 ALGARISMOS 
1111218-1127311-1316701- 
Olv|jyu|ala 1359682-2510141-3420553- 
4617275-5755152-6215449- 
vu IjO/D 6453776-7064361-7212727- 
| 7721957-8861657-9077610- 
SJOJa|N|V 9669661. 
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Quinta-feira, 12 de Maio de 2005 


r— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 

Herculano - Rua Alexandre Hecuano 386 
-tel 222007943 

Ordem da Trindade - Rua Heróis e Márires 
de Angola, 108 te. 222007420 

Vez - Rua Costa Cabal, 2395 (à Areosa) 
te. 225495139 

Almeida - Rus Castelo de Numão, 37 (so. 
Canalhido)-te. 228314658 

Veldrez - Rua Luis Cruz, 230 (s Condomin- 
has) -tel. 226170801 
Mafamude: Portela - Rua Marquês Sá da. 
Bandera, 238 -el. 223750719 

Oliveira do Douro: Matias - ua Pot José 
Bonaparte 288-tel. 227823978 

Vilar do Paraiso: Gândara - Rua Velha dos 
Lagos tel 227162302 
Vermoim: Aliança - Lugar do Canalhal 
-tel 229480229 


Dia e Noite 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 


VCastelo 18 12 
Vila Real 16 10 


Porto 183; 
Viseu 151 0; 
Guarda Nº 9 


Coimbra 18 13 


Pinhais da Foz - Rua Alftedo Keil, 305. 
te, 226155634 
Peninsular - Rua Chá, 100 - te. 222000707 
Santa Teresa: Pr Guiheme Gomes feman- 
des, 104 «tel. 222055713 

Maia - Rua do Campo Alegre, 192 

1. 226064450. 


-teL 27N847S 
Grijó: Manso Preto - Santo António 
-t8. 227640195] 

Oliveira do Douro: Arcos - Av Vasco da 


República, 294 te 223754761 
Valadares: Central - Rua Prot Amadeu Santos 
-tel. 227110210 
Viar Andorinho: ares da São Rua 
Heróis de Ulraas «tl 227871070 
Lavra: Creio - Rua Anta, 922 
-te 229956393 
Matosinhos: Rocha Peri ua Bio Cape 
Jo, 426 tel 229380013 
Perafita: Riber - eras, 494 
te 229842990 
Areosa: Gisa - Rua D. Alonso Henviques. 
-tá. 229732014 
Moreira da Maia: Guardas ua Cons 
hero Luis Magalhães, 1936 te 229471983 
Fânzeres: fonseca - Ra João de Caso, 
818 te 224809597 
Valbom Central Rua Dx Joaquim Manuel da 
Costa tel. 224830035, 
Ermesinde: Ascenção - Ra dos Combat 
entes te. 229714460 

: Mlardel - Campo - Lameiras 
-tel 224225582 
Póvoa de Varzim: Pri -Paseo Alegre 6 
-t. 252624694 
Vita do Conde: Lustan - Praça Luis de 
Camões tel 252643675 


E Centros de Saúde 
Bonfim: ua Barão de Nora Sinta, 244 
- 225898560 -BN00 à 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Series 20 
- 2061606914 - 800 às 24h00 
Paranhos: ua Vale Formosa 472. 
- 228321662 - 800 à 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de Sousa, 1033. 
- 1 227842443 -BN0O às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 tl. 223751440 - 800 às 24h00 
Matosinhos: Rua Afredo Cunha 
«tel. 229397310 -Bh00 às 24h00 
Maia: Avenida Vconde Baneros Maia 
«te. 229448990 - 800 às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminho - Vale Chão 
- 224663139 - 800 às 24h00 
Rua Professor Egas Moniz. 

-tel 229732058 -8N00 às 24h00 

de Varzimila do Conde: Av. 0. 
Manuel, l- Canas tl. 252611122 - BO 
às 24h00 

Ferreira: Rua Rainha D.Leonos, 107 
- 1 25596213 -8h00 às 24h00 
Paredes: Ay Comendador Abiio Seabra, 104 
- 2557823 89 - 00 às 24h00 
Penafiel Tra. da R Marquês do Pombal 
tl, 2557185302 - 9h00 à 21h00 
Santo Tirso: R.Jomal de Santo Tso. 
- 2528097507 - 8h00 às 20h00 


Norte 
Amarante: Amarante - Av 1º de Maio 
tl 255422449 
Felgueiras: Estela -S Jorge da Várzea 

«te. 255924577 

Liar Amindo Lima - Largo D José Coimbra 
«te. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo Antório 
te. 255912141 

Marco de Canaveses: Tone -Av Futebol 
Clube da Porta, 6 -tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Moderna -Av* 1º 
Dezenbro- te 255862472 

Paredes: Ruão-*ua 1º Dezembro 

«te. 255777578, 

Penafiel Sameiro - ua D.Antório eira 
Gomes 230 8 -te 255713071 


Funchal SR 
Madrid 18 10 
Londres 13 5 
Paris 17 8 
Bruxelas 14 5 
Amesterdão 12 6 
Luxemburgo 15 6 
Genebra 14 6 
Roma, aa 6 
Copenhaga 11 6 
Berlim 13 5 
Viena, 15 E) 
Atenas, a 
Moscovo 13 5 


Céu com muitas nuvens. Aguacei- 
ros, por vezes fortes, que podem 
ser de granizo. Vento fraco a mo- 
derado. Trovoada, Pequena desci- 
da da temperatura, Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação. 
Sudoeste de um a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
de dois a dois metros e meio. 


Céu muito nublado. Aguaceiros. 
Vento fraco a moderado. Trovoa- 
da. 


VIDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


— Horários 
ALFASEINTERCIDADES TS 206 Altoda 


(a) Diário excepto note de Sábado para Do 1855 1940 1725 1810 


1815 2117 AfaPenduar mingo 1955 2040 2020 2105 

tsanaroamo 1915 2206 (Aa Pendudar PORTO Tel. 222003395 2s sm 

PART. CHEG 10 236 — Ineriades LSBOA  .218956836 855 0040 

004 0950 )AfaPenddar 0) Eecua-se de segunda a seta QUINTA FEIRA 

0804 1105 AfaPendular () Electuase de segunda a sábado PORTUGÁLIA 0830 0915 0130 0815 

0904 1230 am (4) Elecua-se de domingo a seta USBONPORTO  PORTOMISBOA 1155 1240 0830 0915 

1004 1305 Ala Eca sn dog E A, 

1104 1405 ()AfaPendlar (cas aos digo RR NV 1810 155 Mao 

1804 1630 Interidades [eta da ir Da dh 185 1940 125 1810 

1408 1655 Aa Penáiar EXPRESSOSIRENEX o a do Ea 1955 2040 2020 2105 

1504 1830 Iteridades : 

1604 1905 Ala Penddar PORTONISBOA LSBOAPORTO 725 1810 1355 1440 

VOS 1955 AfaPendulas PART. CHEGO PART CHEG. 1855 1940 1725 1810 

1804 2135 Imeridades OLIS 0445 0030 0800 1955 2040 2020 2105 GRI Os 

1908 2155 (Ala enddar 0530 0900(9) 0730 1100 ns Bm 1155» 1240 080 0815 

004 305  AfaPendoly 0730 100 000 1230 BSS 0040 165 MIO 1000 1045 

2104 0005 Aa Pendular 0900 1230 1100 1430 TERÇAFEIRA 125 1810 1355 1440 
MAS 145 1200 15300) 080 0315 0730 0815 1855 1940 1725 1810 

PORTONISBOA 300 1630 1300 1630 NSS 1240 0830 0915 1855 2040 2020 2105 

EE MOO 17309 1400 1730 120 105 1000 1045 2s Bm 

065 087 EA fenda 1500 1830 1500 1830 1625 N710 1355 1440 BSS 0040 

O7IS 1006 (2a Penduar 1600 19300 1600 193000 125 1810 125 1810 SABADO . 

0815 MIT Alfa editar m00 W30 1700 2030 1855 1940 2020 2105 0820 0905 0830 0915 

0910 1236 Ineridades 1800 2130) 1800 21300 1955 2040 1625 MID 1405 1450 

NOIS 17 (Aa Pendua 1900 2230 1900 2230 ns nm mas 13% 

NAS 1417 Ala Perdas 200 BI) MO BI) 2355 0040 DOMINGO 

1210 1536 Itercidades 200 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA 0820 0905 0830 0915 

115 1617 (Aa Penduar um 330(g 0830 0915 0130 0815 1550 1635 1100 MAS 

MAS 1706 Ala Pendur a Só Segunda eira excepto Feriados NS 1240 0830 0915 v3s 180 1350 Mas 

1510 1836 Interidades Só Seade esco feados 1625 1110 1000 1045 MAS 30 NS 1810 


(e 56 Sexta-feira e Dom excepto feriados 1725 1810 1355 1440 Bs 0040 


AGENDA EB 8 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 


Não deixe quê as opi- 
| niões de uma pessoa, 

que mal conhece, o 
desmoralizem. O seu instinto 
&0 seu melhor conselheiro, no 
que se refere a assuntos comer- 
ciais. 


TOURO 


2vABRIL-21 MAIO 


[sd Evite que um excesso de 

optimismo o leve a em- 
barcar em aventuras arriscadas. 
Não descure os pequenos porme- 
nores que por vezes ocultam o es- 
sencial. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Espera-o um dia cal- 

mo. Um bom dia para tra- 

r em equipa. Os astros favo- 

recem um certo clima romântico 

em sua casa, particularmente à 
noite. 


CARANGUEJO 

22 JUNHO -23 JULHO 

HE Devido à tensão nervosa 
em que anda, poder ter 

uma discussão violenta com a pes- 

soa de quem gosta mais. Procure não 

sertão egocentrista. 


LEÃO 


2 JULHO -23AGOSTO 


O seu trabalho vai requerer 
“4 uma grande concentração 

intelectual, Seja pl 
to com o amigo que o virá procurar 
para expor um problema. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 21 SETEMBRO 
di Se tiver de viajar, seja mui 

to prudente. Evite todo o i 
po de excessos, sobretudo os alcoóli- 
cos. Ajude um membro mais jovem 
da sua família que está a passar por 
dificuldades. 


BALANÇA 


JA SETEMBRO -23 OUTUBRO 
sx Esteja atento às boas opor- 

unidades financeiras que 
poderão surgir neste dia. Continue a 
procurar, acima de tudo, a harmonia 
à sua volta. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
<E Excelente dia para se des- 

contrair na companhia de 
amigos ou familiares. Não seria má 
ideia convidar alguém para ir até sua 
Fer Porque não dá uma pequena 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


mw O rifmo a que está a 
viajar não, é o mais 
adequado para si. É bem possí- 
vel que sofra hoje uma grande de- 
silusão, sentimentalmente falan- 
o. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


e) Aproveite para mudar 
de ares, para ir dar um 
passeio ao campo ou visitar al- 
aquém que vive longe. Uma boa 
ço de se distrair seria cozi- 
nhar, 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t& Dia favorecido pelos astros, 

especialmente no que se re- 
fere ao trabalho. Evite, contudo, dis- 
cussões por motivos religiosos ou 
ideológicos. 


PEIXES 

20 PEVEREIRO - 20 MARÇO 

«amos Não faça promessas, a 

dam» menos de ter a certeza 
de as poder cumprir. Seja 

o mais razoável possível, quer nos 

seus propósitos, quer nos projec- 

tos que traçar. 


QUINTA-FEIRA 


12 de Maio de 2005 


2). 
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do Porto 


Braites & Bazófias 


SÓCRATES GARANTE 


ESTÁ PREPARADO 
PARA OS FOGOS. 


QUE O PAÍS 


AH. POIS ESTÁL. 


COM A SECA 
QUE TEM FEITO... 


ESTÁ PRONTO 
PARA ARDER! 


MES 


371 


Constâncio acha legítima mas estranha 
oposição à Constituição Europeia 


Governador do Ban- 
co de Portugal, Vítor 
Constâncio, afirmou 


ontem em Lisboa que é “legi- 
timo”ser contra a Constitui- 
ção Europeia, mas conside- 
rou “estranho” que haja 
quem se oponha ao Tratado 
“em nome do projecto Euro- 
peu”. 

E defendeu a necessidade de 
um debate alargado a toda a 
sociedade portuguesa para 
que esta “compreenda que 
Portugal é a nossa pátria e a 
Europa o nosso destino”. 

“É possível e legítimo haver 
quem seja contra a Europa e 
contra o Tratado Constitu- 
cional, mas o estranho é que 
haja quem seja contra o Tra- 
tado em nome do projecto 
europeu”, uma vez que “no 
novo texto certos princípios 
serão conservados”, disse Ví- 
tor Constâncio, que falava na 
cerimónia de entrega do Pré- 
mio Jacques Delors 2004, que 
decorreu ontem em Lisboa. 

“O novo Tratado é um texto 
aberto que deixa margem ao 
desenvolvimento, em torno 
de questões como a liberali- 
zação, a regulação, a regula- 
mentação, o serviço público e 
o serviço de interesse econó- 
mico geral”, defendeu. 

Para Vítor Constâncio, “a 
Constituição é, em grande 
parte, uma continuação dos 
textos actuais” que permite 
melhorar “o processo de de- 
cisão na medida em que a 


O presidente do Banco de Portugal não entende um não ao Tratado Europeu, em nome da Europa /TPLUSA 


formação de uma maioria 
absoluta se torna mais fácil”. 

No novo Tratado “há uma 
noção de dupla legitimidade” 
e“este é o ponto essencial do 
Tratado Constitucional”, su- 
blinhou. 

Reconhecendo que o Tra- 
tado “impõe alguns condi- 
cionalismos”, realçou, no 
entanto, que o texto consti- 
tucional “não pressupõe 
transferências de soberania 
nem um modelo mais fede- 
ral do que o presente nos 


textos actualmente em vi- 
gor”. 

Este ano, o Prémio Jacques 
Delors foi atribuído a Eduardo 
Maia Cadete pelo seu ensaio 
“Concorrência e Serviços de 
Interesse Económico Geral”. 

Advogado, Mestre em Estu- 
dos Europeus, Maia Cadete, 
de 30 anos, é membro funda- 
dor e actual presidente da As- 
sociação dos Antigos Alunos 
do Instituto de Estudos Euro- 
peus da Universidade Católi- 
ca Portuguesa. 


O Centro de Informação 
Europeia Jacques Delors ins- 
tituiu o Prémio Jacques De- 
lors-Modalidade E 
démico, com o objectivo de 
incentivar o aparecimento de 
obras inéditas sobre a União 
Europeia em língua portu- 
guesa. 

Na cerimónia de entrega do 
Prémio participaram ainda o 
Presidente da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, Rui Vilar, 
e o Embaixador, José Pelouro 
das Neves, entre outros. 


José Luís Gonçalves Araújo, 


Medalha 
Nassa Senhon 
de Teima 


Um morto e dois 
feridos em colisão 
em Montalegre 


Um morto e dois feridos foi o re- 
sultado de uma colisão frontal en- 
tre dois veículos ligeiros em Pene- 
dono, Montalegre, disse ontem 
fonte do Centro de Coordenação de 
Operações de Socorros de Vila Real 
(cDOS). 

O acidente ocorreu cerca das 
14:00, na Estrada Nacional 103 
(EN103). 

Às vitimas foram transportadas pa- 
ra o Centro de Saúde de Montale- 
gre, e um ferido grave seguiu para 
o Hospital de Chaves. 

No local estiveram 11 bombeiros de 
Montalegre que contaram com o 
apoio de quatro viaturas. 

O piso molhado e escorregadio po- 
derá ter estado na origem do aci- 
dente. 


Governo garante 
apoio à autoridade 
nacional para fogos 


O ministro de Estado e da Adminis- 
tração Interna, António Costa, ga- 
rantiu ontem, em Lisboa, "todo o 
apoio político e pessoal” dos mem- 
bros do Governo ao director da Au- 
toridade Nacional para os Incên- 
dios Florestais de 2005. 

Ao discursar na cerimónia que assi- 
nalou o início de funções da Auto- 
ridade Nacional, que decorreu no 
Salão Nobre do Ministério da Ad- 
ministração Interna, o ministro An- 
tónio Costa começou por agradecer 
“a disponibilidade” do tenente-ge- 
neral António Luis Ferreira do 
Amaral para assumir as funções de 
director nacional daquele organis- 
mo, 

Face à seca no país, Antônio Costa 
antevê "um momento difícil" em 
matéria de fogos florestais, mas 
manifestou-se confiante de que, 
com a Autoridade Nacional, estão 
criadas condições para uma maior 
coordenação de todos os agentes e 
entidades com responsabilidade e 
competência nesta área. 


| produtorengarrafador, iniciou em 
| 1995, conjuntamente com a sua 
| Filha Clementina Araújo, a produção 
deste Vinho Verde Alvarinho, 
apoiado pelo prestigiado enólogo 


Anselmo Mendes. Deste vinho são 
produzidas anualmente 55 mil 
garrafas para o mercado intemo 
e extemo. 


